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1. 

FitiTOs ESPACIAIS DA POLITICA NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 

CAPITULO I 

INTRODuçA0: INDU5TRIALIZAcAO ! DESIGUALDADES REGIONAIS 

E universalnientereconhecido que os desnlvois do desenvôlvirnento entro 
as diversas regies do urn pals tendeiv a aurnentar rapidamente a partir do 	intcio 

do um processo acelerado 4e industrializaço. As disparidades regionals 	surgern 

inicialmente d&vido a distribuiçao desigual do recursos naturals no espaço e como 
rosultado do processo hist6rico do ocupaçao produtiva o dernogrãf lea do pals que, 

so por urn lado, inicialmente favorece certas areas, atravs da irnplantaço de ad 

vidades do exportaçao, nGcleos urbanos, etc., pot .outro, tarnb&u desencadeia uma 

major expioraçao dos recursos naturals, muitas vezes no renovveis, destas re-

gios. 0 agravamento das desiguäldados espaciais em funçao da industrializaçao, 

por sua voz, so dove essencialnente a concentraço geogrf lea dos fatores do pro 
duçao (capital e rnao-do-obra) orn uma ou poucas regies (e areas urbanas), acima do 

tudo, POT causa da necessidade do Se investir substanclais recursos em infraestru 

tura (transportes, comunicaç6os, energia, serviços urbanos, etc) o diretarnonte no 

setor industrial, no eontexto da escassez rolativa de capital. A impiantaçao das 

novas indflstrias e das atividados tercirias a elas associadas, resulta na gera 

çao (direta e  indireta) do novas oportunidades do einprogo e no rnaior doslocarnon 

to espacial da populaçaa na perspectiva, Cu rnelhor, na osperança do podor apro 

veitar destas o outrasoportunidades decorrontes da industrializaçao. Corno rosul 

tado, Os fluxos migrat6rios se destinam as rnesmas rogies e cidades onde Se inton 
sifia 0 procosso do aeumulaçao de capital. 

A partir desse estgio inicial do industrializaçao, geralmente ocorro 

urn process0 acurnulativo de concentraçao espacial da atividado secundria, particu 

larmente na medida em quo as areas, ja benficiadas por investimentos diretos na 

indGstria o em infraestrutura e serviços pblicos, fornocem crescentes oconomias 

do aglomeraçao (rnao-de-obra qualificada, serviços tcnicos, comerciais o finance1 

rot especializados, etc.) quo atràern outras atividades produtivas. 	A crescente 

concentraçao ospacial da populaçao e da renda (.disponlvel) tambrn 9 fator 	impor 

tante porquo resulta na concentraço ospacial do mercado consürnidor final, e con 

       ul indiretamente para a concentraçao espacial dos produtores do bens do capi 
tel e do, polo menos,algumas indistrias do bens interrnedirios quo servem Is in 

dGstrias do bens do consumo. - - 

Not palses,corno oBrasil, cuja industrializaçao seprocossou essencia! 

   mente via substituiçao de importaç6es, a concentraçao espacial do sotor 	secundj 

rio - e, portanto, o agravamento das desigualdados na repartiçao espaèial da ati 
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vidade manufatureira - tende a set ainda mais acentuada. Tal fato decorre basica 

mente da seqncia de substituiço das importaçoes. Os primeiros produtos a serem 

substitutdos normalmente sRo hens de consumo (inicialmente de usa imediato e so 

mi-durveis e posteriorménte durveiS). A localizaço das indastrias instaladas 

para produzir estes bens 9 "orientada" ou determinada, principalmente, pela locali 

zaço do mercado consumidor. Na medida em que este mercado se concentra espacial 

mente, as novas indiistrias tamb&n tendn ase concentrar. Dma vez substitutdos as 

hens de consumo, geralmente Se procede a instalaçao das indiistrias de bens de pro 

duço, cujo mercado Z forinado justarnente pelos produtores de bens de consumo (tan 

to durveis,quanto no durãveis). Na medida em que as indGstriasde bens de consu 

mo Se concentrarn &spacialmente (em funço da localizaço da demanda final), as in 

dGstrias •de bens de produço, no "orientadas" forternente para mat&rias primas 

tarnb&n tendero a se concentrar. Tal fenSmeno ocorre especialmente 1105 seto 

res de hens de capital e Dos ramos de bens intermedirios que so mais sujêitos a 

economias de escala (conio ocorre nas indGstrias sideriirgica e petroqumica, pot 

exemplo). Ao longodesse processo, a interaço entre a concentraço espacial ('e 

Jo menos em terinos interregionals) do inercado para as produtos interrnedirios e 

finals da indstria e a localizaçao da oferta de bens manufaturados tende a refor 

çar,e at& intensificar,os fluxos de capital e de mo-de-obra emdireço as regiges 

e cidades onde houve a contentraço inicial, contribuindo, desta forma, para do 

tar ainda mais estas areas corn economis dé aglomeraço. Frequentemente, tamb&n 

as pr6prios instrumentos de poittica governamental, utilizados para acelerar é/ou 

consolidar o processe de industrializaço, tendem a induzir, ou pelo menos facili 

tar, a transferncia de fatores prodiitivos, particularmente capital, das regi6es 

inenos industrializadas para as mais adiantadas,contribuindo diretamente, desta ma 

neira, para o agravainento das desigualdades espaclais de modo geral. 

For outro lado,a atenuaço das disparidades espaàiàls requer uma des 

concentraço territorial das atividades produtivas e, especialmente, da indistria, 

que normalmente 9 o setor mais dinmico em economias em vias de desenvolvimento. 

Na medida em que a processo de industrializaço se completa em termos setorlais 

ou estruturais, ou seja,na medida em que a pats passa a ter urn parque industrial 

pleñamente integrado, reduzem-sè as possibilidades de maior substituiço de impor 

taçes,e consequentemente, a distribuiço espacial da indGstria,torna-se mais di 

Call de set alterada. Em outras palavras, na medida em que a industrializaço se 

eonsolida, torna-se mais "rigida" sua distribuiçao espacial e menores so as .p.os 

slbilidades de se induzir uma efetiva descentralizaçao.do setor secundario, pelo 

menos em termos interregionals, o que parece set de importncla fundamental para 

a reduçao das disparidades regionais. 

  	 Fica clara, portanto, que h9 uma relaço importante entre Industrial! 

     zaço e desigualdades regionais, mesmo conslderando que estas desigualdades 	nio 

tarn coma causa Gnica a tendncia hist6rica e universal para a concentraço 	espa 

cial (tanto em termos lnterreglonals, quanto em termos intriregionais)da ativida 
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do secundhia. Per outro lado, a descondentraço ou doscentra1izaço ospacial do 

desenvolvirnento depende essencialinonte do cornportarnenth locacional do setor 	in 

dustrial quo, por sua vez, podo ser influonciado atrav&s do inedidas 	govornarnon- 

tais, sobremodo aquolas quo visam a iinplementaçao do urnmolrtica do localizaço do 

atividados secund ~riai ou econ8micas do tnodo geral. Na ausncia deste tipo do in 

tervenço pGblica, as possibilidades de so reduzirern as disparidades regionais 

atravs do urn procosso "ospont3neo" do descontra1izaço induseriai,5o  muito 11th 

tadas. Na rnelhor das hip6tesos,urna desconcontraço "espontnea" da indstria ocor 

rena ientarnonto e a longo prazo, sondo do reduzido ou nenhum valor para a resolu 

çio mais itnediata dos problemas o tonsaes criados pélo desonvolvirnento dosigual 

das diversas regi3es do pars. 

A finalidade do presonte documento,nesto contexto,i a do examinar a 

exporincia brasileira do industrializaço em sun dimens6os regionais, dando en 

faso ao papel da poiltica govornarnental nA ovo16ço dos padr3es observados ao ion 

go dosto sculo. Neste sentido, o documento complornenta historicamento o elabora 

cornrnaior dotalhe as consideraç6es contidas no prirnoiro rolat5rio dosta pesquisa 

(Estado Atual o Evoluço Rocente das Desigualdades Regionais no Desonvolvimonto 

Brasileiro) quo so centrarani na ovo1uço do comportarnentodo setor secundrio e 

do papoFda concentraçao inter e intra-régionalda indGstria na porsistncia das 

disparidades espaciais no Brasildose1950, acrescontando, ondo possrvoi, novas 

e rnolhoros inforrnaços sobro o perrodo desdo 1970. Alrn do compiemontar a discus 

so sobro o sotor socundrio,contida no re1atrio anterior, este docurnentose de 

di6iiri especificarnonte ao ostudo da incidncia ospacial da intervenço piiblica no 

processo do industrializaçao, dist-inguindo, no entanto, a expenincia antes C d 

pois do meados da dcada do 1950, qu4ndo os esforços governarnentais se dirigi ran 

prionitaniamente e incondicionalmonte para o fomento da atividado industrial. An 

tes da dcada de 1950, os ofeitos da poirtica econ3mica sobro o procosso do indus 

tnia1izaço, embora muito iinportantes, foram nais acidentais ou indirotos do quo 

intoncionais4 o contrrio ocorrondo a partir do Piano de Metas, quando a estrat 

gia do industriaiizaço passa a ser o oloinontocentralda poirtica do desonvolvi 

mento global do pars. 

Antes do esboçar o contedo deste docurnento, 9 Gtil resumir rapidamen 

to as pnincipais conclusges do roiat6rio anterior sobro a reiaçao entre 0 procos 

   so do jndustrializaço e a evo1uço dan desigualdades regionaUno Brasil dosde 

           ve claramento,ontre 1950 e 1970 ,urn aurnonto do grau do concentraço da 
produçioe do valor da transforrnaço industrial na regio Sudosto 0, dentro dosta 

regio, em So Paulo. Esta cresconte concentraçao espacial da indGstria, por sua 

            ntarnente corn urn cresconto diferoncial interregional de produtividade no 
setor socundnio, contribuiu dirotarnonto para urn aurnento nan desigualdades regio 

nais do produto e da renda per capita, sendo quo o comportanionto dos setores pni 

  mnio e tercirjo ontro 1950 0 1970 tevo o ofoito contrhio, polo inenos em tormos 

interregionais. Em outran palavras, a major concentraço espacial do sotor secun 
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drio foi urn dos principais, seno o principal fator, responsve1 pela persistn 

cia das disparidades regionais de produto per capitadurante as anon 50 e 60, pe 

lo memos quando este perodo & considerado coma urn todo. Par outro lado, urn exame 

preliminar das informaçes disponveis sobre o comportamento da indGstria depais 

de 1970 revelou uina possfvol, mas trmida,tendancia para a desconcentraçao intra 

regional no Sudeste a, tatvoz, a descentralizaço interregional em termos nacio 

nais (embora do forma bastante concentrada, ou seja, do urna farina 4uo beneficia 

principalmente algumas poucas greas metropolitanas) da produçao secundria at 

1974. A anlise feita no presente documento permitirg urna visao inais 	definitiva 

destastendncias, nà medida em que registra a localizaço dos principals proje 

tos industrials recontemente instalados ou a sereminstalados no futuro proximo 

no paTs. As possTvois tendncias de descentralizaçac (do Sudeste) e/ou do descon 

centraçao (do sao Paulo) do parque industrial brasiloiro sao de grande impartan 

cia para as perspectias do reduçao das- desigualdades regionals (polo menos em 

termas do produta per capita) nos pr6xlmos anos e, talvez, dcadas. 

Este documento divide-se em trs partes seguido par urn capTtulo final 

que resume suas principals cohclus6es. 0 pr5ximo capTtulo Se preocupa especifica-

monte com as dimenses espaciais db.processo de industrializaçaono Brasil, mi-
ciando-se corn urna discussao das fases de crescimento industrial e do intervençao 

governamental neste prdcesso, -soguida por uma breve descriçao da evoluçao da as- 

      urà industrial brasileira, assim coma par uma anlise da evoiuçao da distri 
buiçio regional da indGstria naçional e dos princiais causas daconcentraçao e! 

pacial 3o setor secundrio e terminando corn urn exaine da evoluçao das estruturas 

industriais das diversas macrorrogi6os do paTs dosde 1940. Oterceiro capTtulo ra 

trata a evoiuçao da poittica nacional do desenvolvirnonto industrial entre moados 

dadgcada do 1950, quando o governo brasileiro adotou uma estrat&gia do desenvol 

vimento econSmico fundamentado ma aceleraçao e maior orientaço do processo de in 

dustrializaçao atrav&s da substituiçao do iinportaç3es, e o mais recente docurncnto 

nacional do planejamento, o II PND. A1rn de descrever a evoiuçao da estratgia na 

cional do desenvolvimento industrial nesto perTodo, o tercoiro capTtulo mostra as 

principals modificaç6os na politica econSmica relacionada a industrializaçao quo 

ocorreram no decorror da execuçao das éstrat&gias de desenvolvirnento das diversas 

adrninistraçes entre 1956 o a presente. 0 quartocapttulo do documento analisa a 

incidancia espacial de alguns instrumentos da polTtica do desenvolvimento indus 

         ara am porlodo mais recente, e tenta tirar algurnas condluses sabre a pro 
vve1 distribuiçao regional da indGstria brasileira no futuro pr5xitho, consideran 

do adicionalmente. as irnplicaç6es desta provivel distribuiçao das atividades secun 
"- ''--I deria para o comportarnento das desigualdades Inter o intraregionais nas pr5ximas 

d&cadas. Mais especificamonte, os instrumentos do politico industrial que saoobje 
   tos do analise.sao as incontivos fiscais, concedidos polo Conseiho do Desenvolvi 

   inonto Industrial (CDI).(a partir essencialmento de uma ànlise da evoluçao da dis 

tribuiçao ospacial do invcstimento fixo em projetos aprovados polo CDI) e Os 	1i 

nanciamentos, particularmentepara fins do inveatimento, no setor secundrir. pelts 
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principals 6rgos oficiaLs de crdito, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econ6-

mico (J3NDE) e o Ranco do Brsi1,ConcIuindo 0 quarto capituio, apresenta-se Uma 

breve an1ise a partir de urna srie de projeçes sobre a provve1 distribuiço es 

pacial da produço de alguns insuinos bsicos at'e 1985, Fmnalménte cabe destacar 0 

Apndice I que contm uma an1ise te6rica de coino o processo de substituiço de 

importaç6es conduz a uma crescente concentraço espacial da atividade industrial. 

Observe-se que os instrumentos da polttica industrial que sero anali 

sados mais detalhadamente neste documento, operam basicamente sobre o lado da 

oferta (isto , sobre a expansio da capacidade produtiva) do setor secund&rio. E 

importante mencionar,, entretanto, que. outros instrumentos de polrtica econmica 

nas areas monetiria e do coln&rcio exterior, tarnbm influenclain a oferta e a de-

rnanda per produtos manufaturados. Etes instrumentos, qua no sero discutidos 

neste segroento por constituirempreocupaçAo explicita de outras partes deste rela 

t5rio, se referem especificainente a polttica de crdito an consumidor e as poirti 

cas cambial e tarifria, etc. Estes instrumentos de polftica econ3mica, na estra 

tgia atual de desenvolvimento industrial, servem aos mesmos objetivos gerais dos 

instrumentos objetos de an1ise neste docuniento, ou seja, a substituiçao de inipor 

taçes nos setores bsiços, a promoçao de exportaçEes de produtos tuanufaturados e 

a modernizaço dos ramos trádicionais do setor secundrio, e os resultados de sua 

apiicaçao sao, pelo rnenos parcialtnente, vistveis nos novos projetos industrials 

aprovados para fins de concesso de incentivos fiscais palo CDI e/ou para a con-

cesso de cradito pelo BNDE e palo Banco do Brash. - 



6. 

CAPXTIJLO 2 

A mDUsTRIALIZAçA0 BRASILEIRA EM SUAS DTMENS5ES REGIONAIS 

A finalidade desto capitulo E a de retratar resurnidarnente o processo 
do industrializaçao brasiloira eta geral o eta suas dirnonsos regionais no decorrer 

deste sculo, corn anfase no poriodo apos a Segunda Cuerra Mundial. A perspoctiva 

temporal major so In necossria devido ao fato do quo, cia termos espaciais, a in 

dGstria brasileira ja ie encontrava bastante concentrada no final da guerra e mes 

mo antes deste conflito, coma mostram Os dados do Censo do 1940. Desta forma, em 

1939, a regilo Sudeste era responsvel por quase tras quartos da produço indus-

trial no Brasil,e o Estado do Sao Paulo sozinho rospondia por 452 deste total. Em 

bora a industrializaçao quo ocorrou apSs 1939 tenha contribuido para acentuar a 

concentraço espacial do setor secundrio, a tendZncia para concontraço foi rnais 

pronunciada entro 1909 e £939 do quo entre 1939 o 1.969. Alrn do mais, nio so pode 

desvincular a expori&icia do p6s-guorra da industrializaç&o ja iniciada antes des 

to perodo, rnosmo R luz das diferonças considoraveis neste procosso antos e do-
pois da Segunda Guorra Mundial. 

Nao h dvida, pot exomplo, do quo o sotor industrial passou a eteti 

vamento liderar o procosso do crescirnento econ6mico no Brasil somonto a partirdos 

anos 30, deido ao impacto da doprossáo mun4ial  sobro o setor exportadore face a 

urna tondancia cresconte para a sujerproduço do caf. 1  Mesmo nesta 6poca, ent.re-

tanto, a politica governamontal so preocupou mais corn o sotor externo do quo coth 

a industrializaçao 2,.e €oi sornonte na d&ada do 50 quo o governo federal 	adotou 

     uma politica conscienteinonte orientada para a prontoçao do setor secund&rio. 3  Na 

ausZncia do urna polttica intencional do industria1izaço, o comportanlonto do Se- 

tor mites dos anos 50 foi caracterizado por "surtos "  periodicos de crescimento as 

sociados corn fatores externos e politicas governamentais quo, embora no explici- 

• 1 Purtado, Colso. Forinaçao Econ6rnica do Brasil, Fundo do Cultura, Rio do Janoiro, 
1959. 

2 Villela, Annibal & Suzigan, Wilson. Politica do Govorno e Croscimento da Econo-
mia Brasileira, 1889-1945, IPEA/INPES, Monografia nY io, Rio do Janeiro, 1973; 
Malan, Pedro, Bonelli, Regis, Paiva do Abreu, Marcolo & ?ereira, Jos& Edüardo 
do Carvaiho, Polttica Econ8mica Externa e Industrializaçao no Brasil (1939/52), 
IPEA/INPES, Relat5rio do Pesquisa 36, Rio do Janoiro, 1977 e Luz, Nicia Ville 
la, A Luta Pola Industrializaçao no Brasil, Editora Alfa-Omoga, Sao Paulo,1975. 

3 Suzigan, Wilson. "Industrializaço e Politica EconGinica: Urna intorpretaçao em 
Porspoctiva uist3rica", Posquisa e Planojaniento Econmico, Vol. 5, n9 2, Dozen 
bra 1975; Lessa, Carlos, "Quinzo Anos do Politica Econmica", Cadornos 1JNICA0 
4, Instituto do Filosofia o Cincias Uumarns,Universidado Estadual do Campinas, 
sao Paulo, 1975; Baor, Werner, Industrializaçao e Dosonvolvimento Economico do 
Brasil, Fundaç3o CetGlio Vargas, Rio do Janeiro, 1975 (2a, ediçao); Bergsman 
Joel, Brazil: Industrialization and Trade Policios, Oxford University Press 
Londros, 1970; Bonelli, Regis & Tolipan, Ricardo, "Politica Industrial no Bra-
sil: Urn Resurno do Duas D&adas", FINEP - IPEA/INPES, Rio do Janeiro, 1976 (mi 
moo); e Tyler, William C., "A Industrializaçao e a Politica Industrial no Brr 
sil: Unia Visao Global", Estudos Econ6micos, Vol. 6, n9 2, 1976. 
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tamento preocupadas corn croscimcnto industrial, criaram urn ambionto altamonte favo 

ravel para a expanso da produçosocundaria, principalmente atravs da substitui 

ço.de importaçes. A concentraço ospacial do indcistria so deu em grande medida 

portanto, na ausZncia do urna politica consciente do industria1izaço, embora seja 

inegavoi que o esforço dirigido para expandir o setor secundario a partir da sogun 

da motade da d&cada do 50 tenha acentuado as ja existontos (e amplas) dosigualda - 

des regionais do croscimento industrial. 

Para examinar as dimensos regionais da experincia brasileira de in-

dustrializaço, necessrio considerar oste processo de modo geral - em suas di-

versas fasos, corn e scm a orientaço gèwornamental - juntamento corn as fatores es-

pecificamente associados com a concontraço ospacial da atividade socundaria, tan-

to antes, quanto dopois, da Segunda Guerra Nundial. Para atingir esto objetivo, a 

presente capttulo sora dividido em quatro partes: (1) uma discusso do processo do 

industria1izaço no Brasil, dando nfase a experi&wia do crescimonto do setor, em 

suas divorsas Loses (ou "surtos" •e periodos do menor dinamismo), dostacañdo-se as 

caractertsticas principais de cada e a evoluço da intervençao pGblica e suas con-

soqu;ncias sabre o comportarnento do setor; (2) uma. investigaço das mudanças es-

truturais mais importantos ocorridas no setor socundario duranto osto pertodo, em 

funçodos fatoros cdlocados na soço anterior; (3) uma anaiise da evoluçao da dis 

tribuiço regional da atividade indlistrial ao longo do portodo em questo, lovando 

on canto as caractortsticas do procossoo asmodificaçoos estruturais da indGstria 

examinadas acima o identificando os principais fatoros responsavois para sua con-

contraço •ospacial; o (4) uma caracterizaç0 da evo1uço das estruturas indus 

triais das cinco macrorregioos (e dos Estados mais importantes) do pats a partir 

de 1939. Eta boa parte, ostes tpicos oro desenvolvidos atravas do umaroviso se 

lotiva do litoratura existente scm protensao do ser exaustiva. A preocupaçao funda 

mental & do vincular as atuais dosigualdados regionais do industrializaçao, quo so 

manifostam em termos do ostruturas regionais do sotor secundario altamento diferon 

ciadas, ao procosso hist8rico quo as gerou, no deixando do lado 0 importante, 0 

non sompro consciente, papel da intorvonço pGblica noste procosso. 	 - 

2.1 AS FASES BE CRESCINENTO INDUSTRIAL B BE INTERVENçA0 PCIBLICA 	NO 

    PROCESSO BE INDuSTRIALIZAçAO 

   Utilizando dados roforentes ao pertodo do 1911/12ao comoço da d&cada 

do 1970, Suzigan identifica duos tendncias do longo prazo quanto ao croscirnento 

industrial. A primeira & para os anos 1911/12 at a intcio da d&cada do 1930 , corn 

ursa taxa mdia anual do crescimento em torno do 3,67ecaracterizado por grandes flu 

tuaços do curto prazO. Asogunda; do 1933 at& o começo da d&cada do 70,aprosenti urn 

crescimento bern mais rapido, com uma taxa m&dia anual da ordem do 80Z, e flutua 

çtes menores do curto prazo.1  0 crescimento da indGstria nosta faso & inicialmento 

mais lonto do quo a m&dia para o portodo coma urn todo,mas so acolora a partir do 

1958. Em termos do pertodos mais curtos, Suzigan identifica varios "surtos"de crcs 

cimcnto industrial quo "tiveram variadas duraç6es e quaso sempro foram interrompi- 

1 Suzigan, op. cit., "Industria1izaço ,..," pg, 435. 
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dos bruscainente, sobrevindo fases de estagnaço ou reduço de crescimento da pro-

duço, corno nas duas grandes guerras, nos anos 20 (particularmente 1923/26), na 

Crande Depresso (1929/32) e nos anos 60 (1962/67).1  Os principals "surtos" de in 

dustria1izaço forarn (1) na segunda metade da dcada de 1890 ; (2) no pertodo logo 

antes Oa I Cuerra Mundial; (3) nos anos 30 (particularrnente entre 1933 e 1936);(4) 

no pertodo ap6s a II Guerra Mundial (especialmente entre 1956 e 1962); e (5) entre 

1968 e 1974. 

Os "surtos" de industria1izaço intercalados corn pertodos de pouco di-

namismo, identificados por Suzigan,. correspondern de modo geral corn os "estagios 

de crescirnento industrial apontados pot Baer e Villela. Esses autores dividem 	.0 

periodo de 1880 at6 1967 em sete "estgiob": (1) o pertodo anterior A I 	Guerra 

Mundial, destacando os anos de 1905 a 1913; (2) o pertodo da guerra em si (1914/ 

19); (3) os anos 20; (4) a Grande DepressAo e os anos 30; (5) a IlGuerra •Mundial 

(1939/1946); (6) o pertodo 1947/1962; e (7) os anos de estagnaçAo (1962/67)2.  Es 

ses "estgios" de crescimento industrial t&rn caractertsticas distintas que rnerecèm 

ser resurnidas rapidarnente,. dando atençAo especial A relaçAo entre as tendAncias ob 

servadas e a atuaçAo do setor pGblico. 

E possivel identificar trs grandes fases de intervençAo pb1ica 	no 
que diz respeito A experincia brasileira de desenvolvimento industrial. De acordo 
corn Suzigan, essas fases sAo: (1) todo o perfodo at a Crande DepressAo durante a 

qual a governo federal se preocupava essencialmente con a defesa dos interessesdos 

setores conercial e agrtcola, especialrnente corn osinteresses virtulados ao caf, 

dando pouca atençAo A indüstria;. (2) o pertodo entre a Crande DepressAo de 1929 e 
meados da dcada de 1950 ,quando a polttica econ&aica revelava una preocupaçAo cres 

cente corn a industrializaçAo,rnas ainda deu prioridade ao setor prirnria-exportador, 

e (3) o pertodo de 1957 de 1967 at o presente no qual o crescirnento econ&rnico ace 

lerado,baseado principalmente na industrializaçAo dirigida Be tornou a objetiva 

prirnordial da atuaçAo gavernarnental na econornia brasileira. 3  Urn dos resultadasrnais 

irnportantes da reorientaçAo da poittica econ&mica a partir de 1957 foi a acelera-

çAo do crescimento industrial acima meticionada. Antes desta data, entretanta, a re 

laçAo entre a poittica gavernamental e a industrializaçAo Z muito menos consisten 
te; em certas Zpocas a palitica econarnica forneceu urn ambiente proptcia para a ex-

pansAo da indstria, semque isso fosse sua intençAo consciente on principal, en-

quanta, em outros rnornentas, a polttica tendeu a atuar negatiVarnente sobre as esfar 

ços de irnplantar urn parque industrial no pats. Neste Gltirna sentida, Suzigan fala 

de urn "retardamento" da industrializaçAo brasileira at o final da dcada de 1920 

1 Ibid., pig. 435. 

2 Eaer, Werner & Villela, Annibal, "Crescimenta Industrial e IndustrializaçAo: Re 
visao dos Estgide Desenvolvirnento Econ&nico no Brasil", Dados 9, 1972 

3 Suzigan, op. cit., "IndustrializaçAo ...... pig. 433. 
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  crnquo a causa fundamental, ao su.vcr, foi "a falta do intenço do promover o do- 

senvolviinento industrial por pane dos formuladores da polttica ocon&nica". 1  A corn 

plexa e muitas vozes arnb{gua reiaçao ontro a politica governarnontal e a 	industria 

lizaco no longo done 	culo so totnara mais clara na discusso quo Sc sogue 	5o 

bro as diversas "fases" ou "estgios" do crescimento industrial. 

0 prirneiro "ost&gio" do crcsciinento industrial do Baer e Villela 	con- 

  t&n dois dos "surtos" do industrializaçao registrados pot Suzigan. Baer o 	Villola 

  afirmarn quo "o croscirnonto industrial do Brasil se tornou significativo duranto 	a 

d&ada do 1880 e continuou pelas trs dEcadas soguintes", 2  enquanto Suzigan 	argu- 

  monta quo "haviai amplas condiçes para 0 desenvOlvimonto industrial desde 	meados 

do sacui.o passado". 3  Suzigan baseia esta afirmaçao no "irnprio econ&nico 	crigido 

por Mau&" e "as id&ias reformistas do Souza Franco" quo "pretendiam atribuir 	as 

  instituiç6es do cr&dito urn papel dinuinico na prornoçao do desenvolvirnonto 	indus- 

trial". 4 	As duas experi&icias fracassarain, entretanto, devido a falta do apoio g 

     vornamontal. Pot outro lado, investirnentos em infraostrutura, especialmonto 	na 

construçao do ferrovias o no aurnonto da capacidado instalada do energia oltrica 

  juntamente corn outros fatores associados corn a expansao dacafeicultura no 	inte- 

riot do Sa0 !aulo, contribuiram para "criar urn quadro do condiç6os favorveis 	ao 

  desenvolvirnonto industrifl". 5  Entro as outros fatoros associados corn a oxpanso do 

caf& destacarn-so a crosconto irnigraçao dé rno-do-obra estrangoira para Sao Paulo a 

  partir da d&cada do 1880 ,quc ño sornento aumontou a oferta potencial de 	trabalho 

  para- o setor industrial, mas proporcionou urn rnercado cresconte para sous 	produtos 

e a rpida e 	substancial acurnu1açb do capital no setor èafeoiro. 

   
    0 crescirnento dernogrfico na regio do caf 	foi urn dos motivos princi- 

pais para a expressiva expansao da indUstria do tocidos do algoduo ontre 1885 	o • 

1915, estimulando o quo Pishlow idontifica cairn "o primeiro oxomplo 	significativo 

da industrializaçao brasiloira por rneio do substituiço de irnportaç6es". 	Fishlow   
  aponta o poriodo 1895 a 1899 como a 	poca rnais importante nosso processo de 	nacio 

  "surto" naiizaçao da produçao toxtil, portodo em quo acontoco 0 primeiro 	do indus- 

  trializaço assinalado pot Suzigan. - 
   I 	Ibid. 	p&g 439. Vet taráb&rn Luz, Nèia Villela, op. cit. 

2 	Baor e Villola, op. 	cit., pig. 	116. 
  3 	Suzigan, op. 	cit., "Jndustrializaçao ...," pig. .439. Vet tambm, Racy, op.cit,   Industrializaçao ..., Capttulo 2. 

  4 	Ibid., p&g. 	439. 

     5 	Ibid., pig.  440. Vor tambam, Dean, Warren, A Industrial.izaçao do So Paulo,tifol, 
Sao Paulo, 1971; Cano, Wilson, As Razes do Concontraqao Industrial em So Paulo, 

  Duel, Sao Paulo, 1977; 	Silva, Srgio, Expanso Cafooira o Origens do 	Industria 
no Brasil, Editora Alfa-Omoga, Sao Paulo, 1976; Cçaham, Douglas, "Nigraço 	Es-    

trangoira o a questao do Oferta do Mao-de-Obrano Croscimonto Brasiloiro", Estu- 

  dos Econ&micos, Vol. 3,nQ 1, 1973; Levy, Maria Stolla F., "0 Papol do 	Migr9ao 
Internacional no Evoluçao da Populaçao Brasiloira" (1872-1972)" Rovista de Saudo 

    Pblica, 	8, 1974; 	o, 	Borliuck. Manoel T, & Hogan, Daniel J., 	"Desenvolvirnento 	0 

    Migraçoos para Sao Paulo", Cadernos TJNICAMP 3, Instituto do Filosofia e ciancias 
Humanas, Univorsidado Estadual do Campinas, So Paulo, 1975. 

  6 	Fishlow, Albert, "Origons o consequancias da Substituiço do Importaç6es no Bra- 

  sil", Estudos Economicos, Vol.2 nQ 6, 	1972, pag. 	9, 
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.Batr e Viflela observarn quo a estruturA do ietor sccund&rio no poriodo 

anton da i Cuerra Mundial foi composta essencialmente de"indiistrias leves" em quo 

as setores textil, vestuiria e calçados o alimentos forarn responsivois pot aproxi 

madamente 60% cia produço total do setor decund5tio. 1  Essas atividades forarn sus 

tentadas pela demanda crqscente para bens do consumo (no-durivois) devido ao ripi 

do cresciinonto dornogrifico. 0 Estado de So Paulo, pot oxomplo, mais quo triplicou 

seu ntirnero do habitantes entre 1890 e 1920, subindo do 1.385.000 no ano inicial pa 

ra quaso 4.600.000 no Gltirno, enquanto a populaço do munictpio do Sao Paulo expan 

diu-so novo vezos, do 65.000 para 580.000 neste mesmo pertodo. Estas indstrias a-

proveitaram matirias prirnas geradas localmente, estabolocendo assim urn forte vincu 

In corn o sotor rural, tarnbin em tipida oxpanso, polo menos on So Paulo, 2  

Corn relaço a interaço entre politica econ6rnica o industrializaçaones 

té periodo, Baer a Villela o Fishlow afirmam quo a proteço tarifiria nao tove gran 

do inf1uncia sabre o croscirnento industrial, embora os prirneiros autoros atribuarn 

importncia "ao auxilio direto do govorno a cortos sotoros quo s6 so manifestou in .  
frequentornento", 3  citando especificainente as concosses especiais a subsidios fei-

tos no caso das forrrovias a dasprirneiras sidorurgias, onquanto Fishlow associa a 

stibstituiço do irnportaçes no sotor textil corn as "finanças inflacionirias" no co 
meço da Prirneira RopGblica. 4  Suzigan acresconta "a continua dosvalorizaço cambial 

o, secundariainente a efamera rofornia tarifiria do 1896" corno fatoros quo tornaram 

possivel o 'surto" industrial dos ends 1890. En outro trecho, ontr•etanto,cle oh-

serva qua a substituiço do irnportaçes do tecidos, alirnentos e bebidas "foi trur 

cada pela politica governarnontal, ua vez mais contriria .a industrializaçao",afir-
mando adicionalmente quo "a sobroposiçao dos interesses do setor agricola, cujos 

resprosentantes dorninavam a ambionto politico do pats, impediü, na verdade, por urn 

longo tempO, a forrnaço de urn consenso ñaclonal em favor do desenvolvimento indus-

trial .  

Mats espocificamente, Suzigan argurnenta quo "a partir do 1906, 0 progra 

ma do va1orizaço do cafi, ernbora praticada pelos Estados produtores, absorveu as 

atenç6es dos formuladoros da politica. Dessa rnaneira, surtos do crescimonto indus-

trial. ocorreram corno resultado indireto (grifo nosso) do medidas adotadas.corn fins 

1 Baer & Villola, op. cit., pig. 117. 

2 Neste respoito, vet, Cano, op. cit. e Walker, John, "The Influence of Railroads 
on Brazilian Agriculture", CME-PXMES, Texto para Discusso 39, Sotembro 1976, 

3 Baer & Villela, op. cit., pig. 118. 

4 Fishlow, op. cit.., pig. 12-13. 

S Suzigan, op. cit., "Industrializaço ...," pig. 443. 

6 Ibid., pig. 441. Vor tambim, Luz, Nicia Villela, op. cit, 



  
   1L 

  outros quo noo do propriatnento prornov2-los", 1  CQrno oxoinplo disso, etc 	sustonta 

     quo o -"surto' 	do croscirnento industrial nos anos antecedontos 	I Guorra 	Mundial 

docorreu em grando parte das poltticas-aduanoirae fiscal, sondo quo a 	prirnoira 

 "caracterizou-se polo nones do intcio corno moramonto acidontal, ji quo a 	earifa 

aduanoira era tradicionalrnonto rnancjada coino urn instrurnonto do politica fiscal". 2 

itravs desta politica, entrotanto, 0 govorno, sen tor ossa proocupaçao, passou a 

subsidiar a itnportaçio do bons do capital, principalmonto corno resultado da sobre   valorizaçio da taxa do cZjnbio em rosposta "3s exigincias da polltica do 	valoriZa 

çio do caf". 	Sirnultanearnento, o setor pGblico praticou urna polttica fiscal 	cx 

pansionista, fazondo ou apoiando invostimentos substanciais em portos, forrovias,   - sorviços urbanos o outras quo estirnülararn a demanda pot bons thanufaturados. 

  0 resultado, como obsorvam Baor e Villola, foi urn aurnento 	irnprossio 

  nante da capacidado produtiva instalada no Brasil nos oito anos imodiatarnonto 	an 

  torioros a I Cuerra l4undial. Corno indicador dossa expansio, cbs rnostrarn quo 	a 

rnaioria das firmas industriais oxistontos cm 1914 loran ostabolocidas ontre 	1905   o osto ano; ostas ernpresas, alim do mais, forain rosponsivois por mais do urn torço 

do valor da produçio do todas -as emprásas roconsoadas cm 1919 (corn 	as firrnas fun 

dadas ontro 1915 o 1919 contando cbrn um quarto dostè total). 4 	Essos autores 	tam   
brn aprosontarn dados cornprovando o ripido aurnonto do importaços do bons do 	capi   
tal entro 1906 o 1912 paralolamonto corn a expanso oxth-ossiva do consurno aparonte      do aço e cilnento nones anos, ilustrando no sornente a crosconte capacidado do itn 

portaço do pals durante osto porlodo, mas sua ripida formaçio do capital do modo 

   geral. Corno urn outro indicador do grau do dinamismo industrial dos anos antos 	da      I Cuorra Mundial, Suzigan ostirna tuna taca rn&dia do croscitnonto da produçio 	socun 

diria do 8% por ano.ontro 1905 e 1912, cornparada corn urna taxa rnidia anual do 3,6%     para o perlodo 1911/13 a 1917/19. 

  
No quo diz rospoito ao portodo da I Guorra Mundial, Baor o 	Villola 

constatam quo osto conflito 'no agiu corno urn catalizador do croscimonto 	indus 

trial", dovido principalrnento 3 roduç5o do irnportaç6es do bons do capital, 	rosul 

tado do irnpodimonto 3 navogaçio duranto a guorra. 6 	Obsorvam quo as outros indica 
   dotes do invostimonto (isto &, o consumo aparentè do aço o cirnonS) tarnbrn 	baixa 

  rem ontro 1914 e 1918. Pot outro lado, cbs registrarn urn aurnonto razoivol na 	pro 

    duçio do alguns •bons do consumo, ospecialrnente tecidos, vostuirios e calçados.Com 

I 	ibid., pig. 443. Vet tarnb&rn, 	Schwartzrnan, Simon, So Paulo o o Estado Nacional, 
1975. Para urna discusso mais complota da rolaçao ontre ocon Difol, Sao Paulo, 	 a 

  trobo sobro a polltica govornarnontal polos intorossos do caf 	o a concontraçao 
espacial da industrializaçio brasiloira, vor Parto II do prosente rolatörio(Efoi 
tos Espaciais da Poiltica do Corn&rcio Exterior). 	 - 

    2 	Ibid., pig, 	444.   3 	ibid., pig. 	444.   4 	Baor 8 Villola, op. 	cit., pig. 	118, 
5 	Suzigan, 	op. 	cit., 	"Induitria1izaço 	,. .," Tabela 1, pg, 	437,     6 	Beer & Villcla, op, 	cit., pig, 	118,   
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reiaço a iAso, Fishlow inostra quo o processo do substitujço do importaçes no 

indGstria toxtil ontra numa .sogunda faso duranto a I Guerra Mundial, roduzindo o 

coot icionto do irnportaço nosto setor para menos do 15% (comparado corn 90% 	on 

1885 e 40% cm 1915). 	Dovido ao fato quo a indüstria do alimontos.quo era proto 

gida pela "tarifa da disencia", sompro tovo urn baixo cooficionto do irnportaçoos 

o como rosultado da substituiço ocorrida no setor toxtil, Fishlow donclui quo a 

"indistria brasileira tinha atingido por volta do 1919, urna autonomia substancial 

na produço do boos do consumo". 2  For outro lado, no houvo modificaço ostrutu-

ral do sotor socund&rio duranto Os anos da guerra, do inodo quo o parquo indus 

trial continuou a sor dorninado polos g&noros taxtiF e alirnontos e socundariamonte 

For outros rarnosprodutores do hens do consurno (no-duravois) quo conjuntainonto 

rospondiarn For 80% do valor adicionado pola indiistria brasileira em 1919. A .  rodu 

zida oxpanso da produço, For sua voz, so rostrigiu aos sotoros tradiconais e se 

basoou no aurnonto da uti1izaço do capacidade instalada antes da guerra, rofletin 

do a roduço do irnportaçaes nostos anos o a ausncia do urn sotor nacional produtor 

do hens do capital. 

- 	 0 torcoiro "estagio" do croscirnonto industrial idontificado For Boor 

o Villola & o poriodo entro a I Guorra Mundial e a Grando Depresso. Do modo ge 

ral, foi urn portodo do lento croscimonto industrial ombora as estiinativas do Suzi 

gan niostrom major dinainismo nos anos 1920122 (taxA m&dia do expanso da produçio 

industrial do 6,2%)e 1927/2com croscirnento do 8.0%) intorcalado (1923/26) o 	Sn 

guido (1929/1932) p9r porodos do crescirnento nub. 3  Baor o Vilbola, por suavoz, 

ostirnarn uma tan mdia anual do cro6cirnonto do produto industrial do 3,0% pare 

portodo 1920/29 corno urn todo, comparado corn urna taxa do oxpansAo anuab do 4,6% en 

tro 1911 o 1920. 	Essos autoros aprosontain dados mostrando urn croscimonto lonto 

da produço ao tocidos na dcada do 20, rnas urna cxpanso rnuito rapida da 	inds 
tria motalGrgica -resultadoda irnplantaço de vrias poquonas sidorurgias e outras 

omprosas do hens do capital - o, na sogunda motade da d&ada, da indGstria do ci 

rnonto. 5  Aurnontararn novamonto as importaços do bons do capital e o conswno apa 

ronto do cimonto o aço. Para dar uma id&ia dossa oxpanso, 0 consumo do cirnonto 

subiu do 198.400 tonoladas em 1919 para 631.500 tonoladas om 1929, onquanto o con 

SUInO aparonto do aço aurnontou •do 155.100 tonoladas no primoiro ano para :514.300 

tonoladas no G .Itimo,Em outras palavras, ocorreu urn "surto" do invostirnonwdu 

rante o periodo, ombora o valor dá produço industrial tonha so oxpandido - lonta 

monto. 

Baor e Villola atribuom o iento crosimonto da produço industrial na 

1 Pishlow, op. cit., pg. 18. 

2 ibid., pig. 20. 

3 Suzigan, op. cit., "industrializaçap 
..." 

Tabola 1, p&g. 437. 

4 Baer & Villola, op cit., pSg. 119. 

5 Ibid.,  pg. 119. 
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dcada de 1920 "aa influxo de inercadorias estrangeiras".' Al&nda cornpetiç3o das 

importaçSes, des acreditam que "a solto no produça" de texteis durante a I Guer 

ra Mundial explica parciolmente a "dcsace1eraç3o'do crescimenta nas anos 20. Am 

bas, Suzigan e Fishlow, citam medidas de palttico econ&nica como sendo, pelo 'Ue 

not em porte, respansveis para a que a prirneiro chomo de "estognaç3o do produç3o 

industrial" e o que o segundo descreve coma "desempenho agregado decepcionante"du 

rante este pertodo. Suzigan observa que o governo federal implernentou uma poitti 

Ca de estabilizaç3o monctãria, equi1brio orçamentrio (atrav&s do carte drstico 

de despesas pGblicas) e valorizaç3o combial", contribuindo para a "estagnaço"que, 

fai "particularmente agravada polo deterioraç3o do torifa espectfica devido 3 Ia 

flaç3o do periado do I Cuerra Mundial"! Fishlawacrescenta que "as impartaçes 

-forarn favorecidas pela queda em seus preças relativas durante a d&ada, A1&n do 

eras3a dos altas toxas especificas (do tarifa) de 1900, havia ainda a taxo do cam 

bio flexivel. Entre 1923 e 1926, o mil-tr&is se volorizou devido 00 gronde aumento 

dos exportaç3es do caf e a umo opertada politico rnonetria, corn efeitos diretos 

• do barateaanento de bens estrangeiros", 3  Como resultada, 0 coeficiente de imparta 

ç6es no oferta de produtos manufoturodos para a consumo dom&stico voltou em 1928 

00 nivel anterior ao do gueflo. 

Na final do dgcoda de 1920, as distorç6es geradas pela plona de valo 

- rizoç3a tamb&m se fizeram sentir, especificamente em.termos do superpraduçaa do 

caf& ftesses arias. As mcdidas tomodas em defeso de5se setar nao somente tiveram 0 

efeitade estimular a expons3a do produço do cafZ muito a1rn dà copacidade de co 

locor este praduto nos mercodos rnundiais mos, 00 mcsrno tempo, desviorom recursos 

què poderiom ter sido investidos cm outras seto±es, inclusive no indstrio. A1&n 

disso, Fishlow observa que a esquemo de valorizaç3a do cof, sendo finonciado par 

capital do exteriar,"fornecia divisos estrongeiros que eram convertidos em impor-

toç6es competitivas", desto formo prejudicando ainda mais a indstria nacidnal. 

Par autra lado, a crise do superproduç3a do cafg antecipava os efeitos do Gronde 

Depress3o sabre a econamio brasileira e contribuia pora a reolocoç3o interno de 

recursos duronte as onos 30. 

A Crande Depress3o morcao inicia do quarto "est&gip" de crescirnento 

industrial identificodo par Boer e Villelo, Como oconteceu duronte a I Guerra Mun 

dial 1  houve umo brusco reduça de importaç3cs,desta vez coma resultoda do rpida 
diminuiçao dos exportaçoes.Estos reduziram-se,devido 3 quedo de demonda externapa 

ra a cof& e outros produtos brasileiros.Nais precisamente, o valor dosexportaç6es 

brosileiros, dos quais o cafg representovo cerca 702 nesto poco, coiu de US$446 
milhes em 1929 paro UR$181 milhSes em 1932, enquanto as importaçes foram reduzi 

1 Ibid., pg. 120. 

2 Suzigan, op. cit., "IndustrializaçHa ..,," pig, 446, 

3 Fishlow, op. cit., p.  27. 

4 Ibid., pg. 27. 
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das do US$417 milh3s no Orimeiro ano para UR$108 rnilh6os no Cltimo. 1  Simultanea 

mente, o govorno federal procurou manter a ronda do sotor agro-oxportador (isto &, 

o sotor cafeoiro) atravs da compra (o mais tardo,dadestruicio) do excodonto da 

produço do cafa o da oxpanso do cradito aos produtores. 2  Isso tovo o efoito do 

sustontar o podor do compra das classes vinculadas to caf& o, como resultado, do 

diminuir o impacto nogativo da Doprossio sobre a demanda interna. Esto apoio i do 

manda intorna fornoccu urn forte ostrnu10 30 sotor industrial contribuindo, desta 

forma, para o crosciirnento ocorrido na d&cada do 30, particularinente a partfr de 

1933. 

Como resultado da escassoz do bons ati ontao importados 0 da politi 

ca govornarnental do manutenço da ronda do setor agro-exportador,-a produçao 	in 

dustrial rocuporou-so rapidamonto do impacto inicial da Dopressao. Como Baor 	0 

Villola rnostram, on 1931 a produçao industrial ji tinha consoguido atingir sou 

vol de 1928 o expandiu-so novamontoa partir do 1933. 	Suzigan, por sua VeZ, 0s 

tinia taxas rn&dias anuais do croscirnonto da industria do 14 ,1% entro 1933 o 1936 e 

           ntro 1937 o 1941. Os sotoros quo croscoram rnais rapidamonto na dacada 
do 1930, do acordo coin os aa4os apresontados por Baor o Villola, forarn motalurgia,. 

papol o papolio, mecinica o toxtil. Por outro lado, os investimentos sornonto al 

cançaraS os ntvois antorioros a 1930 nos Gltimos anosda dicada (mais procisarnon-

to em1937/38)? Apartir desses fatos, Baof o Villola concluem que a oxpanso in 

dustrial na primeira motado dog anos 30 so baseou ossoncialmonto na 	utilizagao 

   mais intonsiva da capacidaao produtiva instalada antos do 1930 (corno tarnb&n tinha 

acontocido duranto at Cuorra.Mundial), enquanto, 4  partir do 1937, o croscimonto 

   da produçio foi acompanhado pola expanso da formaçao do novo.capital, 	ospocial 

monte para a produçiq do aço, cimontoe papol, 	 - - 

Contrastando corn a oxporiancia dos anos 20, a dicada do 1930 teste 

unanhou mais urna faso do substituiçao do irnportaç6os na indCstria brasiloira. Essa 

substituiço so dou principalmonto nos sotoros do bons intormediirios o do capt 

tal acirna moncionado (ou soja, motalurgia e papol e papo10 inais minerals no me 

tilicos) enquanto, do acordo corn Fishlow, "Os bons do consimlo, corn oxcoçio dos du 

rivois, ji tinham praticamonto complotado 0 processo do substituiço". 6  Fishlow 

1 Ministirio do Planojarnonto oCoordenaço Coral, Programa Estratigico Dosen-
volvirnento 1968-1970. Estudo Espocial - " A Industrializaçao Brasiloira: Diag-
nstico o Perspoctivas Rio do Janoiro, 1969, pig. 66. 

2 Para a discussao ciissica dosto fcn6rncno Ut literatura ocon&nica brasileira,vor 
Purtado, op.cit., caprcuio 30 o 31. Para urna discussao da controvirsia gorada 
pelts id&ias do Furtado, vor Malan, ec. al., op. cit., pig. 86-112, 

3 Baer & Villela, op. cit., pig. 121. 	 - 

4 Suzigan, op. cit., 'Ind'ustria1izaç3o ,.," Tabola 1, pig, 437. 

5 Baor & Villela, op. cit., pig. 133. 
6 Fishlow,op.ci.t, pig.32.Para.outra discusso do procosso do substituiçQ do in-

portaçocs na inàustria1iaçao brasileira,vorTavares, MarLa daConcoiçao, - Da 
Substituiçao do Irnportaçoes no Capitalismo Financeiro, Zahar,Rio do Janoiro 
1972. 
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observaCadicionalmente que urna das consequncias da nova onda do sübstituiço dc 

importaç3es duranto a Dt3presso foi a concentraçTh crescente da indGstria macjo 

nal em So Paulo "quo ji cm 1919 havia mostrado urn perfil industrial mais orient 

do para as setores mais novos e tecnologicamente mais adiantados". t  0 processo 

quo rosultou nesta concontraço industrial em So Paulo sari unto das proocupaç6es 

principals da terceira parte doste capttulo. 

Do ponto do vista da industrializaçao brasileira, as anos 30foram ml 
portantes nio sornente pot causa do crescimento acelorado da produço e polo fato 

quo utna nova etapa no processo de substituiço de importac&es,nas palavras deFish 

low,"ao contririo do quo ocorrera durante a Primoira Guorra ou no pertodo anterior 

a esta,dou urn impulso a urna mais sofisticada estrutura produriva"mas tarnb&in pola 

crescente preocupaço do sotor pGblico corn o desempenho do sotor socundirio. Suzi 

gan afirma none sentido que"na verdade -,seria nos anos 30 quo o Governo tomariaas 

prirneiras medidas do apoio a indGstria"?Essas medidas incluiram a criaço do Cons! 
• lho Federal do Comrcio em 1934 em uma "prirneira tentativa do institucionalizarurna 

politica industrial nun horizonto de"planojamento" 4e a fornocimontQ do apoio finan 

ceiro ao setor secundirio polo Bano do Brasil,primoiroatrav&s do estabelocimento 

da Caixa do Mobilizaço Banciria era 1932,seguido polo reforrnulaço da Carteira do 

Redescontos em 1935 e depois pe1acriaço da Carteira de Crdito Agr[cola e Itidus 

trial em 1937.Aposar destas iniciativas,a criso do cafi e s&rios problernas corn o 

balano do pagamentos receberarn a rnaior parte das atenços dos formuladores do pa 

lftica econ6mica.Mesrno assirn,Suzigan constata quo as rnodidas adotadas natontativa 

do solicionar,ou pelo rnenos,alivjar ostes iroblomas gcrararn"importantesestirnulos" 

indGstria?Devo set mencianado fiesta contoxto,por exernplo,quo a poittica cambial 

seguida polo governo - mais especificamente o 	monop6lio oxercido 	pe 

Ibid., pig. 32. Ver Cano, op. cit., e Den, op. cit,, paradiscussao da indus 
trializaço do Sao Paulo, 

2 Ibid., pig. 37. 

3 Suzigan, op. cit., "Industrializaço ,. ,," pig. 447, 

4 Ibid., pig. 447. Para uma doscriço da ovo1uço da participaço do setor pGbli 
cc brasileiro na economia (tanto conic produtor,quanto corno oriontador ou rcgu 
Jador da atividade econ&mica do setor privado), álm do Villola & Suzigan, op. 
cit., para o periodo ati 1945, ver Baer' Werner, Kerstenetsky; Isaac & Villela, 
Annibal, "Modificaç6es do Papol do Estado na Economia Brasileira", Pesguisa 0 

Planejamento Econ&nico, Vol, 3, nQ 4, Dezembro 1973; Suzigan, Wilson, "As Eur 
prosas do Governo e o Papel do Estado na Economia Brasiloira", em Rezonde da 
Silva, Fernando (ed,), Aspoctos da Participaço do Govorno na Economia, IPEA/ 
INPES, Monografia n9 26, Rio de Janeiro, 1976; lanni, Oct5vio, Estado e Plane-
jamento Econ8rnico no Brasil, 1930-1970, Editora Civilizaçao Brasiloira, Rio do 
Janeiro, 1971; e, Vieira, R.A., Ainaral, Intervencionismo e Autoritarismo no Bra-
sil, Difel, So Paulo, 1975. Para urn resumo desta literatura quo foi utilizado 
diretainente para panes do presente capitulo, vet Redwood, John III, "The Evr 
lution of Economic Policy and the Role of the Public Sector in the Brazilian 
Economy in the Post-War Period", CME-PIMES, Texto para Discusso n9 57, Agosto 
1977 e capttulo da diss.ertaçao de doutorado intitulado, "Implicit Policies of 
Regional Development in Brazil", em andamonto parao Department of City & Regia 
nal Planning, University of California, Berkeley. 

5 Ibid., pig. 448. 
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to Banco do Brash - visandopagar a dtvida externa, foi o principal 	mecanismo 

responsvel pela reduço das irnportaç6os qua, por.sua vez, estimulou o processodo 

substituiçao do irnportaç6es acitna mencionado. 

0 "surto" do industrializaçao quo ocorreu na d&ada do 1930, suas Ca 

ractertsticas mais importantes a os principais fatores associados corn a expanso 

da produço secundhia teste pertodo forarn resuinidos per Fishl.ow da seguinte for 

ma: 

Ao longo da dcada da depresso, o Brasil signifthativamente esten 

deu sua entrada na industrializaço. Basicamente em resposta as con 

diç6es internacionais e a anterior superproduçao do caf, os preos 

das importaçSes aumentararn, tornando a substituiçao interna urn campo 

atraente para o desenvolvimento. Necessariamente, devido as importa 

çSes limitadas, foi urna industrializaçao escassa em capital a absor 

vedora do grandes insurnos do traballo, oferecido a urn sa1rio real 

praticamente constante. A curto prazo este crescimento foi tanto vi 

vol quanto lucrativo. Na verdade, ale. representou urna resposta irn 

pressionante as condiçes do crise sob as quais 0 Brasil trabalhou.A 

longo prazo, apesar da diversidade horizontal') este.estilo de 4esen 

volvimento pode tar tido consequncias mais srias. Ao perpetuar urna 

tecnologia antiquada nas indstrias produloras do bens do consumo,cu 

                    da produtividade j9 havia sido minirno na dcada dos 
• vinte, a depressao pode tar criado a base para contradiços posterio 

res. 1 

   Complernantando esse quadro, Suzigan qualifica o ciescimento 	indus 

trial dos anos 30 corno tendo resultado em uma "dualidade tecnolgica". Mais espe 

cificamente, ele observa quo nos detores tradicionais houve urna expansao da produ 

çao atravs da "utilizaço a sobreutilizaço da capacidade existente, levando ao 

rpido desgate a absoletisrno do equipamento no fim da dcada", enquanto nos ramos 

dinarnicos "implantavam-se indiistrias corn tecnologia mais moderna, especialmente-as 

quo rocebiarn investimentosdiretos do capital estrangeiro". 2  Suzigan termina seus 

comenthios sobre a industrializaço dos anos 30 afirmando qua este quadro " so 

acontuaria ainda mais" durante a IlGuerra Mundial, Em outras palavras, embora hou 

vessern rnodificaçes estruturais importantes no setor secundario na dcada irnedia 

tarnezite antes da II Cuerra Nundial, juntarnente corn utna tan ejevada do crescimen 

to da produçao industrial, as condiç3es sob as quais se deu esta industrializaçao 

contribuiram para s&rios dosequilibrios internos no parque industrial brasileiro, 

especialmente no que ref era E tecnologia a a produtividade das atividades tradA 
cionais. 

1 Fishlow, op. cit., pig. 41. 

2 Suzigan, op. cit., "Industrializaçao .. .," p&g, 449. 
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0 quinto "estgio" do crescime.nto industrial sugorido por Baor e Vil 

lola corresponde aos anos 1939. a 1945, ou soja, ao porTodo da Segunda Cuerra Nun 

dial. Lies caracterizam este "estgio" como sernolhante A I Guerra Nundial o A pri 

moita metado da dcada do 30 no sontido do que houve urn razove1 aumento cia produ 

çAo do actor socundario mAo acompanhado por urna substancial expansao da capacida -

do produtiva. Os dois autores estimam tuna tan do croscimento do produto indus 

trial para 0 goriodo .1939/45 do 5,4% ao ano. Os sotores quo inais so expandiram fo 

ram borracha, minorais nio mecilicos o motaiurgia 1 . Os g&neros textil, calçados, 

bebidas 0 fumo tamb&m cresceram nesses anos, corn taxas acima cia mdia para a in 

dGstria como urn todo. Novamonte as importaçAos do bons do capital, quo tinham au 

mentado na segunda motado da dcada do .1930, caIrarn bruscarnonte em 1940, subindo 

outra yea cm 1943/44 dovido ao ingresso dg oquipamontos para a imiantaçao da 

grando usina sidoriirgica do Volta Rodonda 2 . 0 consurno aparonto do aço tamb&n caiu 

ontre 1939 e 1944, mas a consumo do cimento demonstrou urn comportamontocofltrario. 

Mais uma voz, portanto, a expansAo da produçio so deveu ao uso mais intonsivo cia 

capacidado instalada no porodo anterior. Outra caractoristica desse pettodo foi 

o surto do oxportaçoos do produtos manüfaturados quo terminou junto corn o final 

da guorra 3 . 

Comentando sobro o perodo cia II Cuerra Mundial Fishlow obsorva quo 

0 itnpulso para a crescirnento industrial veio clararnonte do politicas fiscal e mo 

notria oxpansioniscas o da ausZncia cia oforta externa". 4  Suzigan tarnb&m sugore 

quo a politica ocon&mica favoreceu a expansao industrial nostes anos, mas acres 

centa quo "as condiços do guorra funcionararn como urn freio, difi-cultando a impor 

taçAo do bens do capital, matrias prirnas essenciais e combustivois". 5  Lie chama 

atonçao tamb&n para 0 fato do quo os emproondimentos mais importantes nos amos da 

guerra foram estatais, apoiados corn capitais estrangeiros, citando norninalmonto a 

Companhia Siderrgica Nacionai (isto &, a pro,joto do Volta Redonda), a Companhia 

do Vaio do Rio Doce, a Companhia Nacionai do Aicalis e a }lbrica Nacional do Mo 

toros. 

0 pr6ximo "ostgio" do industrializaçAo idontificado por Baoreville 

Is corrospondo ao portodo posterior A II Cuorra Mundial at9 a forte recessao ou 

ostagnaçAo quo começou em 1962. Dovido A rnudança ma orientaçAo da poiftica oconG 

mica no quo so refere ao procosso do industrializaçAo em meados da dcada do 1950, 

& convonionte dividir o por{odo do 1946 a 1962 em duas partos antes e a partir 

1 Baer & Villola, op. cit., Quadro n9 6, p&g. 122. 

2 Para uma discussAo mais detaihada cia implantaçAo da sidorurgia em Volta Redon 
da,,ver Baor, Wornor, The Devoioprnent of the Brazilian Stool Industry, Vander 
bilt University Press, Nashville, Tcnnossoe, 1969 o Wirth, John n.; A Poittica 
do Dosenvolvimento ma Era do Vargas, FundaçAo CotGlio Vargas, Rio do Janeiro 
1973, parte II. 

3 Baor & Villola, op. cit., pig. 123, 

4 Fishlow, op. cit., pg. 42. 

3 Suzigan j  op. cit., "IndustrializaçAo .. ,," pg. 450. Ver tambm, Suzigan, op. 
cit., "As Emprosas .,.," 0 Baor,Kcrstontesky & Villola, op. cit. 
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do 1951, Em ambos etos éubportodos, o crescimonto industrial Loi rpido,Suzigan 

estirna as seguintes taxas do expanso da produço-secunaaria nos attos autos da as 

tagnaçao: 1946/47 - 9,3%; 1948/52 - 8,8%; 1953/57 - 8,12; 1958/1962 - 11,2Z,1 No 

periodo como urn todo (isto 1962) ocorrerain importantes modificaçSes estru 

turais na indGstria.brasileira associadas corn urea nova faso do substituiço do irn 

portaç6es. Indicativo disso so as reduçes nos coeficiontes do importaçZos (como 

percentageni da oferta total) an longo dosto periodo. Assirn, por exomplo, onquanto 

cm 1949, as importaços formarani 59,0% da oforta total do bans do capital, 25,9 % 

daquola de bens intormediarios o 10,0% da oforta de boris do consumo - refletindo 

a substituiço substancial quo j9 tinha acontocido nosco sotor - em 1955, ossos 

coeficientes foram 43,22, 17,9% a 12,2% respoctivamento e, em 1962,diminu(ram at 

12,9% para bans do capital, 8,9% para boris intermodirios o apenas 1,1% para bans 

do consumo. 2 

As xnudanças ostruturais ocorridas ovidenciaram a insta1aço do 	"in 

dGstrias posadas", espocialmente nos sotores do bans intormediarios o bens do car 

pital, como os dados aprosontados no pargrafo antorior sugorom. Isso foi ostonsi 

vo no caso das indiistrias rnotalGrgica, inocanica, material oltrico, material do 

transportes, qurnica o potroqutmica. For outro lade, diminuiu substancialmente a 

particij5aço das indGstrias tradicionais (isto &, textil, alimentos, etc.) no va 

tom total da produço o no valor adicionado polo setor secund&rio. Estas mudanças 

soro discutidas mais detalbadamente na prxima parte deste capttulo. 

-0 quo, talvoz, mais interosse no periodo do p6s-guerra, urea vet - ma 

   gistrados o comportamento oxtromamente dinamico da indstria - e coino resultado ,- 

   da economia coma urn toao - o as importantos modificaçZes ostruturais 	ocorridas 

no setor socundario, 	a evoluçao do papel do sotor pCblico corn ro1aço a osses 

fatos. Houvo duranto o pertodo de p6s-guorra urea expanso quase conttnuá da part! 

   cipaço do setor pGblico, o ospecialmonto do sotor pGblico fedoral, na economia 

brasileira. 3  Houve twnbrn nosto porfodo urea cresconto conscientizaço da nocessi 

dade de intervenço pGblica na alocaço de rocursos, espocialmente, no processo 

do formaço do capital. Isso tove impiicaçZes importantes para a expansao da 	in 

dustria 	nostes o nos arias subsequentes. Embora a intorvonço ptiblica, espa 

cialmonto fodomal, fosse crosconte durante todo o portodo do p5s-guorra,houve cia 

ramonte urea rnudança fundamental da orientaço desta intorvençao corn respoito a in 

dstria a partir do governo Kubitschek quo, ontro outras coisas, levou tao somen 

to auma aceieraçao do croscimento e da integraço vertical déste setor, mas tam 

b&n contribuiu fortomento pare urea intensificaço da atividade ocontmica dirota 

monte oxorcida pelo setor pGblico- de modo goral. Por isso, sero considerados. in 

1 Ibid., Tabela I, pg. 437. 	 - 

2 Boor & Villola, op. cit,, Quadro nQ 12, pig. 129. Var tambm, Tavares, op. cit. 

3 Rezondo da Silva, Fernando. Ava1iaço do Sotor Pb1ico na Econornia Brasileira, 
IPEA/INPES, Re1atrio do Posquisa, n9 13, Rio do Janoiro 1974 (2a, ediçao);}iaer, 
Korstentesky & Viileia, op. cit., Suzigan, op. cit., "As Empresas ...," Redwood, 
op. cit, 
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dependentemente os pertodos antes a a partir do govorno Kubitschok no quo diz res 

poito espocificameate 3 relaço entre o setor pb1ico a a industria1izaço nos 

anosentre 1946 e 1962. 

- 	 0 primoiro subporodo, que engloba os governo Dutra, Vargas e Caf 

Filho, cinbora revelando tuna preocupaç3o crosconte corn o setor secundrio, testemu 

nhou urna politica econ&nica essoncialmento orientada para o setor oxterno e/ou pa 

ra problemas do ostabilizaçio externa (balanço do pagamentos) e interna (inf1aço). 

Uota-so, entretanto, uma postura frente 3 industrializaçao bern mais ativa no 

gundo governo de Vargas (1951-1954) do qua aquela quo caracterizou a administra 

çio Dutra 	 cuja atençofoi dedicada quase que exclusivarnente ao se 

tor primirio-exportador 	 - 

Embora a industrializaçio de per so nao tonha sido 0 objetivo princi 

pal dapolitica econ3mica no irnediato ps-guerra, por outro lado, mas tuna voz, as 

modidas tomadas tiveram a efeito do beneficiar osetor sodundrio. Issoaconteceü 

principalrnonte porque as politicas seguidas, em sua proocupaçao corn a manutonçao 

deequilibrio no balanço de pagarnentos, forçararn urna reduç3o do importaços e for 

neceram tuna proteçio crescente para a indGstria dom&stica, desta farina estirnulan 

do'a substituiç3o progrossiva do produtos anteriormonto comprados, no exterior. 

A politica cambialseguida pelo governo Dutrà teve duas Cases distin 

tas. A primeira, qua começoü em 1946 e durou apenas urn ano o mob, trouxe urn rola 

xamento completo dos controles sobre importaç6as adotados durante a guerra, penn1 

tindo a p1a satisfaçao da dernanda reprirnida para produtos estrangoiros, tanto 

bees do consumo, quanto bens de capital. Como resultado, divisas acumuladas duran 

tc a guerra logo Se esgotararn. Issoprovocou a segunda fase da poittica - cambial 

quo consistiu na imposiç3o do urn esquema do licenciamento de iinportaçaes em junho 

do 1947 quo continuou at& outubro do 1953. Esso mocanismo alocou divisas entre 

cinco catogorias deirnportaços dando prefornciaa oquipamentos agrTcolas, corn 

bustiveis e lubrificantes, maquinaria, peças e outros bens de capital. 1  Polo lado 

das exportaç6os, foi mantida uma taxa do cmbio Geica nominalrnontoconstante 0., 

portanto, crescontomento sobrevalorizada at fins do 1953 em uma tentativa do ox 

plorar a posiç3o quase inonopolistado caf& brasileiro. em mercados rnundiais. 

- 0 benoficiri0 ttao intencional dossas politicas foi a setor industrial. 

As restriç6os sobre as irnportaç5os, olevando desta rnaneiia sous proços ao consumi 

dor dornstico, juntamente corn o desesttnulo para a produç3o do exportaçes corn ox 

ceç3o do cafe (por causa da sobrevalorizaço da taxa do c3mbio), aurnentou a viabi 

lidade e atraç3o interna da - e a disponibilidade de recursos para a - industria 

1izaço. Os controlos sobre irnportdçSos a partir do 1947, portanto, atuarani do 

tuna fonna sornolhanto aos esforços do sustentar o sotor cafeeiro na prirneira meta 

de da dcada do 1930, rosultando em mais urn "surto" do 'ndustria1izaçao ospont- 

1 Borgsman, op. cit., pag. 28. 

  
  
  
  

   

  
  
  

  

  
  
  

  
  
  
  

  
  

   
  

   

  

  
  

  

  

   
 

  



neati. 	 20. 

As rnedidas no •intêncionais ou impltcitas do industria1izaço noste 

portodo so tornararn mai$ conscientemente protecionistas cm 1949 corn a 	ap1icaço 

mais rigorosa da Lei do Similar Nacional, originalmonteadotada cm 1911, 	e que 

proibia a importaço do produtos Para os quais existiarn substitutosdornsticos.No 

entanto, corno Bergsman e outros autores observarn, esta e outras medidas somolhan 

tes no final da dcada do 1940 foram muito ttmidas em comparaçao corn a polttica 

vials deliborada de industrializaço na d&cada seguinteJ Tarnbm associadas corn 

tuna postura vials intervencionista nos Gltimos anosda adninistraço Dutra, foray 

as tentativas do. coordenaçao e réorientaço de despesas pbiicas sirnbolizadas pe 

io piano SALTE, proposto em 1947,e a Nisso Abbink (dos Estados Unidos) quo che 

gou cm 1948.2  0 piano SALTE tentou prograrnar investirnentos para Os setores de 

saGde, nutriçio, transportes 0 energia para o pertodo 1949/1953, mas no chegou a 

ser executado, enquanto a Misso Abbink, cujo reiat6rio final foi subrnetido em ju 

nho do 1949, se proocupou corn os principais estrangularnentos no econornia brasiloi 

ra, visando a seieçao de areas prioritrias pam aço do setor pübiico e para 

invostirnento ostrangeiro. Os principals obstcuios ao dosenvolvimento nacional a-

pontados polo reiat6rio da Nksso Abbink foray os seguintes: (I) a inexistncia 

de urn rnorcado nacional unificado; (2) a dependEncia do morcado oxtemno; (3) a ole 

vadataxa do crescimento populacionai; (4) a carncia de suprirnentos intornos do 

onorgia; (5) as diferenças de.produtiidade e salrios entre as vrias regloes e 

entre a agricultura e a indistria; e (6) a baixa produtividado de modo geral. Ec 

tas preocupaçes, born como as heas.cogitadas no piano SALTE, mostram quo os limi 

tados esforços "desonvolvimentistas" duranto esto pertodo forarn mais dirigidos pa 

ma a adequaçao da infraostrutura econmica e, em rnenor grau, social do pats do 

quo para a indstria ern si.  

No segundo goorno Vargas, que se iniciou en janeiro de 1951, maior 

peso fol dada a indistria, mas novamente problernas do estabiiizaço acabararn roce 
bendo a maior parte da atenço. No ontanto, a indstria continuou a so benoficiar 

da taxa do crnbio sobrovaiorizada e do sisterna de licenciamento de irnportaçes 

que forarn mantidos atZ quase o final do 1953. As outras rnedidas principais no quo 

diz rospeito diretaxnente R industrializaçao nesses anos,foram a criaçao do Banco 

ibid., p&g. 	Suzigan, op ci€., "Industriaiizaçao .. .," Lessa, op. cit. 

2 Para urna discusso do tmabaiho da Misso Abbink e do conteido do Piano SALTE, 
ver Haian, ot. al ., op. cit.; Costa, Jorge Gustavo da, Planojamento Governamen-
tal; A ExporinciaBrasiloira, Fundaçao CetGlio Vargas, Rio do Janeiro, 197 
Daland, Robert T., Estmategia e Estilo do Planejamonto Brasileiro, Editora Li-
dador, Rio do Janeiro, 1969, e, lanni, op. cit. Para uma avaliaçao crttica do 
Piano STE e outros pianos brasileiros at9 rneados da d&ada de 1960, ver Me1 
lo e Souza, Nelson ,"Planejamento Econ3rnico no Brasil: Consideraçoes Crtticth', 
Revista de Administra1ao PGblica, nQ 4, 1968. .Pama uma discussao geral da evo 
luçao da politica economica brasileira no pertodo de p6s-guerra at& 1964, ver 
LeE!, Nathaniel, Politica Econ&mica e Deenvolvimento no Bmasi1 1947H0A4.Edi 
torn Porspectiva, Sao Paulo, 1977 e Skidmore, Thomas, Brasil: Do Gettlio a Cas-
telo, Editora Saga, Rio do Janeiro, 1969. 

3 Nalan, et, al., pag. 48. 
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Nacional de Desenvolvimento Econ&nico (UNDE) em 1952, corno urn rneio institucional 

para canalizar poupanças domsticas e externas para invesrimentos de vuito em in 

fraestrutura econ6mica e indstrias bsicas .e, em 1953, a instaiaçao da PETROBRAS, 

o monop&lio estatal para a prospeço de petrleoJ 

A criaço do BNDE foi urn dos principals resultados de outro esforço 

conjunto de tcnicos brâsileiros e norte-americanos que corneçou pm meados de 1951 

durou at& dezembro de 1953.2  A finalidade dessa Comissao Mista Brasil-Estados 

lJnidos foi semeihante äquela da Misso Abbink: identificaço dos obstcuios mais 

importantes ao desenvoivimento brasileiro e sugesto de como capital, pGblico e 

privado, domstico e estrangeiro, jiodia ser utilizado para elimin&-los. 0 BNDE 

foi considerado urn mecanismo essencial para garantir o encaminharnento destes in 

vestirnentos aos setores estrat&gicos. Paralelaniente a instituiçao do BNDE,a Corals 
sio Nista recornendou prograrnas de desenvolvimento para Os setores de transportes e 

energia, considerados como os rnaiores pontos de estrangularnento para a - crescimen 

to - especialmente industrial - futuro. Tarnh&m paralelamente 303 trabalhos da Co 

rnisüo Mista, o Ministrio da Fazenda -elaborou urn piano qUinqienal de investimen 

tâs dando nfase aosrnesrnos setores, a ser iwpiernentado em boa parte pelo - ENDE. - 

A criaçao daPETROBRAS, por sua yea, veio a atender preocupaçes nacionalistas 5o 

bre o controle de recursos petroliferos no pars. Outro inotivo para a instaiaçao 

desta empresa estatal Ioi a tentativa de reduzir a sa!da de capital do Brasil sob 

-a forma de lucros percbidos por comanhias estrangeiras. Nesse sentido, Vargas 

tomou outras rnedidas restrigindo rernessas de lucro para o exterior e a repatrin 

çio do capital estrangeiro que, de acordo corn Malan, et. al,, "vinharn sendo esti 

mulados pox urna taxa de c&,bio progressivarndnte sobrevalorizada". 3  - 

Problernas corn o balanço de pagamentos, agravados bela sada de lu-

eros, tamb&a motivarrn as mudanças na polTtica cambial em 1953. A taxa de cmbio 

nica foi abandonada em favor de urn sistema de taxas mitiplas e oesquerna de ii 

cenciamento de importaç6es foi substituido por urn mecanismo de leilao de divisas. 

A autoridade monethia (SUMOC) aiocou divisas entre cinco categorias - essencial 

mente sernelhantes iquelas utilizadas sob o sisterna de licenciamento - que foram 

posterionnente leiloadas 80$ importadores. Sornente irnportaçoes para 5rgaos gayer 

namentais e de trigo, papel de irnprensa e produtos de petr6leo loran completamen 

-te isentas.As trs prirneiras categorias que incluirarn insumos agricolas e farrnacu 

ticos,rnatrias prirnas,e geqas e equipamentos para indGstrias favorecidas receberam 

cerca de 80% dosrecursos disponiveistAs empresas.favorecidasforarn,em grandemedida, 

1 Ver capItulo 4 deste relat6rio para urna anlise da evoiuçao da distribuiçio so 
tonal (e espacial) da atuaço do BNDE. Para as dificuldades enfrentadas -por 
Vargas na cniaçao da PETROBRAS e para sua hist6ria subsequente, vet, Wirth,op. 
cit., Parte III e Carvaiho, Cetalio, Petrobras: de Monop6iio aos Contratos de 
Risco, Forense Universitnia Rio de Janeiro, 1976. 

2 Halan, et. al,, op. cit. pig. 60-64. 

3 Ibid., pig. 34. 

4 Bergsrnan, op. cit., p&g, 31, 	 - 
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firrnas contioladas polo governor 

0 rosto do governo do Vargas (isto , at agosto 1954) o o porodo em 

quo Caf 6 Filho oxoreou a Presid&ncia (at o inicicf do 1956) tosternunitiran 0 rossur 

girnento 0 agravainnto dos problornas do dosoquilThrio no balanço do pagamentos o 

da inflaço. A instabilidade ocon&nica nesses anos contribuiu para a instabilida 

do polTtica quo resultou na drarnatica satda do Vargas do conrio nacional As me 

didas do estabi1izaço quo sucederarn o suictdio do Vargas o a posse do Caf& Filho 

conseguirani reduzir a tan do iniiaçao, mas tarnb&n tiverarn urn impacto nogativo so 

bro o crescimonto industrial em 1955. 0 governo Caf6 Filbo taxnbrn liboralizou as 

modidas tornadas por Vargas para restringir a rornessa do lucros para o exterior no 

começo dosto ano o adotou urn sisterna do incontivos para ostirnular a importaçAo do 

bens do capital, espocialmonto por firmas estrangoiras localizadas em determina 

dos setores da indGstriaj 

Parä rosumir, o porrodo entre 1947 o 1956 rovolou urn intorosso eros 

conto por parto dos formuladores da politica econ&nica no sotor industrial o 

no desenvolvirnento ocon&nico do modo geral. Coino Suzigan salionta, entrotanto, 

urn comprornisso total do governo corn a industria1izaço corno o principal rncio para 

atingir o croscirnonto ocon6rnico acolorado sG viria dopois da inauguraço do Jusce 

linoKubitschok. 2  No ontanto, ontroJ947 o 1956 o setor secundario so bonoficiou 

substancialmento das rnedidas protecionistas toniadas visando •equilibrar o balanço 

do paganiontos e reduzir a divida externa, corn a criaço do urn rnecanisrno institu 

cional para gorar o cana1zar rocursbs financoiros Para a èxpanso do infraostrutu 

ra fisica o do indGstrias bsicas o corn a irnplantaço do empresas estatais do gtan 

do oscala, especialmento para a produço de aço e do potr5leo. - 

0 governo Kubitschek so destaca clararnonte d 0s antorioros, na opi- 

niao do Suzigan, porque "rnarca a uti1izaço, pola priinoira voz, do uma 	polTtica 

doliborada do industrializaço". 3  Rosumindo ossa oxpori&cia, Suzigan obsorva quo 

a politica do industrializaço adotada na segunda metade da dcada do 1950 

' tconsistia ossoncialmento do urn tarifa aduanoira ofetivarnento prote 

-  cionista, cornbinada cam urn sistorna cambial quo subsidiava aimporta 

çio do bees do capital o insumos basicos, o atraço do capital os 

trangoiro para invostlrnonto diroto. Ao mosmo tompo, o complernontar 

monte, a Politica fiscal ora francarnento oxpansionista e indicou,no 

firn da dcada, a concosso do incontivos fiscais (rogionais) para o 

desenvolvirnento industrial; o a poittica monotaria pormitiu urna rL 

pida expanso do crdito bancario o urna rnaior utilizaçao do crdito 

1 Por exomplo, a farnosa Instruço nQ 113 da SIJMOC quo facilitou a rernossa do In-
eros c outras transferZncias do fundos pot firmas ostrangoiras a sous 	ia(sos 
do origom. Para urna discussZo dosta. modida, vor Skidmoro, op. cit.Capitulo IV, 

2 Suzigan, op. cit., "Industrializaço •." pSg. 451 orn dianto. 

3 Ibid., plig. 451. 
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xterno de curto prazo,i 

Estas diversas medidas hiram associadas corn a execuço do Piano de 

Metas que sirnboiiza o esforço "desenvoivimentista" da adrninistraço Kubitchek. 2 

Este piano iançou urn prognna ambicioso mas pouco articulado de investimentos pu 

biicos em setores "chaves", dando antase a enèrgia eitrica, transporte - espe- 

ciairnente rodovirio - siderurgia e petr5ieo, Aim disso, o piano estabeieceu urn 

esquema de incentivos a urn contexto administrativo (isto &, os "Grupos Executivo?) 

para putros ramos dp indiistria nos 4uais empresas privadas, tanto nacionais, quan 

to estrangeiras, j9 tinham se instaiado ou seriam estimuladas a Se impiantar. A 

jdia subjacente ao piano foi de compietar intencionairnente mais urna fase de 

substituiçao de impor'taçes atravs dã instaiaçao de indiistrias intensivas em c 

pitai a de tecnoiogia moderna nez setores de benz de consumo duraveis, benz inter 

medirios a bens de capitai e para conseguir a major integraçao verticai do setor 

secundrio, - 

Opapel do setor ptibiico neste esquema, ai&m de fornecer esttmuios Li 

nanceiros, fiscais e cainbiais ac setor privado, seria de eiiminar os maiores obs 

tcuios ao desenvoivirnento industrial atravs da irnpiantaçao da infraestrutura Li 

sica necessria. Os ranos da indiistrja mais cogitados palo piano- e peios incenti 

vos utiiizados para sua impiementaço - loran as indistrias automobiitstica, nec2 

nica pesada e de equiparnentos eiatricos e eietrSnicos. Como Fishiow nota, foram 

jutarnente estes setores, juntainente corn as indüstrias metaiufrgica, quimica e pe 

troquimica, qua mais cresceram neste periodo e onde a reduço do coeficiente de 

irnportaçes foi inais impressionante, 3 

Ai&a dos investirnentos diretos em intraestrutura e nas indiistrias b2 

   sicas acima mencionadas, o instrumento principal da poittica de desenvoivimento in 

   dustriai na Zpoca do Piano de Metas foi a tarifa ad vaiorem sobre importaçes es 

tabelecida em agosto de 1957. Simuitaneamente corn a criaço desta tarifa, o n6me-

ro de categorias para a aiocaço de c2mbio foi reduzido de cinco para dois. Outra 

vez, fertiiizantes, trigo, papei de imprensa a prodUtos de petr5ieo forarn coloca-

dos numa categoriaparte, corn uma taxa de c2rnbio reduzida. A tarifa foi intencia 

naimente protencionista a foi acompanhada per diversas isençes e restriçes uei 

lizadas para obter major fiexibiiidade no controie sobre importaçSes. Esse siste 

i Ibid., pig. 451-452. 

2 Sobre o Piano de Metas, airn de Lesa, op, cit., pãg. 14-65, ver, Lafer, Ceiso, 
"The Planning Process and the Politicai System in Brazii: A Study of Kubitschek's 
Target Plan", Dissertation Seriesn9 iG, Cornell University, 1970: Lafer, Ceiso, 
"0 Piano de Metas", em Later Betty Mindiin (ed.), Pianejarnento no Brasii, Edi 
tora Perspectiva, Sao Paulo, 1970. Sobre a administraçao Kubitschek de modo ge 
rai, ver Benevides, Maria Victoria de Nesquita, 0 Governo Kubitschek:Desenvoi-
vimento Econ6mico e Estabiiidade Poittica, Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1976 e 
Cardoso, Miriam Lirnoe-iro, Ideologia do Desenvoivimento - Brasii: JK-JQ, Paz e 
Terra, Rio de Janeiro, 1977. 

3 Fishiow,op. cit., pag. 5 ~3. 
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me porrnaneceu mais ou monos inalterado at& marco do 1967, A importSncia da mudan 

ça do politica aduaneira om195 merece ser onfatizada, Suzigan at Irma, per exern 

plo,que o"aumento nas taxas do crescimento da produço industrial na segunda meta 

do dos anos 50 dou-se, realmento, sornento ap5s a aoço polo politico econ&mica 

do urna estrutura vordadeirarnento protecionista"J 

A major pane das matrias primnas c dos bens do capital foi colocada 

numa categoria "geral", onquanto aquolas importaçes considoradas no priorit-

rias foram classificadas como "especials", Do acordo corn Bergsman, para os produ 

tos na categoria "geral", os niveis da tarifa chegaram a 80%, enquanto para a C! 

tegoria "especial", o importador tinha quo pagar uma sobretaxa do 1002 a 200 2, 

alam do pagar a tarifa em si quo, em alguns casos, chogou a iso! As isençoes 

cram do dois cipos.Oprimeiropormitia urn produtor, quo j9 tinha comprado uina cor 

ta quantidade do urn doterminado produto do urn fornecedor domstico, a comprar uma 

quantidade proporcional do mosmo produto no exterior corn wna taxa do cambio rola-

tivarnonto baixa. Essa isonço ostava dosenhada para proteger indstrias cuja esca 

Is do produço ainda no ora suficiontomento grande para quo elas pudessorn abaste 

cor inteiramente o mercado interno,. torn limitar a disj,onibilidde dos insurnos ne 

cossrios para outros setores. 0 segundo tipo do isenço onvolvou a importaço do 

bonsde capital para indstrias "favorecidas", principalmonto ompresas pGblicas o 

cornpanhias autornobilisticas. As rostriçoes eram vrias, a mais importanto das 

quais sendo a aplicaçao rigorosa da Lei do Similar Nacional quo aumontou o grau 

do protoço da indistria nacional. 

Adicionalmente, divorsos subsidios ao invostimento foram concedidos 

para indGstrias que 0 govorno dosejou escimular,- onquanto incontivos ospociais 10 

ram utilizados para atrair capital privado estrangoiro. Os subsidios tomararn a 

forma do acosso preferoncial a financiamentos do longoprazo corn juros baixos for 

necidos polo BNDE o polo Banco do Brasil s indstrias "favorocidas", mais ospeci 

ficamento para as indstrias sidortirgicas, potroqiaimica, oautomobilistica, Mais 

do urn torço dos crditos concodidos palo BNDE ontre 1952 e 1964 foram dados'a in 

dGstria, corn destaquo para a indstria sidcrrgica; a major parto do rosto dat a-

plicaç3es desta instituiqo nosto potiodo, foi feita nos setores do onorgia oltri 

ca o do transportos, 3  No contoxtoda inflaço continua e crosconto, caractoristi 

ca desce poriodo, as baixas taxas nominais do juros, na grande rnaioria dos casos, 

se tornarain negativas em toriros reals. Borgsman ostima' quo o elomonto do subsidio 

nos financiamonto5conccdidos por instituiços oficiais foi ontro 50% o 75% do seu 

valor total, ou na ordom do US$250 a 300 milh6os para a indlistria do transforma 

ço sozinha e do US$600 a 900 para a indistria corno urn todooainfraostrutura, con 

1 Suzigan, op. cit., "lndustrializaço ,.,," pig, 492. 

2 Borgsman, op. cit., pig, 32-43. A discusso dat isonç3os quo soguo tarnbm 	so 
basoia no livro do Borgsman. 

3 Vor capttulo 4 cm baixo, Tabela 4.6, 
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sidoradas conjuntamcnto, 1  A aiocaçao do recursos do exterior - quase a metade dos 

quais foi dirigida a indilstiia do transformaçao e outros 40% para os setores do 
energia elatrica e transportos - foi controlada polo governo federal, 2  

A tarifa afetou 0 sotor ostrangoiro em duos maneiras importantes. Sc 

uma firma ostrangeira deixasse do implantar urna subsidiria no Brasil, arriscava 

perdor sua participaçao nurn mercado cm rpida oxpanso, dovido is altos taxas do 

proteçao ofetiva da tarifa. Urna vez estabelecida no Brasil, par outro lado, a fir 

ma estrangoira nao somente passóu a recober os mesmos benoftcios das firmas brasi 

leiras, mas passou a ter igual acesso aomortado nacional protegido. A1&m disso, in 

vostidores privados estrangeiros .recobcram diversos incentivos especiais. Entre 

1955 e1962, pot oxemplo, a remessa de lucros ocorrcu quaso scm nonhurn controle. 

Tamb&n, corno rosultado da Instruçao 113 do SUNbC (do 1954), as importaços do equi 

pamontos e outros insurnos porfirmas ostrangeiras receberam urn tratarnento extrema-

monte favorve1. Em funçao dosta modida, por exemplo, emprosas estrangeiras podiam 

importar bons do capital scm cobortura cambial, Bergsman estirna quo na aus&tciades 

to instruçao, o custo das irnportaçes favorecidas teria sido 45% mais alto no pe- - 

rtodo do 1955 a 1960. 

• 	Para rocobor ones favoros, entretanto, subsidiarias estrangeiras ti 

nham quo so itnplantar em setores queo governo brasileiro desejava estirnular e ti 

nham tamb&n quo concordar cm comprar insumos produzidos domesticamento quando es 

tes fossem disponi'cis. Corno foi mencionado acirna, irma s&rie do "Crupos Exocutivos" 

foram estabelecidos para indstrias chaves corn a finalidade do definir dirotrizes 

para a aiocaçao do rocursos, incluindo invostimontos estrangeiros, em cada setor. 

Essos grupos, compostos do representantos-do setor püblico o das indtstrias onvol 

vidas, tiveram urn papel especialmente irnportantc para as sotores automobi1stico 

construço naval, boos do capital, petroqutmico e motalifrgico. Coma resultado dos 

diversos incentivos discutidos adma, a maior parto do investimento estrangoiro no 

Brasil ontro 1957 o 1962 foi feita na indGstria do tranfottnaçao. Dentro da indGs 

tria de transformaço, mais da metade dos invostimentos foi dirigida para a indGs 

trio automobilistica, soguido pelas-indGstrias qutrnica e mecnica, que juntos ab 

sorveram aproximadainenti 202 do total, 0 total dos invors6os estrangoiras no Bra 

sil entro 1955 e 1962 foi da ordem do US$800 milhos. 4  

Conformo evidonciado anteriormonte,os resultados destas politicAd em 

tormos do croscimento industrial e global foram impressionantes. Em alguns setoros 

"chavos"considerados individualmenteos resultados Loran igualmente significativos. 

Entre 1955 e 196l,a capacidado instalada do energia e1trica,por cxemplo,aumontou 

de 652,enquanto a extenso da redo rodoviria pavimentada cxpandiu-so do quase 602. 

I Bergsman, op.. cit., pig. 71-72. 

2 Lessa, op. cit., pag, 32-33 o Quadro XVII. 

3 Borgstnan, op. cit., pg. 74. 

4 Calculado de Borgsman, op. cit., Tabela 4.8, pig. 76. 
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A produço do aço mais quo dobrou durante esses anos e a produçao do cirnento aunte.n 

tou em mais de 70%, Em 1962, a indilsiria do autom3veis ja era nacionalizada em tcr 
no do 90% e aproximadanente 350.000 voiculos forarn produzidos no pars ontre 1957 e 
1960 . 1  

Pot outro lado, as poltticas do industria1izaço associadas corn a cxc 

cuço do Piano de Metas gerararn s&rias distorçSes. Urn dos probelmas ocon&ilicosmais 

srios quo resuitou das medidas expansionistas soguidas na segunda metade da dca 

da do 1950 foi a inflaçao. A taxa do aurnento do ntvol do preços quase dobrou do uma 

mdia anual de 16% ontre 1955 e 1958 para cerca do 30% entro 1959 o 1961. As prin-

cipals raz6es para o surto inflacionirio dopois do 1958 forarn a expanso de crdito 

para o setor privado polo Banco do Brasil a a emisso do papol mooda na tontativa 

do financiar os grandes deficits orçamentrios quo rosultararn do duplo osforço do 

manter alto o ntvei do domanda o do acolorar os invostitnentos pGblicos C priV! 

dos. 2  0 papel expansionista do sotor piiblico brasileiro nesto poriodo tamb&m re 

fletiu o subdeserivolvimonto das instituiç6os financeiras e do inorcado do capitals 

do setor privado, o quo forçou o Estado a assumir urna postura mais intorvoncionis-

ta para podor realizar suas metas do dosonvolvimento, - 

As modidas cambiais seguidas pot Kubitschok tarnb&n causaram distor-

ç6es na aiocaço de recursos. Como Bergsrnan domonstra, o vies em favor da produço 

para o morcado doinstico o contra a exportaço foi grande, como rosultado do urn 'hi 

posto implicito" sobre as oxportaç6es do produtos al&m do caf, quo ale estimá co 

mo tendo sido da ordorn do 31% cm m&lia para os anos 1954 e 1964, A discrirninao 

contra as exportaços e o sotor prirnSrio de rnodo goral rosultou na transfernciAdo 

recursos financoiros, per meio do mecanisino cainbial,destos sotores parao setor in 

dustrial, deáta forma provocando urn croscirnento rnais lonto - e urn grando 6xodo do 

tno-de-obra - do setor rural. 4  Esta situaço, evidontSento, tamb&m reduziu a capa 

cidade brasileira de importar, desta forma contribuindo dirotarnento para os proble 

mas crSnicos do balanço do pagamontos. 

Al&n disso,- a tarifa propiciou protoço ofetiva oxtroniamonto desigual 

para setores industriais 4iferentes.com  altas tans para os bons do consdmo dur& 

vois - niveis do protoço do 100% a 500%, do acordo corn os c1cuios do Bergsrnan - 

a tans consideravolmento menor . es para os bens intormodiarios o do capital - do 

taxas nogativas ati 100% para os prirneiros o de monos quo zero at9 75% para o - Lii 

Umos. 5  Suzigan obsorva, nosto contocto, quo a protoço em müitas indGstrias do 

1 Calculado do Lessa, op. cit., Tabolas II, V 1  VIII, IX e XII, pg, 20-27, 

2 Suzigan, op. cit., "Industrializaço ,.,,' pig.. 4S3. 

3 Bergsman, op, cit., pgi 51. 

4 Para uma discusso doste processo, ver Schuh, C, Edward, "A Modernizaçao . da 
Agricultura Brasileira: Uma Interpretaçao", em Contador, Cludio (ed,), Tecno- 
logia e Desenvolvirnento Agricola, IPEA/INPES, Monografia n9 17, Rio do Janoiro, 

- 1975. 
5 Bergsman, op. cit., pig. 51. 
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bent do consumu foi, do tato,redufldante duranto este peilodo, assirn ôennitindo 

major inefici2ncia do quo toria ocorrido corn urn nivol monor do protoço. Por outro 

lado, o baixo nivel do proteçodos bans interrnediãrios e do capitai,ospociaimento 

dos prirneiros, jnjbju o surgirnento mais cédo do produtoros domsticos nestos set! 

ret. 1  Suzigan tamb&rn observa que, apesar da existnciados Crupos Executivos, a 

poittica do desenvolvirnento industrial ontre 1956 e 1961 foi desarticulada, tanto 

internarnonte dontro do sotor socundrio, quanto corn relaço s outras areas de po-

utica econ3rnica. Adicionalmente, corno Lossa sa1ienta houvo pouca ou nenhuma preo 

cupaço, pelo monos inicialmonte, corn a incidancia regional altarnonte desigual da 

industrializaçio ocorrida nesto poriodo ou corn as possiveis conseqiiancias negati-

vat das politicas seguidas sobreas disparidades do ronda ontro as partes malt o 

menos dosonvolvidas do pats durante as d&cadas do 1940 o 1950.2 Este importante tG 

pico sara exarninado em major detalho na tercoira parto doste capitulo em baixo. 

Para resurnir o conduit a discussao sobre os anos antes da ostagnaç.ao 

na d&cada do 1960, obsorva-so quo o governo Kubitschok, acima do tudo, foi urn pe 

riodo do crescirnento acciorado, espocialmonte do sotor industrial, corno resultado 

do urn forte corupromisso por parte dosetor pGblico corn o objetivo do dosonvolvimen 

to nacional atrav&s da substituiçad progressiva de importaç6es; da participaço 

ativa do pr6prio sotor pGblico, o da atraço do capital estrangeiro. A prornessa da 

campanha prosidencial do Kubitschek,de çonseguir "cinqrionta anos do progrosso em 

C. anos do governo", & ttpca do àspirito otirnista doste portodo. A irnplcrnenta 

ço •do Piano do Notas - quo junto corn a construço do Brasilia, foram talvez . as 

rea1izaçes principais do governo Kubitschek - resultouexn urna acoloraçao marcanto 

da transformaço da econornia brasiloira quo tinha sido iniciada sob CetGlio Vargas 

na d&ada do 1930. Corno resuitado dosse esforço, o Brasii tinha conseguido 	ofeti 

vamento implantar a ostrutura industrial £0 urna econornia capitalista madura 	at& 

o inicio dos anos 1960. 	Nosso processo, o papel da politica ocon&rnica e do sotor 

pablico do modo gerai foi èssonciai. Na opiniao de Fishlow, por oxomplo, Oslo pe 

riodo "so dostacou pela major sofisticaçao da industrializaço, o aumento na inten 

sidade do capital e o papol orientador da politica pGbiica". 4  Ao mosmo tempo, en 

tretanto, o croscimento acolerado tambrn agravou muitos dos probloinas - 	inflaço, 

desequilibrio no balanço do pagarnoritos, urna divida oxtorna croscento o 	disparida 

des setoriais o regionais, tamb&n croscentos - quo contribuiriam para as 	crisos 

1 Suzigan, op. cit., "Industria1izaço ,..," pg. 455. 

2 Lessa, op. cit. , pag. 50. Para uma analiso dos ofeitos nogativos da industriali 
zaçao a da politica comerciai praticada nesto periodo sobre o Nordosto, vor o 
Crupo do Trabaiho para o Dosonvolvimonto do Nordesto (GTDN), lJma Poiitica do Do-
senvoivimento Econ6nico para o Nordeste, SUDENE, Rocifo, 1967 (2a. odiçao). Urn 
outro trabaiho corn a rnesrna proocupaçao & Baor, Werner,  'Regional Inequality and 
Econornic Crowth in Brazil", Economic Development and Cultural Chango, vol. 12, 
nQ 3, Abril 1964; 

3 Esta observaço feita por Lessa, op. cit., pag. 49 taxnb&n a afirmada par Bergsman, 
op. cit., o lanni, op. cit., entro outros ostudiosos da industrializaçao brasilei 
ra. 

4 Fishlow, op. cit., pag. 8. 
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econ8mica e poittica que emergiram logo depois que Kubitschok saiu da Presid&wia. 

0 stimo "estagio" do crescimento industrial apontado por Baer e Vii-

ida o pertodo de estagnaçAo industrial o global entro 1962 e 1967. Duranto Cs 

tot arms, a taxa india anual do crescimento do produto nacional bruto ficou em tot 

no do 3,4%-significando crescimonto nogativo do produto per capita, polo monos pa 

ra alguns amos - onquanto a indGstriaoxpandiu a uma taxa m&dia anual de 	apenas 

2,92.1 Do acordo corn Suzigan, a ostagiaço teve suas raizes nas distorçes 	gora 

das no processo intonso de crescimento e industrializaçao do pertodo anterior (men 

cionadas acima) na modida em quo ostas dirtorçoes 

tornaram a economia oxtromaiflente senstvel a quaisquer alteraçoes na 

situaçad ocon&nica interhacional, rnodificaç6es no quadro politico in 

terno o, principalmonte, rnudanças na orientaço da poittica oconSmi 

ca. Foi assim quo, quando a partir de 1961, a poittica cambial do gn 

  .  verno Quadros .reduziu o substdio cambial a itnportaçao de bons do capi 

tal e insuinos bsicos, quando a instabilidado da situaço polttica C 

urna nova legislaçio sobre a romessa do lucros provocaiain a reduço na 

entráda anual do capitais do exterior o quando o governo, na tentati 

va do conter a inflaço, dirninuiva taxa do crescitnento das desposas 

  	 pGblicas e reduziu o cr&iito bancirio, a indstria foi logo atingida. 

em 1962 reduziam-se as taxas do crescimonto do investirnento,do Pro 

duto real e da produço industrial. A criso politica, agravada em 

1963/64, sG fez precipitar acriso econamica ja estabelocida. 2 

Estes fatoros sero considorados mais detalbadamente a seguir. 

Quando .Jnio Quadros tomou posse em janeiro do 1961, imodiätamente a-

dotou novas modidas para controlar a inflaçio quo foi o mais vistvel dos problenias 

ocon&nicos agravados durante o pertodo do expansao da segunda motado da d&cada do 

1950. As proocupaç6es principais de Quadros foram a crise financeira crescente e a 

ineficincia, tambm crescente, da burocracia federal que tinha se oxpandido subs 

tancialmente nos anos do governo Kubitschek. Oesforço do ostabilizaçao •onvolveu 

-uma simp1ificaço do sisterna do taxas de cambio thuitiplas, a deva1orizaço do cru 

zeiro e a reduço dos substdios as importaç6es. Estas poltticas contracionistas ti 
voram,o efeito do satisfazor as exigncias das instituiçoos internacionais do fi 

nanciamento, permitindo assim uma renegociaço da divida oxtorna. Noste meio tempo, 

eniretanto, os problemas oconSmicos enfrentados pelo pats continuararn a so agravar 

corn a taxa do iniiaçao subindo do 26% em 1960 o 33% em 1961 para quase 552 cm 1962, 

enquanto a taxa de crescimonto do produto nacionai bruto caiu do 10% em 1960 para 

a metade desta porcentagom cm 1962. 

1 Baer & Villela, op. dit., pg. 129. 

2 Suüigan, op. cit., "Indus.trializaçao .... pg. 656. 
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joao Goulart, quo assuxniu. a Presid&cia on sotombro do 1961 depoig da 

renuncia inesporada do Quadros no rns anterior, pórtanto, logo teve que enfrentar 

duas srias dificuldades econ6midas: urn aurnento conttnuo no ntvei do preços e urna 

diminuiçao brusca na taxa do crescimento da economia, especialmente da produço in 

dustrial. A soiuçao quo foi proposta nestas circunstancias tornou a forina do urn pia 

no de desenvolvimento, 0 Plano Trienal (pat -a os anos 1963-1965), quo foi publicado 

em dezernbro do 1962. Este piano aceitou a necessidade fundamentai para urn prograrna 

do estabilizaço, rnas, ao rnesrno tempo, tentaria estimular taxas rnais aitas de cres 

cimento do produto atravs do mobs nao-inflacionrios, mais especificarnente, peia 

irnpieinentaçao de urna srie de reformas fiscais e rnonetrias. Estas reformas inclul 

riarn urn aumento de impostos e1 portanto, urn aurnento da roceita tributria, urn corto 

nas despesas pablicas, a rnelhor coordenaço dos gastos governainentais 0 restriçoes 

sobre a expanso da oferta do noeda e cr&dito financeiro ao setor privado. As irn 

portaçes essenciais para o processo de industrializaçao seriarn mantidos, mas no 

vas maneiras do amortizar a dTvida externa seriarn procuradas. 0 piano taxnb&n deu 

atonçao aos crescentos .desoquiltbxios setoriais e espaciais no Brasii,propondo urna 

expansao de cr&dito as ireas rurais,a instituiçao de urn sisterna do preços rntnirnos 
para produtos prirnrios, a construçao do novos arrnazns e a sugesto do medidas 

concretas para elirninar os obstãculos ao desenvoivimento do Nordeste, principairnen 

to atrav&s da industrializaço e da reorganizaçao do setor agrrcoia. 1  Ai&n disso, 

o Piano Trienai se preocupou corn vrias outras questoes quo tinham sido, em grande 

rnodida, negligenciadas nas estrat&gias anteriores do desenvolvirnento ,especiainlento 

a prornoçao de exportaçEes o investirnentos em recursos humanos. 2  

Apesar do ter sido •a tentativa mais abrañgente de definir urna estrat 

gia nacional do desenvoivirnento, at& .entao, o Piano Trienal foi abandonado 	por 

Caulart seis rnesos depois do sua divulgaçio devido a impossibilidade de irnpor 	as 
medidas do estabilizaçao recornondadas polo documento. Consideraçoes politicas for 

Presid&ncia da Repblica, Piano Trienal de Desenvolvirnento Econornico e Social, 
1963-1965, Brasrlia, dezenibro 1962. Para urna discussao deste piano, ver Lessa 
op. cit.; Costa, op. cit.; Daland, op. cit.; e, lanni, op. cit. Para urna 	dig- 
cussao da ovoiuço da poittica de desenvolvirnento agrtcoia neste perfodo, 	ver 
Smith, Gordon, Brazilian  Agricultural Policy, 1950-67', em Ellis, Howard, (ed.), 
The Economy of Brazil,University of California Press, Berkeley e Los Angeles 
1969; Nicholls, William H ,  IrThe Brazilian Agricultural Economy - Recent Perfo-
mance and Policy", em Roett, Rjordan (ed.) Brazil in the Sixties, Vanderbilt Us! 

versity Press, Nashville, 1972; e o capttulo sobre a Evoluçao das EstratEgias do 
Desenvolvimento Agricola nos Pianos Nacionais do Desenvolvirnento na Parte III 
do presente reiatorio. Observa-se adicionalrnente quo •o PIano Trienal foi coorde 
nado por Celso Furtado que simuitanearnente exercia a Superintendncia da SUDENE 
e coordenava a preparaçao dos I e II Pianos Diretores desta instituiçao, expli-
cando, em boa parte, a preocupaçao do Piano Trienal corn o probiema das desigual 
dades regionais e particularmente corn a situaçao do Nordeste. 

2 Piano Trienai, op. tit..Ver tambrn lanni, op, cit. e Skidmoro, op. cit. sobre as 
reformas propostas nesto piano. 
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çaram 0 governo a limitar as restriçaes sQbre a expansao de cradito e a inflaçao 

açelerada renovou press3es para aumentos salariais par ji'arte de aperarios urbanos 

funcionrios pGblicos. Discüsses sabre a renegaciaçao da dtvida externa corn a 

Fundo Monetario Internacianal Loran suspensas. Coma resultado, a situaçao econ&ni 

ca continuou a se deteriarar em 1963, quahdo a taxa de intiaçaa subiu a quase 80% 

e a taxa de crescimento real do praduto nacianal caiu para 1,5%. Paralelamente, a 

crise palitica acelerou-.se, levando I intervençaa militar de marco de 1964 que re 
maveu Goulart. 

0 governa Castelo Branco adotau canto sua prioridade econrniea princi 

pal a controle da inflaçao que superou urn valor anual cortesporidente a 100% no 

prirneiro trirnestre de 1964. 0 prograina anti-inf1acianria, divulgado no Pragrarna 

de Açao Econ&nica do Governo (PAEG) ern rneados de 1964, envolveu ama reduçao subs 

tancial da aferta de moeda e crdito financeiro ao setar privado, urn carte brusca 

de despesas ptiblicas canto parte da tentativa de reduzir a deficit federal e o can 

trale rigoroso de aurnentos saiariaisJ A resposta irnediata da economia ao nova 

Ministria de Planejarnento e Caardenaçao Ecan6mica,Prograrna de Aqao EcanEmica 
do Governo,Brasflia,1964, Para uma discussao deste e outras pIanos do pertodo 
p6s-1964,ver Carnpos, Roberta. "A Experincia Brasileira de Planejamento", .ern 
Sirnonsen,Mrio Henrique & Campos,Roberto, A Nova Econornia Brasileira, Livraria 
Jose Olympia Editora,Rio de Janeiro,1974. Para anilises da ëvoluçao da politi 
ca econornica e a sisterna poittica-administrativo de mado geral desde 1964,ver, 
al&n do livro de Simonsen e Campos,Cardoso, Fernando Henrique, Autoritarismo e 
Dernocratizaçao, Paz e Terra, Rio de Jeneiro1975;  Feicher, Georges-Andr,0 Re-
gjpe Modernizador do Brasiil964/72, Fundaçao Getulio Vargas, Rio de JaneTf 
1974; Lafer, Celsa, 0 Sistema Politico Brasileiro, Editora Perspectiva,Sao Pau 
to, 1975; Oliveira, Francisco de, "A Economia Brasileira: Crtica R Razao .Dua-
lista", Seleçes CEBRAP 1, So Paulo, 1976; Oliveira, Francisco de, A Economia 
da Dependancia Iniperfeita, EdiçOes Graal, Rio de Janeiro, 1977; Roett, Riordan 
(ed.), Brazil in the Sixties, Vanderbilt University Press, Nashville,Tennessee, 
1972; Rosenbaun, H. Jon & Tyler, William G. (eds.), Conternpory Brazil:Issues 
in Economic and Political Development, Praeger, New York, 1972hneider,Rona1d 
M., The Political System of Brazil: Emrgence of a "Modernizing" Authoritarian 
Regime - 1964-1970, Colurnbia University Press, 1971; Singer, Paul, A Crise do 
"Milncrrp ", Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1976; skidrnore, Thornas B., "Politics 
andhconomicPolicy in Authoritarian Brazil, 1937-71', em Stepan, Alfred, (ed.), 
Authoritarian Brazil, Yale University Press, New Raven, Connecticut,1973;Stepan, 
Alfred, The Military in Politics: Changing Patterns in Brazil, Princeton Uni: 
versity Press, Princeton, New Jersey, 1971; e, Vieira, op. cit. Sabre as impli 
caçoes das rnudanças no sisterna poltico-administrativo para a forrnulaçao de po 
l{tica econ&nica e a eficcia do planejarnento no Brasil, ver lanni, op. cit. 
Skidmore, op. cit. "Politics and Economic Policy Making ...; e Redwood, John 
III, "Planning and the Political System: The Brazilian Case after 1964", De-
partment of City & Regional Planning, University of California, Berkeley, 1972 
(mimea). Sabre a papel crescente do setor pblico no desenvolvirnento brasilei-
ro recente, al&m das obras citadas acirna, ver, Baer, Werner, "A Recente Expe 
rincia Brasileira de Desenvolvimento: Uma Interpretaçao", Pesquisa e Plane-
jarnento Econ&nico, Vol. 3, n9 2, junho 1973; Baer, Werner,- Newfarmer, Richard 
& Trebat, Thomas J., "Consideraço.es sobre o Capitalismo Estatal no Brasil: Al- 

         Questes e Problemas Novos", Pesquisa e Planejamento Econ6mico, Vol. 6, 
nQ 3, aezernbro 1976; Martins, Carlos Estevam, Capitalismo do Estado e a Modelo 
Politico no Brasil, Ediçoes Graal, Rio de Janeiro, 1977; Martins, Carlos Este-
yarn (ed.), Estado e Capitalismo no Brash, Editora Hucitec-CEBRAP, Sao Paulb 
1977; e Afonso.Carlos A.cSouza, Herbet de, 0 Estado e Desenvolvimento Capita - 
lista no Brasil; Paz e Terra, Rio de Janeiro,1977.Para discussoes mais gerais 
sobre a politica economica recente. e crescimento no Brasil,ver Bacha,Edrnar,"Is 
sues and Evidence, in Recent Brazilian Economic Growth" World Developrnent, Vol. 
5,n9 I e 2, Jan-Fev.1977;Bacha,Edmar, Os Mitos de unia Dcada, Paz e Terra, Rio 
de Janeiro,1976,Carneiro,Diontsio (ed).Brasil:Dilemas de poirtica Econ8mica, 

Editora Campus,Rio de Janeiro l977;Bonelli,Regis..& Malan,Pedro, "Os Lirnites do 
Possivel:Notas sabre Balanço de Pagainentos e Industria nos Anos 70", Pesquisa e 
Planejarnento Econoinico, Vol. 6, n9 2, Agosto 1976. 
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programa do estabilizaçao foi uma nova queda do produço industrial quo induziu a 

rolaxamento do algumas dan medidas contracionistas c. uma expanso de crdito no 

coinoço do 1965. Coma resultado, a taxa do inflaço diminuiu menos rapidamente do 
qui foi esporada, atingindo urn nve1 do 55% em 1965. Ao inesmo tempo, aurnentos das 

tarifas do serviços do uti1idadopb1ica, quo tinham sido reprimidas antes da in 

tervenço militar, causaram 0 que foj chamada na poca do 'inflaço corrdtiva 

pressionando, desta forrna, o nve1 agregado do preços para dma, enquanto 0 sal 

rio minima real croscou a uma taxa negativa. 

A liberalizaçZo da polttica ocon&nica em 1965 tamb&m visou 'as del-

ç3es ostaduais desto ano. Depois das eleiçes e da promuigaçao do Ato Instituclo 

nal nQ 2 quo efetivamente rostringiu a oposiço a polttica econ3rnica, as medidas 
de estabilizaçio foram rotomadas, induzindo mais uma rocesso industrial em 1966. 

Estas medidas, entrotanto, obtiveram 8xito na reduço da taxa do inflaçio quo bai 

xoupara menos do 40% em 1966 e para 27% em 1967. A roduço da taxa do 	inflaçao 

tambm so devou em parte 30 roajusto da oconomia as tarifas do utilidades 	pübli 
cas,agora nAo subisidiadas. A19rn disso, a deficit federal fai reduzido do 4,2% do 

PNB em 1963 para 1,1% em 1966. 0 objetivo econ&nico principal do governo Castolo 

Branco foi atingido, mas, como Fishlow obsorva, isso acontocou no somonte ao de 

trimento do croscimento econ6mico durante one pertodo,mas tambm aos custos da 

populaçio de baixa ronda cujos salrios diminuiram em tennos reais ao mosmo tempo 

quo one grupo foi prejudicado pola "inflaçao acrrotiva" e pot outras medidas can 

tracionistasJ Estas politicas, do fate, contributram forternente para a major 

concentraçoda renda pessoa,durante as anos 60.2 

Juntamente corn a luta contra a inflaçao, a governo Castelo Branco 

promulgou diversas reformas institudionais consideradas nocessrias para "propa - 

rar o torrend" para uma nova fase do creseimento industrial. 3  Estas modificaçes 

institudionais incluirain: (1) a estabelecimonto do urn Ministrio (agora SecretI 

na) do Planejarnento e Coordenaçao Coral para forthular 0 acompanhar a implementa 

qo da estratgia nacional do dosenvolvimento; (2) a criaçao do Banco Central pa 

1 Fishlow, Albert, "Algumas Ref lexes. sobre a Politica Econamica Brasileira ap5s 
1964", Estudos CEBRAP, .7 Jan-Marco 1974 e Stopan (ed.), op. cit. ,Authoritarian 
Brazil. 

2 As referncias rnais importantes sobre a questao da concentraço da renda pes-
soal no Brasil sao Fishlow,A1 -bert,"A Distribuiçao da Ronda no Brasil",ornToli-
pan, Ricardo e Tinelif, Arthur Carlos, A Controv&rsia sabre a Distribuiçao da 
Renda e Desenvolvimento,Zahar Editores,Rio do Janeiro,1975Langoni,Car1os C. 
Distribuiçao da fonda e Desenvolvimento EconSrnico do Brasil,Editora Expressaoo 
Cultura,Rjo do Janeiro,1975;Fishlow,Albert,"Distribuiçao da Renda no Brasil:Um 
Nova Exarne", Dados n9 11, 1973; e as domais artigos reproduzidos em Tolipan & 
Tinelli (ed.), op. cit. 

3 Sabre as principaismudanças institucionais do pertodo pas 1964 corn re1aço a 
formulaçao e imp1omentaço da politica econ&nica, ver, Sirnonson,Mrio Henrique, 
"0 Modelo Brasileiro do Desonvolvirnonto" o 'A Imaginaçao Reformista" ambos em 
Simonsen & Campos, op. cit. e Monteiro,Jorge Vianna & Cunha,Luiz, "A Organiza 
çao do Planejamonto Econ6mico no Brash", Pesquisa e Planejamento Econ&mico,vol. 
3, nQ 4, .dezcmbro 1973. 
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ra forrnular a implementar a politica monatria; (3) a instalaço da correço rnon 

tria para neutralizar Os ofoitos, negativos da inflaçao sobro poupança a 0 invcs 

tirnento e sobro a alocaço do rocursos no sotorprivado do modo goral; (4) a ro-

forma do sistema tributiio, a aplicaço mais rigoroza dos impostos do renda so-

bra possoas frsicas a jurdicas para aumontar a roceita governamontal a a expan-

Si0 o maiorutilizaçio dos incentivos fiscais; (5) a instituiçio do outros maca-

nismos do "poupança forçada' incluindo a revisHo do sistoma cit seguro de emprego 

(FCTS) quo recebe 8% dos sa1rios do todos os trabaihadores contratados por cia-

progadoros pciblicos o privados; (6) a criaçio do Banco Nacional do Habitaçao(BNH) 

financiado em boa parto polo FCTS o originalmente preocupado corn a expansio da 

indGstria do construçao civil; o, (77 ) o dosenvolvimento do morcado do capital a 

bancos privados do investimento paraaumontar a molhorar a oferta do capital do 

giro e do longo prazo para o setor privado. 

As principais realizaços do governo Castolo Branco no cainpo ocon3rni 

Co, portanto, forarn a reconquista cia estabilidado financeira e a criaçao do 	urn 

conjunto de instituiçoes quo melhor oquiparia a oconornia brasiloira a lidar 	corn 

as prossos do crescimonto acolerado no futuro. 0 contio10 da inflaçio, a roduço 

do deficit fodoral o o equiltbrio no balanço do pagamontos, bern como as roforinas 

institucionais, ontretanto, sornento foram possveis nurn contoxto polttico-adminis 

trativo born diferonto daquele quo existia antos do abril do 1964. Tarnb&n ostes ob 

jotivos sornente foram alcançados co custo de tras anos do recessio econ&nica 0 cit 

quaseestagnacio cia indGstria, resultando em taxas negativas do crescimonto do 

produto real per capita a narnaior conceñtraçio da renda possoal, prejudicandoes 

pecialmento as classes do mais baixa ronda. Pot outro lado; a politica ocon6rnica 

seguida entre 1964 e 1967, ostaboloceu as pr&-condiços para o crescimonto acole-

rado a partir do 1968. 

0 porodo ontro 1968 e 1974, chamado por alguns "0 milagre brasilej 

ro", testomunhou a retornada docroscirnonto ocon&rnico o cia oxpanao industrial. A 

taxa mdia anual do crescirnento do produto industrial durante ostes anos foi 12,2%, 

comparado corn apenas 2,9% pare o periodo 1963/67. A retoinada do crescimento, tsp! 

cialrnonte do sotor secund&rio, ref letiu uma roorientaçio fundamental da pol!tica 

economica logo ao inicio do governo Costa e SilvaJ Imediatarnento dopois do sua 

posse tin marco do 1967, Costa o Silva abandonou as inodidas contracionistas do g 

Para urna discussio dosta rooriontaçio da politica econ6rnica, ver Fishlow, op. 
cit., "Algumas Refloxoos ...," A rnudança do oriontaçao cia ostratgia do doson 
volvimonto a partir do 1967 E claramonto ovidonte no Programa Estratgico de 
Doscnvolvirnento, 1968-1970 (Minist&rio do Flanejainonto a Coordenaçao Coral,Bra 
silia, junho 1968) espocialnonte quando comparado corn o prograrna do govorno an 
tenor (PAEG). 2 importanto obsorvar entrotanto, quo urn plano antorior,visando 
urn horizonte mais longo, o Piano Docenal do Desonvoivirnento EconSrnico c Social 
(Ministrio do Planojarnonto a Coordonaao Econornica, Brasilia, marco 1967) an 
tocipou uma boa pane do conteGdo do Programa Estrat&gico, ombora nio chogasso 
a sor implornontado dirotamonte. 
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verno anterior. Outra vez a preocupaço principal da polttica econ6mica se 	tot 

nou o crescimento .acelerado,e mais urna vez 0 setor pciblico iria desempenhar urn pa 

pci importante no comportamento da economia. Uma nova diagnose das causas da in 

flaço, cobio sendo relacionada a estrutura de custos na economia brasileira, em 

vez da procura excessiva, induziu tuna expanso iinediata do crEdito ao setor priva 

do corn a finalidade de estirnular a dernanda agregada. Os auznentos no salrio mcni 

no, por sua vez, corneçarain a acompanhar o aumento no custo do vida, desta forum 

dirninuindo a queda real dos saThrios dos operhios a partir de 1967. Novos neca 

nisinos para a extensio do crdito aos consumidores, especialmente de renda m&dia, 

foram introduzidos. Os investinlentos pelo setor piiblico tamb&th acelerararn. 0 re 

sultado foi urn aumento substancial na taxa do croscimento do produto interno. 

Nudanças na polTtica de cotnrcio exterior tiveram urn papel importan 

to. 0 sistema cambial foi novamente reformulado em 1967. Estas mudanças envolvn 

ram urna reduçio geral da tarifa, assim diminuindo o nivel de proteçao efetiva, co 

no parte de urn esforço para tornar a indGstria Srasileira mais competitiva cm met 

  cs i cados mundiais. Urn sisterna demini-desvalorizaç6carnbiais perodicas bern como di 

versas medidas para prornoer exportaçes forarn adotadas. As medidas do promoçaos 

exportaçoes, mais especificarnente, tomararn a forrnade incentivos fiscais,especial 

monte para produtores de bens manufaturados, e a irnp1antaço de infraestrutura 

("corredores do exportaço") para facilitar a expansao de exportaçes pririasJ in  

A e1iminaço das taxas de cmbio mtilciplas ao inaugurar o sisterna de mini-desvalo 

rizaçcs removeu os subsidios irnplcitos a importaçao de bens do capital, mas 0! 

tes Loran rnantidos explicitainente atravs de incentivos fiscais semeihantes 	que 

los concedidos aos exportadores. No entanto, as ai3quotas da tarifa Loran 	auinen 

	

   tadas outra vcz em agdsto do 1968, assim voltando a niveis mais altos do proteçao 2. 

	

          0 aumento rpido no quantum c valor das exportaçcs brasileiras tern 	contribuido 

paM as altas taxas do crescimento do produto desde 1967, enquanto os incentivos 

para a importaçio de hens de capital desempenharam um papel importante na expanso 

da capacidade produtiva depois da plena utiifzaço da capacidade instalada (e ocio 

sa at 1967) da indGstria no final dos anos 60. 

   1 Ao respeito das mudanças na politica comercial durante este perodo, ver Von 
   - 	Doellinger, Carlos, et. al., Transformaçao da Estrutura das Exportaçes Erasi- 

leiras, 1964170,IPEA/INPES,Relatôrio de Pesquisa n9 14, Rio de Janeiro, 1973 
capitulo 1, Von Doellinger,Carlos,etc.al.,A Politica Brasileira de Comrcio Ex-
terior e Seus Efeitos, 1967/73,IPEA/INPES,Relat6rio de Posquisa n9 22. Rio de 
Janeiro,l974,capitulo II; e,Bergsman,Joel,"Foreign Trade Policy and Developmene 
em Rosenbaurn & Tyler,op. cit. 

2 Ver Von Doellinger,op.cit.,A Politica ..., e Von Doellinger, et.al .,Polttica e 
Estrutura das Importaçoes Brasiieiras, IPEA/INPES, Relat6rio do Pesquisa n9 37, 
Rio de Janeiro, 1977. 

3 Sobre os efeitos da prornoço de cxportaç3es,ver Von Doellinger,op.cit., Lpolt -
tica ...,; Ncndonça do Barros,Jos& R.,"Exportaçoes de Produtos Primrios ?4ao-
Tradicionais,S&rieIPE.Monografia 4, So Paulo,1974; e,Redwood,John III, "Algtr 
mas Notas sobro Exportaçcs e Desenvolvimonto Regional,"Pesquisa c Planejamen-
to Econ&mico, Vol. 6, nQ 2, agosto 1976.Na qucstao da industrializaçao recente 
brasileira c sua relaçao corn a poltica econ6mica, alm dos trabalbos do Bonel 
ii e Tolipan, op.cit. e Tyler, op. cit., ver,Suzigan,Wilson,Bonclli,Regis,Hor 
ta,Maria helena T.T. & Lodder, Celsius, Crescimento Industrial no Brasil: in-
centivos e Desempenho Recente,IPEA/1NPES,Rclat5rio do Posquisa n9 26,Rio do Ja 
neiro, 1974, capitulos I e II da primoira parto. 



34. 

Tainb&u como parte do esforço para expandir o produto, o setor pcibli 

Co aumentou suas despesas, particularmente na formaçao de capital, sobremodo in 

fraestrutura - especialmente energia e -transportes (rodovirios) - e 	indiistrias 

bsicas - especialmente petroqumica, siderurgia e rnineraçao - aproveitando 	a 

crescente receita tributaria e grande fluxos de Capital do exterior ( na forma de 

ernprstimos 
)•1  Devido ao cancelamento da lei que restringia as remessas de lu 

eros de eipresas estrangeiras era 1962, as condiçoes favoraveis do mercado em rpi 
da extensao e ao ambiente de estabilidade politica, investimentos diretos de fir 

mas estrangeiras tamb&m aumentararn rapidamente depois de 1967, paralelarnente ao 

ingresso crescente de capitais externos de fontes piblicas, contribuindo assim Pja 

ra as altas taxas de investimento no setor industrial. 2  A expansao do cr&dito P! 

lo setor püblico, especialmente peloBNDEe oBanco do Brasil, bern como a disposi 

çao de aceitar uma divida externa maior, tamb&m foram fatores chaves na acelera - 

çao do investimento pb1ico e privadd. Desde 1967, o BNH tamb&m tern sido fortale 

cido e suas atividades expandidas do tal forma que atualmente funciona efetivamen 

• te corno uma esp&cie de banco de desenvolvimento urbano 2 Em resulno, como Simon 
Sen observa, desde 1967, ocrescimento da deruanda agregada tern sido. baseado na ma 

nutençao do alto nivel de investimento ptiblico, na expansao rapida do credito ao 
-4 

setor primarlo e nos incentivos crescentes para exportaçao.- 

Neste contexto & inegavel que 0 comportamento agregado da economia 

brasileira entre 1968 e 1974 foi irapressionante. 0 produto nacional bruto cr05 

ceu.a unia taxa m&dia anual acima de 10% no perodo, enquanto a indiistria cresceu 

a taxas ainda mais elevadas. As exportaçes, especialmente de bens manufaturados, 

cresceram substancialmente, contribuindd desta forma para superavits no balanço 

comercial at& o aumento dos preços do petr6leo em 1974. Devido a implementaçao de 
controls sobre preços, administrados por um conselho interministerial (CIP),criado 

Corn reiaçao aos fluxos de capital do exterior na forma do emprstimos ver Pe 
reira, Jos Eduardo Carvaiho, Financiarnento Externo a Crescimento EconSmico do 
Brasil, 1966/73, IPEA/INPES, Relat5rio de Pesquisa nQ 27, Rio de Janeiro,1974; 
Silva, Maria da Conceiçao, A Divida do Setor Pib1ico Brasileiro:Seu Papel no 
Financiamento dos Investimentos PGblicos, IPEA/INPES, RelatSrio do Pesquisa n9 
32, Rio de Janeiro, 1976. 

2. Sobre a atuaço recente das empresas estrangeiras na economia brasileira, ver 
Von Doellinger, et.al , Empresas Hultinacionais na bndistria Brasileira, IPEA/ 
INPES, Relat5rio de Pesquisa nQ 29, Rio de Janeiro, 197 e Newfarmer, Richard 
& Muller. Multinacional Corporations in Brazil and Nxico, U.S. Senate, Commut 
tee on Foreign Relations, Washington, Dec. 1975. 

3 A respeito da expansio e atuaço recente do BNH, ver, Almeida, Wanderley H & 
Chautard, Jos& L., FGTS: Uma Poittica de Bem-Estar Social, IPEA/INPES, RelatS-
rio de Pcsquisa n9 30, Rio de Janeiro, 1976, capitubo IV; Carpenter, Robert t, 
"Origens dos Recursos Principais do Sistema Financeiro da Habitaçao", relatSriD 
de pesquisa, IBMEC, Rio de Janeiro, setembro 1975 (mimeo); Reynolds,Clark W. & 
Carpenter, Robert T., "Financiamento a uabitaçao e Distribuiçao de Riqueza no 
BrasH", IBMEC, Rio de Janeiro, 1974 (mirneo); e Vetter, David M., 'The Evolu-
tion of Current Housing and Urban Development Policy", capitulo IV de sua die 
sertaçao de doutorado sobre a poittica habitacional de baixa renda no Brasil, 
University of California, Los Angeles, 1977 (mimeo). 

4 Sirnonsen, op. cit., "0 Modelo Brasileiro ...', pig. 13. 	 - 
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cm 1968, as pross6osinflacionirias, ombora sompro presontos, tm sido mais cu me 

nos mantidas sob controle. Por. outro lado, a concentracaoda renda possoal 	conti 

nuou e hi evidZncia que as disparidades regionais do produto per capita 	•thrnbirn 

piorararn simultanearnento corn as altas taxes do crescirnento do produto no 	agraga 

do. 1  

Cabo moncionar tarnb&u algumas distorçes ou consoqU&tcias negativas 

importantos associadas corn o 'rnilagre brasiloiro", considorado atualmonto pola 

maioria dos analistas muito menos corno urn "milagre" do que urn alto prolongado do 

ciclo econirnico quo osti em baixo dosdo 1974.2  suzigan resume estas distorçesorn 

quatro Uons: (1) uti1izaço intensivado capital corn consoq&ento baixa absorçao 

do mo-do-obra dovido: (a) ao sisterna do subsidios 1 fonnaçao do capital atravis 

do osttmulos para a irnportaço de beni do capital o outros incentivos fiscais (in 

clusive rogionais); (b) a irnportaço dirota do tocnologias e padroos do consumo e 
(c) a urna logislaçio trabalhista que aunienta o custo da rno-de-obra para o empro 

sirio, dosta forma discriminando contra sua utilizaço; (2) a presença cada vez 

major do capital ostrangeiro na oconomia, ospocialrnento nos sotores mais modornos 

o dinZrnicos da indiistria (hens do consurno durivois) 1  e a cresconte dopend&ncia ox 

torna, rofletida polo crescirnento do pagamontos parA o exterior na forma do remos 

sas do lucros o arnortizaço da divida, o quo rosultouna necessidado do obtor ro 

ceitas crescontos atravis do fomonto das oxportaços, o ao mtSrno tempo tornando 

mais dificil o desenvolvimonto do tecnologias nacionais o urn sotor dom&stico pro 

dutor do bons do capital; (3) urn padiio -concontrador do procosso do industrializa 

çio, em tormos setoriais o regionais; o (4) a oxpansio crosconte do papol do Esta 

             rnia devido ao compromisso de prornovor o croscimonto acolerado quo to-
quer tanto a crosconte orientaçio da atividado ocan3rnica privada, incluindo ainbos 

o esttmulo do domanda o a criaçao do flOVO5 mocanisrnos do "poupança forçada", quan 

to a maior participaço dirota na forma do programas acelorados do inostirnento 

pot parte do govorno federal o das omprosas ostatais. 3  0 ofoito lquido tern sido 

a dominincia crosconto da oconornia brasiloira polo-sotor pblico, For urn lado, o 

polas èmprosas estrangoiras, espocialmonte as produtoras de bons do consurno dun 

veis, polo outro, bom corno modificaç6os substanciais na composiçao da domanda fi-

nal associadas corn a maior concontraço do ronda possoal dosdo 1964. 

1 Ver Redwood, John III, 'Evoluçao Roconto das Disparidados de Ronda Regional no 
Brasil", Posquisa o Planojamonto Econ&rnico, Vol. 7, nQ 3, dozombro 1977 0 CME 
PIMES,Estado Atual o Kvoluao Reconto das Dosigualdades Regionais na Economia 
Brasiloira, primoiro rolatorio do posquisa.para IPEA/JPLAN, Recifo,nov. 1977. 

2 For oxomplo, Fishlow, op. cit., "Algurnas Rofloxos ...", Suzigan, ot.al,op.cit., 
Crescirnonto Industrial .. . ," e, Bonolli o Nolan, op. cit. 

3 Suzigan, op. cit., "Industria1izaço ...", pig. 465-471, 

4 Para tontativas do anilise tenica deste fon&neno, vet Tavaros, MariadaConcol 
çao, "Distribuiçao do Ronda, Acurnulaçao o Padroos do Industnializaçao: Urn En 
saio Prolirninar", em Tolipan & Tinelli (eds.), op. cit.; Furtado, Celso, Anili-
so do Modelo Brasileiro, Civi1izaço Brasiloira, Rio do Janoiro, 1973; Bacha 
Edmar, "Sobre a Dinniica do Croscimento da Econornia Industrial Subdesenvolvida," 
Pesquisa o Plancjarnento Econrnico, Vol. 3, n9 4, dozcrnbro, 1973; Lopes,Francis 
co, "Dosigualdade o Crescimento: Urn Modelo do Programaq3o corn Aplicaço ao Br! 
sil", Posquisa e Planojarnento Econ&nico, Vol. 2, n? 2, dozombro, 1972. 
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Os anos entre 1967 e1974 tostornunhararn urn crescirnento rpido do pro. 

duto total e, especialrncnto, do produto industrial, induzido em boa modida pela 

manipulaçio dos instruinentos do politica econ&miea e pot outras forinas do atuaçao 

direta e indireta do sotor pb1ico, especialmente do setor pb1ico federal. Corno 

Baer afirma em referncia a oste periodo, por exemplo, "pouca davida pareco bayer 

do que a combinaço do urn prograrna do investimentos pGblicos em infraostrutura e 

       pansao das ompresas estatais, quo so as rnaiores do Pats, tenha foito o Cover 
no o flincipal setor na rapida oxpansao do Brasil apGs 196811.1  A intervenço pii-

blica cresconte tern onvolvido tanto fatores no tado da oferta quanto variaveis 

què influenciani o ntvol o a cornposiço da demanda final. Ao mesmo tempo, atrav&s 

da ostratgia do promoço do exportaçoes, a econornia brasileira tern Se tornado 

.mais "aberta" ao exterior. Por outrd lado, a boa performance econ6rnicanesto pe-

rtodo no ocorreu sern'gerar custos sociais substanciais , dos quais a major con 

centraçao na distribuiço pessoal da ronda Z ilustrativa. 

Os anos dosdo 1974 tm sido caracterizados por texas de crescirnonto 

do produto industrial o total monoros, ref lotindo a criso intornacional associada 

corn o aumento dos proços de petrEloo e seus ofeitos.sobre obalanço do pagamon 

tos e consequenternonto sobre a capacidade do importar da oconornia brasileira. Se 

gundo estirnativas do IPEA, a tan do crescirnonto do valor da transfornthço indus-

trial caiu do 11,8% em 103 para 8,0% em 1974 a 4,4% cm 1975, elevando-se, contu 

do, para 10,5% em 1976, enquanto as taxes de croscinento do produto interno bruto 

para estes anos foram 11,4%, 9,6%, 4,0% o 8,82 rospectivarnente (pelas estimativas 

da Fundaço Cet61.io Vargas). 2  As estirnativas prelirninares para 1977 mostrarn urnà 

nova quoda nas taxas do croscimento do produto global (5,0%) e industrial (2,9%). 

Alm d& rnenor dinamisrno da indistria corno urn todo nos anos 1974-77 re 

lativarnente ao pertodo 1970-74, houve uma mudança no padrio do industrialitaçao,ou 

soja, nos sotoros ou gneros quo maissoexpandiram nos dois pertodosEntre 1970 e 

1973, os gnoros de mais ripido croscimento forarn os setores produtores do bens do 

conswo no duriveis, insumos bisicos e bens do capital. 4  Dosta forrna, por exam 

plO, os gneros do material el&trico e do cornunicaçes e do material do transpor-

tes crescorarn corn taxas m&dias anuais do 19,3% e 15,0% ontro 1970 e 1973 (em ter-

mos do valor da transforrnaço), onquanto estes gnoros cresceram rospocitvarnente 

6,1% o 3,8% entre 1974 e 1976. Por outro lado, as indGstrias do bens do 	consumo 

no dufivois em conjunto cresceram a urna taxa rn&dia anual do 8,4% entre 1910 	e 

1974,cornparado corn uma taxa do 10,5% em 1975 e 1976. 

I Baer, op. cit., "A Recente Experi&ncia ......pig. 288. 

2 IPEA/IPLAN, "Acompanhamento do II PND: Exorctcio de 1976 - Volume It Indstria' 
Brasilcira, 1977, Tabela nQ 1, pig. 3. 

3 Estimativas da Fundaço CetGlio Vargas, citado pelo Ministro Reis Velloso, Jot- 
nat do Brasil, 14 de janoiro do 1978. 

4 IPEA/IPLAN, op. cit., "Acompanharnento ...," pig. 8. 

5 Ibid., Tabela n9 4, pig. 14. 
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Nesto particular, 	born observer quo, no periodo anterior a 1973 tarn 

b&a houve urna mudança nos padr3es do crescimonto industrial quando so compara OS 

amos 1966/69 corn o periodo 1970/72. No prirnoiro subperiodo, as bens do consumo du 

rvois lidoraram o crescirnento do produto industrial coma urn todo corn urna tan me 

dia do 16,2%, comparado corn taxes para as hens intermedirios, hens do .consumo 

no durvois o hens do capital do 9,5%, 8,4% e 7,5% respectivanlento. Por outro Ia 

do, entro 1969 e 1972 foram as indGstrias do bens de capital que crosceram mais 

rapidamonto corn uma.taxa rndia anual do 19,3%, comparado corn 15,2% para Os bons de 

consurno durveis, 12,8% parc os bens interrnediirios a apenas 5,12 para as hens do 

consurno no-durveisJ Em outras paiavras, a crescimento das indtistrias do bons 

de capital ji sc fez sentir a partir d! 1970 (juntamento corn a expanso dos bons 

de consumo duravois ati 1974). Os padros do croscimonto industrial em tormos so 

toriais sero considerados em major detalbo e para urn pertodo mais longo (1957 a 

1976) na prGxima parto deste capttulo. 

iltil concluir a discussao sabre o pertodo p6s-1974 corn uma breve 

referancia estratgia industrial do II Piano Nacional do Desenvolvirnento pare 

os amos 1975/79. 0 que maid merece ser saliontado & a preocupaçao corn a continua 

ço do processo do substituiço do irnportaç6es nos Sotores do insurnos bjsia,s e 

hens do capital. Nas palavras do II PND, a proocupaço principal & do "roalizar a 

configuraço definitive (definitive quanta ao estgio) do porfil industrial que 

so deseja no Brasil" 
2  (aniaso no original). Os setores considerados prioritarios 

so, a1m des indGstrias prbdutoras do hens do capital, a indstria eletr6nica do 

base e setores quo produzom hens intormedirios, espocialrnonte siderurgia, metais 

no ferrosàs, petroquimica, fertilizantos, defensivos agricolas, papel 0 ceiuiose, 

mat&rias-primas pare aindGstria farrnacutica e ciutcnto, onxofre e outros minor 

rais no-metlicos. 3  Al&m do dosenvolvirnento dos setores de base, a cstrat&gia 

industrial do II PND visa as soguintes objetivos: (1) ahortura do novos campos do 

exportaço do manufaturados; (2) rnaior impulso ao desonvolvirnento tecnoI6gico in 

dustrial; (3) impulso ao desonvolvirnento da indGstria do aiimentos corn continua 

ço do osforço do modernizaço o reorganizaçio de cortas indGstrias tradicionais; 

o (4) atenuaçio dos desniveis rogionais do dosenvolvirnento industrial atrav&s •do 

tuna politica de dosconcentracao-ind6stria1 4 . 

Quanto no ltimo objotivo, o II PND afirma anecossidade do evitar 

"a continuaçio da tendncIa concontraço da atividade industrial em uma nica 

irea metropolitana. Dar-se-S estimulo a urn molbor equilibria no triInguio So flu 

lo-Rio-Belo Horizonte o aos pGlos industriais no Sub e no Nordeste, procurando se 

1 Suzigan, et. al., op. cit., Crescirnento Industrial..., Tabela 11.4, pig. 117. 

2 RepGbliva Federative do Brasil,Projeto do II Piano Nacional de Desenvolvimcn 
to (1975-1979), Brasilia, sotombro de 1974, pig. 29. 

3 Ibid., pig. 31. 

4 Ibid., pg.  32. 
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compatibilizar os rnovimçntos de doscentralizaçao coin a proservaçao do escalas 	de, 

produço oconSrnica e do .oconorniasde aglomeraço". 	Esta parte da estratgia 	in      dustrial serg exocutada, do acoxdo corn o II PND, atras de (1) a adoço 	expUci 

ta do objotivo de descentralizaço, nacionalmente, como urn dos critrios dejulga     mento para efeito do concesso do incentivos do CDI, financiarnontos do BNDE e 	ou 

  tros esdmulos oficlais a projetos industrials; 	(2) a forrnaçao de complexos indus 

triais do canter regional, aproveitando econornias de escala e do ag1orneraço: 	e 

garantindo-se o funcionamento articulado do grandos, mdias o pequenas 	empresas; 

o (3) a politica, atravs do planejarnento nacional o regional e dos bancos 	ofi 

dais, do identificaço do oportunidades do programas a projetos industrials 	no 

Nordeste e na Amaz&nia, inclusive corn a. preocupaçao do inelhor lntegraçao entre in 

dstria e agricultura e entre indGstrla a mineraço. 2 

      	2.2. 	A EvoLuçAo DA ESTRUTURA INDUSTRIAL BRASILEIRA 

   
Esta seço visa complemontar a discusso anterior da evoluçao do 	se 

tor Industrial no Brasil,rnostrando as princlpais,modificaç6es estruturais 	ocorni     
this no docorrer dosto sculo. Esta 	mudanças escruturacs refletern a natureza 	do 

processo do industria1izaço nos diversos subporiodos exarninados acitna, ou 	soja, 

ref letem os padrSos do crescimonto industrial quo caractorizam estes subperiodos.      Entre outros fatores, por exeinplo, a ovo1uço hist5rica da estrutura do sotor 	se 

       cundio rovela as conseqU&ncias do processo do substituiço do lrnportaçes 0 das 

nurnerosas intervenços do Coverno,atravs do sua politica ocon&nica,na 	alocaçao 

       do rocursos no Erasil. 

Antes do exarninar a evoluço da ostrutura industrial, entretanto, 

  Gil considerar a evo1uço do "peso" dà setor socundario no produto nacional. 	. A 

Tabela 2.1 cont&n estirnativas da participaço da indiistnia no produto fisico 	do 

Brasil nos anos do censo econ6mico ao longo deste s&culo. Tarnb&m mostra a partici   
paçio do set6r industrial no produto total do pais corn dados dasContas Nacionais 

para os anos 1949, 1959 o 1970. Clararnonte a irnportancia da indGstnia 	aurnontou 

  inuito entro 1907, quando esto sotor era responsavel por aponas 21% do produto 	fi 

     sico (isto 	, da sorna do valor da produço dos setores pnirnrio 0 secundrio), 	a 

     1970, quando respondeu por 73% done total. Suaparticipaçao cresconte no produto 

total (inc1uindotambm a renda gerada no setâr terci&rio) ontre 1949 e 1970 tam- 

bErn & ovidente nestos dados. Nota-se, entretanto, quo o "peso" da indstria 	no 

produto fisico do Brasil em 1919 fol o tnâsrno do quo em 1907, sendo quo este "peso" 

     aurnentou substancialmente entre 1919 a 1939, permanocendo mais ou menos ao 	rnesmo 

hivel em 1949,cornparado corn 1939,e sublu outra voz nas d&cadas de 1950 e 1960. 	A 

indGstria comb porcentagem do produto total pareco ter aurnontado rnais entre 	1949 
  e 1959 do que entre 1959 e 1970, embora o aurnonto seja significativo para 	ambas 

  1 	Ibid., 	pg. 	33. 

     2 	Ibid., pig. 	33. 
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TABELA 2. 1 

BRASIL: 

EV0LUA0 DA ESTRUTURA DOPRODUTO FISICO, 	EPRODUTOThDUSTRLALCOMO PERCENTAGEM 

DO PRODUTO TOTAL, 1907/1970 

1907 79V 212 

1919 I 	79% 21% - 

1939 57% .. 	43% - 

1949 552 . 	45 % 22,0 Z 

1959 43 % 57 % 27,7% 

1970 27 % 73 % 30,4 % 

FONTES: 1909, 1919, 1939: Baer $ Villela, "Crescirnento Industrial C In 
dustrializaçao: revisoes flog Estgios do Deselvolvimento Econ-
mico do Brasil"Dados 9, 1972: 1949, 1959, 1970, Conjuntura - -. 
Ecànamica, vol. 31 n9 7, julbo 1977. 

* 	Produto da Agricultura e da Indiistria como percentagern do produ 
to Agricola mais Produto. Industrial 

** 	Ptoduto Industrial- como percentagem do produto total., inclusive 
do tercirio. 
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TABELA 2.2 
ERASIL: 

EvoLuçAo DA DIsTRIBuIçAo DO VALOR DA TRANSFORNAçAO INDUSTRIAL POR GRUPO DE 

liENS, 1919-1959 (%) 

I 
CRUPO 	

l9l9 
I 	I 
1939 I 1949 1 1959 

. 

Bens de consumo no auraveis 
	 80,2 69,7 61,9 46,6 

liens de consumo durveis 
	 1,0 	2,5 	2,5 	5,0 

liens intermedirios 
	 16,5 22,9 30,4 37,3 

Bans de capital 
	

1,5 	4,9 	5,2 11,1 

T 0 T A L 	 100,0 100,0 100,0 100,0 

FONTE: Fishlow, "Origens e consequancias da substituiçao de Im - ' 

- 	portaçes no Brasil", Estudos Economicos Vol 2, n9 6, 1972 
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as dcadas.A croscento participao cia jndstria no produto ftsico a no 	produto 

total ovidencia clararnonto stu major dinarnisrno rolativarnonto aos dernais 	sotoros 

da oconornia brasiloira ontro 1919 o 1970. 

Uma primoira viso cia evoluço da estrutura industrial podo 5cr obtida atra 

yEs dos dados cia Tabola2.2. quo mostra a participaçao dos bans de consumo no du 

rveis a durvois,bons intonnodiErios. a bans do capital no total do valor adicionado 

pola indGstria do transformaço brasileira ontro  1919 a 1959. Os dados sugorom quo 

a estrutura cia indstria brasiloira em 1907 se aproxirna bastanto daquola observa-

cia cm 1919. Polo mends E claro quo as setoros taxtii e do produtos alitnentaros 

quo erarn rosponsEveis por mais do 57% do valor adicionado pola indiistria brasilei 

ra em 1919, do acordo corn as cElculos do Fishlow, respondiam por aproxitnadamcnte 

55% do valor adicionado industrial em 1907.1  Estimativas do IPEA para 1970, por 

outro lado, sugerorn quo as industrias cia bans do consumd no durEvois 	participa 

ram corn 44,5% do valor cia transformaço noste ano, enquanto os bons 	intermediE- 

rios forarn rosponsEvois por 35,2% o os bons do capital o bons do consumo durEvois 

cia conjunto respondorarn por 20,5%.2  Relativarnonte a 1959, portanto, a participa 

ço dos bons do consumo no durEveis no total do valor da transformaçao indus-

trial ow 1970 paroco tar docroscido. 0 masrno ocorrou corn Os bons intermodiErios, 

onquanto as bans do consthno durEveis a os bons do capital em conjunto aurnontaram 

sue participaço no total. 

A Tabola 2.2 mostra claraxuonte as tnoduuicaçoos ostruturais cia indis 

tria em tombs dos grandes grupos de produtos manufaturados. A participaço das 

indstrias do bons de consurno no durEvois, quo eram rosponsaois por 80% do va 

br adicionado pela indstria comb urn todo,orn 1919, caiu substancialmonto, 	para 

manos do 472 ow 1959. Os. outros trs.sotoros por outro lado, aurnantaiam 	muito 

sua participaço corn a axpanso mais rpida em termos rolativos ocorrendo no se 

tor do bens do capital, cuja participaço subiu do 1,5% do total do valor adicio 

nado pola indGstria em 1919 para mais do 11% doste total orn 1959. Os bans interme 

diErios mais quo dobrararn sua participaçao am tormos rolativos, do 17% em 1919 pa 

ra 37% ow 1959,e os bans do consurnodurEveis tainbEm mais do quo dduplicaram sua 

participaço relativa, cia rnnos do 2% cm 1919 para 5% do total am 1959. 0 per{odo 

1949 a 1959, particularmento a gegunda metado da dEcada cia 1950, foi sobremodo 

importanto para a expanso das ind&strias do bons do consumo durEvois a bons do 

capital. Os bens intormodiErios tambErn aumontaram substancialrnente sua participa 

ço no total do valor adicionado duranto as anosSO, muito embora, om terrnos role 

tivos, estas indistrias expandirarn-so igualmonto entre 1919 a 1939 a entro 1939 o 

1949. No E do surproonder, portanto, quo a quoda na participaçao dos bans do con 

sumo no durveis, ombora conttnua ontro 1919 a 1959, foi mais acontuada ontro 

1949 a 1959. Acima de tudo as rnodificaçoos ostruturais ocorridas na dEcada do 1950 

1 Fishlow, op. cit., "Origens ...", Tabola III, pEg. 21 a pEg. 19. 

2 Dados do Conso Industrial do 1970,agrogados por IPEA/IPLAN. 



  

  
   
  
  

   

  
   
  
   
  
    
   
  
  

  
  
  

  

  
  
  
  
  
  
  

  
  
  

42. 

ref letem a politica governamental associada corn a impiementaçao do Piano do Me 
tas e a tentativa deliberada do implantar nina estrutura industrial moderna e vet 

ticamente integrada no Brasil. 

As modificaçes estruturais podem ser ilustradas tambm a nrvei dos 

          da indstria. A Tabela 2.3 mostra a ovoluçio da distribuiço do valor da 
transfornnaço.industrial pot gnero entre 1919 e 1970 para Os anos do censo eco 

n6rnico, acrescentando dados para os ahos 1974 e 1976 baseado nas pesquisas do 

IRCE para estes anos. Vines observaçoes podem set feitas. Nota-se,por exemplo, 

         articipaçio dos gneros txti1, vestuirio e calçados, produtosalimentares, 
bebidas e fumo tende a dirninuir cohtinuamente ao longo do pe4odo observadoZstes 

cinco gneros,quando sornados, responderam pot quase dois terços do valordatrans 

formaçio industrial total em 1919, caindo para 49% deste total em 1939, parc 36% 

em 1959,29% cm 1970 e apenas 242 de aéordo corn as estimativas pare 1976.Poroutro 

  

	

 lado,os gneros da indGstria quimica (inclusive produtos farmacuticos, perfuma 

na, etc.e produtos plisticos)aumentaram sua participaçflo de menos de 4% do total. 

           para 9% em 1939 e 1949,13% em 1959 e 16% em 1970.Os g&Ieros metalurgia, 
meenica,rnateria1 eltnico emateniai do transportes,por sue vez,mostram urn coin 

portamento semelbante ao setor quimico.Estes gneros aumentaram sua participaçao 

de menos do 7% em 1919 parc 13% em 1939,15% cm 1949,26% em 1959,31% em 1970equa 

se 35% cm 1976.Para estes gneros o crescimento mais importante ocorreu 	entre 

1949 e 1959 ou seja durante a peniodo do Piano de Metas,embora ciaramente 	eles 

tenhpm continuado a expandirse rapidamente (e corn taxes de crescimento acima da 

quela pare a indistria como urn todo)desde 1960.Observase,de passagem,que estas 

tendncias de rnudança estruturai na iridGstria brasileira sio completamente cons is 
tentes corn padroeg intennaciorcais no decorrer do processo de crescimento econSmi 

co. 

Antes do examinar estimativas do taxes de crescimento para alguns gLe  

neros selecionados para o peniodo 1957 a 1976, virios comentirios adicionais po 

dem sen feitos coin relaçio aos dados apresentados na Tabela 2.3. entre 1919 e 

1939, as ganeros da indGstnia quo mais cresceram parecem tet- sido (scm tentar Cs 

tabelecer uma ordern espedfica)metarurgia, mecnica, quitnica, editorial e grfi 

cc e produtos alirnentares. Recorde-se da discussao anterior quo este peniodo tes 

temunhou a instalaçao de vinias pequenas siderurgias e urn incipiente setor do 

bensde capital e houve uma substituiçao do importaçes, tarnb&rn incipiente, nos 

setores de metalurgia, mecinica e quimica, as outros dois setores dinirnicos des 

to perlodo ji sendo qüase que cornpietamente nacionalizados em 1919.1k acor 

dö corn as estirnativas de Fishlow, o coeficiente do importaço (isto Z, a nelaçio 

Sobre a universalidade destas tendancias, vet, Icuznets, Simon, 	Crescimento 
Econ&nico Moderno, Zahar, Rio do Janeiro, 197 , capitulo 2; Chenery, 1-louis 
5 Syrquin, Noises, Patterns of Develqpment: 1950-1970, Oxford University Press 

all (para o Banco Mundial), Londres, 1975; Chenery, hs, "Patterns of Indusia1 
Crowth", American Economic Review, Vol. 50, marco do 1960; e Chenery,Hollis & 
Taylor, Lance, "Development Patterns: Among Countries and Over Time", Review 
of Economics and Statistics, Vol. 50, novembro 1968. 
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ontro importaçes e a oferta domstica total) no sotor meta1rgico caiu do 64% 

em 1919 pare 41% cm 1939, enquanto na indGstria inecZdca diminuiu do 97% no pri 

meiro ano para 80% no segundo e no étor qutinica baixou do 57% para 38% ontro 

1919 e 1939.1 

Entre 1939 e 1949, os sotores quo rovolararn major dinamismo, deacor 

do corn os dados da Tabela 2.3, foramminorais no motilicos, rnetaiurgia,matorial 

  do transporte, inadoira, papel e papo10 o borracha. Este periodo, quo inclui os 
anos.  da II Cuerra Mundial, foi caracterizado por urna .industrializaçao orientada 

para setores ostratgicos, especialmento siderurgia e cimento (minerals no meti 

licos) e o incio do uma indGstria nacional do ''eicu1os (material do transportes 

0 borracha). 2 digno do nota nesso rèspeito quo a Companhia Vale do Rio Doce, a 

Companhia Sidorrgica Nacional, a Companhia do Aços Especiais Itabira, a Compa 

nhia Nacional de Alcalis e a uibrica Nacional de Motores loran todas criadas no 

inicio da dcada do 1940, • ontrando subsequontemente orn produçao. 2 

Entro 1949 a 1959, oq sotoros mais dinZmicos loran metalurgia, mec 

nica, material eThtrico, material de transportos, qutnica e papel 0 pape1o.So 

monte os gneros material oltrico o material do transportos considerados juntos 

aumentaram sna participaço no valor da transformaço industrial de 3,8% om 1949 

pare 11,2% on 1959. Os sotores mais dinamicos na dcada do 1950 Loran justamente 

os mais bonoficiados polos incontivos associados corn a execuço do Piano do Mo-

tas, ref lotindo ospecialmente a irnplantaço das indGstrias automobilistica e ole 

trodomistica sob o controle do capital ostrangeiro. Fishlow obsorva quo ostes Sc 

totes no somonto loran os quo croscoram mais rapidamente durante a dcada de 

1950, mas tamb&n f.oram as indGstrias om quo bouve maior suhstituiço do importa 

çes neste periodo, especialmonto nos setores do oquipamentos elitricos, 	do 

transporto o do produtos quimicos. Elo ostima quo mais do trs quartos da 	nova 

produço registrada nostes tras sotoros ontro 1949 o 1959 foi dovida 	substitui 

ço do importaç5os. 3 

Entro 1959 o 1970, os sotores quo rnais crosceram, do acordo corn as 

informaç6os contidas na Tabela 2.3, loran mecnica, material olitrico o qutmica. 

Depois de 1970, osmesmos gneros, mais o sotor de material do transportes e, on 

grau menor, o setor borracha, parocom tor sido os mais dinanicos. Como Suzigan, 

et. al., obsorvam,portamto, os padr3es de croscimento industrial da dcada do 

1950 e do periodo 1968 a 1974 so assomelharn bastanto pelo monos om tormos dos  g 

noros mais din2micos. 4  Esta afirmaço & ovidonciada claramonto polos dados da Ta 

I Fishlow, op. cit., "Origens ...", Tabolas III, pig. 21-22 o VII, pig. 35-36. 

2 Para major dctalhcs sobre a criaço de ompresas ostatais nosta dicada ver,Baeç 
Kerstcnetsky e Villela, op. cit., pig. 890-891 o Suzigan, op. cit., "As Empre 
sas ....., pig. 87. 

3 Fishlow, op. cit., "Oriens .. .', pa. 49; 51. 

4 Suzigan, ot. al ., op. cit., Crescimento Industrial ..., pig. 143-147. 
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  bela 2.4 que cont&ñ estirnativas das taxas de crescirnento do valor da 	produço 

  (entre 1957 e 1972) e do valor da transformaço 0970 a 1976) de gneros selecio 

  nados para vris subpet4odos Stre 1957 a 1976. 0 alto grau de dinamismo dos ge 

nèros material eltrico e material de transporte entre 1957 C 1962 & evidente 

juntamente corn aquele das indstrias mecnica, material el&trico, material 	de 

transportes e quLnica entre 1967 e 1972. Al&m do mais, & interessante 	observar 

que,mesmo durante a recesso de 1962/67, os gneros metalurgia, material 	eiatri 

cc, papel e papelo, borracha e qutmica tiveram taxas de crescimento bern 	acima 

  da indGstria de transformaço corno urn todo. Por outro lado, os setores 	tradici! 

nais (cx. t&xtil, produtos alimentares, bebidas etc) revelaram urn grau de 	dma 

mismo muito manor durante o pertodo como urn todo e especialrnente entre 1962 	a 

  1967. 

Alguns comentrios finals podem ser acrescentados sobre Os dados 	da - 
Tabela 2.4,antes de considerar a evo1uço da mnciaancia regional da 	industriaii. 

  zaço brasileira nos ihtimos setenta anos. Quando o perodo 1966/1972.& dividido 

cm duas partes, algurnas diferenças interessantes aparecem. Por exemplo, as indGs 

trias mecZnica, material de transportes, borracha e qumica apresentara urn 	dma 

  mismo maior (e no case da indGstria inecanica, mui-to major) entre 1969 e 1972 	do 

  qua entre 1966 e 1969, enquanto os g2neros minerals nao-met&licos, metalurgia 	e 

material el&trico mostrararn urn comportamento mais homogneo nos dois subperodos. 

  Per outro lado, o comportamento dos setores minerais noinct&licos, mecnica, ma      terial el&tnico, material de transportes, papel e papelo, borracha e quimicafoi 

  bern menos din&nicc 	entre 1974 e 1976 do que entre 1970 e 1974, mostrando que es 

      tes setores foram 	mais negativarnente afetados pela queda no nitmo da produço 

    . industrial a partir-de 1974. 	. 

Pode-se concluir, portanto, que houve 	wodificaces importantes na 
     estrutura da indstria brasileira ao longo do per3:odo considerado, sobremodo 	du 

    
  rante a dEcada de 1950. A industnializaçio mais recente tern sido no sentido 	de 

consolidar - embora este processo ainda no esteja completo - a estrutura bsica 
  definida entre1957 e 1962. Neste respeito, a fase atual, como a estratgia irdus 

trial do II PND revela, envolve urna nova etapa no processo de substituiço de S 

 portaç5es nos setores baicos,ou seja,nos setores dé bens mntermedj&rjos e de ca 

pital. Os pnirneiros reflexos desta ätratgia s&o observveis nos dados 	referen 

  tes aos anos de 1974 e 1976. E importante reconhecer qua a distribuiçao regional 

da indstria e sua evo1uço no tempo so altamente associadás corn a processo his 

  t6rico de industnializaço e as fatores determinantes deste processo. Cabe agora 

   examinar esta rc1aço mais diretarnente antes de fazer urna ava1iaço mais detaiha 

  da da re1aço entre as atuais poitticas governamentais de desenvolvimento 	indus 

trial no Brasil e as desigualdades regionais (e as perspectivas futuras a respei 

  to destas disparidades). - 
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2.3. 	EVOLuçAO DA DIsTRIBUIçAO REGI0Na DA INDUSTRIA BRASILEIRA E 

AS CAUSAS DA c0NcENTRAcA0 ESPACIAL DA ATIVIDADE. SECUNDARIA. 

.Corno foi àbservado 1oo no inicio dete capttulo, a indGstria . brasi 

leira j9 so encontrava bastante concentrada em termos espaciais em 1939. Neste 

ano, 74% da produço. industrial total do pals othrreu tie regiao Sudeste corn 45 2 

do total gerado apenas no Estado do.So Paulo: Em 1970, o Sudesto oSo Paulo ros 

pondoram por 80% e 57% do total nacional, respectivainente. Em contraste, 0 primei 

to censo industrial do 1907 revelou que o Sudeste foi responsvel por 58% da Pro 

duço do setor secundrio, inas So Paulo participva corn apenas 16%, uma parcola 

ligeiramento menor do quo a participaço do Nordeste (172) e do Sul (207.) e born 

menor.do que aquola do (atual) Estado do Rio do .Janeiro (38%). Em outras - pala-

vras, a produço industrial so concentrou em So Paulo rnuito mais entre 1907 e 

1939 do quo ontre esto Gltimo ano e 1970, embora tonha continuado a so concentrar 

noste Estado dosde 1940, especialmente durante a d&cada do 1950. 

Aevoluço da distribtiiço espacial da produço industrial brasilei 

•ra entro 1907 e 1970 estg ilustrada pela Tabela 2.5para as anos do .censo. Nota-

so tendncias claras para a concentraço crescente da produçao industrial no 

Sudesto, e em So Paulo dontro do. Sudoste, e paralelarnento para urn docltnio con 

ttnuo da participaço do Nordeste . Sul no total e do (atual) Estado do Rio do 

Janoiro dontro do Sudeste. a Nordeste que era responsivel por cerca do urn sext.o 

da produço industrial brasiloira em 1907 e 1919 teve sua participaçao diminuida 

para 10% em 1939 e 1949 o para monos de 8% em 1959, chogando aaponas 6% oth 1970. 

A participaçao do Sul, pór outro lado caiu mais bruscarnente entro 1907, quando 

era rosponsael por 20% da produço indu5trial.brasileira,o 1939,quando contava 

com 13% doste total, registrando uma participaço de 16% em 1919. A participaçao. 

do Rio do Janeiro tamb&rn.diminuiu principalmente entre 1907 e 1939, caindo do 

38% do total da produço industrial para 22% duranto este periodo. A participa 

çio do Rio do Janeiro tamb&m caiu continuamente, embora mais lentamente, tentre 

1939 e 1970, chegando a menos de 162 do total nacional em 1970. Duranto todo o 

perlodo obsorvado, o Norte o o Cëntro-Oeste tiveram urna participaçao inexprossi 

Va, sendo rnaior em 1907 quiarido a regio asnaz&nia foi responsve1 por 4%do produ 

to industrial do •Brasil dovidô ao "boom" da borracha que dinamizou a econoinia 

desta rogiao no final do scu10 passado e inicio do atual. Do 1919 at& 1970, on 

tretanto, o Norto o Centro Oeste conjuntamente no chegaram a superar 22 da....pro 

duço industrial total. 

Apenas o Estado de Minas Gerais, al&m de So Paulo, ovidonciou uma 

tendancia para aumentar sua participaço as produço industrial total, sondo quo 

este aumento foi maSs pronunciado ontro 1907 e 1919, embora porsistisse at 1949, 

quando,ap6s urn decllnio na d&cada do 1950, elevou-so novamento ontre 1959  e 1970. 

Nos trZs outros Estados obsorvados, Pernarnbuco, Bahia o Rio Grande do Sul, quo 

dcpois dos principais Estados do Sudoste tiverarn a major participaçao as produ- 
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çio industrial no incio do sculo, sornente a Bahia no tove sua participaçio di 

minutda continuamente entre 1907 e 1970, Rio Crande do Sul caiu do quase 14% da 

produço industrial brasileira em 1907 para monos de 10% em 1939 e na ordem do 6% 

em 1970, enquanto Pernambuco teve sua participaço reduzida do mais do 7% em 1907 

para menos de 5% eni 1939 e apena's 2% cm 1970. A participaço da Bahia no 	total 

tambm diminuiu entre L907 o 1939, do 3,4% para 1,4%, mas subiu para 2,2% 	ontre 

este Gltimo ano e 1959, caindo novamonte para 1,5% em'1970. 

Flea claro no exame dos dados contidos em Tabela 2.5, portanto, quo 

a concontraço industrial em So Paulo ocorreu tanto em torinos interregionais quart 

to intraregionais e, em segundo lugar; que esta coneentraço aconteceu em boa, me 

dida antes da II Cuerra Mundial. Pan fitts do analiso, & conveniente considerar 

independentemente as causas da concentraço inicial, ou seja, daquela ocorrida 

at 1939, 0 os fatores que contribuiram para a continuaçAo desta tendancia nas Ci 

timas dcadas. No decorrer dossa discussao, alguns comentafios sobro as implica 

ç6es e conseq&?ncias espaciais do industrializaçao atravas da substituiçode irn 

portaç6es sero feitos juntamonte corn a investigaçio das razes para a evidente 

vantagem comparativa do So Paulo sobre o resto do Brasil na atraçao do novas ati 

vidades industriais no periodo antes da II GuerraMundial. 

Son dGvida, como observam Dean, Cano e outros autores, a 	vantagom 

comparatia de So Paulo para a industrializaço nas dacadas iniciais do scu10 

)0C estava associada corn o "complexo cafeeiro". 1  Entre os principais fatores rela 

cionados corn a hegernonia de So Paulo na prcduço do caf& (e do cafZ em si na pau 

ta do exportaçes brasileiras) no final do sculo passado e começo do atual so 

Os seguintes:(1) a di'sponibilidade de'grandes quantidades do terra do . qualidade 

apropriada para a expanso da cultura de caf&;(2) a accessibilidade a terra, viabi 

lizada atravs do invostimentos em sistemas de transporte ferraqiirio;(3)  ,a expan 

so do 'produo do cafg fomentada pela imigraçio subsidiada do marde-obra estran 

geira;(4) 0 desenvolvimento de ativ'idades industriais e tercirias correlatas, Co 

no, por exemplo, a fabricaço de implernontos para beneficiamento do caf, de . sa 

cas do juta para embalagein e do hens do consumo, e principalmento de produtos tx 

teis, para satisfazer a dernanda da populaçio engajada no produço do caf, por urn 

lado, o a expanso de serviços .bancrios, comorciais e do intracstrutura urbana 

polo outro;(5) aimp1antaço da infraostrutura necessria para a comereializaçaodo 

cafe, corno portos e arrnazns, alEm das ferrovias quo roduzifarn substancialmento o 

custo do transporto è distribuiço deste produto; e(6) a expanso paralola das usi 

nas geradoras do energia el&trica. 2  Este conjunto do fatoros associados corn a cx 

panso do caf em S&o Paulo no somente pormitia uma croscente acumulaçao do' capi 

1 A expresso "complexo cafeciro" 	do Wilson Cano, op, cit., vor tarnb&n Doan,op. 
cit., Silva, op. cit., Furtado, op. cit. Formaço Econ6mica ..., e, Morse, Ri- 
chard, A Fomniaço Hist&rica do Sao Paulo, Duel, Sao PauLo, 1970. 

2 Cano, op. cit., pg. 20-21. 
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tel neste setdr,mas gorou ao mesmo tempo outras importantos precondiç3es pare a 

industrializaço, espocificarnente; (I) urn mercado consumidor om rpida oxpanso; 

(2) urn aumento substancial da oferta do mao-de-obra; (3) uma croscence disponibi-

lidade do capital financeiro para investimento em sotores outros do que 0 cafoel 

ro; o (4) uma infraescrutura do transportos o energia jS implantada. £ importante 

ressaltar camb&rn quo •ospecialrnonte a partir do 1906 este complexo' foi altamonte 

favorocido por divorsas intervençes kovernamentais na "dofesa" do caf& quo con 

tribuiram para a concontraço do recursos na cafeicultura quo, por sua vez, £01 

altanente concentrado geograficanionto dontro do territGrio nacional. 1  No dove 

sor desprezado adicional.mento a associada concentraço espacial do talento ompre 

sarial, em parto, vindo do exterior nesta mesma epoca. 2 
 

Em rosurno, o dinamismo e carter capitalista do "comploxo cafooiro ,' 

apoiados pela poirtica econSmica dos governos estadual o foderal,foram Os princi 

pals fatores responsaeis polo subseqUento dinamismo do processo de industrialize 

ço em So Paulo. Noste procosso, a ripida oxpanso do morcado consumidor e a na 

turoza da industrializaço ocorrifl, atravs da substicuiçao do importaçes - co 

mo foi registrada na primoira parte dosto caprtuio - so fatores ospocialmente un 

portantes para explicar a tondncia expressiva para a concentraço especial da in 

diistria em So Paulo. Quanto a expanso do morcado, dues considoraçes sno funds 

montais: o crescimento domogrifico rolativamonte mais ripido em So Paulo do quo 

em outras partes do pars o o fato quo a mao-de-obra emprogada na produçio do caf 

161 assalariada, assim dispondo de rendimentos monotirios que permitian a compra' 

do produtos industrializados (principalmonte roupas, calçados, ccc) scm esquecor, 

no entanto, a importincia da produçao do insumos para o priprio sotor cafoeiro o 

pare a instaiaçao e manutenço da infraestrutura paralela ou das atividados manu-

fatureiras •complemencares R produço do caf, acima mencionadas. Quanto ao proces 
so do substituiçio de importaçes, & importanto salientar quo as novas atividades 

instaladas nesta poca (isto 9 , nas primoiras d&cadas do souloXX) cram do tipo 
locacionalmento "oriontadas" para o morcado (on vez do para fontes de rnat&ria pri 

ma) e, pot isso, tendiam naturalmente a so concentrar juntainente corn a populaço 

consumidura. 3  Estes dois fatóres serao oxaminados inais detaihadainente a seguir. 

.1 •Vido Parte 11 do prosente relat6rio quo trata dos Efeitos Espaciais da Polrti 
ca do Comrcio Exterior. 

2 	Warren Dean, op. cit., coloca nfase especial nesto ponto. 

3 Para uma breve discussao da relaço entre o processo do substituiço do 	impor 
taçoes e a concentraçao espacial das atividades secundrias implantadas, vet 
Richardson , Harry W.,"City Size and National Spatial Strategies in Developing 
Countries", World Bank Staff Working Paper nQ 252, abril 1977, pag. 31. 
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A popu1aço do So Paulo, basicamento c9mo resultado da imigraço do 

exterior, crosceü do monos do 1,400.000 em 1890 para quase 4,600.00 cm 1920 o 

7.200.000 em 1940, subindo domonos de 10% da popu1aço brasiloira no primoiroano 

para mais do 17% deste total no Gltimo. 1  Nosto mosmo portodo, o (atual) Estado 

do Rio do Janoiro, crescou em tormos demogrificos a uma taxa bern mcnor,aurnentando 

sua populaço do pouco mais do 1.400.000 on 1890 para 2,700.00 em 1920 o 3.600.000 

on 1940, ou soja, alcançando apenas a metado da popu1aço do Estado do Sao Paulo 

no Gltirno ano, Em termos relativos, o (atual) Estado do Rio do Janoiro caiu do 

quaso 10% da populaçio brasiloira cm 1890 para 8,8% dosto total em 1920 e 8,7% em 

1940. 0 Estado do Minas Gorais, quo foi abastocido em parto pola indüstria locali 

zada no Rio do Janoiro o, portanto, fazig parto do sua area do rnorcado,tamb&in to 

ye sua participaçio na popu1aço total diminuda ontro 1890 e 1940, caindo domais 

do 22% no primeiro ano para 19% em 1920 e 16% em 1940. Por outro lado, a regiao 

Sul, quo, corn a oxtonso da infraostrutura parao oesto o sul do So Paulo passa 

Va a integrar, polo monos orn pane, a area do morcado para os produtosmanufatura 

dos doste Estado, -aurnonta sua participaço na popu1aço nacional do 10% em 1890-

para 11,5% dosto total em 1920 e 14% em 1940. Paralolamonto,a participaçodoNor 

deste na populaço brasiloira diminui do 42% cm 1890 para 35% em 1940. Parococla 

ro, portanto, quo So Paulo o, em segundo lugar, a ràgiao Sul cram as £roas mais 
dinmicas em tormos domogrficos durante osto moio scu10 quo tamb&n testornunhou 

a concentraçio inicial da indistria brasiloira en tormos ospacitis. - 

Enquanto sou dinamismo dernogrfico so dovou cm parto a oxpansio do 

oportunidados ocon&nicas em funço da industrializaçao, ospocialmonto dopois do 

.1920, o quo a mais importanto & o fato quo a croscento populaçao paulista (o suli 
na do modo geral) reprosontava urn inorcado consuinidor om rapida oxpansao quo forne 

cou tim forte esttmulo para o crescirnonto industrial. EstofOi 0 caso èspecialrnon 

to para. as indGstrias do bons do consumo, quo forain justarnonto os sotoros mais un 

portantos nosta &poca o tamb&m as indGstrias ondo-ocorroram do forma mais dramti 

ca a substituiçio do produtos anteriormonte importados. Cabo lombrar adicionalmon 

to quo dada a caractorstica capitalita das relaçoos do produço na 000nornia pau 

listi - tanto no sotor cäfeoiro o mais tarde em outras atividados agricolas, quan 

to nas atividados urbanas - as trabalhadoros rocoboram refldirncntos monotrios quo 

Os pormitiam adquirir produtos manufaturados, o quo, at9 corto ponto, distinguia 

o regime oconSrnico do So Paulo daquolo em outras partes do ..pats ( espocialmonto 

no Nordosto,Amaz6nia.o partos do Sul o Sudosto)quo no somono cram monos din&ni 

cos em tormos dcmografieos,como tamb&n so caractorizaram,om boa parto,por 	rela 

coos do produçao em quo a romunoraço monotãria nao era comum 2 . Como 	resu! 

I Dados do Censo Domogrfico pra varios anos (roproduzidos no Anuario Estatis 
tico do Brash - 1976). 

2 Cano, op. cit., pg. 87-120 
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tado, a - dimenso 	rolativa do mercado consurnidbr em torno de So Paulo 

eta efotivainento bern major ao quo 0 tamanho do sua populaço rosidonte em comp 

raço corn a situaço nas outras partes do pars. - 

Be o morcado consurnidor foi concentrado em termos espaclais pot causa 

da concontraço crosconto daquola porte do populaço quo efetivamonto participava 

no mercado nacional para produtos manufaturados, ento nao & do surproondor quo 

as atividados industrials quo surgiam para atondor as necessidados e demanda des 

to. morcado em oxpanso, tamb&m tondiarn a se concontrar espacialmento. Isso foi es 

pocialmonto a caso, quando so considera quo as indGstrias instaladas ou 	serviam 

dirotamonto a demanda final, como acontecou corn as indiistrias t&xtil e do 	produ 

tos alimentaros, ou serviam as indstrias produtoras do hens do consumo quo, pot 

sua yea, so concontraram espacialmonto em funço da concentraço do mercado. 

Existia, portanto, urn processo curnulativo do condontraço em 	dois 

sentidos. A oxist&ncia o r&pida oxpanso do morcado atraia estabolocirnentos indus 

triais para atonder este morcado quo, pot sua voz, aumentava as oportunidados 

dé omprego e a geraçio do renda em Sio Paulo, desta forma atraindo uma populaçao 

cada voz major migrantes) ,o quo, pot sua yea, oxpandia ainda mais o mercado con 

sumidor, etc. Pot outro lado, a concontraçao ospacial das indGstrias produtoras do 

bons do consumo atraia igualinonto indastrias produtoras de bons intermedirios 0 

bens do capital, ospocialmente dovido 00 fato quo as importaç6os manufaturadas fo 

ram substituidas nésta ordem. 

No caso brasiloiro, al&m do concentraço crosconto do morcado final, 

• rogio Sudosto ainda contava corn uma dotaço do rocursos naturais quo favorocia 

• localizaço do importantos ind6scrias "orientadas" para mat&rias-primas, como 

foi a caso do indGstrja sidorGrgica, por oxornplo, quo combinou o inin&rio do forro 

do Minas Gorais corn carvRo vindo do Santa Catarina ou do exterior para servir os 

clois maioros morcados urbanos do pars, Sao Paulo e Rio deJaneiro, escolhondo in 
calizaços prSximas a estos dois contros (ou intormedi&rios, como acontocou corn a 

instaiaçio do Companhia SideriirgicaNacional em Volta Rodonda). Al&rn dos ofeitos 

cumulativos, moncionados acima, quo so ossencialmonto tipos diforontos do efoito 

multiplicador (via oxpanso do rQnda edo dernanda, pot urn lado o atrav&sda inter 

dopondancia funcional o tocnoiGgica do indGstria,ou dovido a prosonça do 'linkages',' 
polo outro), quo roforçaram a tondncia inicial pan a concoi)traç&o ospacial da 

atividado industrial no Brasil, necossrio acroscontar 0 impacto somoihante do 

outros fatoros igualmonto importantos como a oxistancia do oconornias do oscala na 

produço o distribuiço do hens manufaturados o do oconornias de agiomoraço de di 

vorsos tipos, associados positivamonto corn tamanho tfrbano,o incluindo, pot oxen 

plo, al&rn do tamanho do mercado,j discutido, a disponibilidado do 	urn 	ostoque 

rnaior do mo-de-obra ,tanto no qualificada Ruanto (o espocialmonto) qualiuicada,a 
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exist2ncia de ser"iços financeiros, comrciais e tcnicos especializados, etc. 1  To 

dos estes fatores em conjunco contribufrarn para a conèentraço crescente da indGs-

tria brasileira em So Paulo, mesmo antes da II Guerra Mundial. 

Antes de exarninar o pertodo posterior a 1940, em que.os efeitos mencio 

nados acima continuarain a desempenhar urn papel importante no processo de concentra-

ço industrial, 2  & desejvel analisar mais detaihadamente a natureza da concentra-

ço ocorrida em So Paulo antes de 1940 e discutir as principais desvantagens corn-

petitivas do resto do pats. A natureza da concentraço industrial em So Paulo antes 

de 1940 pode ser ilustrada em duas maneiras, atrav&s de urna descriçodaevoluçio da 

estrutura da indGstria paulista comparada corn aquela do resto do p4s  e atrav&s de 

uma anlise da evoluço do grau de concentraço dos diversos gneros daindCstriade 

transforrnaço em So:Paulo, ambos corn refer&ncia aos tr2s momentos censitSrios,1907, 

1919 e.l939. 

A Tabela 2.6 mostra a evoluço da estrutura produtiva de So Pauloedo 

Brasil menos Sao Paulo entre 1907 e 1939. Ernbora as dun estruturas sejam basicamen 

te semelhantes, corn a predominancia dos gneros tradicionais de produço de bens de 

consumo no duraveis, observa-se uma importncia substancialmente major da indiis-

tria t&*til em So Paulo (Ca ordem de 30% ou inais da produço industrial paulista) 

relativarnente ao resto do oats (onde este setor contav corn aproximadarnente 20% do 

total), o contrãrio acontecendo corn o g&iero produtos alimentares Recorde-se tam-

b&m que s6 estes doisgeros forarn responsveis por aproximadamente 60% da produço. 

industrial do Brasil antes de 1939 Outra obsèrvaçio importante se refere aos seto: 

res de hens de capital e hens de consumo durvcis (isto &, os gneros rnecnica, ma-

térial el&trico e material.de  transporfcs) Embora estes gEneros contassern com urna 

porcentagem muito reduzida do valor total da produço da indcistria brasileira at& 

1939 (e mesmo depois), houve urna nttida tend&ncia para sôa participaço bern maiorna 

produçao industrial de So Paulo do que na do resto do pats. Assim, em 1939, estes 

trZs gEneros j& eram responsiveis p01-  8,8% da produço industrial de So Paulo, en-

quanto respondiam por apenas, 1,82 deste valor no resto do pats. Neste ano, o ceso 

tamb&tn evidenciou uma major irnport&nciarelativa da indGscria qutmica em So Paulo 

comparada corn o resto do Brasil. Conjuntamente, portanto, as indiistrias mecnica,ma 

Para uma discussao mais. ampla da relaçao entre estes fatores e o processo de de-
senvolvimento regional, ver Richardson, Harry W., Regional Growth Theory, Mac-
Milldn, Londres,1973 

2 Para uma discusso do processo mais recente de concentraço industrial emsaopau 
lo, ver Katzman, Martin T., "Urbanizaçao c Concentraçao Industrial: l940/70,"Pes-
guisa e Planejamento Economico, Vol. 4, No. 3,dezembro 1974; Rattner, Henrique, 
Industrializaçao e Concentraçao EconSrnica em Sao Paulo, Funda9ao Geti1io Vargas, 
Rio de Janeiro, 1972; Langenbuch; Jurgen Ricard, A Estruturaçao da GrandeSaoPau-
lo, Pundaçao lOGE, Rio de Janeiro, 1971; e, Singer, Paul, "Urbaniza2ao e Desen-
volvimento: 0 Caso de Sao Paulo, "em Economia Polttica da Urbanizaçao,. Editora 
Brasiliense, Sao Paulo, 1973 
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terial e1trico, material de transporte e qutmica responderam pot 16% da prodsiço 

industrial paulista em 1939, comparado corn apenas Só% da produço industrial do res 

to do pats. Como Cano observa esta diferenciaço de estruturas industrials entreSo 

Paulo e o resto do pats & importante na medida em pie significa a insta1aço de in-

dstrias bsicas em So Paulo queatenderiam a mercado nacional e nao apenas o met-

cado regional e em que no ref letiam simplesmente a disponibilidade regional de re-

cursos naturals, corno. foi o cao das indistrias tradicionais de bens de consumo(nao 

durveis), especialmente produtos alimentares, par urn lado, e setores coma minerais 

no-met1icos, madeira e couros e peles, pelo outro.' - 

A Tabela 2,7 revela o grau.de  concentraçao dos diversos generos da in 

dGstria em So Paulo em 1907, 1919 e 1939, Conflrma-se cam estes dados a ja sugar1-

do alto grau de concentraço dos gneros txtil (61% do produto nacional deste Se-

tot), mecnica (73%), material eltrico (73%), material de transporte (87%) e qutmi 

ca (61%) em Sao Paulo em 1939. Observase tambm qua a indstria txtll, que era res 

ponsvel per quase 22% do praduto secundrio total no Brasil em 1939, aumentou rnui-

toseu grau de concentraçao em Sa0 Paulo entre 1919 e 1939, passando de 37% de sua 

produçio total neste Estado no primeiro ano para mais de 60% no segundo.A Tabela in 

dica urn aumento de concentraçio semelhante no setor qutroico e urn processo de concen 

traço .ainda mais rapido no setor material de transporte (produtor essencialrnentede 

equipamentos ferrovirios). Per outro lado, os dados sugerem fortemente qua as gne - 

ros mecanico e, especialrnente, material eletrico praticamente Se instalaram, ou, 

mais corretamente, começaram a se instalar no pats pela prirneira vez e de uma forma 

bastante concentrada em termos .espaciais entre 1919 e 1939. 

- 	 varias outras observaçes podem ser feitas cam ref erEncia s 	informa- 

çes contidas na Tabela 2.7. Em 1967, os ganeros da indistria brasileira que eram 

mais concentrados em So Paulo foram papel e papelo (38% do total), mineraisnome 

tãlicos (30%), t&ctil (26%), vesturio (22%) e mecanica (20%). Ja em. 1919, quando 

So Paulo tinha aumentado sua participaçao na produço total da indiistria brasilei 

ra para al&m dos 30%, as gneros mais concentrados neste Estado eram material de 

transporte (55% do total),minerals no:metalicos (50%), papel e pape10 (48%), meta 

	

   lurgia (45%), vetuario (38%) e txti1 (37%). Entre 1919 e 1939, os gneros material 

de transporte, txti1 e, em menor grau, vestuãrio foram as Gnicos entre os ramos de 

	

   monstrando maior concentrago em sao Paulo em 1919 a aumentar ainda mais sua concen 

	

   traço neste Estado, sendo que outros setores apareceran1mateial eltrico, qutmicQ, 

diversas) ou reapareceram (mecanica) entre as mais concentradbs. 

Os gneros minerals no-metilicos, metalurgia e papel e papelao, .portan 

to, tiveram menor concentraçao em sao Paulo em 1939 do qua em 1919, apesar da ten-

dncia geral para a aumento da concentraçao espacial. E provavei, pelo menos no Ca-

so dos g2neros minerals no-met1icos e metalurgia, que o Estado de Minas Cerais, a 

1 Cano, op. cit., pig. 227-243 
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TABELA 2.7 

EVOL!JQAO DO CRAU DE CONCENTRAçAO INDUSTRIAL EM sÃo PAULO 
FOR GENERO E TOTAL (% DO PRODUTO NACIONAL GERADO EM SAO PAULO) 

dNEROS  1907 1919 1939 

Minerals não-Metlicos 30,14 50,1 43,8 

Metalurgia - 45,4 41,4 

Mecnica 19,8 - 73,0 

Material Eltrico - 67,5 

Material de Trnsporte 3,9 54,6 87,1 

Madeira 10,5 22,1 31,0 

Mobi1irio 12,0 27,5 42,4 

Papel 37,8 48,0 47,3 

Borracha - 25,9 33,6 

Cburos e Peles 14,6 32,1 29,0 

Quimica 	 - - 30,9 61,2 

Farmac&itica 11,5 12,7 23,2 

Perf., Sab6es, Velas 3,8 25,8 38,6 

   Têxtil 26,3 36,6 60,6 

Vesturio 22,0 38,0 44,9 

Alimentar 9,9 26,0 33,0 

Bebidas 12,7 314,1 37,6 

Fumo 0,9 14,7 34,14 

Editorial e craLca - 	 - - -- 	
. 

 39,4 

Diversos 11,5 24,2 50,8 

TOtAL 12,9 31,5 45,4 

FONTE: 	Cano, ¶4. , Ratzes da Concentraço Industrial no Brasil, 

Difel , So Paulo, 1977 	- baseado em dados do Censos 

Industrials de 1907, 1920, 	1940. ........ 



  
  
  

  
   

  
  
  
  

  

  
   

  
  

   

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

57. 

travsda itista1aço 6 oxpanso.de fabricas do cirnento o.ac&, absorvou urna pane 

sübstancial do novo crescimento neste pertodo, Finalmente, & tamb&m digno do nota 

quo., embora S30 Paulo detivesse apenas 17% da populaço brasileira em 1940, somen-

to seis ganeros da indGstria tiveram inenos do 35% do sua produço total or.iginada 

do Estados outros do queSo Paàlo; em 1939, ones g2neros eram, em ordem croscen-

to: produtos farmacuticos (23%), couros e poles (29%), madeira (31%), produtos a-

limontares (332), borracha e fumo (34% cada). Corn exceço do g&nero produtos all-

mentares, estes ramos tiveram urn peso pequeno na produço da indGstria brasiléira 

em 1939 o todos, norms os produtos farmacauticos, foram razoavelmente dependentes 

d&matrias-primas "localizadas" c/au do mercados locals. 

Antes do considerar mais detalhadamonte o comportamento e estruturä da 

indstria no resto do Brasil antes de 1940, dove sor observado adicionalmente quo 

os setores onde houve major concontraço da produço nacional cm So Paulo em 1939 

tambrn estavam entre os setores em quectorreu a major substituiçao do importaç6es 

entre 1919 o 1939.1  Na indGstria tZxtll, por exemplo, o cooficiente do importaçes, 

quo ji ostava bastante reduzido em .1919 (14% da oferta domstica sendo compostade 

importaçes), calu ainda mais (para monos do 6%) em 1939, quase completando, por-

tanto, a naciona1izaço da produço noste setor. Nos ganeros mecanica e material ! 

1&trico, o coeficicnte do importaç3es tambm diminulu substancialmonto ontre 1919e 

1939; caindo do 972 da oferta domstica no primeiro ano para monos do 80% no segun 

do no caso da indGstria mecnica o do 100% para 66% no gnero material cl&rico du 

rante oste mesmo pertodo. A mesma coisa acontoceu no setor qulmico, onde o coefi-

ciente do importaç5os baixou do 57% em 1919 para 38% em 1939. Fica ovidente, entre 

tanto, quo a oferta dom&stica em todos ostos setores, com oxceço da indGstria tix 

til, ainda continha uma parcela rolativamonte alta do produtos importados, quo na 

major parto somente soriam substituldos na segunda metado da dcada do 1950. - 

Cabo porguntar agora porque as outras partes do Brasil, o especialmon-

to o (atual) Estado do Rio do Janeiro, a regio Sul (particularmente o Estado do 

Rio Crando do Sul) o a regio Nordeste no consoguiram acompanhar o ritmo do indus 

trializaço do So Paulo entro 1907 e  1939? Por urn lado, como ja fol visto resurni-

damonte acima,.So Paulo aprcsontouuma srie do condiços favorvcis pan a indus 

tria1izaço, essencialmente associadas corn sua hogemonia na produço do cafg e uma 

polttica econ&lica govornamental qué tondia a acolorar a acumu1aço do capital no 

setor cafociro. Dou-so origem, por consoguinto, a urn procosso o.smulativo do expan-

5a0 industrial em boa parto atrav&s dà substituiço do importaços para atonder ao 

mercado consumidor em räpida expanso. Por outro lado, as condiçes quo favorociam 

Sio Paulo no ostavam igualmente presontes nas outras rogics do pals, muito ombo-

ra ostas regiZos Iniciassem o s&culo XX corn unla participaço na produço industrial 

brasiloira ligoirarnento (Nordosto, Sul) ou muito (Rio do Janeiro)suporior a do So 

Paulo o tiverarn contingentos populaciooais suficiontomente grandos para formar met 

cados consumidores aparentemento iguais ou suporioros ao paulista. 

1 Ver Fishlow , op. cit., "Origons...," Tabelas III, pg. 21-22 e VII, pg.35-36 
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Inevitavelmente na discussao quo so segue, ser necessrio ressaltar 

mais urna vez certas caractertsticas estruturais da in4ustrializaç3o.paulista, na Inc 

dida em que o desénvolvirnento indUstrial quantitativa 0 qualitativamente inferior 

dasoutras regies sornente pode ser plenainente ilustrado pela comparaçao corn o pro-

cesso ocorrido em sa0 Paulo. Em outras palavras, as desvantagens comparativas das 

outras partes do pats quanto a industrializaçao ocorrida entre 1907 e 1939 sornente 
podem ser adequadamente elucidadas atravs do contrasts corn as condiç6es relativa-

monte rnais favorveis que existiam na econornia paulista. 

Uma das condiçes relativamente mais favorveis ern Sao Paulo, do acor-

do corn o estudo de Cano, foi o baixo custo da rnao-do-obra industrial que era maisba 

rata neste Estado do que nas outras regi6es do pats. 1  Cano mostra, per exernplo,que, 

cm 1919, o salhio rn&dio dos oporarios na indistria txtil era 17% mais alto na Gun 

nabara e 23% mais alto no Rio Grande do Sul do que ern So Paulo, assirn significando 

uma lucratividado mais alta ddste setor no ilitirno Estado relativainente ao resto • do 

pats.o mesmo padrao existia nas indGstrias do produtos alirnentares, vesturio,ca1ça 

dos e metalurgica. .Cano atribui estas diferenças ospecificamente a major participa-
çao da mAo-do-obra feminina na indüstria paulista quo sorviu para pressionar Os sa-

l&rios mdios no sotor secundario para baixo, per urn lado, e ao custo de vida mais 

alto nas outras rogi6es do pats, especialrnente no Rio de Janeiro, devido ao custo 

mais alto da alirnontaçio nestas Sreas,pelo outro.A diferença nos custos do alimenta 

çao,por sua vez,se deveu em pane a major diversificaçao da agricultura paulista,em 
parte aos custos mais altos do transporte fora de sao Paulo,e,ern parto a estrutura 

fundiria relativamento mais favorve1 a produçio de alirnentos em So Paulo compara 
da corn outras areas onde a "dicotomia Iatifindio/minifGndio" predomináva 2 . 

Os salrios majs bajxos na indiistria paulista tamb&a ref letiam um La-

tor mais geral: a oferta relativamente rnais abundante de mao-do-obra neste Estado,de 

vido inicialmente a migraçao do estrangoiros para as zonas do caf, urna parte dos 
quais subseqifentornento remigraram internamento no Estado para as principais heasur 

banas, e posteriormente pela rnigraço intorna, principalrnento de nordostinos em fun 

çao das secas, para as cidades (e campns) das regi6es mais dinmicas do Centro Sul 

o espeàialrnente para Sao Paulo. 0 volume destas rnigraçes ref letido nas altas ta-

xas de croscimento dernogrilico do sao Paulo sugeridas na discussao algurnas paginas 

atrs. Graham e Buarquo do Holanda estirnam neste particular que o ntimero de migran-

tes (ltquidos) do exterior para o Estado do So Paulo ontre 1890 e 1940 foj em tor-

no do 1.115.000 comparado corn 304.000 para o (atual) Estado do Rio de Janeiro e 

174.000 para o Estado do Rio Crande do Sul, enquanto o prirneiro Estado recebeu urn to 

tal (ltquido) do aproxiinadarnente 407.000 migrantes de outras partes do Brasil1 0 se 

gundo recebeu na ordem de 220.000 migrantes internos (ltquidos), e o terceiro rece-

beü 175.000 migrantes inteinos (ltquidos) duranto este meio sculo. 3  Estas migra- 

.1 	Cano, op. cit., pag. 128 
2 	Ibid., pag. 228-230 
3 	Graham, Douglas & Buarque do Holanda, Sergio, Filho, "Migration, Regional and 
- Urban Grnwth and Development in Brazil: A Selective Analysis of the Historical 

RecoröI872.1970, "IPE/USP, sa0 Paulo, 1971 (rnimeo), Tabelas 111-5, pg.35,III-7, 
pig. 56, e 111-10, pg. 65 
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ç5es, discrirninadas por subpertodo, sAo ilustradas em Tabela 2,8. NAo resta dvida 

quo SAo Paulo foi o Estado brasileiro relativamente rnàis beneficiado pelo men 03  em 

termos quantitativos com o ingresso dernigrantes do exterior entre 1890 e 1940 e pe 

Is crescente migraçAo interestadual neste mesmo pertodo, especialmente depois de 

1920. 

Cano tambm mostra que o ntvel de investimento industrial em SAo Paulo 

este pertodo foi bern mais alto do que no resto do pats, contribuindo, evidentemen-

to, para a mais rapida expansAo da capacidade produtiva deste Estado. Utilizando a 

importaç&o do bens de capital como indicador do ntvel de investimento, Cano cons-

tr&i urn Tndice con os anos 1905/1906 corno base. 0 tndice para SAo Paulo demonstrava 

bros de 582 e 453 paM 1925 e 1928 repectivantente, conparado corn valores de 420 e 

369 para o Brasil como urn todo (inclusive SAo Paulo) nesses mesmos anos.' Cano oh-

serva paralelamente que a importaçAo paulista de mãquinas e acess6rios para a inds 

tria txti1 superou o nivel do pats coino urn todo. Utilizando 1913 corno ano base, os 

valores deste indice para SAo Paulo e para o Brasil em 1925 foram 182 e 134 respec-

tivamente. . 

A respeito do investimento-industrial em sAo Paulo neste pertodo, Cano 

acrescenta Os seguintes comentarios: - - 

examinada a concentraçAo regional pebo lado cia acumu1aço do capital 

na indGstria, fica bastante evidenciado que o fen&neno tern intcionos 

anos que seguem a 1905-1906, aceberando-se por volta de 1911-13. Is-

to perrnite explicar, c1aamente, que a indGstria paulista havia Se 

preparado suficientemente para enfrentar a insatisfeita dernanda que 

ocorreria durante a prirneira guerra, face As restriç6es externas. At 

o intcio da prirneira guerra, a indstria paulista contava corn urna pe 

culiaridade toda especial: instalada num mercado mais amplo do que 

sua capacidade de oferta... teve urn largo horizonte para arnpliar sua 

capacidade produtiva. ]Jito de outra forrna: suataxa de acuznulaçAo po 

do crescer - at o intcio da dcada de 20 - em ritrño rnaior do que a 

taxa de crescimento do rnercado gerado pelo cornpleio cafeeiro, "subs-

tituindo irnportaç6es" regionais e estrangeiras e garantindo para si a 

expanso marginal desse rnercado. 2  

Subseqentemente, argumenta Cano, na d&cada de 1920, e urna vez dirninul 

da a possibilidade de expansao simplesrnente atrav&s da substituiçAo de irnportaçes 

no setor txti1, o crescimento da indiistria paulista se deveu inais A conquista de 

mercados"exteriores", ou seja, de rnercados de outras regies do pats. Salientando urn 

ponto levantado anteriormente,Cano observa paralelaniente que "a introduçAo de corn 

partirnentos industriais complexos,como os àos bens de capital,de cimento,do aço, 

1 Cano, op. cit., Tabela 28, pig. 233 

2 Ibid., pag. 232, 234 



  

  

  
  
  
  
  
  

   
  
  

   
  

  
  
  

  

  
  

   

  
  
  

TABEIA 2.8 

EV0WçO DA DIsTRIr3uIç2co ESPACIAL DOS MIG}WqTES ESTANSEIROS E 

BRASILEIRCEPOR AREA DE DESTINO, 1890-1940. 

A MIGRAçAO (LIQUIDA) DO EXTERIOR 

I 	1890-1900 1900-1920 	1920-1940 	1890-1940 
Mordeste -8,489 12,922 4,064 8,497 

Rio de Janeiro 35,857 14,460 13,691 64,008 

Guanabara 56,126 88,590 96,675 2 140,391 

(1W + GB) (91,983) (103,050) (109,366) (304,399) 

So Paulo 397,928 374,250 341,688 1,113,866 

Rio Grande do SUL 98,113 42,627 32,866 173,606 

BRASIL 715,209 639,044 544,759 1,899,012 

SP/Brasil 	(7.) 55,6 58,6 67,7 58,7 

B.MIGRAçAO (LLQUIDA) 
	INTERNA 

   jjgi-__j 1890-1900 1900-1920 1920-1940 1890-1940 

Nordeste 6,511 16,475 t230,800 -207,825 

Rio de Janeiro -97,347 6,251 -103,086 -194,182 

Guanabara 81,631 55,322 277,356 414,309 

RJ + GB (-15,716) (61,573) (174,270) (220,127) 

So Paulo 70,997 -19,933 355,588 406,652 

Rio Grande do Sul -45,157 53,854 165,964 174,661 

FONTE: Graham,. D. e Buarque de Hollanda, S. , "Migration, Regional 
an Urban Growth and Developnent in Brazil. A Selective Ahalysis 
of the Historical Record, 1972-1970", IPE/USP 1971 (rnisneo). 
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quirnica, etc., •enquadrar-se-ia naturalmente nesse processo (into 9 da conquista de 
mercados exteriores)". Isso aconteceria devido as vantagens locaclonais, 

monte polo lado da detnandaV  ofeiecidas pot So Pauloe reforçaria a tendncia para 

a concentraço do setor secundrio noste Estado. A1m do mais,afirma Cano,"dimensio 

nadas para urn Rmbito major do que uma 'simples regiao',sua implantaçio em So Paulo 

reduzia ao minimo as possibilidades do que a restante do pa!s pudosse contar 	corn 
plantas similares" 2 . 

Em resumo, o pertodo critico entre 1907 e 1939 testuznunhou tras"tipos" 

cu fontes do industria1izaço que permitlam quo So Paulo efetivamente estabeleces-

So sua hegernonia sobre a produço secundria no Brail. Em primeiro lugar, empresa-

rios paulistas apioveicavam a oportunidade do substitulr importaçes autos dc e du-

rante a I Guerra Mundial, espocialmente no setor de tecidos, corn base no mercado ye 

gional em rpida expansao e por causa dan restriçoes ao com&rcio internacional du-

rante a guerra. Em segundo lugar, urna voz implantadas as indGstrias do bens de con-

sumo e roduzidas as oportunidades para urn major crescirnonto sirnplesmente atravs da 

substituiço de ithportaçes, a continua expanso destas indistrias Se tornou em boa 

parto uma funço do suas possibilidades para abastecer outros mercados, no locals 

ou regionais. Os dados de comrcjo interregional no Brasil revelarn 0 êxito da in-

distrja paulista neste sentido. Cano observa neste respeito, pot exemplo, quo, en-

quanto as exportaçoes paul'istas para outras partes do Brasil forarn responsveis por 

apenas 15% das exportaçes totals desfe Estado na primeira d&cada deste s&ulo, as 

oxportaç6es pan o resto do pais subirarn para 25% do total na dcada do 1920 e para 

mais do 50% na d&cada do 1930. Em tercoiro lugar, na d&ada do 1920, So Paulo tarn 

barn jniciou a irnplantaço do urn setor do bens do produço numa escala suficiente pa 

ra desincentivar o estabelecimento paralolo destas atividades em outras regi&es. As 

principals vantagens de S&o Paulo para a instalaço de urn setor de bens do produçao 

erarn a dimensao e o dinamismo relativamente maiores do mercado paulista, a maiordia 

ponibilidade do capital financeiro, a infra-estrutura j9 implantada de transportes e 

energia e outras economias externas. Tendo ja discutido a primeira e a terceira das 

principals fontes de crescirnento da indtistria paulista, a conquista do nov08 rnerca-

dos extraregionais agora rnerece alguns comentrios. 

0 ausnento do con1rcio interregional no Brasil nas dcadas do 1920 	e 

1930, do acordo corn a interpretao do Cano, rovela "urna crescente integraço nacia 

nal, corn predominncia croscence da 000nomia paulista". 4  Houvo urn aumento continuo 

das exportaç6es manufaturadas do So Paulo para outran partes do Brasil nas prirnei-

ran dcadas do scu10 XX, enquanto este Estado paralelarnente aumentou suas importa-

çes de mat&rias primas o alimentos das demais regi6es do pais",demonstrando clara 

mente uma re1aço estrutural tipica de centro-periforia" nas palavras do Cano. 5  iou 

ye tarnb&n rnodificaçes importantes nas relaçSes comerc.iais do Sao Paulo corn o exte 

nor, especialmente depois da crlse do caf no fin da d&ada do 1920. A funço das 

1 Ibid., pg. 234 
2 Ibid., pig. 235 
3 Ibid., p5g. 235 
4 Ibid., pig. 235 
5 Ibid., pg. 235 
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exportaç6es so evoluiu a set menos a fonte principal da acumulaço de capital para 

reinvostimento nopr6prio sotor primario oxportador e mais a geraço do divisas pa 

ra financiar as importaçes do bons do capital o insuinos bsicos necessrios para 

aexpansao da indIstria. Devido aoprocesso de substituiço do importaç6es, •espe 

cialmcnte do bens dé consurno, por outro lado, as importaçes paulistas do exterior 

passaram a objetivar muio menos o sdprimento da demanda interna para produtos do 

consume final e mais o fornecimento dos equipamentos e maEerias primas exigidaspd.o 

setor secundrio em r&pida expansao. Finalmente, como rosultado da reorientaçao 

do comrcio interregional, Cano observa quo "no fim da primeira guorra, as oxporta 

çSos totals de produtos lndustriais do So Paulo para o resto do pats,j& equiva 

liama cerca do 10% do valor bruto da produço industrial do conjunto 'Brasil ex 

elusive So Paulo' sendo quo, em 1939, aquola cifra dobraria, atingindo quase 20% 

daquele ãgregado". 1  Em outras palavras, em 1939, So Paulo jã exportava para ou 

tros Etados o oquivalento do urn quinto dos bens manufaturados produzidos no rosto 

do pats. 

Falta ainda cdnsiderar mais ospocificamonto as razoes pelo dinarnismo 

monor das outras hoas do pats quo aparontemente possufam uma base industrial do 

algum porte no começo doste sculo. Como uma ospcio do comentrio geral, impot 

tante salientar quo as industrtas existentes nas diversas rogi6os no comoço do s 

cub )C oram ossencialinente do dois Lipos: ou abasteceram mercados locais corn bens 

do consume (tecidos, roupas, calçados) ou processm recursos naturals 	(minerais, 

madeira, alimentos) pars oxportaço e/ou consumo local. Em outras palavras, 	oram 

indstriasbasicajnente restritas ao atendimento dos morcados rogionais, cujas di 

mcnç6es,coufonne obsorvaao anteriormento, dependiarn no somente do tamanho da popu 

1aço local mas tarnbm do grau do monetarizaço destas oconomias, quo, por sue vez, 

dependia das rolaç6es do trabalho predominantes em cada regio e/ou eram determi 

nadas em funçao da dotaço local do recursos naturais explor&veis para o comrcio 

   intornacional ouinterrogional. Evidentemente, as possibilidades do expansio dam 
dstria none situaço dopendem da taxa do croscimento do morcado local, especial 

monte onde no existe a possibilidade do substituiço do importaçes - como era. o 

caso das indGstrias do produtos alimentares, por exemplo, em quo a máior parto da 

oferta domstica brasileira foi sempre fornocida internamento - ou das vicissitu 

des da domanda externa para produtos tradicionalmente exportados da regiio. Estas 

thtimas lndGstrias, obviainento, tainbErn nio oferocem a possibilidade do croscimento 

atravs da substituiçao do importaçes per sun prpria nãturoa e podem at ter 

sue expanso local inibida pela substituiço do importaçes destes mosmos produtos 

em outras regioes. 

A queda da participaço do (atual) Estado do Rio do Janoiro no total 

da produço industrial - . a partir do 1907 se explica em boa parte polo me 

nor dinamismo do mercado (regional) servido pelas empresas manufatureiras quo so 

estabeleceram na antiga capital do pars no final do s&culo passado e no intcio do 

atual. 0 menor dinamismo da rcgiao polarizada pole cidade do Rio de Janeiro, rnais 

1 Ibid., pãg. 236. 
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especificamente, Se deveu a decadancia da produço cafeeira no Vale do Paraba 
que 101 principalmente responsvel. pela prosperidade desta regiio antes do fim do 

sculo XIX e, em parte, pela predominnciade trabaiho escravo na cafeicultura da 

regiAo ata a aboliço,o que diminuiü muito o tamanho potencial do niercado local(em 

termos da renda que a populaçao regional dispunha para a coinpra de produtos manuf& 

turados). Como Cano nota "a medida em que a situaçao da antiga economia cafeeira 
do Vale do Paratba e da vizinha regio de Minas Gerais se agravava, .a Cuanalnr a 

iria entrando nurn processo do atrofia relativa. Ao mesmo tempo, o surgirnento e ex 

pansao da nova cafeicultura paulista iria gradativamente deslocando 0 centro ding 

mico da..econornia nacional para a regio de So PaulO". 1  Como resultado do decit 

nio do cafg na regiio de inf1uncia do Rio de Janeiro e da ausncia de outras al 

ternativas agrtcolas, Cano argumenta que a ex-Guanabara teve que passar por - uraa 

"profunda reestruturaço de sua economia que se tornaria cada vez mais dependente 

de atividades prestadoras de serviços, onde merece destaque especial o governo, ad 

vindo dat, portanto, urn s&rio freio R acumulaçao de capital para a expansao indus 

trial'. 2  - 

Em outras palavr.as, as restriçes sobre 0 crescimento da demanda lo 

cal na regio polarizada pela cidade do Rio de Janeiro foram indiretarnente respon 

sveis pelo rttmo de expaftso bern inais lento da produço e da capacidade produtiva 

deste Estado relativamente a sao Paulo. Dàdos apresentados por Cano sobre a locali 

zaçio do capital instalado na indstria brasileira sustentam esta afirmaçao. 	De 

acordo coin o censo industrial de 1920, quase 50% do capital declarado pot 	indfls 

trias localizadas na ex-Guanabara era de firinas estabelecidas antes de 1890. Conse 

qUentemente, embora em 1889 quase 60% do capital industrial instalado no Brasil Se 

localizasse na cidade do Rio de Janeiro,esta porcentagem tinha catdo para apenas 

29% em 1907. Isso sugere que a taxa de investimento nas indistrias localizadasno. 

Rio de Janeiro era muito menor do que no resto do Brasil, e principalmente do que 

nas indGstrias em Sao Paulo ja a partir da dcada de 1890. 

Fora da ex-Guanabara, as demais regies do Brasil, como foi menciona 

do acima, eram caracterizadas pot atividades industriais fortemente vinculadas ao 

setor primrio extrativo cu 	agropecuaria. Algumas regies etetivamente chegaram 

a se especializar na produçao dé determinados bens em que tinham vantagens 	loca 

cionais devido a dotaçao local de recursos naturals e/ou aC tipodaatividaie prima 

na exercida. Conforme dados do censo industrial de 1907, estes - produtos no somen 

te cram espacialmente concentrados ou"localizadOs", mas tambjn tiveram um peso 

grande na produço industrial das regi6es onde se encontravam. Isso foi o caso,por 

exemplo, da madeira serrada no Par (quo fornecia 23% da produço nacional total e 

eorrespondia a 39% da produçAc' industrial deste Estad.o), do açcar e do sal do Nor 

deste (que gerava7l%-e 90Z destes produtos respecidvamente e que conjuntarnente f 

1 Ibid., pig. 245. 

2 Ibid., pig. 245. 

3 Ibid., pãg. 245. 
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  ram responsaveis por cerca de 45% da produçao industrial desta regio .), de 	lad. 

     dnios em Minas Gerais (76% da produçao nacional e 16% do produto industrial 	mi 

neiro), do charque e d.a banha do Rio Ctande do Sal (72% da produço nacional 	e 

  49% do produto industrial deste Estado)J 	Estes produtos regionais em 	coiij un to 

  foram responsiveis por ivais de 25% do produto industrial brasileiro como urn 	todo 

em 1907 e, como Cano nota, 	"davarn, assirn, a iluso de (serem) ind*istria (s) 	de 

'porte nacional', quando efetivamente tratava-se de ind&strias antigas, e 	pouco   dinirnicas, em termos de efeitos de encadearnento corn a pr6prias economias locais". 2 

Cabe observar aqui apenas que a maioria das indilserias mencionadas por Cano fora; 

de fato, de "porte nacional", atendendomercados em diversas regi6es nesta &poca, 

ao contririo do cjue ele afirma, e sirnultaneamente "antigas e pouco dinirnicas". 

Al&rn desta caracterizaço das indi5strias regionais, Cano observa que, 

  na medida 	em que o rnercado nacional para estes produtos crescia, houve ama 	ten 

 dncia para o surgirnento de "novas fontes produtorasdestes bens, aumentando 	as 

 sim a competiço entre essas regi6es 	(por exemplo, a tradicional cornpetiço entre 

Os estados sulinos e entre estes eMinas Gerais)". 3 	Nem o Nordeste, separado por 

major distncia geogrifica dos principais Estados industrializados do Centro Sul, 

escaparia da concorrncia interregional. crescente, especialrnente corn a 	diversifi 

   caço da agricultura paulista, envolvendo a introduçao e ripida expanso da 	produ 

ço de açikar e algodo na d&cada de 1930.- Neste contexto especifico, Cano 	con- 

     clui que So Paulo, sendo "a rnais dinimica economia do pals, explorava, crescents 

menté,, toda e qualuqer oportunidade diversificadora em sua prSpria regiao'!. 	- 

     Conforrne observado acima, o jinico Estado al&n de So Paulo que conse 

giu aUmentar sua par.ticipaqona produço industrial brasileira entre 1907 e 1939 

   foi Minas Gerais. Cano cita tras razes para o 	xito relativode Minas Gerais 	du 

rante este periodo: 	(1) a crescente articulaço de sua economia rural corn o merca   do nacional; 	(2) a expanso da produçao do caf 	neste Estado na dicada de 1920; e 

(principairuente) 	(3) a expansio do setor metaliirgico no Estado entre 1919 e 	1930   (que aumentou sua participaçao no produto industrial inineiro de menos de 3% 	no 

primeiro ano para rnais de 23% no segundo). Cano observa tarnbm que "grande 	parte 

expansio, sem dvida algurna, estaria vinculada de forma complementar 	ex   dessa 

pansio industrial de sao Paulo, a partir de rneados da d&ada de 1920". 
  
 Em resuiuo, antes de 1940, as indistrias localizadas em So Paulo nio 

 sornente garantirarn o suprirnento de seu mercado 	'interior" em ripida expanso, mas 

  1 	Ibid., pig.252.   2 	Ibid., 	pig.252.:      .3 	Cano, op. 	cit., 	pig. 	252. 

       4 	Ibid., 	pig. 	252. 

S 	Ibid., pig. 	255. 
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tambm iniciou as bases do urn parquo manufaturoiro nacional nossetoros do . ben 

do capital e insumos bsicos, o,basoado na sua maiorprodutividado relativa, to 

moçaratn progressivatnonte a invadir e cdnquistar inercados oxtraregionais. Noste iii 

timo contoxto, Cano mostra clararnento quo ji a partir do 1919, a produtividado da 

indGstria paulista suporou aquela da indGstria no rosto do Brasil em todos os ge 

noros do setor secundirio monos borracha, perfumaria, sabos e velas, bobidas .e 

diversos.' Em 1939, a diferoncial do produtividado da indstria paulista sabre 

aquela do resto do pals aurnontou em quaso todos os gnoros, o caso da indstria 

textil sondo ttpico. Neste setor 0 diforoncial do produtividado subiu do 131 (a 

favor do So Paulo) em 1919 para 200 em 1939. Em tormos da indGstria do transfor-

niaçio coma urn todo, o diferoncial do: produtividade a favor da indüstria paulista 

aumentou do 112 ow 1919 para 136 om 1939. Associado corn os diforenciais do produ 

tividado industrial entre So Paulo o o rosto do Erasil sio as diforonças do es-

cala do produço e a grau de concentraço do capital nos divorsos ramos da indGs 

tria entre poucas omprosas grande. Evidontornento, portanto, j a partir da d&cada 

do 1920, economias do oscala e tendncias oligopolistas cornoçaranl a dosemponhar urn 

papel importanto na supromacia da indstria paulista sobro aquela do rosto do pals, 

contribuindo, desta- forrna, pará seu rnaior dinamismo rolativo o conseaientomonte 

cresconte concentiçada  produço secundria nacional em termos ospaciais. 

A tond&icia para a concentraço da indGstria brasileira on Sao Paulo 

continuou, ombora num rttmo rolativarnonto maTh lonto ontre 1940.e 1970, sondo quo 

houvo urn novo T1surto 1'  de concentraço industrial duranto a d&cada do 1950,como.re 

sultado do uma nova anda do substituiço do importaçoes nos gnoros do bens inter 

mediarios, bons do capital e bons do consurno durvois, associada cam a oxocuçao 

doPlano do Motas e a pailt-ica industrial do governo fodoral de rnodo goral. Entro 

1939 o 1949, a participaço do So Paulo na produçio industrial brasileira, cdrno 

mostra a Tabela 2.5 acima,aurnontou do 45% para 48%, subindo para mais de 542 cm 

1959 o 57% em 1970. Paralolamonto, a participaça do Nardosto diminuiu do na or 

dow do 10% om 1939 o 1949 para 7,5% da produço industrial brasiloira cm 1959 e 

monos do 6% orn 1970, onquanto a participaço do Sul caiu do em torno do 13% 	orn 

   1939 o 1949 para aproximadameno 12% em 1959 o 1970.0 (atual) Estado do Rio do 

Janoiro tovo uma trajotEria sernelbanto, corn sua participaço caindo do 22% 	em 

1939 para 20% em 1949, 17% om- 1959 o monos do 16% em 1970. Fica claro, portanto 

quo o procosso do concontraço industrial (em terinos da produço) continuau tanto 

intorrogional quanto intrarogionalmonte no Sudosto dopois do 1939, polo rnonos at& 

1970. Cabo salientar, entrotanto, quo a queda na participaçio do Nordesto o do 

Sul na praduço industrial total fai born maior na dcada do 1950 do quo nos anos 

40, e mesmo a Estado do Minas Gorais, quo continuou a aumontar sua participaçao 

na indstria nacional entre 1939 e 1949, pordeu torreno em termos rolativos entre 

1949 e 1959. Em outras palavras, tanta a concentraço interrogianal quanto a in 

traregional dentro do Sudesto aumentou mais duranto a d&cada do 1950 do quo na dZ 

cada imodiatamente anterior. 

1 Ibid., Tabola 29, pig.  241. 



66. 

- 	bado quo a prGxima pane deste capitulo tratar& da evo1uço das estru 

turas regionais do indGstria.entre 1940 e 1970, a atenço aqui so restringiri ba 

sicarnente a uma explicitaço da natureza da major concentraço espacial do setor 

brasileiro ocorrjda durante este perodo. Isso sera feito atravas do urn examo da 

evoluço do grau do conceñtraço dos diversos ganoros da indCstria em Sa0 Paulo en 

tre 1940 e 1970, utilizando o valor da transformaço industrial como indicador. A 

Tabela 2.9 contam estas informaçes. - 

A Tabela deixa claro o alttssimo grau do concentraço espacial dos 

ganeros do bens do capital e hens do consuino duriveis (isto &, mecanica, material 

elitrico, material de transporte) seguido pelos ganeros do benz intermediirios 

(borracha, papel o pape1o, quimica, metalurgia e minorais no metilicos) em So 

Paulo, aiam da razoavelmento alta concentraço do diversos ganeros produtores do 

hens do consumo, inclusive a indistria txtil. Em 1974, do acordo corn a Pesquisa 

Industrial do IBGE, as ramos industriais tnais concentrados em So Paulo em termos 

do VTI eram borradha (82%), material do transportes (80%), material elitrico (762), 

perfumaria, sab6es e velas, diversase mecinica (em torno do 71% cada). Estes mes 

mosg&neros, corn as Gnicas exceçes do borracha e perfumaria, saboos e velas, ji 

so encontravam entre as ramos mais concentrados em So Paulo em 1939 como consta 

tm as Tabelas 2.9e2.7(visto anteriormente).flo outro oxtromo,somento as ginoros cx 

trativa rnineral(7%),madeira(18%),fumo(29%)d couros e peles(302)tiveram monos do 40% 

do seu valor do transfornaço total gerado - a exceço do couros e poles - a parti 

cipaço do So Paulo no VTI total vem diminuindo quase continuamente desde 1939. 

lJma anlise mais detalhada da Tabe1a2.9 peripite uma melhor viso das tend&n 

cias do concentraçio ocorridas durante as diversos subperiodos entre 1940 e 1974 

Do acordo com as dados apresentados por Baer o Geigor,o aumento na participaçao da 

indGstria paulista no valor da transformaçao total polo setor secundirio entro 1940 

e 1950 foi relativamente major do que o aumento da participaço deste Estadono pro 

duto total gerado pela indGstria nacional'.Entre 1940 o 1950,os gneros quo aumenta 

ram substancialmente seu grau de concencraçao em So Paulo incluiram(sem especifi 

car a oidem):minerais no metilicos, metalurgia, papel e papelo, borracha, quimi-

ca a produtos farmacaucicos, produtos alimentares e diversos.Os quo maisaumentararn 

seu grau do concentraço em So Paulo durante a dicada de 1940 foram borrachaubin 

do do 38% para 842 do seu VTI total gerado em So Paulo),metalurgia (de 342 para 

quase 50%)e quimica e produtos farmacadticos (de 44Zpara58Z), todos setoresbisicos 

(e,considerando quo era apoca do guorra,estratigicos tamb&m).Somente as gneros ex 

trativa mineral,mecinica e madeira,entre as quinze setores para as quais 	inforina 

çes para ambos 1940 e 1950 sio dispon[veis, sofreram qlguma reduço do seu 	grau 

do concentraço em So. Paulo durante as anos 40,'uidoqioaidiamecEnica retomou 	a 

1 Baer, Werner & Ceiger, Pedro P., "Industrializaço, Urbanizaçio e a Persist&n 
cia das Desigualdades Regionais do Brash", Revista Brasileira do Cerografia, 
Asia 38, n9 2, abril/junho 1976. 
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TABELA 2.9 

EVOLUçAO DO GRAU DE cONcENTRAçAO DO VALOR DA TRANSFORrIAçA0 

INpUSTRIAL EM sÃo PAULO POR G2NERD - 

1940 	- 1 974 

G~nero 1940 1950 1960 17fl 1974 

Extrativa Mineral 12,7 9,5 8,7 9,9 7,3 

Minerals não Metglicos 44,6 50,8 50,5 49,9 47,9 

Metalurgia 34,3 .49,5 43,8 52,7 52,7 

MecSnlca 77,7 70,4 78,2 68,5 70,6 

Material Eltrico - 78,8 80,0 78,9 75,9 

Material de Transportes - 70,8 86,9 81,1 79,9 

Madeira 30,4 27,0 206 18,8 17,6 

Mobi1i.rio - 49,3 58,3 54,9 57,2 

Papel e Pape10 50,0 55,7 59,8 65,2 60,5 

Borracha 3.8,1 84,1 89,2 83,9 82,1 

   Couros e Peles 29,4 31,5 29,8 27,9 29,8 

435 57,7 64,5 59,1 54,5 
Farrnad&utica 

Perfumarla, sabSes e vein - - 47,9 	- 68,3 71,2 

Produtos Plasticos - - 51,3 68,3 59,5 

   Txti1 51,3 	- 55,3 57,2 61,7 55,3 

Vesturio e Calçados 44,0 48,2 54,7 56,7 50,3 

   Produtos Alimentares 25,1 35,3 40,8 44,0 41,9 

Bebidas 	. 36,9 41,2 46,4 41,7 41,0 

Furno - 39,9 38,3 36,5 28,9 

Editorial e Grafica 37,5 41,6 50,4 52,5 43,1 

   Diversos 50 1 8 . 	 61,6 70,9 70,5 70,8 

TOTAL 
	

39,8 	48,1 	54,1 	57,2 	55,4 

FONTE: 1940 - 3970 Baer e Geiger -"Industrializaçäo, Urbaniza-

ço e a Persist8ncia das Desigualdades Reglonais no Brash', 

baseado nos Censos Industrials cat.,1070 e. a Pesguisa In-

dustrial,(IBGE) 1974. 
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tendancia concentradora novamonte na d&ada do 1950. Cabe acrescentar apenas quo 

Os gneros quo mais aürnentaram sua.concentraço em Sio Paulo durante a d&cada do 

1940 tamb&n estavan entre os setores mais dinainicos da indGstria brasiloira do no 

do goral nesto pertodoJ 

Na d&cada de 1950, as g&neros cujo valor da transformaçao malt aumen 

tou seu grau do concentraço em Sao Paulo loran mocnica, material dc transportes, 

mobiliirio, quimica, vesturio o calçados, produtos alimentares, bebidas, edito-

rial e gr&fica e diversos. Em outras palavras, as indGstriàs quo aumentaram sin 

cceztraçio espacial entre 1950 e 1960 tao cram apenas produtoras do hens do capi 

tal, bens intermediärios e bets do consurno durveis, mas tamb&m incluiram diver 

sos rarnos produtores do bens de consumo nao duraveis. Sen dGvida, por outro 1ad 

Os g2neros quo mais aurnentararn sua concentraçaoem Sa0 Paulo cram do bens do pro 

duçio, corn a indGstria mecanica subindo do 70% para 78% de seu VU gerado em Sao 

Paulo o o ganero material do transportos aumentando de 71% para 87% do Ecu VTI 

corn origem neste Estado. 0 ramo do material el&trico tamb&n aumentou ligoiramente 

scu grau de concontraçao em Sao Paulo entre 1950 e 1960, do 79% para 80%, e 

naà aumentou mais sua concentraçao nests Estado pot causa do altissirno ntvel 	j 

atingido em 1950. Entre os stores do hens do produçao, somente o ganero metalur 

gia tao aurnentou sua concentraçao eth Sao ?aulo  ña dcada do 1950, do acordo con as 

dados do censo industrial; a partici.paçao deste Estado no total dc VTI gerado per 

otto setor diminuiu de quase 50% para monos do 44% entre 1950 o 1960. Esto compor 

tamento, aparenterneñtc contrãrio a tondncia geral (isto para major concontra-
çao da indGstria em &ao Paulo neste periodo), simplesmento ref lote a operacionali 

zaçio do grande projoto siderGrgico os-tatal em Volta Redonda no Estado do Rio do 

Janeiro entre a cidado do mesmo tome earegiao thetropolitana do Sao Paulo (e quo 

serve ambas); consequentemcnte, a participaçao do Estado do Rio no VU gerado po- 

lo setor metalGrgico aumcntu do 26% para 33% do total nos anos 50 	componsando 

completainente a porda relativa de sao Paulo o ao mosmo tempo sendo claramente viii 

culado ao maior dinainismo industrial deste Gltimo Estado. darn respoito ao crosci-

motto paralolo da concentraçio espacial do VTI not setores do bets do consurno tao 

durãveis, cabe mencionar, por Un lado, que estos setores se modernizarain bastante 

durante esta d&cada e, por outro, que, juntamente corn os outros setoros da indGs 

tria, aproveitaram a reduçao substancial dos custos do transporto, devido -a im-

plantaçio do urn sistema rodoviãrio interregional permanento na dcada do 50, para 

aumentar sua prosença em morcados regionais "exteriores" a sa0 Paulo, o quo tam-
b&n ajuda explicar a major queda do participaçao na produçao industrial brasiloi-' 

ra sofrida pelas regi3es Nordeste e Sul durante oste periodo relativamonto a dca 
da anterior. 2 

1 Vet Tabela 2.3 na seçao 2.3 acima. 
2 Para uma an1ise da evoluçao do comrcio intorregional do Nordeste, ver-Coodman, 
David. E. & Cavalcanti.de Albuquerque, Roberto, Incentivos Industrializaçao a 
Desenvolvimento do Nordeste, IPEA/INPES, RelatSrio do Posquisa No. 20, RiodeJa-
neiro, 1974, capituJ.o lv. 
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Cano acontecou na d&cada do 1940,- as gnoros do indGstria quo rnãis aurnontaram 

sua concentraçAo em SAo Paulo nos anos 50 estavarn entro os sotoros quo mais cros 

coram do modo geral. Con-forme vista na seçAo anterior, estos g&neros foram as quo 

experirnontararn major substituiçc$ do irnportaçSes neste pertodo e que tamb&rn conti 

nbam as indGstrias (automotiva, e1etrodornstica, equiparnontos elotr6Mcos e bensde 

capital do modo goral) quo rocoborain major parto.dos incontivos oforecidos polo go 

verno federal em decorrancia da irnpiantaçao do Piano do Netas na sogunda motadodes 

ta d&ada. Na ausncia do urna poittica quo controlasso ou orientasso a localizaçao 

dasnovas indstrias instaiadas na d&cada do 1950, .ostas empresas so dirigiarn os-

pontaneainente para So Paulo ande ja existia a major parquo industrial do pals,uma 

infra-estrutura bastanto desonvolvida (o moihorada ainda rnais corn os invostimontas 

em transportes o onorgia do Piano do Netas), uma oforta abundanto do mAa-deobra 

nAa qualificada e a aferta rolativaniento major de rnio-de-abra qualificada o as do-

mais economias do agiarnoraçAo j& presontos (e discuddas acima) na regi.Ao metrapo 

litana do Sa Paulo. 0 fato do quo as novas indiistrias instaladas atonderiarn urn 

.morcado do dimonses nacionais para hens do consumo durvois (coma foi a caso das 

indiistrias automobi]istica e letrodoth&stica) ou urn mercado composto do outras es- 

  tabelecimentas industrials jA concentrados espacialrnente (as produtores do bons de 
capital, por exomplo) detortninou 'naturalinonto" a apçAo locacianal tomada. No caso 

- dos bens do consurno durveis, alarn do.mais, cabo lembrar quo dovido A major cancon 

traçAo ospacial da ronda disponivel relativarnonte A distribuicaa da populagia, So 

Paulo so aprosentou corno urn morcado corn dimenses bern rnaioros do quo sua simpios, 

embora j - substancial, participaçAona popuiaçao nacional- sugori-ria. Nosoutros se 

- tores do bons do produçAo ondo hauve urn grande aumonto da capacidado produtiva ha 

d6cada do 1950, dovida A criaçia 0/au oxpansio do empresas ostatais - ospecialmen-

to nos sotoros do minoraçAo, sidorurgia o potroquimica - tanto a localizaçao dos 

rocursos naturais onvolvidas, quanta a iocalizaçAo dosrnercados principals a serom 

atondidos cantribufrain para a crosconto cancontraçao dos investirnentos na rogiAa Su 

deste,diretamente atravs da atuaço do prSprio sotor pGbiico. 

Nosta altura da discussa, & interossanto rosurnir as principais for-

mas.em quo a atuaçio do setor priblico na d&cada do 1950 contribuiu para urna maior 

conccntraçAa espacial do produto-e da capacidade produtiva na econornia brasiloira, 

espociairnento atravs do sua politica intoncional do industriaiizaçAo. Em - prirnel-

ro iugar, as invostirnentos diretos do sotor pGblico em infra-estrutura social -- o 

(principalmonto) econ&rnica o, atravs •das ompresas ostatais (PETROBRAS, CVRD, - as 

vrias campanhias sidorirgicas, otc), em atividados dirotarnento produtivas, foram 

altamonte cancentradas na regiAo mais dosonvolvida do pals; os financiarnontas ofe-

rocidos polos bancos oficiais, e principalrnonte polo BNDE tivoram uma incidnciaes 

pacial semolhante coma sora mostrado orn outro capitulo desto rolatSrioj Ern sogun 

do iugar, as invostirnontos pGbiicos om jnfraostrutura, ospocialmonte do transpor-

tes, tarnb&rn facilitaram a invasAo do rnercado "rogionais" per emprosas estabolecidas. 

1 Ver capitula 4, parte 2 abaixo. 
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no Sudoste, o particularmonto om sao Paulo, atravs da roduçio dos custos do die-

tribuiçio e comorcializaç3o doprodutos manufaturados: Em torcoiro lugar, a estra 

tgia do dosenvolvimento industrial proposta e soguida polo govorno KubtischeR in 

duziu a instalaç3o do setoros modernos o din3micos quo oporavam em oscala nacio-

nfl, especialmonte nOs setores do bens do consumo durãvois o bons de capital, o 

quo tendiam naturalmento.a so localizar out S5o Paulo dovido 3 major dimons3o do 

seu mercado de consumb final, E prosonça da major parté da indGstria nacional ji 

existonte, e as outras vantagons mencionadas na discusso anterior. Em quarto lu-

gar, o "surto do industrializaç3o na segunda metado da dcada do 1950, quo foi 0 

riontado polo govorno federal out tormos sotoriais, atravas do divorsos tipos do 

intontivos fiscais o financoiros, acontocou na ausncia total do qualquor orionta 

ç3o oficial em torinos ospaciais, rosultandb em tondncias "ospontneas" do locali 

zaçio quo roforçaram a alta concontraç3o industrial ja existonto na rogijo Sudos-

to e particularmente no Estado, 0 mais procisamento, na irea motropolitana do So 

Paulo. Em quinto lugar, vrios dos instrumontos do poittica ocon8mica utilizados 

intoncionalmento ou n3o para incontivar a industrializaç3o acolorada do 'pats na 

d&adas do 1940 e 1950 ofotivarnonto prejudicaram as regies perifricas, n3o so-

monte atravs da canalizaçio do rocursos financoiros o humanos dostas partos do 

pats para sua rogiao mais dosenvolvida, mas tamb&m atravs da roduç3o da capacida 

do das greas porif&ritas do mantor suas fontos tradicionais do oxpans3o econSmica. 

0 caso clssico deste Gltiino fen&nono no Brasil foi o impacto da p0-

utica cambial que so séguiu 3 II Cuerra t4undial (1947-1954) sobre as oxportaç6os 

tradicionais (o a oconomia do modo geral) do •Nordos€o. 1  A taxa do cZmbio, quo foi 

mantida inaltorada duranto osto portodo, so tornou crescentomonte sobrovalorizada 

ostimulando dosta fortha a importaçio do bons (espocialmento de capital o insumosb& 

sicos) n3o rostringidos polos controlos sobro as importaç6es. Na modida om quo a 

sobrovalorizaç3o da taxa do cmbio ofotivamento discriminava contra aquelas oxpor 

taços quo n3o tinharu uma posiç3o quaso monopolttica (o, portanto, condiç6os rola 

tivamonto inolsticas do domanda) no com&rcio intornacional como foi 0 caso do ca 

oste mocanismo do polttica ocon3mica - visando inicialmonto a manutençao do 

equilibrio no balanço do pagamentos - rbsultou na rpida queda da rocoita deriva-

da das oxportaç6os oriundas das rogi3os porifricas, e particularmonto do Nordos-

to, dovido 3 crosconte olovaç3o artificial do sous preços om mooda ostrangoira. A 

1&n disso, dovido as rostriç6os i importaço do bens manufaturados do consumo, as 

rogi&os porif&ricas foram praticamonte obrigadas a adquiri-loâ do Sudoste, parti-

cularmente do S3o Paulo, a proços mais olevados do quo no oxtorior. A politica cam 

bial, portanto, favorocou o Sudosto na modida em quo facilitava a importaç3o do 

bons do capital o insumos bãsicos ossonciais para a oxpansio da indiistria paulis-

ta o cariocavi.aosubstdio ao custo do capital quo so matorializar por meio da ta 

xa cambial sobrovalorizada. Tambm bonoficiou as indGstrias nacionais produtoras 

1 Vor GTDN, op. cit. 
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de beris de consurno, na medida em que Os controles sobre irnportaçoes permitiam es 

tds setores aperceber maiores lücros e a operar corn custos de produço mais al-

tos do que seus potenciais competidores estrangeiros.Estas indGstrias forarn loca-

lizadas quase exciusivarnente no Sudeste e seus efeitos multiplicadores tamb&n se 

restringirarn essencialmente a esta regio. Por outro lado, a queda da receita de 

exportaçes nat economias das regi5es perifricas e a consecjuente reduçao dos e-

feitos multiplicadores sobre a renda e o emprego, nestas regi6es juntarnente corn 

as preços nais altos doSbensrnafufaturados produzidos intérnarnente, relativarnente 

aos preços dos rnesrncs produtos oriundos do exterior, teve urn impacto negativo so-

bre a desenvolvirnento das regices perif&ricas, e particularmente do Nordeste en-

tre, 1947 e 1955. 

Em resumo, a poittica econ&nica seguida polo governo brasileiro no 

percodo do pSs guerra, tanto antes (1947-1955), quanto depois (1956-1961) da ela-

• boraço do Piano de Netas contribuiu diretaeindiretarnenteparaaumentar as desi-

gualdades regionais de modo geral e mais especificamente no que so refere ao desen-

volvirnento industrial. •Por uth outro lade esta polttica,- inicialmente A 

travs da taxa cambial sobrevalorizada e de controles sobre as importaçoesdebens 

de consurno e posteriormente atrav&s de taxas de c&nbio rniiltiplas, urna tarifa efe 

• tivarnente pratetiva e as diversos estimulos ao investirnento,espedialmente de capi 

tal estrangeiro, em setores "chaves", contribuiu no s5 para urna intensificagaodo 

processo de industrializaçao neste pertodo, rnas, us aus&ucia de qualquer controle 

locacional, tamb&n para aurnentar a concentraço espacial da indistria brasilel 

ra, sobrernodo na dacada de 1950. For outro lado, a poittica econ&mica diretarnente, 

atrav&s da discrirninaçao contra exportaç6es (fore do caf&) e de modo geral contra 

setor agrtcola, e irfdiretarhente, atravs das transferncias intrregionaisdernao 

-de-obra e capital induzidas pela crescente concentraço espacial da ind,jstria, 

contribuiu para a restriçaO artificial do potencial de crescimento econ&nico das 

regies perifricas, e acima de tudo, do Nordeste. Os efeitos favorveis a regiao 

ou pSlo mais desenvolvido do pats e as consequncias negativas para as areas peri 

f&ricas da politica econBmica seguida entre 1947 e o corneço da dcada de 1960,por 

tanto, contribuirarn para agravar as desigualdades regionais neste pertodo, embo 

ra outros fatores que áfetaram o cornportamento da econornia brasileira (particular 

rnente a queda nos preços mundiais do caf) na segunda rnetade da dcada de 1950 ti 

vessern urn efeitoarnortecedor sabre as disparidades espaciais entre 1955 e 1962.1 

Para uma discussao e anaiise da evo1uço das desigualdades regionais na econo 
mia brasileira a partir de 1950, vet Redwood, op. cit., "A EvoluçaoRecente,..!' 
eCME-PIMES, op. cit., Estado Atual e .... capttulo 2. Outras referencias sobre 
a evo1uço das desiguldades regionais incluem, Gauthier, howard & Semple,Robert, 
"Tendncias nas Desigualdades Regionais na Econornia Brasileira 1947/66", Dados, 
No. 9, 1972, Haddad, Paulo e Andrade, Thompson, "Politica Fiscal e Desequilt-
brios Regionais, "Estudos Econ8rnicos, Vol. 4, No. 1, 1974; Andrade, Thompson 
"Desigualdades Regionais no Brasil: UmaSeleçao de Estudos Empiricos", Pesqui-
sa e Planejamento Economico, Vol. 7, No. I, abril de 1977; e Graham, Ibuglas, 
Divergent and Convergent Regional Economic Growth and Internal Migration in 
Brüil, "Economic Developrpent and Cultural Change", Vol. 18, No 3,abril 1970 
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Coiitinuando.a anlise da Tabela 2.9, os gneros que mais 	aumentaralli   a coneentraçao do seu VTI entre 1960 e 1970 foram metalurgia, papel e papelao,pro 

dutos farmaeuticos, perfuxnaria, sab3es e velas, e produtos p1sticos, sendo queo 

   aumento major ocorreu nos trs Citimos gneros. Em contraste corn seu comportamen- 

to na d&cada anterior, os gneros mecLilca, material de transportes e qutmica 	Se 

  situaram entre os ramos da indastria cujo VTI gerado em So Paulo mais diminuiu em 

  termos relativos na d&ada de. 1960. Reduçes menores na participaQao de So Paulo 

  no VTI total gerado nos gEneros minerais no metaiicos, material el&trico, 	mobi 

     iiario, borracha, bebidas, fuino e diersos tambm aconteceram, enquanto os 	gne- 

tos txtil, vesturio e ealçados, produtos alimentares e editorial e grfica 	au- 

  inentaranl ligeiramente sua concentraçio do VTI em So Paulo entre 1960 e 1970. Pa- 

ra a indiistria como urn todo, a concenttaço do VTI em So Paulo subiu de 54% para 

57% (justamente como aconteceu corn o valor da produço da indtistria) nesta 	d&a- 

  •da. 

Estes dados sugerem que houve uma tendncia timida em alguns gneros 

 da indGstria, inclusive os que eram mais concentrados em So.Paulo em 1959, 	para 

  alguma desconcentraçao do 	VTInadcada de 1960, embora a tendEncia geral 	perina 

     necesse no sentido contrrio. Nos tras gneros principais onde a 	desconcentraçao 

  parece ter sido maior 	interessante determinar os Estados que mais aumentaramsua 

  participaçao no VTI durante este periodo. Na indiistria mecnica, cujo grau de con 

  centraço em SA0 Paulo diminuiu de 78% para 68% na d&ada de 1960, o Estado 	cuja 

participaço mais aumentou foi Minas Gerais, subindo de 1,5% para 5,5% do total do 

  VTI gerado neste setor, enquanto a participaço do Rio de Janeiro aumentoude4,2% 

para 5,5% e aquela do Rio Grande do Sul subiu de 4,5% para 6,1%. 	Conjuntamente, 

     • 	portanto, estes tras Estados aurnentarani sua participaço no total de 10,2% 	para     17,1% do VTI gerado pela indistria mecnica entre 1960 e 1970: No setor 	material 

    de transporte novarnente o Rio de Janeiro e 0 Rio Grande do Sul foram Os 	Estados 

     que mais aumentaram sua participaçao no VTI na d&ada de 1960, subindo de 9,1% pa 

 ra 11,9% e de 1,7% para 3,1% respectivamente ou de 10,8% para 15% 	conjuntarnente, 

  enquanto a participaçao de So Paulo neste total caiu de 87% para 81% neste mesmo 

   pertodo. Finalmente, no setor qutmica, enquanto a participaço de So Paulo se re 

     duziu de 65% para 54% entre 1960 e 1970, aquela do Rio de Janeiro subiu de 	11,2% 

para 22,5% e os Estados de Minas Gerais e Rio Grande do Sul tambm 	registrarain 

ganhos -  relativos, subindo de 1,1% para 3,4% e de 6,9% para 7,1% respectivamente.A   drarnãtica expanso do setor quimica no Rio de Janeiro provavelmente se explica pa 

la atuaço da }'ETRoBRAS.neste Estado durante a dcada de 1960, enquanto a 	descon 

    centraço do setor de material de transportes provavelmente 	ref lete esforços 	go 

 vernainentais de prornover o ramo de construço naval principalmente no Rio de 	Ja- 

   neiro . Cabe observar paralelainente, 	que adesconcentraçao industrial que 	houve 

   nos trs snores discutidos acima ocorreu essencialmente em termos intraregionais, 

  ou seja, a redistribuiço espacial da atividade industrial nestes setores, 	pelo 
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menos, parece ter sick entro So Paulo, per urn lado, o Rio do Janeiro e Minas Ge 

rais, polo autro, e, em grau monor; entro So Paulo e o Rio Crande do Sul. Em con 

traste, corn a oxceçao (rnarginal) da indGstria rnecanica, orn quo sua participaçoau 

mentou do 0,3% para 1,5% do VTI total, a participaçao do Nordoste permaneceuarnes 

ma, no caso do gner.o do rnaterial.de transporte, ou diminuiu, no caso da 	indiis- 

tria quimica, cm quo a participaçao dosta regiao caiu de 11,9% para 8,4% 	entre 

1960 0 1970. 

Aparenternente, entre 1970 e 1974, houve urna ligoira tendencia para a 

descentralizaço da indGstria do So Paulo, polo menos quando se utiliza a valor 

da transforrnaço coma indicador. A Posquisa Industrial do IBGE para 1974 mostra 

quo 55,4% do VU gerado na indiistria brasijoira noste ano tovo origern en So Pau-

lo, cornparado corn 57,2% on 1970 pelos dados do Censo Industrial. Antos de exarni 

nar Inais cuidadosarnente a aparonte descentra1izaço ocorrida, entretanto, duas ob 

sorvaçes devern ser feitas. Em prirneiro lugar, on rosultados das duas fontes cita 

das nao so estritarnonte comparaveis, dado quo a Pesquisa Industrial do1974 tove 

corno ainostra aquelas emprosas quo tiveiEarn cinco ou mais possoas ocupadas duranto 

qualquor ms nesto ano e/ou urn valor da produço superior a 640 vozes a major sa 

1rio rntnitno vigonte no pats, enquanto a Censo Industrial lovantou o universo do 

ostabojocirnontos industrials. Em segundo lugar, necessrio lembrar que, onquan-

to 1970 foi urn ano de plono auge do 'boom" do periodo 1968-1973, 1974 foi mn ano 

de comoço do criso e, portanto, de rnonor dinainisrno do setor secundrio; no prirnei 

ro ano, a taxa do croscirnonto do produto industrial foi 11,1%, enquanto no ültimo 

101 9,9% sendo quo a taxa de crescirnonto da produçao industrial ern 1971 subiu pa-

ra 14,3%, enquanto osta taxa en 1975 calu para 6,2%. 

E beta possivel, portanto, quo devido as diferonças conjunturais,ouso 

do indicador VU possa resultar ern tuna visao algo distorcida do verdadeiro grau 

do concentraço espacial do alguns ou vrios gneros no tiltimo ano corn relaçio ao 

prirneiro. Seria bern rnolhor do pontode vista da mensuraçao do grau de - e das ten 

dncias para - a concentraço espacial dos gneros da indiistria so so dispusesse 

do informaç6es roferentes a capacidade.produtiva instalada - urna variavol do esto 

quo (de capital implantado) - para ostes gnoros, on vezdovalbr, da transformaço 

que no doixa de ser uma variivol de fluxo o, portanto, Z altarnonto sonsivel a va 

riaçes conjunturais. Na rnedida em quo as ramos da indiistria quo sao main sonsi-

veis a flutuaç5os conjunturais e ciclicas do detnanda so concontrarn em major ou rne 

nor grau em termos ospacials do quo as gneros que evidenciarnmonor sensibilidado 

a estas variaç6es, rnaior tondoria a sor-a distorçio introduzida dovido ao use do 

urn indicador de fluxo rolativarnonte a urn indicador do capacidado produtiva insta 

lada (onbora, clararnente, so possa argumontar quo a primeira varivol soja born 

rnais relovante da porspoctiva do variaços do ronda gorada nos divorsos sotoresda 

indtistria o nas divorsas regios do pats). Per estas razes, portanto, e tornoroso 

afirinar que a doscontralizaçao industrial do sa0 Paulo, quo, do qualquer forrna pa 
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rece ter sido bastanto timida, tenha sido urn fato inconteste entire 1970 e 1974. 

   Peitas esses ressalvas, &convonionto idontificar mais ospecificarnen 

   te os gneros quo os dados dispontvois )  sugerem possarn ter sofrido alguma descen- 

tra1izaço do So Paulo ontre 1970 e 1974 e as regiSos e/ou Estados quo parocem 

ter so benoficiado em funçao desta possvel doscentralizaço. Os gEnoros quo na 

Tabela 2.9 mos tram maior descentraliza4o do So Paulo entro 1970 o 1974 foram pa 

pc1 e papelo, produtos p1sticos,taxtil, vestuirio 0 calçados, fumo e editorial 

e grfica, embora os gneros extratiVa mineral, minorais no metlicos, material 

eltrico, material do transportes, madeira, borracha, produtos alirnentares e bebi 

das taxnb&m mostrassern uma timida tendncia descentralizadora nestes anos. Per ou-

tro lado, os g&leros mocnica, mobili&rio, couros o poles, produtos farmacuticos 

o porfurnaria, sab6os e velas aumontaram ligoiramento seu grau do concentraço em 

So Paulo e os ganeros metalurgia, quLnica, e diversos mantiverain-se praticamonte 

no mesmo nivol. Em outras palavras, nao houve urna tend2ncia clara para descentra 

lizaçao ou centralizaço para os grandes grupos do gneros industriais; alguns se 

totes de hens do produço -reduziraip, aparentemonte, o gnu do sua .concenttaço 

S So Paulo em termos do VTI àntro 1970 o 1974, 0 mesmo ocorrondo corn varios go 

neros do bens do consumo. Per outro lado, ostes illtimos testemunharam urn aumonto 

do concontraço ospacialem alguns subsetores. Obsorvase ainda nosto respoito 

quo, dos trEs gEneros quo rovolaram uma rnaior descentralizaçao entre 1960 a 1970, 

ou seja, os ganeros mocanica, qutmica o material do transportes, somonte o Glti-

mo évidenciou uma possvo1 tond&icia descontralizadora ontre 1970 e 1974, bonofi 

ciando, desta vez, a regio Sul e principalmonte o Estado do Rio Crando do Sul. - 

As Tabelas 2.10 e 2.11 tnostram a distribuiço do VTI per gnoro on-
tre as cinco rnacrorregies e alguns Estados s1ecionados em 1970 e 1974, rospodti 

vamente. Nos comontrios quo so seguom, a proOcupaçaO serg apenas corn aquolos go-

neros, jã mencionados acima, em quo paroce tot havido urna maior descentralizaço 

do Sio Paulo entre 1970 e 1974. 

Os dois gneros quo mostrararn uma tendhcia mais pronunciada 	para 

descontra1izaço foram editorial o grfica o material plstico. Em ambos Os casos, 

0 Estado quo mais aumontou sua participaço no VTI total ontre 1970 e 1974 foi 0 
- 	 - 

Rio do -Janoiro. No genoro editorial e grficä onquanto a participaçao do Sao Pau 

lo diminuiu do 53% para 43% do VTI total neste periodo, a participaçao do Rio do 

Janoiro aumentou do 30%-para 38%. No gnero produtos pl&sticos, a participaçao do 

So Paulo caiu do 68% em 1970 para 60% em 1970, enquanto aquela do Rio do Janoi-

ro subiu do 17% para 21% no mesmo periodo. A participaço do Nordosto tamb&n au-

rnontou no caso do ganero material plastico,subindo do 2% em 1970 para quase 6% 

cm 1974. A maior parto deste aumento ocorreu em Pernambuco, cuja participaço so 

elovou do 1% para quaso 4% do VTI total destos anos. 
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No gnero fumo, a participaçao de Sao Päulo caiu de 37% para 29% en 

tre 1970 e 1974. Os dados da Pesquisa 3ndustriaLindicam que foi 0 Rio Crande do 

Sul que mais aumentou sua participaqo no VTI deste gnero, subindo de 13% do to-

tal em 1970 para quase 23% cm 1974. Dois outros gneros, txti1 e vesturio e Cal 

çados, tambrn revelam ama teMncia razoavelmente pronunciada para descentralizr 

ço em termos do VTI. Na indGstria txtil, a participaço de So Paulo diminuiudc 

622 para 55% entre 1970 e 1974, enquanto no gnero vcstu&rio e calçados, a parti 

cipaçao desse Estado no VTI total caiu de 57% para 50%. No caso da indGstria tax-

til, foi o Nordeste que mais aumentou sua participaçao entre 1970 e 1974, Corn a 

jinportancia relativa de Pernarnbuco no total do VTI subindo de 3% para quase 5% e 

a da Bahia se elevandq de tnenos de 1% para quase 2%. Adicionalmente, Minas Cerais 

aunientou sua parttcipaçao no VTI gerado pelo ganero taxtil de menos de 7% em 1970 

para 9% em 1974, enquanto a participàçab do Estado do Rio de Janeiro neste total 

caiu de menos de 12% para 10%. No ganero vestuirio e calçados, pot outro lado,foi 

o Su1, mas no o Rio Crande do Sul (cuja participaço diminuiu de 17% para 14%), 

que inais aumentou sua partzcipaçao no VTI total, subindo de 18% em .1970 para 24% - 

em 1974, enquanto o Estado do Rio de Janeiro dernonstrou uma perda relativa de po 

siçao neste setor, caindo de mats de 15% para menos tIe 14% durante esses anos. Fl 

nalmente, Os gneros papel e papelao, a participaçao de So Paulo se reduziude65% 

para menos de 61% do VTI entre 1970 e 1974. Neste caso, foram as regi6es Nordeste 

Sul que mais aumentaram sun participaçao. No Sul, a participaçao do Rio Grande do 

Sulsubiu de menos de 4% para ulais de 6% do total; enquanto, no Nordeste, Pernam-

buco aurnehtou sua particlpaçao de 1% em 1970 para 4% em 1974. 

Considerando a indGstria de transformaço a de extraço mineral como 

urn todo, a regio que mais aumentou sua participaço no VTI tdtal entre 1.97.0 e 1974 

foi o Sul, subindo de 12% para 14%, seguido pelo Nordeste, que aumentou sin partl 

cipaçao de 5,8% para 6,5%, e o Norte, cuja participaçao subiu de 1,2% para 1,7% 

durante este pertodo. Entre os Estados, brain os tr&s da regio Sul qua mostraram 

maior aumento de partiCipaçao, corn o Rio Grande do Sul subindo de 6,3 para 7,1% do 

VTI total, seguido por Minas Gerais, cuja participaçRo aumentou de 7,1% para 7,6% 

entre 1970 e 1974 a a Bahia, cuja participaçao subiu de 1,6% para 2,1% nesses 

anos. Por outro lado, al&m de So Paulo, o Rio de Janeiro tambm teve sua partici 

paço reduzida, de 15,52 para 13%, de acordo com o confronto dos dados da Pesqul 

sa Industrial de 1974 corn as iniormaçes do Censo Industrial de 1974. 

Antes de analisar a evo1uço das estruturas industriais das diversas 

macrorregies, Z iitil identificar as principals fontcs do dinamismo industrial re 

lativo da regio Sul e dos Estados de Minas Cerais e da Bahia entre 1970 e 1974, 

considerando que estas Loran as areasquernaissebeneficiaram da aparente descentra 

1izaço industrial ocorrida neste pertodo. Os gZneros em que 0 Sul teve aurnentada 
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    8 Sua participaço forain couros e poles 	(urn aurnento do 7,5% do VTI total), 	qutmi 

ca (5,9%), vesturio 0 calçados(5,5%), mocanica (3,5%), produtos 	alimentares 

(3,1%), madeira e mobilihio(3% cada), material do transportes (2,7%) c 	minerais 

nio mot1icos (2,6%), seguido par quatro g&ioros (papele papoiio, material 	ol& 
  trico, material plstico o editorial o grfica) corn aumontos positivos menores 

Alm disso ha fortes indicaç6os quo esta regio aumentou sua participaço substan 

   cialmonte no gnoro fumo e teve aumenios monores not gneros produtos 	iarmacauti 

cot a perfumaria, sabosovelas. Os gncros em quo o Rio Grande do Sul tern 	eleva 

dosua participaço no VTI total foram furno (9,7% do aumento), couros 	0 	poles 

  (6,4%), quimica (3,5%), material •de transporte (2,2%) a rnocnica 	(2%), 	enouanto 

aurnentos monores ocorrorarn em dez 	outros gneros. Nos Estados do Santa Catarinae 

do Parana, considorados conjuntamente, os gneros quo mostraram 0 maior dinamismo 

relativo entro 1970 e 1974 foram vosturio e calçados 	(8,4%), madoira (2,7%) 	qul     mica (2,4%), minerais no-metlicos e rnobiliirio (2,2% cada) seguido por inais ciii 
   co ganeros em quo ostos Estados olevaram sua participaço no S/TI total, embora em 

grau menor. 0 quo mais improssiona a rospeito do crescimento industrial da regio   Sul entre 1970 o 1974 & seu grau do divorsificaço. Significativainento, a partici 

  paço do Rio Grande do Sul no VTI total aumentou.em 16 dos 22 ganeros da 	indGs 

  tria do transforrnaço, onquanto a participaço do parana o do Santa Catarina 	con 

juntamonto aumentou em 10 do ganero 	•da indGstria. 

     A participaço de Minas Gerais o da Bahia no VTI total tamb&m 	aulnen 

tou em urn nimero razoavelmente grando de gnoros (13  em cada Estado mais o 	sotor 

   . 	do oxtraçao mineral no caso da Bahia), mas a dimonso destos aumontos, do modo go 
  ral, foi born menor. Em Minas Gerais, Os ganeros em quo sua participaçao no S/TI to 

tal mais aumentou entre 1970 e 1974 foram Extil (2,4%), motalurgia (2,1%) e bebi 
     dat 	(2%). No caso da Bahia, os ganoros mais dinamicos-foram quirnica (2,8%) e 	edi   tonal a grfica (2,3%). Ertbora Pernambuco nio tenha aumentado sua participaçono 

  total do VTI no mosmo grau dos Estados discutidos acima, registrou ganhos 	relati 

  varnento substanciais em dois sotores, papel e pape10 (2,6%) e material 	plastico 

  (2,3%). 

     Considorando apenas os ganeros em quo os Estados discutidos acima ti 

veram urn aumento do poio menos 2%no total do VTI nacional, se podo obsorvar 	urn 

razo&vol grau de hoterogeneidade nos padr6os do croscirnento qua caractorizam 	.:as 

diversas unidades da fèderaço quo ravoleram maior dinamismo industrial entre 1970 

a 1974. Em ordem do importncia 	os sotoros de ponta no Rio Grande do Sul 	forañi 

furno, couros e poles, quimica, papel a papelao, material do transportes o rnecRni- 

Ca, enquanto no Parani e em Santa Catanina, cons iderado s conjunt amen te, os gonros 

    de maior destaque foram vcstuanio e calçados, inadeira, qutmica, mobili&nio a mine 

     rais nao-rnetaiicos. Em Hinas Gerais, os rarnos mais importantes em termos do 	seu 

     dinamismo no peniodo considerado foram tgxtil, metalurgia e bebidas, enquanto, na 

  Bahia, Os ganeros mais dinamicos •foram quimica o editorial a grfica a, em Pennarn 

bjsco, foram papel a papc10 e material plistico. 
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£ interossanto observar qi.io somento dois gneros (quimica o papol e 

papolo) apar000rarn mais do urna yea nosta rolaçiodbssetores mais dinZrnicos nos 

diversos Estados examinados, sugorindo, al&rn da possibilidado do uma verdadoira 

descentralizaço (do So Paulo) do atividados industrials em urn grande nGmoro do 

gnoros, a sogunda possibilidado do uma crosconte ospecializaço regional do so 

tot secundãrio. Quanto a doscontralizaçao em si, dove set salientado quo ela tern 
ocorrido evidontemente do uma forma bastante concentrada, ou soja, tern beneficia 

do rolativainente poucos Estados o, dentro dostes tern so rostringido ossoncialmon 

to as areas metropolitanas o/ou cidades capitais. £ provvel, portanto, quo os g 
nhos relativos obtidos pot Rio Crande do Sul, Paran, Ninas Corais, Bahia e Per 

nambuco tonhain so concontrado basicamnte nas rogios metropolitanas do Porto Alo 

gre, Curitiba, Belo Horizonto, Salvador 	Rocife, aumontando, desta forma, as do- 

sigualdades intraostaduais - e, no caso do Nordesto, intorostaduais - do 	indu! 

tria1izaço. Tarnb&rn mereco sot ressaltado quo a recento industrializaço ocorrida 

na rogio Sul, e ospecialrnonte no Rio Grando do Sub, paroco tot sido born mais di 

vorsificada em tormos sotoriais do que a oxpanso industrial ocorrida dm Ninas Ôo 

ris, Bahia o Pornambuco (para no falar do rosto •do Brasil, iota dostos Estados 

e de So Paulo o do Rio do Janoiro). Esto fato no .doixa do sugorir a presonça do 

urn grau.thaiór do integraçdvericái da indstria no oxtromo Sul do paTs do ..;que 

ocorro nos..:,outrdsEsCados discucidos acima, espocialmonte quarido so consido-

raparcialmonte tambm a maior .prw midade geogrficadosta rogio ao pGioindus-

trial üacionai do So Paulo e Rio do Janoiro. 

Para concluir esta discusso sobro a evoiuçao da distribuiçao 	ospa 

cial da indtistria brasiloira, virios comontirios devem sot foitos sobro a rolaçao 

entro os padros ou tondancias do industrializaço obsorvadas nos Gitimos quinze 

anos o a evoluço da poittica ocon&mica. Em primoiro lugar, & irnportanto salion 

tar quo a partir da dicada do 1950, a politica ocon3rnicSa do govorno brasileiro so 

tornou dada vez mais preocupada corn o fornonto do dosonvolvimento nacional, ossen 

cialinonto atravis do urn procosso"o*iontado" ou "dirigido" do industria1izaço. Era 

outras paiavras, a partir dos anos 50, e ospocialmente a partir do Piano do Motas, 

a industriaiizaçao, como ineio para atfngir taxas mais olovadas do croscirnonto 000 

n6rnico, so tornou a proocupaçao central dapolitica.overnarnontai. Portanto, hi 

uma vincuiaço cresconto ontre a politica govornamental, o ospecialmonto a poitti 

ca expl!cita do industriaiizaçio, a partir do moados da dicada de 1950, .0 0 COlU 

portamonto do sotor socundirio, inclusive seu cornportajnento n termos espaciais. 

Em segundo lugar, i igualmonto importanto lombrar quo o poriodo apes 

a exocuço do Piano do Motas so divide orn, poio rnonos, tras fases distintas do 

cornportaxnonto industtial.e oconThnico do rnodo gerai: (1) o pertodo do "ostagnaço" 

(1962-1967); (2) o periodo do "inilagro' (1968-1973); (3) e 0 poriodo da "crise"de 

potr5leo", (1974 at& o prosente), sondo quo i 6til, para ofoitos do ava1iaço da 

evobuço da politica ocon&nica neste poriodo, subdividir o "milagre" em duas fa 

set, (I) a recuporaço (1968-1970) o (2) a nova cxpansio da capacidade produtiva 
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(1970-1973). Cada uma destas quatro fases do pertodo entre 1962 e o momento atual 

se caracteriza per diferentes preocupaç6es e mecanismas de politica econ8mica, cu 

jas repercusses espaciais sero discutidas mais detaihadamente, no capTtulo 4 des 

te documento e em outros seginentos do presente relat6riô. Para fins de melhor si 

tuar estas anaiises, entretanto, 	interessante caracterizar resumidamente estas 

quatro fases e identificar os principais mecanismos da politica industrial 	( e 

econ&mica em sentido mais ainplo) utilizados. 

• 	 Durante a periodo de "estagnaço', especialmdnte depois de marco de 

1964, a preocupaço principal dapolitica econ&nica, conforme visto na primeira 

parte deste capitulo, foi o controle da inflaço e a criaço das precondiç6es ne 

cessrias para uma nova fase de crescimento da econornia brasileira. Para tauto 

foi necessario iniciälrnente restringir a expanso da demanda agregada, inclusive 

atravs de uma reduço dos investimentos ptblicos, e introduzir uma s&rie de un 

portantes reforms institucionais, especialinente no tocante aos sisternas tribut 

rio e financeiro. Do ponto de vista da indflstria, onivel de novas investirnentos 

nesta fase foi restrito essencialmente a setores controlados pelo governo camo, 

par exemplo, o petroquimico,que juntarnente corn p5  setores de infraestrutura (es 

pecialmente energia eltrica e transportes rodovirios) eo setor de construçao 

civil (habitaçao) foram as nicos que Se expandiram substancialmente (ou inicia-

tarn sua expanso) em termos de capacidade produtiva antes do final da dcada. 

A primira fase do "milagre" em terinos da poittica econ6mica, Se ca 

racteriza mais pelo estiniulodadernandaporprodutos industriais do que pela expan 

SO da capacidade produtiva neste setor. Os mecanismos de politica adotados para 

expandir a demanda final (expanso de cxd1to ad consurnidor, especialrneñte de ren 

da mdia) e interrnedirio (expanso de capital de giro para as setores produtivos, 

incentivos fiscais regionais, etc.) forain particularmente importantes, alm - da 

continuaçRo dos investimentos governamentais nos setores de infraestrutura, cons 

truço civil e indstrias basicas tais como aço, mineraçoe petroquimica. Corno 

resultado, houve urna rpida absorço da capacidade ociosa da indiistria entre 1968 

e 1970, gerando presses paraumanovà expanso da capacidade produtiva industrial 

nos anos iniciais da d&cada de 1970. 

No segundo subpercodo do "milagre portanto, a crescimento da indis 

tria foi acompanhado per urn aumento das importaçes de bens de capital e matrias 

primas e pot urn aumento dos investimentos estrangeiros nos setores de hens de con 

sumo durveis e especialmente hens de produço. Corn reduço ou eliminaço da caps 

cidade aciosa em muitos setores da indGstria, começaram a se elevar as coef - icien 

tes de importaçao induzindo uma intensiuicaço do.esforço de promoçio das exporta-  
- 

çes bern como uma refortnulaço do sisterna de incentivos fiscais para induzir a irn 

portaço dos hens de capital e outros recursos necessarios para facilitar a expan 

sao da capacidade produtiva do setor secundrio. Em outràs palavras, a politica e 

cOnomica a partir de 1970 Se tornou mais preocupada corn a expanso da oferta in 
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dustrial do quo corn o esttrnulo dâ dernanda final para os produtos deste setor. No 

estirnulo governarnontal a oxpanso da capacidade produtiva industrial, os incenti 
vos fiscais, e especialmente a isenço ou roduço do irnposto sobre importaçoes e 

do imposto sobre produtos industrializados, juntarnente corn a expanso do 	finan 

ciainento oficial para investirnentos no setor secundri-o foramos 	instrurnentos 

mais irnportantes da poittica industrial. 

Finaltnente na fase atual, pot causa do aurnento dos preços de pe 

trGleo e a ja registrada tend&tcia para a expansao do volume das irnportaçoes do 

hens de capital e rnat&rias primas, resurirarn srias dificuldades corn a balanço 

do pagarnentos e, secundariamente, corn a inflaçio dornstica. Corno resultado,rnesrno 

corn urna nova intensificaço do osforço do prornoço das exportaç6es, tern sido no 

cessrio rostringir as irnportaç6es, desta forma 1  "desaquecendo" a econornia 0 re 

duzindo a ritmo de formaço de novo capital no setor industrial. 	Espécialmente 

desde 1974, poroütro lado, a poltica industrial tern se caracterizado por 	usia 

tentativa do induzir a plena insta1aço e conso1idaço do setores dorn&sticos pro 

dutores do bens do capital e de insurnos bsicos, manipulando as incentivos fis 

cais i financiarnentos oficiais de tal forma que as indüstrias nestes setoies re 

cebessom tratamento prioritrio. 

2 no contexto desta ovoluçao reconte da polttica industrial quo 
divorsos instrumentos do poltticasero analisados erntermos de sua -- incidncia. 

espacial no quarto capitulo deste documonto. 2 irnportante mencionar, entrotanto,. 

quo esta analise se restringira essencialrnente aos •instrumentos de poltica quo 

atuarn diretamonte sobre a oferta industrial, ou soja, as incontivos fis -cais que 

efetivarnente subsidiam a irnportaçio e produçao domstica de bens do capital e in 

surnos bsicos e a cr&dito oficial, para fins de estimular invostirnenta no sotor 

secund&rio, particularmente as financiaxuentos do BNDE e do Banco do Brasil. Os 

rnecanisrnos do crdito ao consurnidor, quo foram particularrnente importantes para 

a retornada do crescirnento. industrial na prirneira fase do "milagro", e as instru 

rnentos do polttica carnbial, que tiverarn efeitas significativos para a industria 

lizaçao ocorrida nas d&cadasde 1940 e 1950, no sero tratados aqui devido ao 

fato quo fazern parte daspreocupaçes analtticas dos relatGrios dosta pesquisa 

sobre as consoquncias espaciais da politica rnonotria e da poltica de com&rcio 

exterior, respoctivarnento. 



2.4 - AS ESTRUTURAS RECIONAIS BA INDUSTRIA NO BRASIL 

Esta par,te do capitulo procurari comparar a estrutura easprincipais 

caracterlsticas do setor secundirio nag diversas macrorregies do Brasil e em al-

guns Estados, selecionados por serem os mais industrializados do pals. Estas es-

truturas serao comparadas inicialnente para o ano de 1970, seguido por uma discus 

5a0 da evo1uço das estruturas industriais em cada macrorregiao e Estado examina-

do, desde 1940. Para facilitar a discussao das estruturas regionais e estaduaisda 

indiistria em 1970, sero considerados no texto somente aqueles gineros que foram 

responsiveis pelo menos por 5% do valor. da transformaço total gerado •respectiva-

mente em cada regiao ou Estado neste ano. Estes resultados esto contidos em Tabe 

Is 2.12. Os dados completos referentes a distribuiçaodo VTI entre os diversos gi 

neros para as cinco macrorregiaes e os Escados selecionados para os anos censiti-

rios entre 1940 e 1970 estio ihcluldos no anexo estatlstico a este capttulo. Deve 

ser acrescentado apenas que os seis Estados selecionados (isto &, Pernàmbuco, Ba-

ida, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Sao Paulo e Rio Grande do Sul) foram responsi-

veis por quase 90% do VII tanto era 1940, quanto em 1970, sendo que sao Paulo e o 

Rio de Janeiro conjuntamente responderain pot 65% do VTI no primeiro ano e quàse 

73% no tiltimo. 

Observa-se na Tabela 2.12 qua os setores qua mais contribuiram para 

o VII total no Brasil em 1970 foram produtos alimentares, metalurgia, qulmica e 

taxtii, seguido pelos gineros material de transports, macmica, minerais nao meti 

licos e material elatrico, nesta ordem, entre os qua geraram pelo menos 5% do VII 

total. Estes oito ganeros foram responsiveis por quase 70% do valor de transfonna 

ço total geradopela indGstria brasileira cm 1970. Fica evidente na Tabela .2.12 

que os setores de hens de capital e de bens de consumo duriveis tErn uma participa 

çmo muito maior nas estruturas industriais do Sudeste - particularmente do Estado 

de So Paulo a, secundariamente do Rio de Janeiro - e do Sul, embora em grau mui-

to menor nesta regiao do qua na primeira. De outro lado, as indistrias de hens 

de consumo no duriveis , especialmente de produtos alimentares, tam uma importin-

cia relativainente major nag regiEes menos desenvolvidas. Os hens intermediirios pa 

recem ter uma distribuiçao espacial mais equilibrada em termos de sua participa- 

82. 
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cao no VTI das diversas regi&es (cx. rnetalurgia, qutmica), embora os setores cia-

ramente dependentes cm recursos naturais demonstrem uma participaço major nas re 

gi6es perif&ricas (cx. minerals notetâlicos, madeira). 

Os gneros mis importantes em termos de sua participaço no VU to 

tat gerado na regiao Norte em 1970 forarn extraço mineral, produtos aiimentnres, 

qutmica, thadeira, taxtil e minerais nao-metiicôs nesta ordem. Conjuntarnente, es-

tes seis g&eros responderam por quase tras quartos do VU total gerado nesta re-

gio. Os g&neros de major participaçao na estrutura industrial da Mnaz6nia esto 

claramente vinculados a sua base econ3rnica de recu1sos naturais (min&rjos, fibras 

e madejra) e de atividades agro-pecurias. Em grande parte, tarnb&m sao atjvjdades 

 e exportaço para o exterior do pals ou para as demais regies do Brash. 

Dc forma semeihante, a estrutura do VTI do Centro Oeste reflete sua 

 ase de recursos naturais e principalmente, de atividade agro-pecuria. Os g&ne-
ros corn maior participaçao no VTI gerado no Centro Oeste em 1970 foram produtos ! 

lirnentares, minerals nao-inetalicos,rnadeira, metalurgia, extraço mineral e edjto 

nat e grfica. Estes gneros gerararn quase 70% do total do VTI nesta regiao no 

ano em referEnda. A particinaço elevada do gEnero produtos alimentares (472) sa 

lienta a importEncia relaivamente major da atividade agro-pecuiria no Centro Oes 

te corn retaçao a regiio Norte e ao rOto do Brasjl. Cabe lembrar apenas que, con-

juntamente, o Norte e o Centro Oeste produzirain somente 2,6% do valor da transfor 

 açao total da indGstria brasileira cm 1970, sendo, portanto, de pouca irnportEn-
cia na produçEo industrial do pats, alm de serem essencialmente especializadasna 

transformaço de produtos primErios diretamente derivados dos abundantes recursos 

naturais encontrados nestas regi6es. 

As informaçes. contidas na Tabela 2.12 tambEm mostrarn um baixo grau 

de diversificaço das estruturas industriais destas duas regi6es. Enquanto no Bra 

sit comb um todo, os trEs gEneros majs importantes foram rcsponsveis por 34% do 

VTI total em 1970, no Norte, os trs gEneros mais importantes responderam por qua 

se 50% do VTI a, no Centro Oeste, jor mais de dois terços do VTI regional. 0 bai-

xo grau de diversificaço das estruturas industriais do Norte e Centro-Oeste 5 e 

deve a rnenor importEncia do setór secundErio nestas regies relativamente ao res-
to do pals. Tat fato reftete de urn lado 0 tamanho reduzido dos mercados locaisnes 

tas regiSes e a importEncia relativa muito maior de atividades de exportaço pelo 

 utro. 

0 Nordeste, em 1970, taxnbm revelou urn baixo grau de diversificaçEo 

industrial, sendo que os trEs setores que mais contrbutrarn para o VTI gerado nes 

ta regiao sornaram quase 55% deste total. Osdois Estados nordestinos mais impor-

tantes do ponto dé vista da produço industrial, Pernambuco e Bahia, tambEm mos-

traram individualmente urn grau de especializaço bem acima da mEdia para o pals 

como urn todo; no primeiro, os trEs gEneros mais importantes responderam por mais 

di 507 do VTI gerado no Estado, enquando na Bahia, os trEs gEneros mais importan 
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tes somaram quàse 63% d9 VTI total. Considerando a regio Nordeste como urn todo, 

Os gneros qua tiveram major participaço no valor do transformaço industrial em 

1970 foram produtos alimentaros, quimica,taxtil c minerais nacrmet&licos. Estes 

quatro ganeros responderam por quaso dois terços do VTI gerado no Nordoste cm 1970. 

Mais uma vez, a estrutura industrial nordestina reflete de perto a base do recur-

sos naturais a a importSncia da atividade agro-pecuria ma rogio. 

intoressante observar, no entanto, que existern diferenças substan-

dais entre os dois Estados nordestinos mais industrializados. Enquanto em Pernam 

buco, os ganoros mais importantes em 1970 foram produtos alimontares, mincraisno 

rnetlicos a txtil, seguido por bebidas, qutmica, fumo a metalurgia, os ramos da 

indstria quo tjveran, major participaão no valor do transfoSaço na Bahia neste 

ano foram qutmica, produtos alirnentares a minerals nio-rnotlicos. Nenhum outro Ce 

nero respondeu per mais do 5% do VTI total gerado no Estado do Bahia em 1970. Is-

. 50 sugere quo, a indjstria baiana menos divorsificada do quo a indistria pernarn 

-bucana. A major participaço dos gneros alimentaros, bebidas, fumo, taxtil a m 

talurgia em Pornambuco relativamen.te Bahia sugera adicionalrnento, por urn lado, 

quo a indGstria pernambucana so baseia rolativamente mais em atividades 	agrope 

curias especialmonte no produço de açilcare a1godo a, polo outro 1do, qua 	a 

indGstria pernambucana provavelmento serve muito mais o morcado regional nordesti 

no (pelo menos em bens do consumo nio durveis) do quo a indistria baina. No Ca 

so da Dahia, finalmente, cabe ressaltar a importncia do setor 4utmico 0, nlaiS 

prcisainente, do polo petroquimico do Camaçart, localizado na regiao metropolita 

na do Salvador. 

   - 	 A estrutura industrial doSudeste, como seria do osperar, se asseme- 

lha mais R do Brasil, sendo qua os setoros tradicionais (produtos alimontares,j,or 

exdniplo) tarn urn peso rolativainento menor no VTI nesta regiao do quo no pats consi 

derado como urn todo, enquanto os g&toros do bens de Capital e bens do COfl5ulflO du 

rveis sao relativamente bern mais importantes no Sudeste do quo no resto do Bra-

sil. Os g&neros do major importancia em termos do VTI gerado no Sudeste em 1970 

foram metalurgia, produtos alimontaros, quirnica, maforial do transporto e txti1, 

seguido por mocanica, material oletrico e oxtraçao mineral. Estes oito gnerosres 

ponderam pot 71% do VTI total gerado no Sudeste em 1970. Obsorva-so tamb&n quo a 

indstria do Sudeste Z born mais divorsificada do quo nag outras regiaos do pats, 

corn apenas 33% do VTI total gorado nos trs ganoros mais importantes. 

Dentro do Sudeste, as diforenças ontro Os principais Estados so no-

t5veis. Em Minas Corais, os setoros mais irnportantes em termos do VTI em 1970 fo 

ram motalurgia, produtos alimontares, oxtraçio mineral, minorais no metlicos, 

taxtil e mecanica. Os trs ganoros inais importantes rosponderam por mais do 57% 

do VII, rovelando urn grau razoavelmento alto do especializaço, enquanto os seis 



86. 

ganeros mais importantes forani responsveis por inais de 80% do VTI total em 1970. 

Clarainente, taxnb&n a indiistria Auineira ref leto a base do recursos naturals do Es- 

tado, corn as trs setores diretamente depndcntes da mineraço contribuindo 	corn 

quase 502 do valor.de transformaço industrial do Escado e a gnero do 	produtos 

alimentares respondendo por mais do urn sexto do VTI total em 1970. 

No Rio de Janeiro, em contraste, as setores que tiveram major parti-

cipaço no VTI cm 1970 foram quLnica, metalurgia e produtos alixnentarcs, seguido 

pelos ramos txtil, mocnica, material do transportes e produtos farmacuticos. A 

indistria do (atual) Estado do Rio de Janeiro muito mais diversificada do quo 

aquela do Minas Cerais, corn as trs setores inais imporcantes sendo 	rosponsv.eis 

pot menos do 38% do VTI total e as sote ramos mais importantes respondendo 	par 

menos do 63% do VTI cm 1970. E importanto observar tarnb&n quo vrios dos sotores 
quo tm major peso no valor do transformaço gerado no Rio do Janeiro so do rnina 

dos por empresasestatais (PETROERAS no setor quimica e a Companhia Sidcrirgica 

Nacional no ramo mctaliirgico) ou altarnente influonciados pola politica de indus-

trializaçao do governo federal (por exeraplo o subsotor de construço naval no 

nero material do transportes). A mesma observaço se aplica aoEstado de Minas Ge 

rais onde a Companhia Vale  do Rio Doce, a USIMINAS e outras omprosas sidortirgicas 

estatais so destacam nos sotores deminor.aço e inotalurgia. 

Em So Paulo, as ganeros de major irnportncia no VTI total cm 1970fo 

rain material do transporte, rnotalurgia, produtos alimentares, txtil, qutmica, me 

canica, material el&trico o minerals no-mot&licos. A indGstria paulista , sm 

dvida, a mais diversificada do Brasil, corn as tras gnoros mais importantes con 

tribuindo corn rnonos do 32% do VTI total, enquanto as oito g&noros mais importan-

tes forain responsaveig por aproximadamente 72% do VTI em 1970. A irnportncia role 

tivamente major das indüstrjas do bens de capital e bens do consumo durveis em 

So Paulo & tamb&n evidente; as sotoresrnec2nica, rnaterialde transportes e mate-

rial el&trico responderam por 26,7% do valor da transformaço total da indiistria 

paulista comparado corn 20% para o Brasil corno urn todo (incluindo So Paulo),16,7% 

para o Rio do Janeiro, 10,7%. para aregio Sul e apenas 5,3% para o Nordoste em 

1970. Por outro lado, comparado .com o Rio do Janoiro (27,6%), as sotoros metalGr-

gico e quimica tiveram cm So Paulo urna menor participaço (19,3%). A irnportancia 

do gancro material do transporte em So Paulo ref loto a presença da indGstriaau-

tomobilistica neste Estado, implantada essencialmento na segunda metade da d&cada 

do 1950, a rnesmo ocorrendo com o setor de material cl&trico. Corno foi o caso no 

Rio de Janeiro c em Minas Corais, as setores metalurgia o quimica em So Paulo re 

gistram a presença importante do empresas estatais como a COSIPA e, novarnente, a 

PETROBRAS. Finairnente, & interessante observar quo a indistria txtil cm So Pau-

lo teve urna participaçono VTI total ligeirarnonte rnaior do quo na indGstria bye 

sileira coma urn todo, suflrindo claramente quo a prcdominncia national da inds- 
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tria paulista no so restringo aponas aos bans do produço a aos bans do consurno 

duraveis. 	 - 	- 

- 	Na rogiao Sul, Os ganoros corn major participaçao no VTI total cm 1970 

inciufram produtos alimontaros, madoira, quimica,taxtii, metalurgia e mecanica.Con 

juntamonte, estes seis flnoros rospondararn pot mais do 70% do .VTI total gerado na 

regiao Sul, enquanto os trs gnoros mais importantos rosponderarn aproxirnadamento 

per 40% done total, sugerindo major diversificaço industrial do que nas rogiSes 

Norte, Nordesto o Contro Oesto o no Estado do Minas Corais, mas menor diversifica 

ço do que nos Estados do Rio do Janoiro e So Paulo. Os recursos naturais a ati 

vidados agro-pecuãrias, outra voz, mostrarn sua irnportncia pare a estrutura indus 

trial corn a prasança dos gneros produtos alirnentares, qutmica a tnadoira. Por ou-

tro lado, a prosença dos ramos inetalurgia o inecZnica parace indicar maior integra 

çao vertical da indGstria sulista do quo nas outras regies peril ericas. 

A estrutura industrial do Rio Crando do Sul aproxima-so muito daquc 

U regio Sul, corn oxcoço- dos ganeros madoira o vestuario e calçados, 0 primoiro 

sondo relativarnonto muito mais importanto no Parana o Santa Catarina e o segundo 

no Rio Crandd do Sul. Os g&neros do major participaço no VTI gorado no Rio Gran-

do do Sul em 1970 foram produtos alimentares, qurnica, metalurgia, vostuario a 

calçados e mecnica. Os dados mostraiñ quo os g&'.oros do bons do produço ( mete-

lurgica, rnocnica o quimica) tivararn urn peso major na estrutura industrial do Rio 

Crando do Sul do quo na regio Sul como urn todo, o mesmo ocorrendo, ombora 	am 

grau bern menor, corn o gnoro produtos alimerkaros. A indGstria gaGcha tarnbm 	se 

aprosonta corno relativamonto mais diversificada do quo nas outras areas geografi-

amente parifaricas do Brasi]:. os tr ganaros mais importantos no Estado am tar-

mos do VTI forarn rosponsãveis por aproximadarnente 43% do total am 1970, enquanto 

os seis gnaros maTh importantos respondoram por 582. 

Como resultado desta Anal iso estatica das ostruturas industrials nas 

divorsas regios brasiloiras em 1970, 	possivel chegar a varias conclus6os. 	Em 

primoiro luger, corn oxceçao do So Paulo e do Rio do Janoiro a, talvez, do Rio 

Crando do Sul, as astruturas regional1 do indastria refletern clararnonto as dife 

renças goograf ices do rocursos naturai- o do atividados agro-pecuarias corn as areas 

porifrlcas sendo caractorizadas ossoncialmonta pot umaaecia1izaçao em indus-

tries do processainonto do racursos rnjnarais, florostais, vogozais a animals. Per 

outro lado, a ostrutura industrial dos Estados do So Paulo o, orn grau menor, do 

Rio do Janairo mostrarn major hetoroganoidado a a prosança muito major das indüs-

tries do bons do capital e bans do consumo duravois. Em segundo lugar, a Tabola 

2.12 revola a import2nèia do alguns g&toros isolados nas ostruturas industrials 

das diversas regies o Estados rolativarnento a ostrutura da indstria brasileira 
como urn todo, pot exemplo: extraçao mineral nas regi6os Norte o Contro Ooste e no 
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Estado de Ninas Gerais; minerals nao-metiicos nos Estados de Pernambuco e Labia 

e na regio Centro Oeste; metalutgia em Minas Gerais e, em grau menor, nos Esta-

dog do Rio de Janeiro, Sac, Paulo e Rio Grande do Sul; inecanica, materialde trans 

porte e material eltrico em SaoPauio; madeira nas regies Norte, Sul (especial-

mente o Paran) e Centro Oeste; quimica na Bahia e no Rio de Janeiro e, em grau 

menor, no Rio Grande. do Sul; produtos farmacauticos no Rio de Janeiro; txtil em 

Pernambuco; vesturio e calçados, especialmente o segundo, no Rio Grande do Sul; 

produtos alimentares no Nordeste, especialmente Pernambuco, no Sul e no Centro0es 

te; bebidas e furno em Pernambuco; e editorial e grfica no Centro Oeste (lirasilia). 

Embora a anai.ise a nvel dos gneros da indstria sja mujto agrega-

da, mesmo assim parece existir uma expressiva diferenciaçao regional do setor se 

cundrio no Brasil, corn os gneros de bens de capital e bens de consumo duraveis 

altamente concentrados em Sao Paulo, osramos de produtos intermediãrios mais dig 

persos em termos espaciais, em boa parte em funçao da distribuiçao geografica de 

recursos naturais •e os setores de bens de consumo nao durveis tambm mais disper 

SOS devido a maior especializaçao das regies perifricas na produçao industrial 
derivada da agro-pecuãria, por urn lado, e a major descentralizaçao da produçao pa 
ra o aendimento de mercados locais e regionais, pelo outro. A Tabela 2.13, que 

apresenta a distribuiçAo regional de diversos atributos da indistria de transfor-

maçao para os bens de capital e bens do ccnsumo durveis, os hens intermcdiriose 

os hens de consumo, ilustra melhor estacaracteristica da indstria brasileirabem 

comb sua evoluço entre 1959 e 1970. 

- 	 A Tabela 2.13 mostra que 3  para todos os indicadores de atividades in 
dustrial, tanto em 1959, quanto em 1970, os ramos de bens de capital e hens decon 

sumo durveis 5a0 mais concentrados espacialmente do que os g&neros de bens inter 

medirios que,por sua vez, sao geralmente mais concentrados do que os ramos de 

hens de consumo nao durveis. Assirn, em 1970, 66% dos estabelecimentos, 87% dopes 

soal ocupado, 93% dos salãrios e 92% do valor da produçao e do valor da transfor-

maçao nos gneros de hens do capital e. bens de consumo dur&veis registrados no re 

giao Sudeste, enquanto para os hens irtermedirios e hens de consumo nao durveis 

estas porcentagens foram 457., 65%, 78% è 79% para estabelecimentos, pessoal ocu-

patio, salrios e valor tie produço e valor do transiormaçao respectivamente no pri 

meiro e 55%, 68%, 77%, 73% e 77% para estes mesmos indicadores no Gltimo. Em re-

sumo, os gneros de hens de capifal e bens de consumo durveiá foram mais concen-

trados em termos espaciais do que a indüstria de transformaçao como um todo, o in 

verso ocorrendo com os rarnos de hens intermediârios e bens de consumo nao dura-

veis. em 1959 e 1970. 

Os dados da Tabela 2.13 podem ser utilizados para outras comparaç6es. 

Por urn lado, 	possivel examinar o grau relativo de concentraçao dos diversos in- 

dicadores para uma determinada categoria de hens. Por outro lado, 	posscvei fa- 
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zor tuna comparaçHo temporal do grau do concentraço do cada atributo para cada ca 

togoria do bons. Quanto a primoira comparaçio, os sa1tios, o valor da produço e 
o valor da transformaço so as indicadoros quo mostr$m major concontraçao em tor 

mos espaclais, soguido polo possoal ocupado e finairnento, polo niknero do ostabele 

cirnontos para todas as catogorias do bons o para a indüstria do transforrnaço Ca- 

       rn todo. Dosta forina, enquanto cerca do 80% dos sa1rios, valor da produçio o 
valor da transforrnaço da indGstria corno urn todo so concontrava no Sudoste em 1970, 

esta rogiao contava corn aproximadamento 70% do omprego industrial o pouco mais do 

50% dos ostaboleciinentos recenseados noste ano. As diferenças entro os divorsos in 

dicadoros parecorn sor born maioros para as indüstrias .do bens intorrnodiârios o bons 

• do consumo no durvois do quo os gEneros do bonsdo capital a bons do consurno du 

r&veis, devido ao alto grau do concentraçao dos Gitirnos. Assirn, onquanto Os boris 

intermediarios forarn caracterizados om.1970 corno tondo 452 do n6rnoro total do es-

tabolecimontas 0 65% do pessoal ocupado no Sudosto cornparado corn 79% do valor da 

transforrnaço, as mesmas pircontagons para as bons do consumo no durvois foram 

55%, 68% o 77% respoctivamente e Os gnoros do bons do capital e bons do consuino 

durveis registraram 66% dos estalklecirnontos o 77% dopossoal ocupado juntarnonto 

corn 92% do valor da transfonnaçó no Sudoste. 

Antes do [nor a cornparaço temporal, & intorossanto saliontar rapi 

dainenlo algumas diforonças rogionais. Observa-se, per oxemplo, polo monos em ter-

mos do possoal ocupado, a imponincia relativarnonto born monor das indiistrias de 

bons intermodiãrios no Nordesto cornparado cam as do Sul, especialmonte quando so 

considera quo nas indstrias do boris ds consumo no duraveis estas duas regi6os A 

prosontam uma aproxirnaço born major no quo diz respeito a participaço do cadaurna 
            do possoal ocupado, tanto em 1959 quanto orn 1970. Em. outras patavras, em 

termos do emprogo, as ramos do bens intormodirios no Sul sRo relativamonto muito 

mais importantos do quo no Nordesto. 0 rolativo oqui1brio ontre as ramos de bons 

jntorrnediãrjbs o os do boris do consumo na durveis no None e Contra Ooste (nos 

diversos indicadoros do atividados industrial) tamb&m podo sor observado na Tabo-

la 2.13. Os dadtambm ovidonciam a ausncia quaso total do indGstrias do bons 

do capital o bons do consumo duraveis nostas duas rogios do frontoira, ospocial-

monte em tormos do valor da produçio o valor do transformaço, enquanto no.i4ordes 

to sua prosença tambm & altainonto reduzida. 

Quanta 	tondancias tomporais, algurnas diforonças entre as divorsas 

catogorias do bons tambrn so apresentam. Todos as indicadoros revolam urna ligeira 

tendncia para a doscontra1izaço rogional nos ramos do bens do capital e bens do 

consumo durvois, ontro 1959 o 1970, ombora ostes continuorn a ser as ganoros mais 

concontrados em torrnas espaciais. Desta farma, a participaçao do Nordeste no PCs 

soal ocupado C no valor do transformaça nestos sotores aurnontou do 1,2% om 1959 
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pars 2,9% cm 1970 a do 0,5% noprimeiro arm para 1,5% no Gitimo rospectivanlento 

enquanto no Sul houve aumontos ainda maiores, do 6,4% para 9,4% quanto an possoal 

ocupado o do 3,8% para 6,4% no qua diz respoito ao valor da transforrnaço entro 

1959 e 1970. Por outro lado, nosgnoros do bens do conurno no durveis, o - grau 

de concentraço do valor da produço a do valor da transformaçao, so. nao do ompre 

go, aumentou. Nosta catogoria do bens, a participaçodo Nordesto no valor da 

transformaço caiu de 9,8% em 1959 para 7,8% em 1970, enquanto a participaço do 

Sul no VTI baixou do 14,1% para 13,2% durante a dcada de 1960. Em termos do em 

progo, por outro lado, o grau do concentraço no Sudeste báixou ligeirarnento, en 

quanto a participaçio doSul aumentou substandialmonto, do 13,7% para 15,8% do to 

tat. Por outro lado, a participaçao do Nordesto no pessoal ocupado nos g&leros do 

bens do consumo no durivois caiu do 16% para 13% entro 1959 o 1970. 

Nos ramos do bens intermedirios, o grau do concontraço regional no 

VTI porrnanocou quaso inalterado na d&cada de 1960, embora houvosse uma descentra 

lizaço razoavol do pessoal ocupado cm termos ospaciais, bonoficiando especialmen 

te o Sul e, em grau monor, o Nordisto. 0 fato do valor da transfortnaçio tar porma 

nedido basicamento inaltoradoom tominos do sua distribuiço ospacial, onquantohou 

vo algurna doscontralizaço regional do emprego nas indGstrias do bons interrnodi 

rios-nos anos 60, sugoro quo tamb&n h?uvo urn auinonto no diforoncial do produtivi 

dade (VTI/Pessoal Ocupado) nostos sotoros entre o Sudoste o n resto do pats nesta 

d&cada como os dadbs do Tabola 2.14 abaixo comprovam. 

Quanto a indGstria do transformaçio como urn todo, houvo urn 	ligoir.o 
aurnonto de concontraço espacial em torrnos do valor da produço e do valor - da 

transformaço (o tamb&n om tormos dos salãcios), mas uma ligeira doscontralizaço 

em tormos do pessoal ocupado o do niiinoro de estabelecirnentos. Assim, onquanto a 

participaço do Sudeste no valor da transformaçio subiu de 79,2% para 80,7%, sua 

participaço no omprego diminuiu de 71,4% para 70,4% nos anos 60. Por outro lado, 

a participaço do Nordesto o Sul no VTI cairarn rospoctivamento do 6,9% o 12,4% on 

1959 pan 5,7% e 12% em 1970, enquanto a participaço do Sul no possoal ocupado 

da indstria corno urn todo aurnontou de 14,9% para 16,8% e a participaço do. Nordes 

to no omprogo total caiu do 11,9% para 10% nesta d&cada. Cabe acroscentar quo a 

participaço do Centro Oeste, tanco em tombs do emprego, quanto do VTI, aumentou 

entre 1959 a 1970, enquanto a participaço da Ainaz&nia aumentou em termos de p05 

soal ocupado, mas dirninuiu ligeiramente em termos do valor da transforrnaço.0utra 

voz, estas tond&ncias sugerem quo dave tar havido urn ligoiro aumento do diforew 

cial do produtividade ontre o Sudeste o o resto do Brasil na indGstria do trans 

formaço entre 1959 e 1970. 

Antes do oxaminar mais detaihad4mento a ovoluçao da produtNidadenos 

divorsos conjuntos do gnemos da indGstria e nas divorsas regioos do pats entro 

1959 o 1970, Z cbnvenionte voltar para a discussio da ovoluço das ostruturas me 
gionais o estaduais da indGstria para o portodo do 1940 a 1970, utilizando nova 
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mente apenas a indicador valor da transformaço. Conf9rme mencionado anteriormen 

te, as inforrnaçoes em que se baseia esta anaiise so contidas no anexo estatsti 

co a este capitulo, de modo què no texto procurar-se-ã reduzir a discusso numri 

ca ao minimo possivel. Coma se indicou na segunda parte deste capTtulo, as ramos 

industrials raais dinamicos no Brasil entre 1940 e 1970 incluiram metalurgia, meca 

nica, material de transporte, material eltrico, qutinica e produtasfarmaccuticos, 

enquanto os ganeros que crescerain mais lentarnente foraxn madeira, bebidas e, espe 

cialmente, txtil e produtos alimentares. Observci-se tambm que estas tendncias 

setoriais dentro da indistria de transfonnaço sao inteiraxnente consistentes corn 

a experincia internacional docutnentada por Kuznets, Chenery e outros estudiosos 

do assunto. f importante levar estas tendapcias seculares da industrializaço bra 

sileira em consideraço quando se examina a evo1uço das estruturas regionais do 

setor secundrio entre 1940 e 1970. 

No Norte, a ganero qua mais cresceu em termos de sua participaçao no 

VTI total gerado nesta regio entre 1940 e 1970 foi extraço mineral. Por outro 

lado, varios gneros perderarnimportncia relativa tontinuamente durante este Pe 

rtodo incluindo borracha, vestuãrio e calçados e bebidas, enquanto outros generos 

revelaram urn comportainento menos homogneo. Par exemplo, 0 gnero tnadeira - teve 

sua participaço reduzida entre 1940 e 1960, mas aumentada substancialmente entre 

1960 e 1970; a indGstria qutmica aUnentou sua participaçao no 1/TI regional entre 

1940 a 1960, mas caiu subseqiientemente; a rarno taxtil expandiu muito entre 1940 e 

1960, mas perdeu posiçao entre 1960 e 1970; e, 0 mesmo ocorreu corn o genero produ 

tos alimentares. Cabe mencionar tajnb&n as aumentos registrados nos ganeros meca -

nica, material e1trico e material detransporte na dacada de 1960 que podem ser 

atribuidos, em boa pane, a criaço da zona franca de Manaus e i-atuaçao da. 

SUPRMIA. Eta resumo, pelo menos at 1970, houve uma tendncia pronunciada para a 

maior especializaçao da indistria na Miaz3nia em atividades vinculadas ao extrati 

vismo mineral e florestal, embora a exp1oraço da borracha tenha diminu(do subs 

tancialmente a partir de 1950, a mesmo ocorrendo cam a produço de alimentos. For 

outro lado, as modificaç6es estruturais•  na indistria regional introduzidos corn a 

zona ftanca de Manaus aS cameçaram a ser percebidas pelo censo de 1970. 

-- 	Devido ao sistema 34/18, modificaçes estruturais semelbantes 	come 

cam a ser observadas no Nordeste nos anos 60 conjuntamente con as tendncias semi 

lares de reduço da participaço dos ganeros taxtil e de prodiitos alimentares ao 

longo do pertodo em consideraçao. Agregando as dais iiltimos ganeros, sua partici 

paçao no VU nordestind caiu de 75% em 1940 para 40% em 1970, sendo qua a queda 

mais .importante ocareu na dcada de 1950 quando os ganeros extraçao mineral, mine 

rais nao-metalicos a, especialmente, qutmica aumentaram substancial.mente sua par 

ticipaçao no VIT total. For outro lado, conforme sugerido acima, as ganeros que 

apresentaram maiores modificaçSes na dcada de 1960 forarn outros, especificamente, 

a ramo metaicirgico, a indiistria mecanica e as ganeros material e1trico e mate 

Hal de tratisportes. 0 dinamismo do setor qutmico nos anos 50, sem dvida, refle- 



93. 

te a atuaço da PETROBRAS, acima de tudo na Bahia,, enquanto a expansao dos gne-

ros metalurgLa, mecanica, material eltrico e material do transportes entre 1960 

e 1970 pode set atriburda, em grande parte, se nao exclusivamente, a impiantaçao 

do novas atividades industriais nestes setores corn base abs incentivos fscais 

concedidos polo governo federal. 

Em Pernambuco, Os generos quo aumentaram sua participaçao no VTI ge 

rado neste Estado continuamente entre 1940 e 1970 inclurram minerais nao- metali 

cos, metalurgia, vesturio e calçados e bebidas. Em comparaçao, os ramos txti1 e 

produtos alimentares reduziram substancialmente sua participaçao no VII total. Os 

ganeros mecanica, material e1trico :e material do transporte tamb&m mostraram urna 

tendncia expancionista na dcada de 1960 em funço dos incentivos uiscais da 

SUDENE. 

Na Bahia, de f?rma semelliante a Pernambuco e a maior parte do resto 

do pats, a participaço dos gneros tradicionais (especialmente dos ramos t&xtil 

a produtos alimentares) no VTI diminuiu significativamente. 0 setor que, sem dGvi 

da, revelou o maior dinarnismo na Bahiafoi o gnero quimica, cuja participaçao no 

VTI gerado neste Estado subiu dernénos do 4% em 1950 para quase 30% exnl970. 0 ga 

nero minerals no-metlicos tambm registrou urn surto de crescimento na dcada de 

1950.. Como aconteceu tamhm em Pernamburo, os gEneros minerais no-metiicos, me 

cnica e material el&trico mostraram urn alto graude dinamismo nos anos 60,refle 

tindo o impacto dos incentivosfiscais quo levaram a implantaçio do distrito '!1 
dustrial de Aratu pr5ximo a Salvador. 

No Sudoste, as principais modificaç6es estruturais observ&veis so 

as mesmas do que na indGstria brasileira como urn todo. A participaçao dos gineros 

tZxtil e produtos alimentares e bebidas conjuntamente caiu de 48% do VII em 1940 

para 22% em 1970, enquanto Os gineros mecnica, material el&rico, material do 

transporte e qutmica revelaram uma expansao quase continua, mas especialmente nas 

d&cadas de 1950 e 1960. Dentro do Sudeste, os trs Estados mais irnportantes regis 

traram uma tendncia generalizada para a reduço da participaço dos gineros tx 

til e produtos alimentares. Mais wna vez, a quedamais dramtica ocorreu nos anos 

50 em decorrZncia das profundas rnudanças estruturais na indistria brasileira nes 

ta dcada. 

Em Minas Gerais, os setores vinculados a mineraço (isto Z , extraço 
mineral, minerais no-met1icos a metalurgia) revelaram um aurnento importante na 

sua participaçao no VTI deste Estado, especialmente no d&ada de 1950; •enquanto 

estes gEneros responderam por 33% do VII mineiro cm 1950, forarn responsveis pot 

51% cm 1970. Nas d&adas do 1950 e 1960, os ganeros mecnica, material eltrico, 

material de transportes a qutmica tambrn demonstraram um dinamismo relativamente 

grande. 
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- 	No Rio de Janeiro, ó setor qutmico mostrou um crescimento impressio 

nante nos anos 60. Por-outrolado, a participaçao do ganero metalurgia, que tinha 

aumentado sua importancia relativa entre 1940 e 1960, caiu de 22% do VTI gerado 

neste Estado em 1960 paxa 13% em 1910, enquanto os ramos.mecnica, material e1-

trico e material de transjorte registraran ganhos relativos na dcada de 1960. 

Em sao Paulo, os gneros que mais aUmentaram sua participaçao no VEt 

entre 1940 e 1970 loran mecanica, material e1trico e material de transporte. Os 

gZneros metalurgia,produtos larmacuticos, perfumaria, sab6es e velas, 	produtos 

p1sticos, editorial e grfica e diversas tambm derbonstraram ganhos 	relativos 

nos anos 60. Na0 	de surpreender, no entanto, que os ganeros da indstria brasi 

leira que brain mais dinimicos nas dcadas de 1950 e 1960, conborne 	evidenciado 

nas partes anteriores deste capitulo, tambm foram os gneros que nais aumentaram 

sua participaçao no VTI gerado no Estado mais industrializado do pals. 

No Sul, mais urna vez, os gneros produtores de bens de capital e de 

bens de consumo durveis aurnentaram sua participaçao no VTI entre 1940 e 1970 

principalmente na d&cada de 1960. As indstrias metalGrgica e qutmica tamb&rn au-

mentaram sua participaçao no valor Is transformaçAo da indstria do Sul neste 1'! 

riodo. Enquanto o comportdrnento do gnero produtos alimentares no Sul foi seine-

lhante aquele no resto do pats, on seja, enquanto a participaçao deste gnero no 

VTI regional dininuiu conttnuafuente entre 1940 e 1970, o mesmo uno ocorreu corn a 

indistria taxtii, cu.ja participaçao aumentou ligeiramente durante este perlodo. 0 

setor vesturio e calçados tambm melhorou ligeiramente sua posiçao relativa en 

tre 1950 e 1970. 

No Rio Grande do Sul, as tendncias foram sernelbantes Rs observadas 

para a regiao Sul como urn todo, sendo que a expansao dos gneros de bens de capi 

tal e de bens de consumo durveis foi ainda mais expressiva. A indGstria metalilt 

gica gaiicha tambEm registrou urn ganho relativo entre 1940 e1970. Por outro lado, 

os ganeros produtos alimentares e txti1 tivcram sua participaçao diminulda duran 

te este pertodo. Em conparaçao, a indiistria de vestuaric e calçados aumentou sua 

participaçao no VTI gaucho, devido em boa parte a crescente produçao e exportaço 
de sapatos, entre 1950 e 1970. 

Finalmente, no Centro Oeste, a participaçao do g&tero produtos 	al-i 

mentares diminuiu entre 1940 e 1970, enquanto os seguintes setores aumentaram sua. 

participaçao: metalurgia, mecanica, txtil e editorial e grafica. Os gneros ex-

traço mineral, minerais nao-met&licos e madeira, por outro lado, apresentaram an 

mentos na sua participaçio no VTI gerado nesta regiao .entre 1940 e 1960, mas que 

das subsequentes nos anos 60. 

Em stntese, a an1ise sugere que, em boa medida, as mudanças estrutu 

rais do setor secundario nag diversas regies e Estados examinados entre 1940 e 
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1970 loran serneihantes as tendancias registradas pan o pats considerado corno urn 
todo. 0 gnero produtos alimentares teve sua participaço reduzida em todas as re 

gi3es e Estados observados, tendo o mesmo fen&neno ocorrido corn a indiistria tx 

til corn exceço das regi6es Sul e Centro Oeste (e Norte at& 1960). for outro lado, 

os gneros mecanica, material el&trico, material de transporte, metalurgia e qut 

mica aumentaram sua participaço no VTI quase universalinente nas regioes e Estalos 

examinados. - 

0 comportamento dos outros g2neros foi menos homogneo nas diversas 

unidades espaciais do pats, mas, demodo geral, on g&neros de buns de consumo nao 

durvels so tornaram reritivaxnente beth menos importantes na estrutura industria', 

tanto nacionalmeente, quanto nas virias regies individualmente, enquanto a partA 

cipaço dos bens interrnediãrios, buns de capital e bens de consurno durveis aurnen 

tou emquase todas as partes do pats, revelando urna certa difuso espacial da ten 

dncia geral para a rnodificaçao estruturäl da  indiistria brasileira ocorrida neste 

pertodo e acima de tudo nas d&adas de 1950 e 1960. Cabe observar, para concluir 

esta discusso,que no caso do None e Nordeste, os incentivos fiscais 	parecern 

ter sido fundarnentais para a éxpanso dos setores modernos nas estruturas 	iridus 

triais destas &reas, enquanto a modernizaço da indüstria do Sul - e, em gnu rnui 

to menor, do Centro Ceste - tern ocorrido na ausncia de estimulos Explicitarnente 

diferenciados regionalmente (a nio ser a simples presença de Brastlia no caso. 

do 1timo). Por outro lado, no so deve esquecer tatnb&n quo os setores trials moder 

nos (e corn as mais altas elasticidades renda de dernanda) so justanente aqueles 

que forarn (e permanecem) on mais concentrados em tirrnos espacials, erubora Se pos 

sa identificar uma ligeira tend&icia para a descentra1lzaço do alguns dcstes gE 

neros j& a partir de 1959. 

Para terminar esta parte sobre as estruturas industriais das macrot 

regies brasileiras, ti1 considerar trials algurnas caractertsticas das grandes Ca 

tegorias de produtos industrials para os anos 1959 e 1970. Estas caracteristicas, 

mais especificainente, so a produtividade india (VTI/Pessoa Ocupado), saiario rn 

dio (Sa1rios/Pessoa1) e tamanho m5dio(Pessoal Ocupado/Estabelecirnento) da inds 

tria de transforrnaço como urn todo e dos g&leros produtores de bens de capital e 

bens de consurno durveis consideradas conjuntamente, bens intermedirios e bens 

do consurno no durveis individualinente. A Tabela 2.14 contm os resultados 	da 

comparaçao dos valores destes trs indicadores para cada.regio corn 	os .valores 

correspondentes para ii Brasil como urn todo, ou seja, apresenta os resultados 	do 

cElculo da produtividade mdia relativa, do saiario mdio relativo e do 	tasnanho 

rn&dio relativo da indistria nas cinco rnacrorregiaes para as tr&s subcategorias e 

o total da indstria do transiormaço ern 1959 e 1970. A Tabela 2.15 cont&n essen-

cialrnente a mesrna informaço, sendo quo os valores relativos sao calculados em 

funçao dos valores nacionais para a indstria do transformaço como urn todo e no 

pelos valores nacionais para cada conjunto do boris individualmente. - 
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ZABELA 2.14 

EvoLuçAo DA PRODUTIVIDADE MDIA; DO TANANHO MtDIO £ DOS SALARIOS MEDIOS 

RELATIVO AOS VALORES NACIONAIS PARA CADA TIPO DE INDUSTRIA, FOR TIPO DE 

INDOSTRIA EMACRORREGIAO, . 1959 £ 1970. 

Produtividade Mdia1 Tamanho Mdio'Sa1irios ?1dios 

Gru

ose Att0  (VTI/PO) (PO/ESTAB) (SAL/PO) 	I 
1959 j 	1970 1919 j 	197O 1959 1970 Regi6es 

md. 	Bens de Capital 
e Bens de Consumo 	N 0,31 0•,36 0,25 0,17 0,56 0,42 
Durveis NE 0,143 0,53 0,34 0,29 0,81 0,57 

SE 1,03 1,05 1,20 1,33 1,03 1,06 
S 0,59 0,68 0,42 0,48 0,64 0,58 

CO 0,33 . 	 0,38 0,16 0,14 0,33 0,37 
BRASIL 1,00 1,00 i;do 1,00 1,00 1,00 

md. 	Bens Intermedi 
rios fT 0,80 0,56 0,77 0,85 2  0,63 0,51 

NE 0,67 0,61 0,50 0,45 0,51 0,65 
SE 1,14 1,21 1,41 1,46 1,14 1,19 
S 0,68 0,61 0,67 0,80 0,75 0,66 

CO 0,51 0,38 0,41 0,33 0,54 0,43 
BRASIL 1,00 i;oo 1,00 1,00 1,00 1,00 

md. 	Bens Consumo 
No Durveis 	N 1,05 0,58 0,62 0,93 0,77 0,63 

NE 0,60 0,60 0,76 0,69 0,57 0,59 
SE 1,08 1,13 . 	 1,22 1,25 1,13 1,14 
S 1,03 0,83 0,98 0,75 0,88 0,82 

CO .1,28 0,86 0,31 0,34 0,63 0,58 
BRASIL 1,00 I•,00 1,00 1,00 :i,00 1,00 

md. Bens de Trans 
formaço 	 N 0,89 0,55 0,63 0,76 0,68 0,53 

NE 0,58 0,57 0,63 0,54 0,52 0,56 
SE 1,10 1,15 1,32 1,35 1,13 1,16 
S 0,83 0,71 0,65 0,53 0,78 0,69 

CO 0,81 0,58 0,33 0,31 0,55 0,47 
BRASIL 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

FONTE: Censos Industriais -1960, 1970: agregaço IPEA/IPLAN. 
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TABELA 2.15 

EvoLuçAo DA PRODUTIVIDADE. MEDIA E TANANIIO MIDI0 RELATIVO AOS VALORES MAC IONAIS PARA 

A INDUSTRIA DE TRAN5F0RMAçA0, POR TIPO DE IND1iSTRIA E MACRORREGIAO - 1959 
1970 

________..._tlg;/P0)l97O liENS EE 1 	Igig 1970 

liENS DECAPITAL E liENS DE CONSUMO DUPAVEIS 

Norte 0,41 0,43 0,65 ,  0,35 
Nordeste 0,56 0,63 0,91 0,60 
Sudeste 1,36 1,25 3,15 2,80 
Sul 	 . 0,78 0,81 0,93 1,00 
Centro-Oeste 0,45 0,45 0,42 0,30 
Brasil 1,31 1,19 2,63 2,10 

BENS INTERNEDIARIOS - 

Norte 0,90 0,60 0,71 0,80 
Nordeste 0,75 0,65 0,46 0,41 
Sudeste 1,26 1,29 1,31 1,36 
•SuI 0,76 0,66 0,62 0,75 
Centro-Oeste 0,57 0,40 0,38 0,31 
Brasil 1,11 1,06 0,92 0,93 

BENS DE CONSUMO NAO DURXVEIS 

Norte 0,92 0,55 0,58 0,82. 
Nordeste 0,53 0,58 0,71 0,61 
Sudeste 0,94 1,15 1,14 1,10 
Su1 0,90. 0,71 0,64 0,67 
Centro-Oeste 1,05 0,53 0,30 0,30 
Brasil 0,87 0,90 0,92 0,88 

INDUSTRIA DE TRANSFORMAçAO 
No 
Norte 0,90 0,55 0,63 	. 0,76 
Nordeste 0,58 0,58 0,63 0,53 

. Sudeste . 0,12 1,15 1,32 1,35 
Sul 0,83 0,71 0,65 0,72 
Centro-Oeste 081 0,53, 0,33 0,33 
Brasil 1,00 1,00 1,00 1,00 

- 	 FONTE: Censos Industrials 1960, 1970: Agregaço IPEA/IPLAN. 
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Pare prover uma melhor idaia des diforenças do produtividado m&dia e 

tanranho rndio nos trs grupos do indGstria em 1970, observe-so quo para Os bons do 

consumo no durveis, oa valores (relativoi a indGtria do transforrnaço coma urn 
todo) foram 89,6 (produtividade-rn&dia) 1 e87,8 (tamanho rndio), enquanto quo para 

os boos intorrnodirios, ostes valoros forarn 106,4 e 93,3, rospectivarnento, e parc 

Os hens do capital e bens de consunrn durveis foram do 118,8 e 209,7. Em outras 

palavras, a produtividade rn&dia das indtistrias do bens do capital o bons do consu 

ma duriveis considerados conjuntamento foi na ordern do 19% edna da produtivida 

de midia da indastria do transiormaçao como urn todo em 1976, enquanto a tamanho 

mdio dos estabelecimentos produtàres de bens do capital e bons do consumo dun 

veis foi mais do duas votes (2102) major do quo na indGstnia comb urn todo nesto 

ano. 

As Tabelas 2.14 e 2.15 mostram clararnente quo existem 	di'feronças 

substanciais entre as macrorrogiaes brasileiras em tormos do produtividade rn&dia, 

tarnanho mn&dio e salinas mdios na indGstria do transformaçio coma urn todo o - nos 

trs subconjuntos da indGstria. A posiçao dorninanto do Sudeste, geralmento segui-

da polo Sul, 9 tamb&n ovidente. Tarnbm fica constatado uma tondncia pan urn au 
rnonio dos diférenciais régionais do produtividade midia, tamanho midio o saunas 

midiôs ontro 1959 e 1970. 

Na indGstnia do transformaço coma urn todo, a produtividado 	rn&iia 

des ornpresas localizadas no Sudoste em 1970 foi 15% acimada midia nacional, on-

• quanta aquola no Sul fol em torno do 70% da rndia brasiloira o a produtividade m& 

dia da indstria nas tnis outras rogi6s so situou ontro 55% e 58% desta m&dia.Co 
- mo a Tabola 2.14 rnostra, houvo urn aumonto da diferença entro aprodutividade - rn& 

     dia da indGstnia no Sudosto o a midia nacional entre 1959 o 1970, sondo quo estos 
valoros djminu(ram rolativainonto em todas as outras regies e,especialrnento 	na 

Amaz6nia o no Contra Ooste, embora a queda no Nordosto fosse pouco significativa. 

Os ostabelecimontos industrjais no Sudosto tarnbim sia, em rn&dia, bern maioros 	do 

quo no rosto do pats, chegando a 352 acima da mdia nacional cm 1970, comparando 

corn 76% desta Gltirna na regio Nortth, em torno do 54% no Nordosto e Sul o -aponas 

312 no Centro Ooste. Obsorva-se quo as diferenciais ospaciais quanto ao tamanho 

midio da indistria do cransforrnaço -coma urn todo tamb&n aurnentanam entro - 1959 e 

1970. Finalmente, corn ro1aço aos salirios midios pagos pole indjistria, o mesino 

quadro so ropete, ou seja, o Sudosto claramento so diferoncia -do rosto do pats 

- houve uma tondincia para urn aumento dosdifcronciais regionais. Nota-so apenas corn 

respoito ao tamanho rndio quo a valor relativo para a rogiao Norto so5rou urn au 

monto ontro 1959 o 1970, onquanto as valores das outras regios perifricas dec-li 

naram, como tambim aconteceu corn a produtividado media. Quanta aos saunas m&-

dios, o valor do Nordoste subiu ontre 1959 e-1970, enquanto as valoros pare as ou 

tras panes do Brasil, fore do Sudeste, diminuiram. Fica claro, portanto,quo exis - 

to uma corro1aço forte entro as diferonças rogionais do produtividado mdia e as 

diierenças cspaciais do salinas midios, por urn lado, c do tamnanho midio por 	cu 



99. 

  

  
  
  
  
  
  
  

  

  
  

  
  
  
  

  

  

  
  
  
  
  
  
  

  
  
  

  
  

no. Ernoutras palavras, saiarios mais altos na indistria'so altamente 	associa 

dos corn niveis maiores de prbdutividade do trabalbo que, por sua vez, sao associa 

•dos corn major escala de produço,e maior.intensidade de capital, pelo menos em 

termos regionais. 

Os dados apresentados na Tabela 2.15 dao mais suporte a esta afirma-

ço, quando se observa que tanto os niveis de produtividade mdia, quanto Os 

veis de tarnanho mdio so mais altos no Sudeste para as indistrias de bens de ca 

pital e hens de consumo durveis •e para os bens intermedirios do que para as in 

dtstrias de hens de consumo no durveis. Observa-sc, por outro lado, algurnas d 

ferenças entre o comportainento doa diversos grupos da indistria entre 1959 e 197 

muito ernbora a dominncia do Sudeste se revela em todas as categorias examinadas. 

Nos gncros de hens de capital e hens de consumo duraveis, houve uma dirninuiçao 

dos difcrenciais regionais de produtividade mdia e tamanho rndio entre 1959 	e 

1970, enquanto o contririo ocorreu nas indiistrias de bens intermediarios e hens 

de consumo no duraveis durante este pertodo. Para o prirneiro conjunto de 	inds 

trias, a produtividade mdiado Sudeste diminuiu de 36% acima da mdia nacional 

em 1959 para 25% acima desta m&dia em 1970, enquanto ós valores. relativos para to 

das as outras. regies aumentararn, o Sul alcançando urn valor de 81% da mdia nacio 

nal .(da indtria de transformaço como urn todo) e 0 Nordeste atingindo 63% desta 

m&dia. Pot outro lado, o tamanho rndio das indistrias nordestinas de hens de capi 

tal e bens de consumo duraveis diminuiu na dcada de 1960 relativamente a mdia 

para a indfistria detransformaço como urn todo, a mesma coisa acontecendo na Ama 

z6nia eno Centro Oeste, enquanto o valor relativo da regio Sul aumentou ligeira 

mente, so situando exatatnente igual a mdia nacional para a indstria como urn to 

do em 1970. 

Nn indGstriasde bens intermediarios, a produtividade rndia e o ta 

manho mdio no Sudeste aumentaram entre .1959 e 1970, a primeira subindo de 126% 

da m&dia nacional para a indtstria do transformaçao como urn todo para quase 129% 

e o segundo se elevando de 131% para quase 137%. Os valores re1ativosda. produti 

vidade m&dia, rnas no do tamanho rndio, diminuiram entre 1959 e 1970 em todas as 

regioes perifricas, o valor do Nordeste caindo de 75% no prirneiro ano para 65% 

no segundo, corn valôres semelhantes para a regio Sul. Por outro lado, pelo menos 

nas regi5es Norte e Sul, o tamanho mdio relativo das indstrias de bens interme 

dirios aumentou entre 1959 e 1970, o contrrio ocorrendo no Nordeste e Cefftro 

Oeste. 	 - 

Nos gneros de bens de consurno nao durveis, tarnbrn houve urn aurnento 

claro dos diferenciais regionais de produtividade rn&d'ia entre 1959 e 1970, 0 va 

br do Sudeste relativamente a mdia nacional para a indüstria de transformaçao co 

mo urn todo sub indo de 94% para quase 102%. Os valores relativos em todas as ou-

tras regiocs, rncnos 0 Nordeste que Se elevou ligeirarnente, dirninuirarn na d&ada 

do 1960. Observa-se tambrn que somente no Sudeste, a produtividade rndia dos gEne 
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ros do bens do consumo no durveis superou ligeiramente a valor nacional para a 

indüstria do transformaço como urn .todo. Quanto ao tamanho mdio relativo, as Va-

bros do Sudeste, None, Sul e Centro Oeste aumentaram entre 1959 e 1970, enquan-

to o valor do Nordeste caiu, de 3% da rndia nacional pata a indflstria de trans-

formaço para 54% desta rndia. 

A Tabela 2.16 resume as tënd&icias para concentraço e desconcentra-

ço interregional da produtividade rndia (VTI/Pessoal Ocupado) e do tarnanho mdia 

(Pessoal Ocupado/Estabolecirnento) entre 1959 e 1970 para as grandes categorias do 

bens-manufaturados e para a indGstria de transformaça coma urn todo atravs docl 

culo do coeficiente do variaço para estes dais arias. Observa-se clararnente, quan 

to a produtividade rn&dia, urna tend&icia pan major desigualdade espacial durante 
a dcada de 1960 para a indistria coma urn todo e para Os bens de cansumo nao dur 

veis e as bens interrnediãrias, enquanta houve urna dosconcentraçaa regional subs-

tancial no caso dos bens do capital e bons de consurna duraveis. Corn rospeita aa 

tamanho rndio dos estabelecirnentos industriais, do farrna semelhante a produtivida 

do, o grau do cancentraço interregional aunontou nas anos 60 para as bens do cn 

sunlo no durveis e para os bans intermedirios, rnas diininuiu para as bens de ca-

pital e bens de consurna durveis. Par autro lada, em contrasto corn a tendncia pa 

ra a.indstri do transfarrnaço cornaurn tado no casa da produtividade rndia, a ta 

manho rndia Se tornou menos concentrado em 1970 do quo cm 1959, devida, evidente-

monte, aa camportamenta dos gneros de bens do capital e bens de cansuniaduraveis. 

Do qualquer forma, as medidas do dispersa sugerom urna corro1aço pasitiva para 

as tondEncias espaciais de cancontraço ou desconcentraço quanta a produtividade 
mdia, por urn lado, e quanta aa tarnanho rndio polo autro, para as grandos grupos 

do gnoros da irjjiistria de transforrnaça conideradas individualmente na dcadade 

1960. 

Os dados exarninados acirna, estabelecem cbararnente as interrelaç6es en. 

tre produtividade, escala, 0 nIvel do salrias, bern coma a diferenciaço rogianal 

corn rospeito a estas caracteristicas da indiistria nacional considerado coma urn to 

do ou nas sous principais setores. Pot outro lado, a anlise identificau tendn-

cias contrrias quanta aa comportamenta dos diforenciais regianais de-pradutivida 

do m&dia ontre 1959 e 1970 para as gneros de bens de capital o bons do consurno 

duraveis, onde dirninuiu a diferença ontre as diversas partes do Brasil, o Os gene 

ros de bens intorrnediarios e bens do consumo no durveis, onde houvo urn aumento 

dos diforonciais regionais na d&cada do 1960. Corno resultado do peso major dos dais 

Cltimos canjuntos de gneros na indstria do transiorrnaçaa brasiloira em 1970,hau 

ye urn aurnonto dos diferenciais espaciais de produtividade quando se considera a 

indGstria corno urn todo. Observa-so tambm quo as diernciais regionais de tama-

nho rndio faran rnaiors quo as diferenciais regianais do pradutividade rndia em 

todos os subcanjuntos da indGstria do transformaqo e quo, de moda geral, a corn- 
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TABELA 2.16 

VALORES DO COEFICIENTE DE VAIUA9A0 DA PRODUTIVIDADE MEDIA RELATIVA E DO TANANHO ME 

DIO RELATIVO DOS GRANDES GRLJPOS DE BENS E DA INDUSTRIA DE TRAN5FORNAçAO (3)10 UM TO 

DO - 1959, 1970 

VTI/PO PO/ESTAB. 

GRUPOS DE BENS 1959 1970 159 1970 

Bens de Consumo - 
No Durveis 0,20 0,23 0,25 0,28 

Bens Intermedirios 0,26 0,31 0,39 0,41 

Bens de Capital e Bens 

de Consumo Duraveis 0,35 0,25 1,9 1,5. 

md. Transformaço . 	0,20 0,23 0,39 0,33 

FONTE: Censos Industriais de 1960, 1970: agregaço peló 

IPEA/IPLAN. 
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portamento temporal dos diferenciais de produtividade coriespondeuao comportamen-

to temporal dos diferenciais de tamanho, ou seja, que os aumentos relativosdepro 

dutividade em termos regionais foram associados a aumentos relativos na escala de 

produço nos diversos subeonjuntos da indstria de transfonnaço entre 1959 e.l970. 

Finalmente, interessante notar que foraju nos dois subeonjuntos da indistria de 

transformaço, bens intermedirios e bens de consumo no durveis, onde houve um 

aumento ou, pelo memos onde no houve ama reduço, do grau de concentraço espa-

cial do valor da transformaço entre 1959 e 1970, onde houve tamb&m urn aumento 

nos diferenciais regionais de produtividade e tamanho mdio, enquanto nas indGs-

trias de bens de capital e bens deconsumo duraveis, mao somente houve alguma des 

centralizaço espacial em termos do valor da transformaçRo e do valordaproduço, 

mas tambm houve uma reduçao dos diferenciais regionais de produtividade e tama-

nho mdio. Por outro lado, mao Se deve esquecer que so as indstrias de bens de 

capital e bens de consumo durveis que permanecem as mais concentradas em termos 

espaciais, mao somente em termos interregionais, tnas tamb&m em ternios intrareglo-

nais dentro do Sudeste. Em outras palavras, sao justamente estes setores que per-

manecem os mais concentrados em sa0 Paulo. Tarub&m sao Os setores de major produti 

vidade e eseala de produçao ma indGstria brasileira. - - 



  

   
  
  

  
    
    

     

  
   
   

    

    
  
    

      

   

    
   

   
   
  
  
   

  

   
  

  

CAPITULO 2 

A11EXO ESTATISTICO 



  

  

  
  
  
  
  

   

  
  

  
  
  
  
  
   

   
   
  
  
  

  

  
  
  

  

  
  
  
  
  

103. 

T A B E L A 2.A.1 

      DISTRIBUIçAO PERCENTUAL DO VALOR BA TRMSFORMAçAO INDUSTRIAL 

NAS MACRORREGIOES B ALCUMAS UNIDADES BA FEDERAçX0, 

   POR GtNER0 BE INDtJSTRIA, EM RELAçAO AD TOTAL 

¶ 	DOS GNEROS. EM 1940, 1950, 1960 E 1970 

mciAo 	 BRASIL 

SETOR INDUSTR 	 1940 	1950 	1960 	1970 

TO T AL 
I 	.1 
100,00 100,00 100,00 100,00 

Ext. Mineral 2,50 1,84 2,23 1,83 
Mm. n/ Metalico 5,20 7,07 6,52 5,78 

   
   MetalEgica 7,47 9,22 11,66 11,35 

   MecZnica -5,39 2,10 3,39 6,92 
   Mat. E16t. 	Corn. - 1,57 3,82 5,29 

Mat. Transporte - 2,19 7,39 7,82 
Madeira 5,24 4,15 3,18 2,47 
Mobi1irio - 2,13 2,17 2,06 

      Papel a Papelo 1,13 2,21 2,99 2,51 
         Borracha 	. 0,59 1,86 2,22 1,91 
   Couros e Peles 1,66 1,29 1,07 0,63 

Qumica FarmacEutica 9,34 9,18 - - 
   

   Qumica - - 8,54 9,82 
           • 	 Produtos Farrnac&iticos - - 2,47 3,32 

Pen. e Saboes - - 1,37 1,52 
Prod. Mat. Plasticas - - 0,81 1,84 
Textil 21,57 19,31 11,77 9,17 
Vest. e Calçados 4,74 4,20 3,50 3,29 
Oleo e Craxas Vegetais 1,20 - - - 

Produtos Alimentares 23,10 20,13 16,25 13,23 
Bebidas • 	 6,48 4,36 2,85 2,27 
Fumo - 1,40 1,28 1,29 

   Editora e Grfica 3,50 3,92 2,95 3,61 
Diversas 1,06 1,87 1,58 2,07 

FONTE: FIBGE - Censos Industniais 
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7' A B E L A 2.A.2 - A 

DIsmInuxçXo PERCENTIJAL DO VALOR DA TRANSF0RMAçA0 INDUSTRIAL 

NAS MACRORRECIOES NORTE E NORDESTE 

FOR CcNERO DE INDUSTRIA, EM RELAçAO AO TOTAL 

DOS GNEROS, EM .1946, 1950, 1960 e 1970 

	

REGIXO 
	

N 0 R T E 
	

NORDESTE 

	

SETOR INDUSTRIAL-, 	11940 	I 1950 I 1960 I 1970 I 1940 I 1950 I 1960 I 1970. 

T 0 7' A L . .100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Ext. Mineral 0,09 1,28 . 	 17,26 19,92 3,50 3,20 11,75 3,40 
Mm. n/Met&lico 3,97 4,65 3,59 5,17 2,18 5,14 7,15 10,86 
Metallirgica 5,16 2,46 2,38 2,08 1,06 1,65 1,81 4,83 
Mecanica 1,91 - 0,02 1,25 0,06 0,15 0,13 1,77 
Mat. E1t. 	Coin. - - 0,31 - 0,00 0,09 2,44 
Mat. Transporte - 1,97 0,28 1,06 - 0,15 0,66 1,09 
Madeira 11,39 .12,67 5,28 10,05 1,22 1,07 - 	 1,48 1,56 
Mobi1irio . 	 - 1,24 1,13 1,42 - 0,56 1,42 1,80 
Papel e Papelo 0,05 0,06 0,22 0,30 0,63 0,45 2,22 0,81 
Borracha . 	 12,73 10,92 4,54 3,91 - 0,04: 0,19 0,32 
Couros e Peles 5,87 5,93 1,78 1,18 2,29 1,92 2,02, 0,64 
Qüimica 	Farmacautica 8,94 13,17 - - 2,12 5,41 - - 

Qutmica 	. - - 17,10 12,70 - - 13,14 14,15 
Produtos Fannac&uticos - - 0,21 - 	 . - - 0,27 0,42 
Perf. e Sabes - - 3,17 2,07 - - 1,27 0,81 
Prod. Mat. P15sticas - - - - - - 0,02 0,59 
flxtil 0,95 .5,10 13,55 9,25 34,83 33,17 20,97 12,54 
Vest. e Calçados 5,05 3,35 '1,28 0,83 1,57 1,75 1,96 3,63 
Oleo e Graxas Vegetais 8,07 - . 	 - - 2,24 - - - 

Produtos Alirnentares 12,29 23,67 17,14 16,31 41,65 36,67 26,08 28,08 
Bebidas 9,92 5,68 5,08 3,82 4,76 3,09 2,66 4,51 
Fumo - 1,98 3,64 2,74 - 2,21 2,74 3,10 
Editorial eGrfica 5;22 4,52 2,19 2,85 1,88 2,07 - 1,65 2,32 
Diversas . 0,26 2,25 0,18 2,25 0,01 0,30 0,32 0,43 

FONTE: FIBGE - Censos Industriais 
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CAPITULO 

A EvoLuçAo DA ESTRAflGIA NACIONAL DE DESENVOLVINENTO INDUSTRIAL 

3.1. CONSIDERAC5ES GERAIS 

Neste capttulo, far-se4 in breve relato da estratgia nacional de 

industriaiizaço desde o piano de rnetas atZ 0 II PND. 0 objetivo sirnplesrnente 

o de descrever as diferentes concepqes quanto ao papel da industrializaçao no 

processo de acumuiaç&o na sociedade brasileira, visto essencialmente sob a ti-

ca dos pianos governarnentais. Procurar-se4 destacar as rnudanças ocorridas pia-

no a piano, sobrernodo no que so refere ao papei a ser desempenhado peios diver-

sos setores da indGstria do tratzsforrnaçao no processo do èrescirnento industrial, 

em particular, e no contoxto darnodernizaço da econotnia conto urn todo, assim co 

mo as variaç&es ocorridas no uso dosdiversos instrurnentos de poittica econ&ni 

ca quepuraranviabi1izar as diferentes estratgias. As diretrizes referentes' 

'a dinienso espacial do desenvoivimento industrial seii explicitadas sempre qua 

Os pianos governarnentais fizerem refer&ncia aotema. 

Antes de 1950-52, a inçiustrializaçao brasileira - naquoles anos - 

ji coin aito gnu de concentrag3o espaciai no Sudeste e sobrernodo em So Pauio - 

- caracterizou-se por sua espontaneidado c no-inteneiona].idade. Dc fato, a cres 

cimento industrial no pa!s tinha ocorrido at5 ento pot força do circunstSncias 

naturals, onde se destaca a formaço de wit mercado interno para a indGstria for 

jado a partir das re1açes sociais de produço herdadas da cuitura do caf5, de 

evontos histEricos quo dificuitararn as relaçes cornerciais do pals corn a resto' 

do mundo (I Cuerra Mundial, Grande Depressao e II Cuerra Mundial) e em conseqtin 

cia do efeitos indiretos, nern sernpre favorveis, da polltica econ6rnica quo cen 

trava suas atençes no defesa dos interesses do caf& e no equiitbrio externo - 

(baianço de pagarnentos) e interno (estabilidade de preços). 

AtZ as fins da II Cuerra Mundiai, a poiltica ocon&rnica no objeti 

vava precipuarnente a industriaiizaçio, mas sobrornodo a dofesa dos interesses do 

caf. Na defesa destes interesses utiiizou-se corn muita frequEncia a poiltica - 

catribial que, so ciii aiguns rnornentos inibiu a desenvoivirnento industrial an del-I 

xar a taxa de crnbio sobrevaiorizada, em outros, reveiou-se importante instru-

mento de protoço a produçio manufatureira dom&stica na modida em que ocorreram 

elevadas dosvaiorizaçes cambiais, cm funço dos interessos dos cafeicultores,' 

coino aconteceu no finai do sEcuio XIX, durante a I Cuerra Mundial, cm 1920/21 a 

em 1931. 
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A escassez do divisas resultou tamb&n em desvaloriiaçes carnbiais 

quo tiveram efeitos protocionistas, erubora seu objetivo fosso a equilIbria do 

balanço do pagamontos. Os efeitos desfavor&vois ao aumento e divorsificaço da 

produço industrial, surgiram no bojo do poltticas de estabilizaço (contenco' 

monetkia) o em decorr?ncia da sobrevalorizaçao da taxa de carnbio. Contudo, 

aliada aos dornais fatores, a polttica econ6niica tevo, sobrornodo nos amos 30 

efeitos propulsores sobre o dosenvolvimento industrial do pals, cabendo desta-

car, entretanto, quo as instrumentos do polttica utilizados antos de antecipar 

-Se industrializaçao, no verdade so adaptaram ao surto do crescimonto indus-

trial que resultava das preocupaçes governamontais con a oquiltbrio externo 0 

coma defesa dos intoresses do caf&. Dosta forma, a proteç&o 3 indGstria nas-/ 

cente surgia mais coma efoito indireto j quo os instrurnentos do polltica uti-

lizados so dostinavarn a outros objetivos. 

A historiografia da industrializaçao brasileira 9 uninime em afir 

mar quo o desenvolvimonto industrial no Brasil sG contou cam o decisivo apoio' 

governamental a partir do planode metas (1956-61). Contudo, no segundo govor-

no do Gotiilio Vargas(1951-1954) o nos conturbados eventos polIticos que Se se 

guiram da norte do Vargas at9 apsse do Juscelino Kubitschock em janeiro de 

1956, nota-so urna crescento preocQpaço governamentl em fomentar a industria-

iizaçao no pats embora as instrumentos do polltica econSmica utilizados pra - 

tal carecesson do maior articul4ço pars cumprir a objetivo, quo do qualquem - 

naneira nao so rovelava cam muita ?nfase nos pronunciainentos govornamentais.Na 

quele porlodo o governo contrava, scm muito sucesso, suas atençes no controle 

da infiaçao e tentava sirnultaneajnentè donduzir os debates e tomar as iniciati-

vas dentro da idoologia do nacionalisno, sob o cornando do Vargas. As medidas - 

implementadas, sobremodo no portodo Vargas, dirigiram-so mais no sontido do an 

montar os investimontos em infraostrutuma e de elevar a participaçao govemna-/ 

mental em atividades diretamente produtivas,do que on concobor de maneira arti 

culada urn conjunto de medidas do poiltica ecantrnica quo so consubstanciasse - 

em expressivo apoio no processo.deindustrializaço, tanto via protocEo tarifj 

na as indstrias nascontes quanto via estabolecimento de urn sistema do incen-
tivos e do cr&dito, este sobretudo a prazos longos, pan a fannaço o.crosci-/ 

mento de urn complexo industrial no pals. Corn a finalidade do dar apoio croditl 

cio a infraestrutura e 3 indstria bsica,foi criado em 1952 o ENDE que, no on 

tanto, destinou quase quo exclusivamonto as sous recursos no pertodo 1952-56 

para financiar invostimentos cm infraestrutura. Aps a morte do Vargas, a pals 

dotou-so via Instruçao 113 da SUMOC (janoiro de 1955) do urn poderoso instrqmen 

to do fomento a industria1izaço na modida en quo' criaram-se as pr&-condiços' 
para o investimonto ostrangeiro em larga. escala. A instruçRo 113 da SIJMOC iria 

so constituir ern medida do grando utilidado para o Piano do Metas. 

Sabendo-se da nao intoncionalidado da poiltica econ&mica corn ros- 
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peito 'a indust.ria1izaço no periodo quo antocede 1950-52; do aiguns propEsitos 

no articulados e esporadicos dè carter industriaiista,no periodo quo so es 

tende do 1952 a 1955 e toinando-se corno marco inicial relevante para as poitti-

cas intencionais do industrializaçao,o piano douvetas, descrevoso a seguir a 

ovoiuço dat estratgias de industrializacao not pianos governarnentais ao ion-

go do periodo 1956-74.' 

3.2. A INDUSTRIALIZACAO WAS ESTRATEGIAS NACIONAIS DE 
DESENVOLVIMENTO 

3.2.1. - Piano de Motas (1956-61) 

0 piano de rintas associado ao governo Juscelino Kubitscheck 	foi 

toni sombra do dGvida a prirnoira tentativa, aiis born sucodida, para implantar' 

urn parque industrial divorsificado na economia brasileira. 2  Ai&n de so consti-

tuir en programa expiicitaniento voltado para o dosonvolvimonto industrial, em 

bora no exciusivamonte concebido para otto fin, o piano do metas foi a primei 

ra experincia brasileira do pianejatnento econ&nicq propriamento dito. 

Na poca do sua concopço, o pats vinha obtendo oxprossivo cresci-

monto populacional acompanhado do tpida urbanizaçao, surgindo em consequncia, 

problemas do oferta do nov05 emprogos no mercado do trabaiho o do abastecimen 

to aiimontar not grandes contros do consumo. Adomais, os pontos do estrangula-/ 

monto na area do infraestrutura so apresentavarn agudos, o ntvel do preços ten-

dia a so eievar e a prosso sobre o baianço do pagamentos aumentava em funço' 

da domanda gerada peio parque industrial j& instalado via substituiçao de 	in 

portaçes. 0 diagnstico do governo apontava para uma "crise do crscimento" 

quo precisava ser suporada. Coin este objetivo amplo, elaborou-se o -lano de 

tat quo abrangeu sobremodo os sotores do energia, transporto e indGstrias basi 

cat. lJtilizando-se de conceitos,tais cotno,ponto do estrangularnento interno 	e 

      externo, interdepondnciasetoria. o demanda derivada, o prograina fixou os ob 

jètivos na sue maioria quantificados em 30 notas. 

0 piano atribuia a industrializaçao papel decisivo no croscimento' 
econ6nico j5 quo o consenso governamentai era o doquo o pats no tinha nocer 

sariamento urna vocaçao agr!coia. Esta conotaço Se constitui na principal dife 

ronça do piano do motas para coin as tentativas anteriores do intervonçao gover 

naniental, quo tinha em scu bojo urna viso "agrarista" da econornia brasiloira. 

1 A loin dos plants governarnentais em ancIliAc, forarn consuitados c.rnplarnente Os 

seguintes trabaihos: Cartos Lessa, "Quinzo Moo do PoUtica Econo'niea", Ca 
demos do Inotituto do Filosofia e Cienaiao Hununas da Universidade E'stadu-
al do Cc.rnpinao, tiP 4, 1975, e Regis Bonellie Ricardo Totipan, "PoUtica In 
dustrial no Brasil: urn resume do duas dicadas," Mimeo, son data. 

2 Rr'asil. PresidIncia da Repihlioa. Piano do MeMo do Presidente Juscelino - 
Kubtscheck . Rio, Service do Docw-aentaçao, 2959. 
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portanto,a partir doplano do metas quo a indstria teve asou favor urn apoio 

intencional do governo para o seu desenvoivirnento,na medida em quo so deu ml 
do no pals a impiantaçao das indstrias do base e foram dados os primoiros 
passos para fomentar a capitaiizaçao das indstrias, objetivo importante do - 

piano. 	 - 

Setorialmonte, o piano. do metas deu nfase a enorgia 0 transpor-

tes, insumos bsicos (siderurgia, cimento, motais nao ferrosos, aicaiis, coin 

idse e papel do imprensa, borracha e fertilizantos), hens do capital (constru 

çao naval, mecanica e material ol&trico pcsado) e indGstria automobillstica. 

Quanto aos dois primeiros (onorgiae transportes), oplano ostava consciente - 

dos pontos do estrangulamonto intornos ao processo de acumulaçao do capital - 

onde so destacava a necessidado de so mantor o ritmo do investimonto nestes - 

setores ji iniciado por Vargas. Quanto aos insumos basicos,atençao especial 

foi dada 'a siderurgiae aqulmica(combustiveis),na modida em quo aliviaria a 

pressao sobre o balanço do pagainentos. As metas roferontes o setor de hens - 

do capital visavain expandir a $roduçao domstica coin prop5sitos taxnb&o subst! 

tutivos. 

0 BNDE I oi urn instruinento bsico para a execuçao do piano, na me 

dida em quo propiciou o apoio croditicio indispenve1.para a consecuçao das 

metas prograinadas,atravs d.a mobiiizaçao dos fecursos advindos do Fundo do Re 

apareihamento Econ&nico. Outro instruinento rolevanto, foi a Lei do Tarifas do 

Aif&idega (Lei 3.244 do agosto, 1957) quo propiciou ao parque industrial j 

instalado e 'as novas unidades industriais substitutivas do importaç6es,a tie 

            protoçio contra a cornpotiçao oxtorna. A instruçao 113 da SUMOC,gorou 
condiçSes aitamonto favorveis para o invostimonto ostrangeiro em larga esca-

la e so constituiu juntamonte corn o BNDE e a Lei do Tarifas do Aif2ndoga, no 

terceiro olornento do trip& de instruinontos do poiltica quo viabilizaram a - 

execuçao do piano. Instrurnento administrativo iniportanto na impiomontaçao do 

plano,foi a criaçao dos Brgaos do execuçio setorial, os charnados grupos oxecu 

tivos que rouniana os agontos, tanto piThlicos quanto privados em cada setor do 

              o permitiarn maior articuiaçao ontro as diversas motas prograrnadas, 
assint como, o acompanharnonto e controle da execuçao do piano em suas divorsas' 

areas do atuaçao. 

Em consequncia da dinamica de acumuiaçao quo o piano do metas - 

gerou sobre o complexo ocon&nico,hordado da econornia primrio-oxportadora do 

cafj e sob a qua1 ji tinha so dosonvolvido uma industriaiizaçao substitutiva' 

do importaç6os, tendeu a concentrar-se ainda main em termos ospaciais, a ativi 

dade industrial do pals, consolidando-so dosta forma, no Centro-Sul, 0 ncioo 

dinZmico da economia brasiloira. 0 piano do metas, da inlcio por assim dizer, a 

urn novo conjunto do pollticas quo substitui a dofosa dos intoresses do caf - 

poia dofesa dos interesses da indstria. Ambas ocorreram no Sudoste, vez quo 

osta,foi a utica macrorrogiio capaz do gerar urn processo do industriaiizaçao' 
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substitutivo de importaçes a partir da uma econonia prinrio-exportadora. 

3.2.2. Piano Trienai de Dasenvolvirnento Econ&nico a Social (1963-1965) 

A aconomia do pa!s vinha de uma fase de auforia, do perfodo 1957 - 

1961 cm qua a intensificaço do procasso da substituiçio da importaç6es, propi-

ciou urn crescimento do PIE a taxa de 7% ao aim. En 1962, entretanto, a cresci-

manto do PIE reduziu-se a apenas 5%, a taxa de inflaçao alavou-se a 51% a a de 

saquilcbrio axterno acentuou-e face aos sucessivos deficits no balanço de pa 

ganentos. Simultaneamente, problernas poirticos assolararn a naçao. Este conjun-

to de eventos indicava o inrcio da recessao ecanSmica qua iria Se prolongar a 

o fin de 1967. Neste contaxto,surgiu opiano trienal (1963-65) qua procura-

na controlar o processo inflacionario a lidar da forina sistemtica corn Os pnin 

cipais desajustes da natureza estruturai corn qua se dafrontava a aconornia. 1  - 

Mais especificasnente.os objetivos pnincipais do piano eram: recuperaçRo do nt 

no de desenvolvimento aiicerçado no parrodo 1957-61, en torno de 7% ao ano; I a 

contençao prograssiva do processo infiacionnio; reduçao dds distorçes ocorni 

das na distnibuiçao tanto pessoai, quanto espacial da renda; a reaiizaçao da 

refornas de base (adrninistrativá,bancria, fiscal a agrnia) a o reascalona-f 

manto da drvida oxtanna. 

Apesar do piano ter surgido no bojo de uina crise generalizada e - 

se propor a restabalecer o equiltbrio interno e extarno da econoinia, qua erarn 

prop6sitos pnioritrios do governo, tanbn se deu nfase a continuaçao dos as 
forças visando a expansao a conso1idkço da industnializaçao substitutiva de 

importaçoes.Contudo,mesmo corn este objetivo, as autoridades governamentais nao 

deixavam da reveiar snias preocupaças corn a necessidade de controlar a proces 

so infiacianrio, comb flea claro a partir cia seguinte afirmaçao contida no pla 

no. 2  

"0 procasso de substituiço de importaçes, insepar&vai do desen-

voivirnento atuai da economia brasiieira, no Se pade realizar Sen prasso infla 

cionhia a nenos qua a econoinia saja submnetida a urn planejamenta eapaz de ante 

cipar mcdii icaç6es estruturais". 

Mais.adiante, o piano raforça a necessidade 	dos investimantos -  

scram pianajados en funço da substituiço da importaç6es. 3  

1 Brasil. Presidincia da RepiWlica. Picnic Trienat de Desenvolvinienta Ecan&nica 
e Social, 1963-'65 (Stntese). Imprensa Oficial, &aembiv de 2962. 

2 Idem, pcg. j2 

3 Idem, p&g. 33 
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A estratgia industrial do piano tinha como objetivo,o crescimonto 

do produto setoriai em torno ae 37% no trignio 1963-65. Na implenentaçao da Os 

tratgia, as polTticas deveria,n objetivar em prirnëiro iugar,o aumento da patti-

cipaço domistica na produçode bens de capitai e do bens intermedirios,na - 

tentativa de reduzir a dependncia externa do pa!s desses produtos indispens-/ 

veis ao processo do industrializaço. Esperava-so quo an finai do tritnio, 70 % 

dos bens de capital necessrios seriam produzidos internamente. 

Do forma semelhante ao piano do metas, o pIano trienal objetivou 

estimular o sotor privado da econornia a roaiizar investimentos em setoros bsi-

cos,ao mesmo tempo em quo incentivavaas indiistrias j instaladas a elevar ao 

mximo,o ntvei de utii.izaçao da sua capacidade instaiada. 0 piano previa tambm 

a aço direta do Govorno em atividades diretamente produtivas sempre que as em 

preendimentos estivossern fora do aicance da iniciativa privada. 

Ofinanciamento quo viabilizaria a execuço do piano assentou-se - 

em tres fontes: capitai privado, recursos pGblicos e capitai externo. 0 capitai 

privado nacional toria uma participaçao aproci&vel nos investirnentos prograrna-/ 

dos; A porte desses invostimentos representado pot equipamentos son simiiar na 

cional seria importado e financiado per recursos externos. 0 governo doria Co - 

bertura ao restante, seja sob a forma do financiarnento direto, seja sob •a forma 

do participaçio no capital das empresas. 

Como oütras modidas para desenvoiver a setor industrial, o piano- - 

ob.jetivou o fomento -a oxportaçRo do manufaturados,em raz&o dos projetos indus-
trials trazerém capacidade do produço em excessd cbque poderia ser absorvida pe 

lo mercado interno. A polttica do comrcio exteriore, em particuiar, a poilti-

Ca cambiai,deveriam gorar urn sisterna de concosses especiais para promover a - 

oxportaço do produtos manufaturados e serni-inanufaturados. Foi concebido o sis-

tena "draw-back" que incentiva a exportaçao do produtos brasileiros que utilizan 

insumos importados. Neste sistema foi permitida a remisso, totai on parcial,do 

itnposto do importaç&o incidente sobre bens utiiizados na produço do mercadoria 

a serem exportadas. 

Os sotores da indGstria quo merocerammaioratençao no piano foram: 

siderurgia, motaiGrgica dos no ferrosos (alujilnio, cobre chumbo, zinco e esta-

nho), qucrnica (petroqulmicos, aicaiis, fertiiizantes e ceiuiose e papei) e bens 

do capital. Nota-se por conseguinto, quo os setores,objetd do &ifase no piano - 

do metas,perrnaneciam contro do atenç3os no piano trienai, oque reveia sobremodo 

a invariancia dos difeiontes governos quanto ao objetivo do consoiidar o expan-/ 

dir a industriaiizaço substitutiva do importaçes. Do maneiri somoihante, no 

ta-se a preocupaç&o em dar continuidade aos investisnentos em- infraestrutura, so 

bremodo em energia e transportes, revoiando-so dessa forrna,tamb&n usia notavel in 

variabiiidade dos progr&nas do infraestrutura as mudanças no cenrio poUtico. 
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0 BNDE e a Lei de Tarifas de A1fndega ainda perrnaneceram come Os 

principals instrumentos de prornoç&o da induria1izaçao. Contudo, duas nodifi 

caçes irriportantes, e qua antecederam ao piano trienal, devem ser destacadas - 

na medida em que as intençes governamentais para o tri?nio 1963-65 incorpora-

ram tacitarnente estas tnudanças. 

  	 A prirneira mudança de relevo diz respeito 	Instruçao 204 da 	- 

SUNOC datada de marco de 1961. Esta instruçao liberou a mercado canibial para' 

as mercadorias da categoria geral, extinguindo-se consequentemente a sistema - 

criado corn a instruçao 113. De rnaneira mais arnpl.a a Instruçio 204 deu inlcio a 

urna s&rie de medidas que modificbu.radicalnentO a polftica cambial do pals. A 

ref anna realizada em 1961 elirninou a concesso de substdios, unificcu as ti 

pos de cambio a pennitiu que mecAniârnos mais autornticos deterninassern 0 preça 

da moeda estraiigeira, tirando per conseguinte a natureza diferenciadora corn - 

que a sistema cambial at& ento operava. A polltica carnbial perdeu em consequ& 

cia scu poder como instrumento de pramoço do desenvolvimento industrial e de 

se1eço de investimentos. As raz6es que deterrninaram a perda de importancia da 

politica cambial coma instrurnento eficaz no fomento E industrializaçao, repou-

sararn no agravarnenta do desequilibrio externo e na necessidade de ref orçar fi 

ceiramente a caixa do Tesouro. Quanto ao desequilfbrio externo cabe destacar' 

qua ern 1960 a pressao sabre a balanço de pagarnentos era substancial na nedida' 

em que 90% da pauta de iinportaçes estava comprornetida corn corabustiveis, lubri 

ficantes, insurnos e bans de capital. Ademais as remessas de lucros drenavam 

substanclais divisas da economia 

Este Gitirno fato ievou a segünda modificaçao •de relevo na medida 
ant que o Congresso, preocupado cam a remessa de divisas para o exterior sob a 

forma de lucros, dividendos a royalties, aprovou no final de 1962 utna lei de 

Renessa de Lucros que disciplinou as operaç3es de rernessas para o exterior das 

empresas multinacionais instaladas no pals e regulaxnentou a entrada de recur 

SOS extcrnos. Estas rnudanças afetararn as perspectivas do setor j bastante in 

ternacionalizado, e desestimularam a entrada de investimentos de risco no pats 

nos altos seguintes. 

0 Piano Trienal praticarnente no foi executado. Sua implementaço 

restringiu-se ao primeiro sernestre de 1963 e o qua dele restou foi apenas uma 

brusca tentativa de estabilizaçao, cuja intensidade inicial foi al&n dos lirni 

tes previstos. 1  0 plano parece tar sido concebido nais para dar uma resposta 

Es fortes press&es dos grupos polltico-sociais conflitantes e atender, p  a r 

conseguinte, a objetivos polIticos do qua para constituir-se em instrurnento - 

1 Bonelli e Tolipan, op. cit., pag. 36. 
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efetivo da açao governamental na econornia. Para atender as press&es da &poca,o 

piano deu ?nfase as chamadas reformas de base e aos setores sociais. Referenci 
ou-se tarab&n ao prokiena regional, rnasquase todos Os SCUS objetivos ficaran - 

mais no piano das intençc'es. 

3.2,3. Prograrna de Açao Econ&nica do Coverno - PMG (1964-1966) 

A partir de 1962, a economia brasileira passou a experimentar inn. 

perlodo de estagnaçao e de desajustes estruturais que se caracterizararn sobre-

modo pela desaceleraçao do créscimento industrial, aitas taxas infiacionrias' 

e estranguiamentos externos. a perTodo 1957-61, tinha apresentado ursa taxa de 
cre.scimento rndia do produto da indGstria de transforrnaço da orders de 13% ao 

ano. Entre 1961 e 1962, o crescinento situou-se en torno dos 8%, para tinaimen 

te alcançar taxas negativas em 1963 e 1965, corn ursa pequena variaço positiva' 

era 1964. No que toca A infiaçao, as taxas Se acelerararn corn rapidez a partir - 

de 1960 corn tndices de 37% em 1961, 51% en 1962, 73% em 1963 e 84% em 1964. A 

desaceieraçao do crescimento industrial estava correlacionada 'a superaçao de 

uma fase do processo de iridustria1izaço via substituiçao de irnportaçesque,' 

no entantO, nao ocorreu ihdependentemente das denais crises econ&micas e poif-

ticas que tinharn assoiado a naçio durante o perTodo. 0 fato que a economia 

perdeu sua fonta de dinaniismo a niergulhou em profunda reccssao, demonstrando --

nao ter conseguido criar,ainda as condiç6es necessarias para urn processo auto-

-sustentado do desenvolvirnento econ6rnico, apesar dos esforços dos governos an 

teriores neste sentido. 

A19rn do processo infiacidnrio crescente quc acompanhou todo o 

esforço de industria1izaço, e da natureza desta,que se fez mediante tcnicas' 

intensivas em capital, corn baixo indice de absorço de mo-de-obra, apontava-' 

-Se ainda como elernento que tinha contribuido para levar a economia a estagna-

çao,o reiativo atrasodo setor agricola, sobretudo,do ponto de vista da produti 

vidade. 

no contexto desse quadro global de econornia estagnada, agrava-

do pelo estado de crise polttica,quase perrnanente,que viven o pais a partir de 

1961 e que culminou corn a rnudança do regime em 1964, que deve ser inserido o 

PAEC. 1  0 prograrna procurou interpretar o processo recente do desenvolvirnento' 

brasiieiro e a partir dele,forrnular politicas capazes de eliminar os pontos de 

estrangularnento que bloqueavain o crescimento da economia. Os objetivos rnais am 

pios do piano foram: 

1 Brczsit. !linisterio do Planejaniento e Coordenaç&'o Econ&rnioa. Pxvgni.nrz de - 
Açaa Econ&nioa do Governo, 1964-1966 (SCntese). Doewnento EPE'A N2 1, no 
vembro do 1964. 
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acolorar a ritino do desenvàlviinonto econ&mico do pats; 

debelar o processo infiacionrio; 

atenuar as desntveis regionais e sotoriais do croscimento; 

expandir a oferta do emprogos; e 

corrigir o dotequiltbrio extorno. 

Convam ressaltar, quo o principal foco do atonços do PAEC, residia 

no controle do processo inflacionrio quo, segundo o diagnSstico do piano, Thra a 

principal fator rosponsvel pola fase do ostagnaçao da economia. Par outro 1a 

do, o PAEG identificava a infiaç&o,como sendo do dernanda e para tai,rnobilizou - 

instrumontos do estabilizago bastanto ortodoxos. 

Ilavia no PAEG a suposiç&o de quo, tuna vez contido o procosso infla-

cionrio, 0 croscimento ocon&nico decorreria quase quo do forma automkica, via' 

formaço do expoctativas favorZvois quo ropercütiriarn sobro a goraçao do poupan 

ças. Esta postura so ref letiu inevitaveitnento ita pouca. anfaso dada a industria-

iizaçao, ja quo so adnitia imp].icitamento,quo o ritmo do desonvoivimento indus 

trial prossoguiria to logo lasso orradicado o processo inflacion&rio. 

Do qualquer nodo, a PAEG dostacou para orientaçio no setor indus-

trial as soguintes •rarnos: siderurgia, mecanica (autoinobiitstica, tratoros, mqui 

nas,lorramentas o oquiparnento pesado), construço naval, metalikgica dos no - 

forrosos (cobro, zinco., ostanho, alurninio o chutho), qutmica, fortilizantos, ci 

mento, papel o coiuioso, txtil e extraçao do minorais. Note-se quo corn oxcoçao 

dos dois ilitimos, todos as ramos contompiados constavarn doplan5 do metas o - 

do piano trional. 

Quanta aos insurnentos do polttica, cabe destacar a criaço 	do 

FINANE (Fundo do Finandainento para a Aquisiço do Mquinas e Equipainentos) yin 

culido w ENDE e destinado a financiar as oporaç&es do coinpra o vonda do znquinas 

0 equipamontos do origern nacionai e do FIJNDECE (Fundo do Domocratizaço do Capi 

tai das Emprosas), dostinado a financiar capital do giro a empresas quo produzis 

som manufaturados oxportveis e as.quo abrissem sou capital social. 0 FINA1IE - 

so constituiu no principal instrumento do apoio ao dosonvolvimento da indGstria 

de bons do capital donistica. Em abril do 1964,surge tamb&rn a Comisso do Desert 

voivimonto Industrial quo postoriormonte iria so convertor no Consolho do Dosen 

volviinonto Industrial (CDI), Srgao que passou a sor o principal rosji6ns5vol po 

la execuço da politica do desonvoivirnonto industrial. A Comisso do Dosenvolvi 

mento Industrial, resuitou do tuna agrogaço dos antigos grupos oxecutivos quo fo 

ram formados na 9poca do piano 4e metas. Inicialmento, sua atribuiçao foi rostri 

ta E forinulaço e apiicaçao do incentivos R formaço do capital na indGstria, - 
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ou seja, no barateainento do custo do capital para 0 ernpresrio. Come se verii - 

adiante, as atribuiçes da ComissAo,foram bastante ampliadas non anon seguin-/ 

tes. 0 BNDE e a Lei de Tarifas dc All ndega continuaram como instrumentos rele 

vantes do crescimento industrial do pars. Finaimente, cabe mencionar a criaçño 

do Banco Nacional da Iiabitaçdo (ENU), na medida em que desempenhou importante' 

papel na reativaçAo da econornia non per!odos seguintes, ao estirnular o cresci-

mento da indGstria de construçAo civil. 

Be inaneira sumria pode-se afirmar, contudo, que o PAEG foi main' 

propriarnente urn programa de estabiiizaçAo monetria do que urn prograrna do desm 

volvirnento econ&rnico. 

3.2.4. - PLA1O DECENAL 

  	 0 Plano Decenal de Desenvolvirnento Econ6mico e Social, teve pouca' 

importncia prtica,vcz que nAo foi implementado.' Contudo, merece nor destaca 

do,na medida em que foi concebido corn muito detalhe e contrn elen -tentos dan es 

tratgias quo iriam ser desenvolvidas non pianos seguintes. 

As orientaçes constantes do plane decenal conformam urn conjunto' 

do prioridades abrangendo as seguintes areas: 

Setores econ&micos: consolidaçAo das indGstrias bsicas e cia - 

infraestrutura, ievoluçao tecnol6gica na agricultura e rnelhoria do sisterna do 

abastecimento. 

Setores sociais: intensificaçAo da atuagAo governarnental sobre 

a educaçb e consolidaçAo da poirlita habitacional. 

Segundo o plane, estas linhas de açAo esto relacionadas direta - 

ou indiretamente ao desenvolvirnento industrial na medida em que: 

1 - A consolidaçAo das indiistrias bAsicas permitiria dar continul 

dade ao processo de substituiçAode importaç&es e gerar urn inaior equilibrio Se 

tonal. - 

2 - 0 aurnento da éfici&ncia industrial Se constitui em pr&-requi-

sito importante para a transforinaçotecnol6gica da agnicultura. 	 - 

3 - A remoçAo dos estrangulamentos em infraestrutura (energia, 

transportes, cornunicaçes) devera gerar as economias externas indispensveis A 

indGstnia. 

4 - A intensificaçAo do prograrna babitacionai,estirnulania on na-I 

mon a eles vinculados. 	 - 	 - 

5 - Maior educaço formal e infortnal,contnibuiria para "a consoli 

dacAo da indGstria em bases main racionais" 2 

1 Brasil. Mtiisterio J5TTanejwnento o coordenaçao Eoon&nioa. Piano Decenal' 
do Dcsenvolvtmcnto Economico e Social (Tomo V, Vol. 1) l4Qrço do iDa?. 

2 idem, pdg. 14 
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0 Piano Decenai destaca quo, so os instrumentos do politica forom 

bern sucedidos na impiantaçao dos programas reiacionados corn as orientaqoos Os 

pecificadas acima, a indGstria dovoria so expandfr a taxas entro 7,5 e 8,0% 
urn pouco acima da taxa do 6%,cstimada para a economia como urn todo. 

0 contedo prograrnkico do piano, conterapla a poittica do desenvol 

vinonto industrialsob dois aspectos. 0 prirneiro,diz respoito ao crescinento - 

dos divorsos segmontos da indistria do transforrnaço, o quo devon moidar a es 

trutura industrial futura. 0 segundo,relaciona-se coin os instrurnentos de poll-

tica quo deveriam viabilizar on rosuitados pretendidos. Quanto ao prirneiro as 

pocto,objotiva-so urn crescirnento dos setoros mais dinmicos da indstria a ta 

xas suponiores ao do produto industrial como urn todo (bonn de capital 10%, de 

consurno durve1 8% e bens intermedirios 9,5%). Quanto ao segundo, o piano afir 

ma quo as perspectivas de crescimento citadas acina,sorao viabilizadas mediate 

a utilizaço dos seguintes instrurnentos de poiltica: poiltica croditicia, tn-' 

butria, salarial e do cornrcio exterior. 

Em tormos. do operacionaiidado, o piano possibilita algurna fiexibi 

iidade para quo, face aos probiornas do conjuntura, possarn son anrnadas as corre 

ç6es e ajustamentos quo so façam nocossrios. Contudo, a fioxibiiidado concebi 

da iao dove coinprérnotor a estratgia bsica do dosonvoivimento industrial que - 

dove nor: 

cornpativol corn a estrat5gia global do desenvoivirnonto; e 

capaz do prover urn maiol dinamismo an crescirnento industrial 

e, atravs desto, a 000nornia corno urn todo. 	- 	 - 

Na soço referonto as "Perspectivas do Dosonvolvirnonto Industrial' 

sRo osboçadas as principais oriontaçes da ostratgia para o setor e quo so - 

consubstanciam, segundo o piano, na substituiçRo do irnportaços, na prornoçRo - 

do oxportaç6os e na expansRo do morcado intertio. Quanto an prinoiro, o piano - 

reconheco quo a substituiçRo do irnportaqes nRo podenia assurnir o mosmo papel' 

ainamico quo desernpenhou na dcada de 50, ornbora visualize quo o mesmo procos-

so podoria so dar ore aiguns ramos,tais corno quirnica, sidorurgia e bonn do capi 

tel, corn certa intonsidado. No tocanto a prornoqRo do oxportaços,o plano consi 

dora as perspectivas nRo nuito otimistas em funçRo da natureza cornpotitiva dos 

inercados extornos para produtos manufaturados. 0 piano salionta a faita do tra 

diçRo do pars na exportaçRo do manufaturas e sugore maiores estudos sobre o te 

ma,apesar dos progressos j5 realizados, mas quo so restringern R racionalizaqRo 

do aparato institucionai quo ap8ia a atividado oxportadora o a introduço do 

aiguns beneficios fiscais,cujasonigons rernontarn a 1957, rnas quo s6 comoçaram' 

a sot impiementados a partir de 1966. Corn reiaçRo ao morcado interno, o Piano' 

explicita quo as oportunidades do invostimonto dopondorRo do rnecanismos e pro 

gramas quo se referom a toda a oconornia o quo t&n irnpacto sobro a crescimento' 

da rondaper capita. Ademais, os invostirnontos voitados para o morcado intorno 
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deveriam gerar naior.interdependancia setorialconsistindo no seguinte: 

Manutençao dos iiwestimentos governamentais em energia, transpor 

tes e comunicaçes ,que ai&m do asupliar a infra-estrutura econ6mica bsica, 	corn 

a consequente geraço do economias externas, criaria substanciai domanda par - 

bens do capital e intermedirios. 
p 

Dinamizaço do setor agrtcoia, o quo levaria a utilizaçao difun-

dida de insumos do origern industrial e mquinas e impiementos agr!coias essenci-

ais para a absorço de progressivos padr6os tecnolGgicos; - 

De'senvoivimento regional, permitindo aproveitar oportunidades de 

investimentos do grande potoncialidade nas regies perifricas e as efeitos ger 

rainativos derivados destes investimontos; 

Consoiidaçao do prograrna habitacional, quo geraria demanda den-

vada pelos produtos da indtstrLa de construqo (rninerais no metiicos, siderur 

gia, madeira, etc.) ;  

Aumento da produtividade global da indüstria. 

Observa-se muito ciaramonte a partir destas iinhas do aqao,que a ob 

jotivo do piano decenal ampiiar a mercado interno para a indiistnia,na inedida - 

em quo as demais setores ocon&nicos so visualizados coma morcados importantes - 

para manufaturados. 

Corn relaço ao uso dos instrumentos, a piano mostra-so inseguro 	! 
impreciso,vez que,nao procura detaih-los, mas apenas reaiizar uma aproximaço - 

que atenda dois pontos bsicos, quais sejam: a estabelocimento do neforencial a 

partir do quai se definiria, a ntvei oporacional, a uso dos diferentes instrumen 

tos e a garantia do quo existo urna articuiaçao i5gica ("organicidade", na iingn 

gem do piano) entre as distintas politicas pastas a serviço da estrat&gia de de 

senvoivimento industrial concebida. A partir destes pninctpios,os diversos ins 

trumontos do •poirtica foram classificados em dois grupos: politicas do promoçao' 

industrial e poicticas do racionalizaço do estruturas e aumento do produtivida-

do. 

No pnimoiro grupo,incluern-se a poitica salarial, a de suprimento' 

do "inputs" (energia e transportes), a de com&rcio exterior a a de financiamento 

industriai.A poiltica saiariai & contemplada na medida em que tern implicaçoes in 

portantes sobre a nivel do emprego e a seieço do tecnoiogias. No quo diz respol 

to a poUtica de suprimento do "inputs", o plano destaca quo as serviços do enet' 
gia e transportos,utiiizados pela indiistria,merecem tratamento especial e concon 
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tra sua atatço nas tarifas cobradas por estes sorvi'os e seu impacto sobre os 

custos de produçao industrials. A poiftica do corn&rcio exterior teria importan 

to papel a cumprirvez quo, deia dependo sobrernodo o sucesso das exportaçes de 

manufaturados e da substituiçaodo irnpôrtaçes do aiguns produtos. Adornais, 0 

piano defende a.roduço do tarifas e do outras rostriçes a irnportaçes corn o 

objetivo do induzir no parque industria1,padres mais compotitivos. Corn rolaçao 

ao financiarnento iddustriai,o piano dostaca quo alin de rocursos para capital' 

do giro, & ossoncial quo so criein mecanisinos do crdito a prazos longos ( S a 

10 anos) para apoiar investirnentos on capital fixo, sobrotudo nos ratnos produto 

res de bens de capital, condiço importante para que so alcanco indices tecno-

lgicos nais elevados. 

No grupo de poirticas dostinadas R racionalizaçao do estruturas e 

melhoria do produtividade, as intenços govornarnontais revelam-so vagas na mc-

dida en quo nao iterniza as poiTticas e refere-se ao grupo anterior, corno tendo' 

tarnb&rn irnportancia para aicançar estes objetivos. H9 refergncias a necossidade 

do so corrigir a distribuiçao regional dos invostimentos industriais e a estru 

tura do tarnanhos. Nas palavras do pIano, "a rnocanisrno Se daria, basicarnonto; a 

partir das altoraçoos do estrutura-descontralizaçao do atividades - a quo leva 

na i reforma tributhia, notadamente do 1CM. Corn isto a indistria so bonef Ic! 

aria do trabaiho a rnaiores escalas e controle geroncial centralizado, corn as - 

aiteraç5os na distribuiço ospacial c no estruturo do tarnanhos") Adornais, a 

firma-se quo os sotores quo oferecossom rnaior rosist&icia a raciona1izaça de 

estruturas, por problernas conjuturais - ou estruturais,devoniarn sor oriontados 

pola açRo do futuro Centro de Produtividade. 

32.5. Prograrna Estratgico' do Ddsonvolvirnento (1968-70) 

Importantos rnodificaçes na poUtica ocon8rnica ocorroram durante 

o ano do 1967. Estas rnudanças assirn coma as alteraç6es Un estrutura institucio 

nal do apareiho do Estado, dovern sor colocadas autos de so iniciar a doscniço 

dos objetivos e instrurnontos de poltica industrial contidos no rED. 2  Urn ante 

cedente irnediato quanto a situaç&o da econornia brasileira tambrn dove son expli. 

citada. 0 PAEG foi sobretudo urn prograrna de estabilizago. 0 rosultado imedia-

to das poifticas de contenço ao processo inflacionrio foi urna rocosso econ6 

mica en 1966, quo rnarcou urn retrocesso corn reiaço a 1965, ano eloitoral que 

tosternuuhou urna love liberalizaço das inodidas de cornbate a inflaço. 

Quando o PEn foi conccbido,irnportantes reformas j tinharn sido irn 

plornentadas. Destacarn-se as rnudanças ocorridas not sisternas tributhio e rnone - 

I Brasil. !'uinicterio do Planejamonto o Coordenaqao Econ&nica. Piano Decenal do 
Desenvolvirnento Econornico a Sociat (TOnic V 3  vol. 1), nnrço do 1967, rag. 32. 

2 Bracil. Minis tirio do Plane jainento a CoordenaçEo Coral. Pro grania Es trategico 
do Decenvoivimento, 1968-1970. claneiro do 1969. 
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t&rio-financeiro e na estrUtura administrativa do pars. Corn reiaçao no sistema 

financeirotas modificaçoes visarainao seu desenvolvisnento e a sua adequaçao, a 

necessidade de so gerar urn major volume do poupanças internas. Forain criados - 

taxnb&n necanisntos que objetivaram assegurar crdito a longo prazo via geraçao' 

do novos fundos, sobretudo a cargo do BNDE. 

Em marco do 1967, ocbrreu urna ijuportante mudança na politica do 

com&rcio exterior. Esta, foi urna reduçAo geral no n!vel das tarifas, o quo re 

presentou uma diminuiço da proteçao efetiva a indGstria dom&stica. A mudança' 

objetivou tornar a indGstria brasileira nais eficiente facea crescente compoti 

çao externa.Logo apos, foi introduzido 0 sistema do mini-desvalorizaçoes cars 

bials, assim corno o conjunto de incentivos a exportaço do manufaturados. 

0 PED, elaborado no governo Costa e Siiva, cobriu o perTodo 1968-

-1970. Este . 5ubperodo coincide exatanente corn a primeira fase da expansao - 

econ&rnica dos anos 1968-74. Nesta prineira fase, o crescirnento industrial res 

pondeu sobremodo a esttnuios de poitica quo procurararn incentivar o aurnento - 

da denianda pot produtos manufaturados - especialmente bens de consumo durveis 

- aproveitando o excesso de capacidade instalada herdada do perrodo anterior - 

de industriaiizaçao. Neste fomento aprocura do bens manufaturados, a poittica 

do crdito no consurnidor desempenhou papel reievante. 

Corn este piano, passa-se gradativanente do uma preocupaçao contra 

da na contenço do processo inf1acionrio para urna pol!tica do crescimento in 

dustrial. Esta mudança do nfase do PED corn relaçao an PAEG, estava aiicerçada 

no diagn6stico da economia quo apontavh comd principal doterminante da reces-! 

5a0 econSrnica do perodo 1964-1966,a poittica do combate 	infiaço adotada pe 

lo PAEG. A estrat&gia adotada pelo rED, sen descuidar contudo do controle 	do 

processo inflacionrio, protendia nao s6 acolerar a oxpansao econ&niica, mas - 

tambm assegurar a economia mocanisnos end6genos quo perinitissorn urn desenvoivi 

mento auto-sustentado. Coerentemente coin estas diretrizes, o piano preconizou' 

o desenvoiviniento sirnuit&ieo e harmonioso da agricuitura, da indistria, dos so 

totes do infra-estrutura econ&rnica (energia, transportes e comunicaçes) e so 

cial (educaçao, habitaço, saide e sanearnento), con o objetivo de diversifi-/ 

car as fontos do dinamismo da economia brasileira, eievar o nvei de emprego' 

e promover a expanso do roercadointerno. - 

Tendo em vista quo a queda na taxa de crescimento do produto gb-

bai nos anos quo antecederam ao PED,foi atribuTda a perda de dinarnismo do so 
tar secund6rio, o PED procurou revitalizS-lo 4e thodo a reconduzir a economiaa 

tuna fase de acentuada expanso corno tinha ocorrido no periodo 1957-61. Entretai 

to, tinha-so era monte quo a industria1izaço anterior so deu em desequilibrio' 

corn o resto da economia, corn fraca absorço do mo-de-obra e corn dosniveis do' 

produtividado quo poderiarn portubar estruturalmente as possibilidados do cres-

cimento nos anos seguintes. Os desntveis tinham ocorrido no s6 setoriaimente 



  

  
  

  
  
  
  

  
   
  
  
  
  
  
  
  
  

   

   
   

  
  
  
  

  
  
  
  

  
  
  

  

130. 

isto 6, entre Os divrsos setores da indstria de transformaçao, mas tarnbm en 

tre as diversas macrorregioes. 

0 PED objetivou urn crescimento do produto industrial em torno d e t 

7 a 8% ao ano durante o periodo 1968-72. Para viabilizar tal meta,o PEn consi-

derou essencial o seguinte: 

expandir o mercado interno; 

dar continuidade a substituiçao de importaçes e 

promover as expdrtaçes de manufaturados. 

Adeinais, o piano contemplava aunientar o poder de competiço da in 

dGstria nacional aproximando o nlvel de produtividade dos seus principals seto 

    res dos padres internacionais. Coin este objetivo & que Loran reduzidas o nr 
yel das tarifas en marco de 1967. Contudo, en agosto de 1968 estas Loran nova-

mente elevadas em funço de pre.sses sobre o balanço de pagamentos. Corn o obje 

tivo de corrigir Os desntveis •regionais e setoriais,o piano pretendia no pri-/ 

meiro caso,criar e/ou consolidar alguns polos regionais, que pernitiriarn incor 

   porar principalruente o Nordeste ao esforço de desenvolvimento industrial 	do 

pals, e no segundo.cco, moclernizar e reorganizar es setores tradicionais da 

indflstria, intensificando-ihes o ritino de crescimento. Dc maneira semeihante - 

aos pianos anteriores, o PEn dispunha-se a prornover a rpida expansao dos seto 

res de Lens de capital e internedirios. Corn reiaçao aos primeiros,a meta de - 

crescirnento foi da ordem de 10% ao ano e os seguintes rnecanismos Loran devisa-

dos: 

ainpiiaçao do volume de financiarnento para a compra e venda de 

bens de capital Labricados no pals atrav&s do PINME; 

criaçao de mecanismos de cr&dito para financianento de capi-/ 

tat de giro; 

e) programar as compras governanientais de Lens de capital e regu 

larizar os pagainentos; 

•d) estabelecer crit&rios para a obtençao de financiamento exter-

no corn a finalidade de evitar sua utilizaçao excessiva. 

No tocante a expansao da indastria de Lens interrnedirios, al&m do 
crdito para capital de giro e para financiamento de investimento a prazos mais' 

tongos,as seguintes medidas forarn precorlizadas: 

execuçao do programa dd expanso do parque sideriirgico; 

atribuir ao CDI compet&ncia para gerar incentivos a implantaçio 

de novas unidades industriais de modo a permitir maior racionalidade ao processo 

de substituiçao de irnportaçes no setor, assim coino acelerar a execuçao dos pro- 
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jetos j9 aprovados; 

c) manter adequados ntveis de proteço tarirarias as indGstrias si 

derGrgica e quinic . 

Entre.os instrumentos de politica qua passam a set utilizados corn 

  mais intensidade durante este periodo,destaca-se 0 CDI que ja tinha sido redina 

mizado em 1966 corn a instituiçao do sistema de isenç6es dos impostos de impor-

taçao a de consume. Em 1969 o CDI passa pot rnudanças substanciais que arnpliam a 

   ua capacidade de executar a politica industrial,inclusive corn competncia para 

"adotar providncias no sentido da compar.ibilizaçao dos pianos regionais de de 

senvolvimento industrial corn o programa nacional, objetivando o inximo rendimen 

to econ&mico das unidades produtivas".' Enttetanto, uma critica importante R 

politica do CDI - e que resultaria em inportantes mudanças na pol!tica industri 

al dos anos seguintes - foi a de que o sisterna de incentives discriminava con - I 

tra a indstria de bans de capital domstica na medida em que apenas para a in 

portaçao de bens de capital & que se concediam incentivos. Dc fato, este setor 

situou-se entre aqueles que apresentaram manor taxa de crescimento e investitnen 

to atg 1969-1970. - 

Na pol!tica de finandiamnto industrial foram introduzidas modifi-

caç6es que uHo sS reforçarm o crdito a mdio prazo para capital de giro - em 

iunçao da ref orma do sistema financeiro - como tambm ampliararn-se os empr&sti-

mos a longo prazo para investimentos fixos atravs da criaçao de fundos de Li 

nanciamento industrial no £mbito dos interrnediSrios financeiros piblicos (liNDE' 

e Banco do Brasil), e Banco Central. 

Outro instrumento relevante de fomento ao crescimento industri-

al refere-se ao sistema de incentivos a exportaç&o de manufaturados. No periodo 

anterior de industrializaçao, tanto a polttica cambial quanto a tarifãria tinhan 

discriminado contra as exportaçoes na medida em que a taxa de cambio sobrevalo-

rizada e a incidEncia generalizada de tarifas sobre insumos desestimulavam a - 

atividade exportadora. Entre 1964 e 1967, algumas medidas de esttmulo a exporta 

çao de bens manufaturados tinham sido implenientadas tais como o regime d ratrl_ 

back" a isenç6es de lET e imposto de renda. A partir de 1967, o sistema foi con 

sideravelmente ampliado corn a criaço no Banco Central de uma linha especial de 

cr&dito a con a instituiçao da isençao do 1CM para produtos manufaturados exppr 

tados. Contudo, a peça fundamental do sistema de incentives repousou na adoçao' 

da taxa de cambio flexivel que garantiria aos exportadores a manutençao de suas 

receitas en ternos reais contra a elevaçao dos preços internos. For outro lado, 

6rgos como a CACEX propiciaram assistncia Linanceira as exportaçoes. Foram - 

criados tamb&m o Conseiho Nacional -de Com&rcio Exterior (CONCEX) e estabelecido 

- 1 Bonelli a Tolipan, op. cit., pdg. 41 
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o Fundo do Financiamento a Exportaoes (FINEX) quo fornecia recursos no Banco' 

do Brasil para serem utilizados pela CACEX no firianciarnento I atividade expor-

tadora. 

3.2.6. - Metas a Bases para a Aç&o do Governo (1970-1973) 

Do manoira surnaria o piano centrou suas atengoos na tnanutonçao e 

possivel aceieraço da taxa do crescimento do produto global - quo tinha Be ox 

pandido do 8,4% em 1968 e de 9% em 1969 - como tamb&rn na réduço cia taxa do in 

flaço quo em 1969 tinha so situado em torno do 20%.1  Este piano so estabolo-

cia sobre uma realidade bern distinta daquela quo antecedou aoPED,na medida en 

que a econornia j so encontrava desde 1968 cm oxpans&o acelerada e a inf1aço' 

ji no mais so constitua em probiema crltico, para o pals. Ademais, o piano - 

anünciava urn objetivo smnteso - quo era o do coiocar 0 Brasil na categoria de 

naço dosenvoivida at o final do scu10 - eurn conjunto do objotivos bsicos' 

entre os quais Se destacavarn: 

crescimento do PIB do modo a al .cançar no finai do porlodo a ta 

xa de 10% ao ano (produto industrial em torno de 11%); 

expandir a oferta do emprogo do modo a quo alcançasso em 1973' 

a taxa do croscirnento do 3,3%; 

a) oquilibrar o balanço do pagamontos; 

ci) corrigirgraduaimonto os desoquillbrios regionaiso sotoriais4 

a) roduzir ainda mais a taxa do inflaço 

Estos objotivos porrniti*iam,so aicançados, incrementar a procosso' 

do desonvolvirnento, garantir-iho auto-sustentaço e prosorvar o seu sontido do 

integraço. AllIs a concoito do.integraçao perneia o piano na modida em qua as 

ostratgias contornplarn urn croscirnonto mais intogrado ontro sotores, a intogra-/ 

ço social a a intograço nacional .atrav&s cia oxpansao da frontoira ocon&nica.-

Este concoito tarnb&n estg presento.na constataçao, an nivel do piano, quo o de 

sonvolvixuonto s6 podor& so tornar mais intogrado na inodida orn quo se tornar me 

nos dependonte do urn s6 sotor - o industrial - o do urn Gnico olernento dinarnico' 

- o procosso do substituiço do irnportaços. - 

A estratgia para a sotor industrial rcpousou no soguinte conjunto 

articulado do rnetas e objotios: 

a) imputsionar a indiistria para urn croscirnento do 9a liZ no perlo 

do; 

divorsificar as fontes do dinarnisno industrial; 

promover, do forma seietiva, o ingresso do parquo industrial - 

1 Bras.jysidncia cia RepiThiica. Metas 0 Bases para a AçO do covorno.Dozom 
bro 
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brasileirona fronteita do desenvolvimento tecnolgico; 

fortalecimento da indiistria nacional, e em particular, das in 

dGstrias tradicionais; e 

aumentar o poder de competiço da indistria nacionai tanto in 

terna quanta externamente. 

0 lano destacou as setores sidenirgico, netalagico, qulmico, me 

canico, metals nao ferrosos, eitrico e de cimento que desde o piano de metas' 

vinham sendo objeto de atenço especial por parte dos decisores de poiftica e 

conSmica. No setor siderGrgico,o objetivo fol fundamentalmente a expanso da 

   apacidade produtiva de 35% em1973 e de 152% em 1976, relativo a 1969. Na 
indiistria quimica nota-se uma intençao de promover alguma descentra1izaço em 

favor do Nordeste na medida em que o piano contempiava a criaçao de uma unida-

de de fertilizantes nesta regiao, a modernizaçao da indstria de icalis com 

o aproveitamento das jazidas de sal-gema nordestinas e a criaço de um polo Pe 

troqumico na Bahia. !ara  a indstria mec&lica, eitrica e eletrtnica,a meta - 

foi a de aurnentar a produço do setor de 40% entre 1969 e 1973. As indflstrias' 

tradicionais por sua vez deveriam se expandir em torno de 6 a 7% ao ano,de ma 

do a acorapanhar de perto a expansao do PIll. 

- 	 Quanto a rnodificaç5es nos instrumentos do pol!tica industrial que 

vinham sendo utilizados,cabe destacar as mudanças ocorridas ao ntvei do CDI e 

a fortalecimento da poiltica de promoçao de exportaç3es de manufaturados. 

Em fins do 1970 ocorreu jima importance modificaçao da poittica in 

dustrial e no seu mecanismo de execuçio, o qué ievou o CDI a ampliar-o seu- al 

cance coma Srgo responsvei pela conduço da poictica industrial. A iegisla-/ 

çao de fins de 1970 permite a isenç&o do IPI para a importaçao de bens de capi 

tal e 0 gozo cumulativo de todos os incentivos por parte dosprojetos industri 

ais aprovados pelo CDI. Contudo, a mais importance mudança do &nfase na poifti 
to industrial,refere-se a e1iminaço do desestimulo a produço domstica de - 
bens de capital na medida em que ao comprador- de mquinas e equipamentos nacie 

nais consentiu-se o crdito de IPI,assim como a depreciaçao acelerada destes - 

destes bens para fins de imposto do renda. Ademais,uma maior disponibilidade - 

do crdito por porte do FINAME permitiu maior esttmulo a produçao interna do 
bens de capital. Em conseqüEncia,estc setor passou a apresentar a partir de - 

1971 - at& a crise de 1974 - substahciais taxas de crescimento. 0 FINAME em - 

1971 instituiu o Programa de Longo Prazo (prazo at& 8 anos) que, no entanto, 

nao foi ainda suficiente para atender ademanda dos indiistrias nacionais p  a r 

crdito para financiar investimento ibm em condiç&es competitivas cam as for-

necedores estrangeiros. Por esta razo foi criado em fins de 1972,o Programa' 

Especial da FINANE que estendcu o prazo de financiamento at& 15 anos com juros 

enre 3 a 6% mais correç&o monetria. - 
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Estas-medidas marcarn una importante trattsforrnaçAo na politica de 

deseñvolvirncnto industrial do pals,na medida em que Os estlmulos - contrariamen 

te no que tinha ocorrido no perlodo 1968 - 7 0 - centram-se sobre a expansAo da 

capacidade produtiva interna sobrenido pelo fortalecirnento da indLstria nacio-/ 

nal de bens de capital, setor.que at& entAo tinha sido discrirninado - apesar de 

aparecer corn anfase nos pianos de governo - pela poiltica de incentivos, corno - 

ja foi indicado na seço anterior. Resumidarnente, a poiltica industrial passa a 

agir mais ern torno do aparelho de aferta de insurnoE bsicos e hens de capital - 

do que en torno de estirnulos A dernanda por produtos finais inanufaturados. Ern - 
-conseqüEncia, garante-se naior equillbrio setorial da ihdüstria a internaliza-/ 

-Se aais os efeitos qua naturairnente decorreriam da expansAo da capacidade pro-

dutiva dorn&stica, que anteriorrnente vazava, por insuficiEncia relativa decrdi 

to epor falta de outros estirnulos, para o exterior. 

Por outro lado, fortalecerani-se Os estlmulos A exportaç&o de pro-

dutos manufaturados, prograrna qua incorporava dois objetivos considerados essen 

ciais: superar as linitaç&es do mercado interno ao desenvolvirnento industrial a 

gerar divisas para assegurar a dinarnica de acumulaçAo da pr6pria indGstria. -Dan 

do continuidade As rnedidas que foram executadas em anos anteriores corn o objeti 

vo citado, foi autorizado ern 1971 palo Banco Central que os bancos comerciais - 

op.erando con cmbio poderiarn financiar a exportaçAo de bens de consumo durveis 

e bans de capital, assirn corno fornecer crdito par-a a elaboreçAo de estudos a 

projetos destinados a unidades industriais que objetivassem a venda dos produ-I 

tos no rnercado eicterno. Sirnultaneamente o CONCEX consolidava o sistena de finan 

ciarnento A atividade exportadora adrninistrada pela CACEX coin recursos do FINEX 
A partir de 1972, novos incentivos forani concebidos para as ernpresas industrials 

que apresentassen prograsna especial dE exportáçAo a para adninistrar estes, foi 

criada em fins de 1972 a CornissAo para ConcessAo de. Beneficios Fiscais a Progra 

inas Especiais de ExportaAo (BEFIEX) . Entre estes novos incenti-vos destacavanr/ 

-Se: (a) isençAo parcial dos irnpostos de irnportaço a de produtos industrializa 

dos; (b) isençAo de irnportaçes da iei do sirnilar; (c) abatimento do lucro - 

tributAvel de parcela correspondente A iraçAo da produçAo exportada. 

Conv&n salientar que o prograrna de fornento As exportaçes de rnanu 

faturados que transfornou os gravarnes em subs!dios e posteriorinente em estrrnu-/ 

los diretos ao aurnento da capacidade produtiva, se constituiu ern irnportante poll 

tica complernentar A poiltica de crescirnento industrial podendo-se atribuir - A 
xnesma,considerve1 papet na retornada da expansAo econ&rnica a partir de 1968. - 

Corno mencionado acima, em agosto de 196$ houve urna reversAo na po 

irtica tarifria de rnodo a torn-1a rnenos liberal 'corn relaçAo As reformas ocor--

ridas em marco de 1967. Sinultanearnente, -a adoçAo do sisterna de rnini-desvalori-

zaçes retirou o subsldio irnpltcitoAs irnportaç6es decorrentes da sobrevaloriza 

çAo canibial enquanto o Conselho de Poiltica Aduaneira passou a agir mais efi-/ 

cazmente na proteç&o A indGstria domstica. Contudo, a utilizaçAo de urn sistema 
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de incentivos baseada na isenço e/ou reduço do imposto de importaçao conferlu 

a polttica tarifria urn carter de liberalizaçao seletiva,na medida em que esl 
tes incentivos iesu1tavam em tarifas reals diferenciadas. 0 importante a ressal 

tar 9 que a poittica de comrcio exterior se constitulu em relevante auxiliar - 

da politica de desenvolvimento industrial. 

Ademais 1  corn 0 objetivo de complementar a poupança interna, que 

se tornara mais eistica corn as reforinas do sistemafinanceiro e corn a criaçao' 

de novos fundos para financiar o crescimento industrial, o pats recorreu an fi 

	

nanciamento externo. Este toru as seguintes formas: emprstimo em rnoeda 	as 

trangeira e financiamento de importaçoes. 0 resultado & que do 1970 atg o pre-/ 

sente,o endividanento externo do pars tern aurnentado substancialmente. A necessi 

dade de gerar divisas pan fazer frente aos serviços da dtvida coiocou uma major 

presso na econornia,no sentido do aumentar as exportaçes e limitar algurnas irn 

portaçoes. Tal esforço nao so restringiu a incrementar as exportaçes de manu 

faturados, nas tarnb&i ao foinento das exportaçSes de produtos agrtcolas tradicio 

nais e no-tradicionais. Em conseqü&lcia, no s& a agricuitura assurniu en parte 

o titus de financiar o crescimento industriai,como tambm teve o seu padro loca 

cional de atividades aiterado nos üitimos anos em funçao deste objetivo. 

3.2.7. I Piano Nacional de Desenvoivimento (1972-74) 	- 

Tanto a piano anterior quanto o I Piano Nacional do Desenvolvimen-

to nasceram sob a ggide do Governo Mdici. 1  Em conseqitncia, as dois pianos - 

so muito sirnilares nos seus objetivos e conteido programtico, revelando a con 

tinuidade no comando da poittica econ&mica durante o pertodo quo so estende do 

1970 a marco de 1974. As mudanças rnais itnportantes vo ocorrer durante o Cover-

no Geisel que concebeu e implenentou o II Piano Nacional do Desenvolvimento e 

quo se defrontou com urna nova recesso econ&rnica interna,para a quai contribu!-

ram a crise do petr5leo, a crescente endividarnento externo, U recrudescimentoda 

infiaçao e osestrangulamentos DOS setores de ihsumos bsicos e de bens do capi 

tai, rot sua vez,- o pertodo 1970-74 (at marco) foi relativamente homogneo nos 

seus padr6es de crescimentoindustrial,na medida em quo as taxas d&crescimento 

do produto secundrio so mantiveram elevadas durante estes anos e a poittica in 

dustrial nao sofreu alteraç6es significativas, a no set jiara aperfeigoar ins - 

trumentos j9 em operaçao ou pan Se adequar a oscilaç6es de conjuntura. 

A diretriz mais genrica do I PND consistia em coiocar o pats, at 

o final da dcada, no bloco das naç&s desenvolvidas mediante urn processo equi-

librado e auto-sustentado do desenvolvimento. A meta consistia em duplicar a - 

renda per capita atg 1980, corn teiaçao no seu valor em 1969, sendo para tal n 

1 RepiThlica Federativa do Brasil. I Piano .Nacional de Desenvolvimento,1972-74, 
Dezenibro de 1971. 
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nessrio que o PIB crescesse no pertodo a taxas no intervalo de 8 a 10%. Para 

alcançar esta rneta 0- governo recorreria as poifticas de crescimento c as refor-
mas instituTdas no pertodo pSs 1964. 

No setor industrial, foi dada atençao a rnodenizaçao da empresa 
nacional corn vistas a fortalecer a sua capacidade competitiva vis-a--vis aestran 

geira.A meta de crescitnento consistia em expandir a produto industrial a taxas' 

superiores a 10% ao ano durante a perrodo do piano. Mais especificamente, a es 

trat&gia para o setor industrial comportava as seguintes diretrizes: 

fortalecer a poder de cornpetiço cia indGstria nacional via re-

duço nos custos e rnelhoria na qüaiidade do produto final; 

fortalecer a empresa privada nacional, equiparando as condiçes 

em que apere, em face da einpresa estrangeira, no que diz respeito a sua estrutu 

ra financeira, atuaiizaçao tecnol6gica e desenvoivimento gerencial; 

aperfeiçoar Os mecanisruos pelos quais o setor industrial possa 

ser instrurnento de transforrnaçao tecnoigica dos dernais setores. 

Por conseguinte, a estratgia industrial do piano baseou-se preci 

puamente no fortalecirnento da empresa privada nacionai e era assegurar a capaci-

dade de transformaço tecnol6gica dos demais setores, via desenvoivimento indus-

trial. Neste Gitimo aspecto, cabe ressaitar que a transforrnaço tecnolgica da 

-gricultura estaria dependente do fornecirnento de insumos rnodernos (adubos, feL 

  

	

 tilizantes, etc) a cia ni&uinas e impiernentos • agrtcolas oriundos do setor indus- 

trial. Desta forma,a agricuitura 9 visuaiizada como urn mercado reievante para' 

     as lneias de produçao gerados pela indiistria, ampiiando-se significativamente as 

   possibiiidades de coiocaçao de bens manufaturados no mercado interno. 

Para a iinpiementaço cia estrat&gia as seguintes poitticas- forarn 

sugeridas: 

evitar 0 ingresso indiscrirninado era setores e produtos novos 

travs da seleço cuidadosa dos projetos a serem desenvolvidos; 

promovera expanso do setor de insurnos bsicos sobrernodo na-I 

queles rarnos onde o mercado interno e deficitiriarnente atendido pela produçao - 

dcrnstica e/ou que podern produzir bans para exportaço; 

fortalecer a setor de bens de capital dornstico, particularmen 

te corno instrumento de difuso de novas tecnoiogias, ecjuiparando-o quanto 	ao-- 

tratainento fiscal a ao prazo de financiamento, as condiçes de venda dos bans' 
de capital de origem estrangeira. 

Por conseguinte, a execuçao da poUtica industrial consistiria so 

bremodo em desenvolver novas setores, ainda -corn possibilidade de substituiço - 

de inportaçes e corn alta intensidade tccnoi6gica, a consolidar as indGstrias - 
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bsicas. Adernais,dando continuidade aos objetivos contidos no Piano anterior - 

pretendia-se reorganizar as indGstrias tradicionais e acelerar as exportaçes - 

de manufaturados e serni-manufaturados. Convm sal.ientar,que a poiftica de desen 

volvimento de novos setores - que equivale a urn novo surto de substituiçio do 

irnportaç&es nos setores do bens de capital e insumosbasicos - so encontrava 

contida no Metas e Bases para a Aço do Coverno, sendo contudo inais clarainente' 

explicitada no I PND. 

- 	 Os setores objetos do inaior atenço foram siderurgia, qumica, m 

cica e eltrica, metals no ferrosos, celulose e papel, e cirnento. 

3.2.8. - II Piano Nacional do Desenoivirnento (1975-1979) 

0 II PND concebido em 1974 e destinado a cobrir o perodo 1975-79, 

objetivava ampiamente assegurar a trajetSria de crescirnento que a economia ti 

nha iniciado em 196811.1  Contudo, a tarefa no se mostraria fcii, na medida em 

quo os prineiros anos 4o piano coincidern corn a exp1icitaço da crise internacio 

nal induzida,sobremodo peia e1evaço dos preços do petrieo, em conse4uncia - 

tanto do conflito armado no Oriente Mdio quanto da escassez dessa fonte de encr 

gia. Pot conseguinte, tornar-se- necessrio adequar os objetivos do piano e a 

dinamica de acumuiaço do pacs A nova recesso intêrnacionai e a crise energti 

Ca. Estes cventos, trariam repercussSes sobre o setor secundrio na maCida em 

.que o crescirnento da economia & funç&o da expanso industrial, muito dependente, 

por sua vez de energia. 

For outro iado,cabe destacar quo perturbaçes internas iriam so 

adicionar Aquelas advindas do exterior. Entre estas, cabe destacar o recrudesci 

mento da inf1aço - corn tuna cornponente iraportada e outra end6gena - e a desace-

ieraço do crescimento industrial a partir de 1974, sobretudo nos setores de - 

bens de capital e intermedirios. 

Adeinais, a presso sobre o balanço do pagamentos acentuou-se n a o 

por conta do dficit da baiança comercial para o qual as irnportaçes de PC 

trieo contribufran signilicativamente - mas tambrn do crescente anus que o ser 

viço da divida impunha As divisas do paid. 

No piano mais global os objetivos bsicos do It PND sao: 

manter o rituc, acelerado do crescirnento da economia; 

manter a inf1aço sobre controle; 

equilibrio externo; 

Brasil. ?residnciada Repb1ica. Aço Coordenada de Coverno, 1975-1979 
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a) rnelhorar a distribuiço regional a pessoal da renda; 

a) promover o desenvolvirnento sen detoriorar a qualidade de vida. 

As estratgias constantes do piano pretendiain: 

maloIr integraçao da econonia brasiieira corn o resto do inundo; 

substituir importaçSes do bern do capital a insurnos bsicos; 

maior competitividade no mercado interno; 

desenvoivimento urbano; 

a) desconcentraçao industrial; 	 - 

expanso da fronteira agrtcola; 

fortaiecimento da agro-indGstria e 

ix) expanso do mercado interno. 

flra garantir as tans de crescimento do produto industrial em - 

torno de 12% ao ano, as poi5ticas a scram executadas deverian consolidar o no 

delo brasileiro de capitalismo industrial, ou seja, incentivar a industrializa 

çao atravs do sator privado. Ao-rientaçao do II P1W con relaço ao crescimen-

to industrial,conforma-se flog seguintes pontos: 

fortaiecer a empresa privada nacional, assencialmente a de n-

dio e pequeno porte; 

intansificar as exportaças da produtos rnanufaturados; 

apoiar o dasenvoivimento da engenharia nacional; 

receptividade aos investimentos estrangairos; 

a) atenuar as dasigualdades ragionais do desenvolvirnento industri 
al; 

f) estinular intensamente a indiistria de bans da capital, particu 

larmente a de aquipasnentos pesados. 

A poiftiea industrial apresanta tras nfveis de prioridadé. A pri-

nieira & dada as indstrias de alevada densidade do capitaL ou tecnologia, ou - 

saja, as insumos bsicos (sidarurgia, metais no ferrosos,.defensivos agr!coliE, 

petroqutmica, fertilizantes, papal a celulose, produtos qu!micos basicos, in 

clusiva os destinados a indiistria farmacEutica, cinento, enxofre e transforma-

çiode outros ninerais-no metlicos)e bens da capital (material e equipamen-

tos eltricos a mec&nicos pesados, construçao naval, aeronutica, material fer 

rovi&rio, vercutos pesados a impleinentos e mquinas agrtcolas). •(bmo segunda - 

prioridade,serian considerados setores industriais ein.que o objetivo essencial 

a modernizaço, ou seja, os setores tradicionais da indüstria de transforrna- 
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çao tais coino a tExcil., de produtos alirnentares, e alguns menos tradicionais - 

como o do auto-peças; Finalmente, como tcrceirà prioridade surgiriam Os demais 

setores industriais. 

Os instrumentos de poittica seriam fundainentalmente Os incentivos 

fiscais concedidos pelo CDI e pelos grgEos regionais de desenvolvimento al&m 

de todo o sisterna do intermedirios financeiros piiblicos (BNDE e subsidirias, 

Eancos regionais e estaduais, Bancodo Brash) quo gerariaxa o cr&dito necess-

rio para viabilizar os objetivos pretendidos. As poltticas de com&rcio exte-I 

thor continuariam a desenpenhar o papel que ihes tinham sido atributdas a par 

tir de 1964, e consolidado nos anos seguintes, e quo j foi objeto de anaihse' 

nas seçes anteriores. Para tanto, o CDI - como rgo central da poittica indus 

trial - dever tra'balhar em estreita associaço corn a CACEX, Banco Central ,CPA 

e REFlEX. Per outro lado, o financiarnento externo permaneceria como importan-

te complenento da poupança interna. 

Este pIano diferencia-se dos anteriores pot ter sido 0 Gnico a des 

tacar coma objetivo expltcito is poltica industrial, a reduço das desigualdr 

des regionais na 1oca1izaço dä atividades produtivas do setor. OPlano conti 

nha, per conseguinte, a noço de que deveria haver alguma descentralizaçao da 

atividade rnanufatureira do Sudeste, particularmente de So Paulo, para outras - 

regies A0  pals. A orientaqao,9 no sentido de compatibilizar a descentra1izaço 

.com a conquista de escalas do produço dimensionadas para 0 mercado nacional. 0 

piano sugere que o CDI dg especial atenço para efeito de concesso de incenti-

vos R loca1izaço dos projetos industrials. Ademais, sera dada atenço especial 

a implementaço de prograrnas integrados de desenvolvirnento regional. No caso do 
Nordeste o II PND da &nfase a criaço de .diversos cornplexos industrials na .regi 
o tais corno o palo petroquimico da Bahia, a complexo mineral-petroqutmico que 

inclui Salvador e se estende at& Aracajil e Maceia, urn complexo metal-mecnico - 

el&trico e o fortalecimento das indGstrias tradicionais, sobremodo a txtil e a 

do calçados. Na Ainaznia, oplano pretendia consolidar 0 distrito industrial da 

zona franca em Nanaus. 

A t6nica do II END, contudo, 9 no sentido de assegurar a expansao' 

dos setores produtores de inuinos bsicos e do bens de capital que j& vinham ! 

presentando, sobretudo o iltirno, substanciais tans de crescimento a partir de 

1970. Do fato, em 1973 a indGstria do hens de capital expandiuse de 31%, taxa' 

superior cm 1,7 vrzes a daindGstria coma urn todo. Em 1972, o crescimento nao 

tinha sido menos substancial (29,4%), quase o dobro do registrado para 0 ano an 

tenor (15,57). Estas taxas de crescimento refletern a expanso da capacidade - 

produtiva do setor industrial quo j tinha utilizado no periodo 1968-70, a sua 

capacidade ociosa herdada da fase anterior de substituiçao do irnportaç6es. Ape-

sat destas taxas do crescimento, o setor do bens de capital, assim coma o do in 

sunios bsicos, estavam defasados estruturalmente do restante do parque industri 
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al brasileiro. For .conseguinte, a importaço destes bens exercia uma forte pres 

sAosobre.a baiança comercial do pats sendo necessri, era decorrEncia, promo-/ 

ver ativamente a sua produçAo domstica. Os bens de capital, par exemplo, con-I 

tribufram para aumentar o coeficiente de importaçes em 77% durante o pertodo - 

1968-72. Ademais, o preço do.petr6leo, refletindo sua crescente escassez, j vi 

nha se elevando, embora lentamente, desde 1971. Esta alta nos preços do petrG-/ 

leo foi reciclada nos preços dos bans de capital e insumos bsicos importados - 

que no se elevarern pressionaram ainda nais a balanço de pagamentos do pats. 

Por conseguinte, II PND coloca explicitamente que o esttmuio interi 

sivo A indGstria nacional de bens de capital pretende "em piano mais imediato,a 

reduço da presso exercida pela importaço desses bens sobre a balança comerci 

al do pats".' Ressalta, contudo, que corno objetivo de major alcance, a atuaçao' 

governarnental Se preocupara corn a consolidaçao da indstria pesada no Brasil de 

inodo a: 

-a) conferir maior autonornia setorial, reduzindo, em consequncia,' 

sua dependncia do exterior; 

ampliar o. mercado para as equipamentos nacionais estimulando --

suas importaçes e disciplinando as compras externas; 

promover a elevaçAo do ntvel tecnolSgico do setor; 

desencorajar a concentraçao excessiva desse tipo de indüstria - 

nas regies mais desenvolvidas do pats. 

Este iiitino ponto deixa claro tuna articuiaço entre as objetivos - 

de descentralizaçAo regional da indistria e de substituiçAo de importaçes de 

bens de capital. 0 ulano contemplatambn uma major seletividade na irnportaço' 

de equiparnentos,na rnedida em que estabelece duas orientaçes con esse fim. Era 

primeiro lugar, instituir maior articulaçAo entre as empresas estatais de nodo' 

a encomendar mquinas e equipamentos a fornecedores nacionais e, en segundo in 

gar, determina que o CDI hierarquize, segundo o conceito de projeto, os investi 

mentos programados de forma a evitar empreendimentos de menor importncia rela-

tiva, quando envolverern importagno de equipan,entos sen similar nacional. 

A crise do petr1eo conjugada I recessAo econ6rnica tanto no plano 

interno quanto externo e o recrudescimento do processo inflacionhio doms.tico,' 

iriam ditar A polttica econmica lumos diferentes daqueles antecipados pelo II 

PND. 

A recessAo industrial - par causas que no interessàm explorar - 

aqui, mas que decorrern da natureza da dinArnica de acumulaço anterior - 	ad 

- dente a partir de 1974, quando a indGstria de bens de capital desacelera 	seu' 

crescimento de 31% em 1973 para 13,4% naquele ano e para apenas 5,9% em 1975. - 

  Per outro iado, a indistria como urn todo reduziu a sua taxa de expans&o de 	- 
I 	Idern, p.  154 
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15,6% em 1973 para7;6% em 1974 o para 3,72 em 1975. Simuitanearnente, a taxa do 

intiaçao acelerou-se a partir daquele ano e a presso sobro o balanço do pagarnen 

tos agravou-so em decorrancia da elevaçao do proço do petr5leo e dos bens do ca 

pital e rnatriarprirnas basicas importados - o quo enbutiam custos mais altos eta 

funço da reciclagem dos proços dos combusdveis. A poittica econ6rnica tove on 

to do enfrentar prioritariamente estes probiernas, desiocando-se para segundo - 

piano os objetivos do crescimento contidos no II PHD. A poittica do contenço in 

f1acionria e do controle da safda do divisas tivorara urn carter anti-expansionis 

ta vez que qualquer tontativa de acelerar a expansao interna traria major pros-I 

sio sobre o ntvel do preços é o baianço do pagamontos.Em funço destes prohiernas, 

desativou-so consideraveinonte a açao govornarnontal prevista no II PND apesar da 

recuperaço apresentada pola economia em 1976. - 

3.3. - coNsIDERAçoEs FINAlS 

trs aspoctos merocom sor rossaitados da aniiso anterior. Em pri-/ 

moiro lugar, a pornanEncia no longo do portodo 1956-74 de dois probiornas corn os 

quais todos os pianos govornamentais so defrontarain, quais sejam: desoquilfbrio' 

no balanço do pagarnontos e inf1aço. Estos, so constitufram on &bjces a dirSrnjca 

do acumuiaçao na oconbrnia como urn todo o, en particular, na indistria, e ditaram 

ajustamontos o corroçoos em rnuitds pianos govornarnontais quo tivorarn, em decor-I 

r&ncia de so desviar do s'ias intonçEos criginais. Estos dosequiitbrios intornos' 

o externos, ombora afetados pot circunstancias conjunturais, rofioten as desajus 

tos estruturais da oconomia cujás razes Se oncontraran na pr6pria naturoza do 

processo do acumulaço quo tern caracterizado a sociedado brasiloira no p5s-guer 

ra. - 

Em segundo lugar, ha de so rossaitar quo dosde o piano do metas, as 

aços govornarnontais objotivarain dosenvolvor as sotoros do bons do capital e do 

insurnos bsicos corn o intuito do aijvjar a pressao sobro a balanço do pagamontos 

exorcida polainiportaçao - dossos bons. Contudo, ostes sotoros at 1969-70, mos-I 

trararn-so defasados con re1aço aos dernais ganeros da indiistria do transformaçao. 

Un fator significativo quo contribuiu para o atraso relativo, do sotoi do hens - 

do capital, foi.uma poirtica discriminat8ria quo s6 concodia isonço do irnpostos 

do itnportaçao para ostes bons. Adicionalmente, inoxistiarn condiç&os do financia-

monto a iongo prazo quo permitissomi indstria domstica do bons do capital corn 

petit corn os fornocedoros ostrangèiros. Ha do so considorar tarnb&n quo muitas - 

das intonçes govornamontais corn roiaçao a ostos setores ficaram rostritas aos 

pianos, isto , nunca forarn implomontadas, ou so foram oxocutadas, rossentirajn-I 

-Se do major eficcia. sG a partir do 1970, 9 quo, os pianos governamontais pas 
sam a atuar incisivarnento no sentido de substituir irnportaços nostes setores.Es 

ta preocupaço cuirnina corn a rolevincia quo o II PN]), aiis j bastante tardia 

atribui a osto particular aspocto do desonvolvimento industrial brasileiro. 

Em tercoiro lugar, nao dove passar desporcebido quo proocupaços -. 
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corn a ioca1izaço espacial da atividade industiiai e con a reduço das desigual 

dades regionais do desenvoivirnento industriai,aprecem - quando aparecem - ape-

nas corno uma preocupaço secundaria-nos diversos pianos. SGno II PND que cons 

ta urna diretriz especifica corn re1aço descentraiizaço espaciai da indistria. 

Adicionaimente, no ha nenhuma aço governarnentai pianejada corn ref ergncia a - 

tuna politica de localizaçio de atividades manufatureiras que Se constitutsse en 

 omponente exp]lcita da estratgia do desenvolvimento industriai. Por fim, con 
vm chamar a atenço para o fato de que os decisores de poiftica econSmica, nao 

demonstravam preocupaçao em regionalizar a poirtica industrial no sentido de di 

ferenciZ-ia para os diversos espaços nacionais. Esta omisso, a1is, pérmeia to 

dos plants, sem exceço, e revei4 urn desconhecimento dos re'batimentos regionais 

da poiltica nacional do desenvoivimento industriai. 

Corn orobjetivo de corneçhr a preencher esta iaèuna,apresentar-se-'&' 

no capttulo seguinte1 uma an1ise da incidncia regional da politiqa nacional 

de desenvolvimento industrial corn Znfase flu atuaçao do CDI e dos intermedi 

rios financeiros piiblicos, sobrernodo o ENDE. 
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CAPITULO 4 

ANALISE DA INCIDNCIA ESPACIAL DA POLITICA NACIONAL 

DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 

A finalidade deste captulo & a de analisar a incidncia regional 

da politica nacional de desenvolvimento industrial, corn Enfase nesta 	d&ada 

dos setenta. Esta anaiise ser feita investigando-se a incidEncia espacial 	dos 

principais instrurnentos da pol!tica industrial, al&n da distribuiçao geografica 

dos investimentos recentes no setor secundario brasileiro, dando atençao especi 

al aos projetos aprovadas pelo Conselho de Deenvolvimento Industrial (CDI) para 

fins de concessao do incentives fiscais e aos financiarnentos feitos as 	ativida 
des industriais, particularmente para fins de formaço'de novo capital, 	pelos 

mais importantes Srgaos oficiais de crdito, o Banco Nacional de Desenvolvimcnto 

EconSrnico (liNDE) e o Banco •do Brasil. Os incentivos fiscajs e financiarnentos con 
   cedidos per Srgaos de fornento regional (SUDENE, SUDAM, SUFRANA, liNE, BASA) 	sio 

a preocupaçio deoutros domnientos desta pesquisa e, per isso, nao sero considera 

  	 dos aqui. De forma semelhante, linportantes instrumentos da pr5pria 	polltica 

de desenvolvirnento industrial nas areas monetria (crdito ao consurnidor 	que 

tern importante influancia sobre a dernanda final para produtos do setor 	secunda 

rio, per exemplo) •e do cornrcio exterior (rnedidas casnbiais, tarifarias, etc.) Se 

rao devidarnente analisadas nas outras partes deste relat6rio especificamente de 

dicados as conseqdncias espaciais destas polfticas. 

A Enfase neste capftulo sobre a distribuiçao espacial dos novos 

investimentos industriais de algurna forina facilitada ou incentivada per medidas 

de politica governarnental, e a preocupaçao, portanto, corn instrumentos de poll 

tica econ6mica que atuam diretamente sobre a oferta de pr&dutos manufaturados, 

Se justifica polo fato de que 6 justainente a localizaço geografica do novo ca 

pital produtivo (era todos os setores produtivos e de infra-estrutura econSrnica 

mas, aci,na de tudo, na indstria) quo determinar em boa medida, Cu pelo rnenos 

condicionar, as passibilidades do crescimento regional (em termos do produto) 

nos prximos anos e, talez, d&cadas. Corno a evoluçao futura das desigualdades re 

gionais na economia brasileira dependera, entre outros fatores, das taxas 	de 

crescimento do produto em cada parte do pals quo, per sua vez, dependern das 	ta 

xas do investimento era cada regio, especialmente nos setores reals dinarnicos, a 

distribuiq3o espacial dos novos invastirnentos industriais & de suma importancja. 

So estes investirnentos, era sfntese, que, juntamente corn a capacidade produtiva 

j9 localizada, dara a configuraçao espacial da estrutura industrial do pals no 

futuro pr5xinio. Tamb&m sao estes invütijnentos que determinarao, em boa medida, 
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as possibilidades para uma descentralizaço efetiva da indGstria brasileira 	0 

uma melbor distribuiçAo geogrf lea dos beneficios do processo do industrializa - 

çio, o quo & essencial para que possa hatter uma reduço significativa das desi 

gualdades rogionais do produto per capita, do modo goral. 

A Znfase nos instrumentos do poiltica êcon&nica (incentivos, finan 

ciamentos, ete) utilizados para induzir e orientar o processo do 4ndustrializaçao 

nao significa, 9 claro, quo estes instrumentos em si gao responsveis pela distri 

buiçio espacial dos investimentos-industriais observada. for outro lado, na au 

sncia do urea politica explicita do localizaçio industrial, os instrumentos do 

pol!tiea econ&nica quo atuam sobre a a16caço do rocursos, inclusive em termos 

espaciais, tendon a simplesmente reforçar as tend&neias 'naturais' ou "esportt 

neas"de localizaçio quo oem sempre so ben&ficas do ponto do vista regional on 

mesmo global, (no caso em que a concentraço territorial do atividades produti 

vas rosulta em dosoconomias de escala ou de aglomeraqo e/ou outras èxtermalida 

des nogativas, ou ainda quando a concentraço espacial gora custos sociais tnai 

ores do que seus beneficios. sociais mesmo quando os boneficios privados excedon 

as custos privados). fara compreender a distribuiçAo ospacial da indflstria, par 

tanto -, j necessrioir al&n da incidEncia espacial observada dos instrumentos da 

polttica do dosenvolvimento industrial para urea consideraco do toda urea srie 

do latores histricos, alguns dos quais foram discutidos em capftulo 2 acima ou 

ore outros segmentos doste relat6rio (especialmonte o que se refere As consequan. 

cias regionais da polrtica de con&rcio exterior), e estruturais quo influem so 

bre a processo (hist6rico e presente) de industrializaço no Brasil ou em qual 

- quer outro pars. S para dar urn exeniplo, a distribuiço espacial dos investimen-

tos industriais depende claramente dos setores considerados prioritãrios no de 

   terminado memento hist6rico, especialmente quando a industrializaçAo 000rre atra 

   vs dasubstituiçAo do importaçGes.Na fase atual em quo as setores'bicod' ou do 

bens do capital e boos intermeditios so relativamonte os reals favorecidos pela 

pol!tica indGstrial, a distribuiçio regional dos novas investimentos depender 

altamente da localizaço j determináda, das indtstrias que demandam os produtos 

do setor do hens de capital ( e da localizaçAo do economias externas que 	SAO 

particularmonte importantes para as gneros do bong de capital) por urn lado,e da 

localizaçAo dos recursos naturais (min&rios metlicos e n&o met1icos, produtos 

qu!rnicos, petr6leo, madeira, etc.) qua formam as principals matrlas primas uti 

lizadas pelos setores intermedihios (por exemplo, sideru*gia, petroqu3mica, ci 

mento, fertilizantes, papel e celulose, etc.) polo outro. 	Estes fatores 	con 

dicionam, so nio deterininam, as tendnclas locacionais da indstria, mesmo quart 

do existe urea polrtica expUcita do descentralizaçAo do atividades secundrias. 

Estes condicionantes locacionais,portanto, podem a devon ser considerados 	como 
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"parametros" dentro dos quais Sc definiria qualquer polttica tie Iocalizaço in 

dustrial ou do distribuiço espacial dos investirnentos neste setor. 

Dove ser ressaltado, contudo, que este capttulo, aigm de consido 

rar apenas alguns, enbora iniportantes, instrutnentos da poirtica industrial, nai 

pretende (Hem teria condiçes de) atribuir a estes instrumentos, ou R politica 

mais ampla a qual eles servem, a responsabilidade pelas tend?neias espaciais 

observadas. For outro lado, aeredita-se que uma major explicitaçao dainci€ncia 

espacial da politica industrial, mesno ern.termos parciais,represente uma pas 

so a frente no conhecimento das consequEncias territoriais da poittica econ 

mica brasileira. A anElise que segue justifica-se adicionalmente pela viso 

quo irg prover quanto a provve1 distribuiço espacial da indistria brasilei 

ra no futuro pr6xino e pelas concluses prelirninares quo potion set tiradas des 

ta provve1 distribuiço da atividade industrial quanto a suas implicaçes pa 

ra a problenia mais amplo do comportamento futuro das desigualdades regionais 

na economia brasileira. 

£ inportante salientar tarnb&rn, logo de intcio, que o 	captulo 

no trata do mensurar oirnpacto regional da politica nacional do desenvolvimen 

to industrial porque isso exigiria ian instrumental analTtico para o qual no 

existe disponivel, atua1ment, urna base do informaç6es adequadas, tanto do 

poilto de vista quantitativo, quanto da pemspoctiva qualitativa. Seria neces 

srio, par exemplo, dispor de matrizes regionais e interregionais do insumo- 

produto para determinar as efeitos nuiltiplicadores e as vazamentos 	espaciais 

dos investimentos estimulados pola poirtica govemnamental, mas cuja 	incidu 

cia espacial 9 , no entanto, possrvei do identificar. Tarnb&i seria necossrio 

isolar con muito rnaior preciso as efeitos especificos dos diversos instrumen 

tos da pol!tica industrial sabre o conportamento locacional observado, bern co 

ma separar as consequncias dos diferentes instrurnentos que atuarn simultanea 

inento e sabre o mesno universo de projetos industriais. Em resumo, uma anaii 

so do impacto espacial da polttida nacional do desenvolvmmento industrial me 

.quereria o uso tie urn instrumental tcnico atualniente inviabilizado pela insufi 

cincia de informaçoes no Brasil, por outro lado, e urn tratamento mais deta.lha 

do e cuidadoso dos pr6prios instrurnentos tie poittica do que foi posstvel reali 

zar a partir dos pianos governarnentais para o setor, pelo outro. 

For estas razSes, a anlise que segue limitar-se-& essencialmert 

te a identificar a incid&ncia espacial inicial (Sen tentar estimar as efeitos 

indiretos) do investirnentos estimulados pela politica de industrializaço 	re 

cente do governo brasileiro atrav&s do incentivos e financiamentos do 	Grgos 

oficiais, lernbrando senapre quo a distribuiçao especial da indGstria era ilitirno 
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caso, 6 detenninada no soniente pelos efeitos regionalmente diferenciados 	dos 

diversos mecanisnos de poittica governamental, nas - e principaimente - on fun 

çio do  interdepend&neias t&cnieas (relaçes do insumo-produto) entre os vrios 

ramos deste setor, da loca1izaço do parque industrial existente e de todos Os 

outros fatores - distribuiço espacial do recursos naturais, evoiuç&o tecnol6gi 

ca e distribuiço regional da infra-estrutura de transportes, de energia e de co 

municaçes, ovo1uço o distribuiço espacial do mercado para produtos intormedi 

rios e finals, crescimento e distribuiço geografica da força de trabaiho no 

qualificada e, especialmente, qualificada, presença e dimonso do economias e de 

seconornias de escala e de aglomeraçio, etc. - quo altamonte candicionam as dod 

ses locacionais tamadas por empresrios nos setoros piiblico eprivado. 

4.1 0 CONSELHO BE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL: PROJETOS APROVADOS 

E 0 SISTEMA BE INCE!TTIVOS PISCAIS 

Enbora a polttica do dosenvolvmmento industrial brasileiro, en GI 

tuna instancia, seja definida polo Conseiho de Desonvaivimento Econ6nico 	(CDE) 

- e interior a 1974, polo Conselho Honetrio Nacional (CMN) - formainente 	esta 

responsahilidado 9 do Conselho de Desenvolvime.nto Industrial. (CflI) 1  vinculado ao 

Ministrio de IndGstria e Com&rcio (MICY. Be acordo corn a legislaço atuaLneri 

te en vigor (Docreto n977.443 do 14 de abril de 1976) a polttica do dosenvolvi, 

mento industrial d Pals j 'orientada e dirigida"pelo 11K e'conduzida'pelo CDlçujas 

atribuiços especificas sio do: (1) "conduzir a politica do desenvolvimonto in 

dustrial, estabelecendo prograina& e 'condiç6os para sua inIp1emantagotT  é (2) ado 

tar as provid&ncias necossrias para compartilhar as pianos regionais.de desen 

volvinnto industrial con os prograrnas e polfticas nacionais do dosenvolvimonto 

industial" 2 .Al&m do mais,a Secretaria Coral do CDI,"ouvida a Comisso do Coarde 

naço(presidida pelo Secrotrio Gra1 do MIC e eonstitutda dos secretgriasca-ais 

dos Ministrios do Fazenda,Interior o Xmas e Energia e da Seeretaria do Planeje 

mento da Presid&ncia da RepGblica),selecionarg periodicarnente as setores indus 

triais prioritrios para a desonvolvirnento do acordo corn a evo1uço da economia 

o corn a prograinaça global do governo" 3 . 0 principal instrurnento do poittica edo 

n&nica manipulando diretarnente polo CDI a reduço do impostos, especificamente 

do Imposto sabre Importaç6es (1sT) e do Imposto sabre Pradutos Industrializados 

(IPI),o quo implica tambm na reduço do Imposto sabre a Circu1aço do Mercado 

rias (1CM), para ernpresas quo satisfaçam certos critrios ouexi 

1- Ver Suzigan, et. al.,.Crescirnento Industrial..., op. cit., Parte I, capitulo 
1. c Monteiro e Cunha, op. cit. 

Decreto-Lei n? 77.443 de 14 do abril del976, artigo 39. 

Ibid. artigo 109. 
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g?ncias especificadas na legislaçio pertinente, a sr descrita nais 	detalhada 

mente abaixo. 

0 atàal Conseiho do Desenvolvimento Industrial foi estabelecido em 

1969 (Decreto n9 65.016 de 18 de agosto deste ano) atravs da reestruturaço da 

comissao de Desenvolvirnento Industrial, criada em abr'il de 1964, corn a 	consoli 

daço dos Grupos Executivos para diversos sotores industriais formados na 	po 

ca do irnplernentaçio do Prograzna do Metas. 0 CDI foi reformulado posteriormente 

em dezembro de 1970 e novanente em fins do 1975 e no incio de 1976, embora for 

malmente suas atribuiçes principaiE nio tenham sofrido a1teraçes depois 	do 

1969. Antes do estabelecimento do atual CDI, a antiga Cotnissio do Desenvolvinen- 

to Industrial foi fortalecido em fins de 1966, quando foi atribufdo o 	direito 

do conceder incentivos fiscais, mais especificamente, o direito de 	conceder 	- - 

isenço dos impostos de importaçao e dé consurno, para projetos industriais apro 

vados pelos Crupos Executivos. (Decreto Lei nQ 46 de 18 de novembro de 1966). 

Corn a reestruturáço ocorrida em 1969, este direito passou para o CDI, aiim da 

responsabilidade de coordenar a apiicaçao da pol!tica de incentivos que 	foi 

sistematizada juntamente corn o estabelecimento do atudi CDI. A nova 	poiftica 

do ircentivos industrials envolvia especificamente: (1) a isençao do Imposto so 

bre Importaçoes (IsI) nos casps dé -irnportaçao do mquinas e equipamentos sent si 

milar nacional, destinados a execuço de projetos industriais; (2) o apaio finan 
ceiro por entidades oficiais de crdito (eg. BNDE, Banco do Brasil, etc.); (3) 

• concesso do registro do financiamento ou do investimento estrangeiro; e (4) 

• utiiizaçao adequada do IsI para assegurar "equilibrada, proteço nacional, po 

dendo o CDI sugerir ao Conselho de Poirtica Aduaneira (CPA) as eventuais modifi 

caç6es necessrias -a compatibilizaçao da Tarifa das Alfandeas corn a pol!tica do 
desenvolvimento industrial". 1  (Decreto Lei n9. 767 do 18 de agosto de 1969). 

Devido a shios problemas oçeracionais, o CDI sofreu em dezembro 

do 1970 mna rnudança radical em sua estrutura interna. 
2 
 Os antigos Crupos 

Executivos foram extintos, surgindo em seu lugar urn Crupo do Estudos e Projetos 

(CEP) e oito Gruços Setoriais (CS), sob a coordonaçao do Secretaria Coral 	do 

CDI. Ao CEP ficou a respnsabilidade de "analisar e avaliar os pedidos do 	con 

cessio do incentivos para a rea1izaço dos projetos industriais subuEtidos 	ao 

fTC, enviando parecer conclusivo ao ninistgrio para sua cdnsideraçao". 	(Dc 

creto n9 67.706 do 7 de dozernbro do 1970). 0 CEP seria coordenado pelo Secrets 

rio Coral do CDI e cornposto do ropresentantes dos Ministrios de Indstria e Co 

mrcio, de Planejarnento e Coordenaçio Coral e do Minas e Energia, do BNDE, do 

Eanco Central e da Carteira de Com&rcio Exterior (CACEX) do Banco do Brasil. l'or 

1. Docreto Lel n? 767 de 18 de agosto do 1969 

2 Suzigan, et. al., Crescirnento Industrial..., op. cit., pag. 14-15 a 	respoi 
to dos motivos dosta refoiiTaçaoT 

3 . Docreto Lei ri9 67.706 de 7 de dezembro do 1970. 
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sua vez, aos Grupos Setoriáis foram dadas as funçes do: (1) realizar anali 

ses dos sotores sob sua jurisdiçao, parapromover a adequaçao dos instrwnen 

tos do polttica econ&nica aos objetivos o metas do desenvolvimonto industri 

al o da iornuiaçao de programas espocificos; (2) realizar os estudos quo 

lhes forom atribuidos pela Socretaria Coral do CDI; (3) acornpanhar e contro 

lar a execuçao dos projetos industrials bonoficiados polos incentivos 	admi 

nistrados polo 141G. e (4) fornocer ao GEl' todas as informaçoes 	nocessrias 

para a avaliaço dos pedidos do incentivos submetidos aoMIC. Os alto 

Grupos Setorlais estabelocidos foram: (1) indCstrias de bets do capital (corn 

subgrupos para maquinaria o oquipainentos rnocnicos, rnaquinaria o oquipamen - 

tos el-&tricos e e1otrnicos e construçao naval; (2) indstrias metaliirgicas 

bsicas; (3) ind6strias quimicas e petroquimi.as; (4) indGstrias do produtos 

intermodirios motalicos; (5) indüstrias do produtos intormodiirios tao me 

t1icos; (6) ludjistrias automotivas o do sous componontes; (7) ind&strias 

do bons de consulno I (apareihos o1etrodomsticos, grfica, material escolar 

e alirnontares), o (8) indGstrias debons de consumo II (tExtois, vosturio, 

couro e calçados).  

- - 	 Sirnultaneamente corn a reostruturaçao do CDI, houvo uma rotor 

mu1aço do sistema do incentivos do .modo geral (Docroto-Lei n9 1.137 do 7 do 

dozombro do 1970). Do acordo corn Suzigan, et. at., 'os incontivos administra 

tios polo CDI passaram a ser extonsivos, abrangendo praticainonte todos as 

tipos do indGstrid. 2  0 novb.sistorna cOnsistiu .:em:(1)isençao do isI de bens 

de capital gem similar nacional, born coma do partos complernontares a produ 

ço nacional; (2) isençio do IPI sobre os.mesmos bong (implicando tamb&m em 

isonçio do ICH), (3) cr&lito ao comprador do equipamento.nacional do valor 

do IPI (Decreto-Loi 1.136); (4) depreciaçAo acelorada sabre os bons do fabri 
cacao nacional para ofeito do apuraçao do imposto do renda; (5) apoio finan 

ceiro preforoncial par entidados oficiais do crdito, obodecida a politica 

financoira a crediticia do Govorno e atondidos os dispositivos estatutirios 

das ontidados financeiras, (6) rgistro do financiamonto ou do investimento 

estrangeiro, obedecidas as normas baixadas polas autoridades monotirias o 

cambiais; o (7) coticessao de prioridade para exame polo Conseiho de Politica 

Aduaneira (CPA) do alteraçio nas aliquotas aduaneiras corn a obojtivo do esti 

mular o amparar a indstria nacional. As principals novidados doste os 

quema foram a isençao do IPX para a irnportaçao do bens do capital e o 	cr 

I Ibid. o Suzigan, ot. al , Crescimonco Industrial, op. cit. pag. 15. 

2 Suzigan, ot. al, Crescimonto Industrial, op.cit., pag. 17. 

3 Docroto-Loi nQ 1.137 do 7 do dozombro de 1970 a Suzigan, et. al., Cresci- 
mento Industrial. op. cit., pag. 17-18. 
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Art. 59 Poderg set atribuido aos estabelecimentos industrials 

-  urn cr&ditjo fiscal de at 15% calculado sobre o valor 

de suas vendas no mercado interno de equipamentos, rn 

quinas, aparelbos, instrumentos, acessGrios e ferra 

inentas. 

Pargrafo tinico 0 Ministrio da Fazenda, per proposta do CDT, 

relacionara os bens aos quais ser5 atriburdo 

a crdito fiscal, assirn corno fixara os per 

centuais aplicaveis 

Art. 99 0 Artigo 13 do Decreto-Lei n9 491 de 5 de marco 	de 

1969 passa a ter a seguinte redaço: 

"Art. 13, Pica a Ministrio da Fazenda autorizado 	a 

conceder reduço do 1st e do IPI na importaçao de m 

quinas, equipainentos, aparelbos e instrumentos, des 

- tinados A implantaçAo, amp1iaço e reaparelhamento de 
empresas que tenham programa e assumam comnpromisso de 

exportaçao. 

Esta nova legis1aço fortalece as incentivos pan a indGstria 

nacional de bens de capital (artigos 4 e 5 especialmente) e, ao mesmo tempo, 

modifica a poittica antè±ior quanto aos incentivos para- a imnportaçao destes 

bens. Em vez da isençAo total do IsI e do IPI para estes produtos, a 	nova 

legislaçaopermite somente umareduçAo dos tributos devidos, a nAo set 	em 

casos de "relevante interesse naciotial" aprovados palo Presidente. Esta 	1e 

gislaçAo tambm claramente coloca o CDI em uma posiço de destaque na defini 

cia dog produtos e, portanto, produtores nacionais a serem beneficiados pelos 
novas incentivos. - 

0 Decreto-Lei n9 1.482 foi regulamentado pelo Decreto n977.065 

de 20 de janeiro de 1976. Este decreto define duas categorias de reduç6es do 

IsI e do IPI a serem concedidos pelos 6rgaos (corn exceçio do CPA) relaciona 

dos no Decreto-Lei nQ 1.482. A primeira categOria consiste de uma reduio de 

50% do IsI e do Ifi "incidentes sObre mquinas, equipamentos, acess6rios e 

ferramentas necessrios A execuçio de projetos industrials çnquadrados nos se 

totes constantes de re1açes aprovados pelo CDI". 2 A segunda categoria, 

consiste de uma reduçio de 80% do IsI e do IPI para as bens relacionados pelo 

CDI "quatido destinados a empreendimentos enquadrados" nos seguintes setores: 

Ibid, 

2 	Decreto n9 77.065 de 20 de janeiro de 1976, artigo 19, pargrafo I. 
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produçao do m4uinas e oquipamentos 0 sous - componentos; 

indGstria do mquinas e equipamontos agrtcolas, rodovi-

rios e para expioraçao do recursos florostais ; 

produço do componentes para a indüstria oltrica, ole 

tronica e mocanica; 

produço de material ferrovirio; 

produço do votculos automotoros dostinados a transpor 

to coletivo; 

construçad naval o aeronutica; 

siderurgia e metalurgia primria de nao ferrosos; 

produço decimento emateriáis refratrios; 

produço do celuloso e papel; 

produçaa do fertilizantos e defensivos agricolas e do 

suas materias-primas; 

produçao do insumos qutmicos o farmacauticos bsicos; 

indiistria petroquiraica; 

indGstria do mincraçao; 

indstrias do atividades ligadas a segurança nacional 

definidas polo Conselbo de Sogurança Naciorial. 

Par sua voz, a "declasaçao do relevanto intoresse nacional 

para fins do concossao... do isençao do IsI e do IPI" dopondera do encami 

nhanionto do uma exposiçao do motivos intorministorial ao Presidonto 	da 

Ropiiblica assinada pelo "Ministro do Estado quo ostivor vincuiado ao 

gao aprociador do projeto", 0 05 Ministros do IndGsttia o Comrcio, 	da 

Fazonda o da Socrotaria do Pianojainonto. 2 
	

Al&m disso, "aO 	critrio 

do MIC", as roduços o isenç6os do IsI o do IPI podom set aplicados - " a5 

panes complomontarés R produçao nacional, quando incluidas em 	pianos 

do nacionaiizaçao". Os tndicos ratnimos do nacionaiizaçao, por sua 

voz, soriam dofinidos polo CDI "do forma progressiva por prazo dotermina-

do e par sotoros, subsotores ou produtos industriais. 

1 	Ibid., artigo 19, pargrafo II. 

2 	Ibid., artigo 29. 

3 	Ibid., artigo 39. 

4 	Ibid., artigo 49. 
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As outras medidas divulgadas no Decreto n9 77.065 dizem res 

peito aos incentivos para exportaço, especificamente: (1) a afirmaçao que 

a REFlEX poderã conceder reduço de 70 a 90% do Isi e do IPI para a impor 

taço de rn&1uinas, equiparnentos, etc. "necessrios R execuço •de programas 

especiais de exportaço,aprcwados pelo MIC" 	e que, neste caso, a impor 

taço de componentes, rnatrias primas e produtos interrnedirios 	podero 

receber urna reduço de 50% do IsI e do IPI; 2 (2) a constataço que 

"nos casos de programaço de exportaço analisados pela REFlEX em que as em 

presas beneficiarias se obriguern a apresentar, ano a ano, durante seu pen 

odo de duraçao saldo global de divisaspositivo, computados as disp&idios 

cambiais a qualquer titulo, "a isenço do IsI e IPI poder 5cr proposta ! 

travs de exposiço de motivos interminisEenial firinada pelos Ministros de 

Indüstnia e Cornrcio, Fazenda e Planejainento, e, (3) a esciarecimento 

que a neduço de que so trata o artigo 13 do Decreto-Lei n9 491 de marco de 

1969 corn a nova redaço de artigo 9 do Decreto-Lei n9 1.482 no exceder 

90% dos impostos devidos". 4 	- 

Fica evidente, portanto, no somente a nfase dada na nova Ic 

gis1aço ao setor nhcional de.bens de capital e ao esforço de promoçaode cx 

portaçoes de manufaturados ,rnas. tainb&n o destaque dado as indistrias que 

poderirnn se beneficiar corn a reduqao de 80% do IsI e do IPI para a importa 

ço de maquinas, equipamentos, etc., 0, em alguns casos, para as 	"pantes 

cornplementanes a produçao nacional". Em outras palavras, 0 Decreto 	n9 

77.065, coin base no Decreto-Lei n9 1.482, discnimina clararnente as setores 

industjiais pnioritrios a partir do.inicio de 1976. Nota-se neste respeito, 

a grande correspond&ncia entre os. setores prioritarios identificados no Dc 

creto n9 77.065 e as indstnias destacadas na estrat&gia industrial do 	II 

PND, 	revelando a tentätiva de acionar as incentivos fiscais como urn 

dos principais instrurnentos para a impiantaçao destd estratgia. 

Menos de dois meses depois da divulgaçao de Decreto n977.065, 

duas resoluç6es da Secretaria Ceral do CDI corn a mesma data (9 de marco de 

1976) deL inirárn corn bastante especificidade as "setores industriais" 	que 

seriam beneficiados com reduç6es de 50% e de 80% respectivamente do 	IsI 

e do I1'I. 6 
	Logo em seguida, foi publicado outro Decreto (n9 77.443 do 

1 	Ibid., artigo 59. 

2 	Ibid., artigo 59, paragrafo Gnico. 

3 	Ibid., artigo 69. 

4 	Ibid., artigo 39. 

5 	Projetodo II PND, op. cit. ,. pag. 39.. 

6 	Resoluçao n9 47/76 c Reso1uço n? 48/76. 
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14 de abril de 1976) reestruturando, mats urna vez, o CDI. Dc acordo corn este 

Decreto, o CDI seria presidido pelo Ministro de Indiistria e Comrcio e inte 

grado pelos Ministros-Chefes da Scretaria de P1anejmuento da Presldnciada 

Repb1ica (SEPLAN) e do Estado Malor das Forças Armadas, pelos Ministros da 

Fazenda, do Interior e das Minas e Energia e pelos Presidentes do BNDE, do 

Baco Central, do Banco do Brasil edas Confederaç5es Nacionais da.IndGstria 

• do Cornrcio. A1&m de presidir o Conselbo, cabe ao Ministro da Indiistria 

• Comrcio "na qualidade de presidente do CDI" aprovar as projetos industri 

ais submetidos ao 6rgo para efeito de concessaodos incentivos fiscais as 

pecificados na iegis1aço acimacitada. 1 

A reorganizaço interna do CDI determinada pelo Decreto 	n9 

77.443 envolveu a substituiço do Cnspo de Estudos e Projetos (CEP) por uma 

Comissao de Coordenaço e a reduço do nüniero de Grupos Setoriais de aito Pa 

ra sets. A Comisso de Coordenaço, cuja composiçao foi descrita acima, tem 

como suas atribuiçes principals as responsabilidades de: (I) analisar e corn 

patibilizar as proposiçes dc polttica industrial oriundas dos Grupos 	Seto 

riais; (2) apreciar ascartas consulta apresentadas ao CDI; e (3) 	submeter 

ao Ministro de IndGstrih e Comrcio para aprovaço as pareceres 	t&cnicos 

dos Grupos Setorials sobre as projeTtos industrials submetidos ao CDI 	que 

surgiraw a concesso de isedqo fiscal nos termos do Artigo 2 do 	Decreto 

n977.065 de 20 de janeiro de 1976. 2 
	As responsabilidades dos 	Grupos 

Setoriais, pot sua vez, incluem as de: (1) analisar e avaliar, dentro 	dos 

parametros gerais fixados pela Comisso de Coordenaçao, as projetos 	indus 

trials submetidos ao CDI, enviahdo parcr t&cnico ao Secretrio Geral 	do 

CDI que a submetera E deciso do Ministro de Indstria e Comrcio; (2) reali 

tar an&lises dos setores jcompreendidos nas suas areas de atuaço corn vistas 

a sugerir a Comisso de coordenago rnodificaçes nos instrumentps do poltti 

ca econ&dca; e (3) acompanhar e controlar a execuço dos projetos industri 

als aprovados pelo Ministro de Indiistrla e Comrclo. 

Os novas Grupos Setorlais criados pelo Artigo S de 	Decreto 

n9 77.443 sio: (1) indistrias dc bens de capital; (2) indiistrias 	metalürgi 

cas bsicas e produtos intcrmedirios medlicos; (3) indiistrias 	quimicas, 

petroqutrnicas e farmacuticas; (4) indiistrias de produtos intermedirios no-

met1icos e indistrias de cimento, de papel e de celulose; (5) a 	indstria 

1 Decreto n9 77.443 de 14 do abril de 1976, artigo 29, paragrafo 19. 

2 	Ibid., artigo 69. 

Ibid., artigo.89. 
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automotiva e seus componentes; e (6) indüstrias de tens do consurno. 1 
	

No- 

ta-se, portanto, a cons.olidaçAo dos antigos Grupos Setoriais II e IV (inds 

trias metalirgicas bisicas e indGstrias do produtos intermediarios 	metaii 

cos) e VII e VIII (Os dois grüpos de bens de consuino). Finalmente, em 	10 

de agosto de 1976, atrav&s da Portaria nc 442, o Secretãrio Ceral do CDI cxi 

quadrou os rarnos industrials a que se referiam as duas resoluçSes da Secreta 

na Coral de 9 de marco de 1976 nos seis novos Crupos Setoriais discrimina 

ios •acirna 2 . 

  	 Embora, o CDI sejaapenas urn dos SrgAos que tarn o direito de 

conceder incentivos' fiscais ao setor industrial, &, sern divida, 0 mais impor 

tante. Para dar uma idia de sua importncia relativa, em 1975, o valor do 

investitnento fixo nos projetos aprovados pelo CDI foi em torno de Cr$21,0 bi 

  . lh6es, coinparado corn menos de Cr$ 6,2 bi1hes e aproximadarnente Cr$ 1,0 	bA 
lh6es do investimento total dos 3projetos industrials aprovados pela 	SUDENE 

e pela SUDAN respectivaxñente. 	• 	Em 1976, devido a varios grandes 	proje 

tos siderUrgicosnos Estados de- Sao Paulo, Ninas Gerais e Rio de Janeiro, o 

valor do investimento fixo nos projetos aprovados pelo CDI atingiu Cr$ 90,8 

  

	

 bilhes comparach corn urn valor do Cr$ 11,4 bilh6es de investirnento total nos 

projetos indutriais aprovados pela SUDENE. Outra indicaço do papel funda 

mental do CDI se refere a importancia dos incentivos concedidos para os 	etc 
preendirnentos beneficiados. Como urn dosrelat6nios anuais do CDI coloca 	a 

questo: "em principio, o Conselho nao tern açao irnpeditiva ou 	impositiva. 

Utilizando incentivos fiscais como instrumento do aço, o Conselho estirnula 

as iniciativas empresaniais que se harmonizem corn a politica de desenvolvi - 

mento do Governo... Regra geral o projeto que. no 	de interesse para 	0 

   desenvolvimento industrial no chega a ser implantado porque a aus&ncia de 

         vosrepresenta urna sobrecargajxnder&vel no investirnentoem bens de 
capital. Em contrapartida, o projeto que se harmoniza corn a polttica econ&ni 

ca do Governo, encontra caminho facil para irnp1antaço, expansao de capacida 

de on modernizaço". '+ - 

	

Em resurno, a aprovaço do projetos industrials pelo CDI 	es 
sencial, especialtnente para aqueles que so altarnente dependentes de bens do 

capital importados. Para se ter uma id&ia do valor dos incentivos i fiscais 

1. Ibid., Art. S 

2 Portaria ri9 442 de 10 de agosto de 1976 da Secretaria Ceral do CDI 

3 	CDI, Relat6rio de Atividades e Anurio Estatstico, vrios anos. 

4 	CDI, Relat5rio do Atividades - 1974. pag. 7 
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do IPI e do 1CM, obtém-se para 1972 o montante de Cr$ 4,7 bilhes. Relaciona 

do corn o volume de investimentos em mquinas e equiparnentos dos projetos què 

se beneficiararn desses incentivos, estes recursos somam a cerca de 44%. 1 

Cornparando o valor dos investimentos em maquinas e equipainentos .estrangeiros 

corn o total das isençes concedidas em 1973 a 1974, o percentual do 61timo 

relativamente ao primeiro fol 42% e-64% nestes dois atos respectivamente, de 

acordo corn o Relat6rio de Atividades do CDI de 1974. Esta relaço em 

1975, foi de 61%. Fica evidente, portanto, qua os incentivos concedidos 

pelo CDI constituem urn substdioimporcante i formâqo decapital na indstria 

brasileira. - 

A Tabela 4.1 mostra a evoluço da distribuiço dos investirnen 

tos fixos nos projetos aprovados pelo CDI entre Os setores industrials 	quo 

correspondem aos atuais Grupos Setoriais para o pertodo de 1972 at 	outubro 

de 1977. Nota-se urna tendancia clara para a diminuiço da participaço das in 

diistrias de bens de consumo e da ind5stria automotiva no total dos investirnen 

tos a o aurnento da partici.paço das indilstrias de bens de capital e 	bans 

interrnediãrios . 	- 	Isso ref late a mudança de orientaço da poltica 

industrial do pais a pa*tir de 1975, conforme demonstrado na an1ise da evo 

1uço recente da iegisiaçao referenèe aos incentivos fiscais para o setor se 

cundrio. Cabe lenibrar, aqui a presença de quatro grandes projetos sider6rgi-

cos entre os projetos aprovados en 1976, representando uma alta percentagem 

do investirnento fixo total dos projetos aprovados palo CDI neste ano, 0 que 

explica a participaço rnuito elevada da categoria das indiistrias metaliirgicas 

a produtos interrnedirios metlicos.  

A Tabela 4,2 mostra a distribuiço espacial do investimento fi 

xo nos projetos aprovados palo CDI entre 1971 e agosto de 1977 A grande concen 

traço destes investirnentos na regio Sudeste claramente evidente. No pe 

riodo observado, entre 66% a 93% dos investimentos totals foram alocados no 

Sudeste, sendo qua a participaqo de Sio Paulo neste total variou de 24% at 

51%. No ano em qua a participaço do Sudeste foi manor (1977), a diferença 

se deu por conta do aumento da participaço da regio Sul (31%) a mais especi 

ficarnente palo aurnento da participaço do Estado do Rio Crande do Sul (quase 

25% do total) qua, por sua vez, Se deveu essencialmente a urn grande projeto 

petroquirnico em Canoas qua sozinho foi responsivel por cerca de 19% do total 

do investirnento fixo dos projetos aprovados palo CDI em todo o Brasil em 1977 

1 	Suzigan, at. at., Crescimento Industrial..., op. cit., pag. 22. 

2 	CDI, Relat5rio-de Atividades - 1974, op. cit., pag. 65 

CDI, Relat6rio de Atividades - 1975. pag. 41. 
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(at fins do outubro). 1 

A exceço de 1977, a participaçao do Sul no total do 	inves 

tirnento fixo nos projetos aprovados pelo CDI variou entre 4% e 11%, enquan- 

to a participaço do Nordeste oscilou entre menos de 3% e 	aproximadamente 

13%. f irnportante observar corn respeito an Nordeste, entr.etanto, quo 	corn 

exceço dos anos 1975 e 1976, quase todos os investirnentos aprovados 	pelo 

CDI so destinararn a Bahia, sendo quo, em 1975, foi aprovado urn projeto corn 

substancial investimento para o Estado do Rio Crande do Norte, enquanto cot 

1976, devido a imp1antaço de uma unidade para produzir amnia , uria e en 

xofre pela PETROBRAS, Sergipe tambm recebeu urna parte significativa dos in 

vestimentos aprovados pelo CDI no Nordeste. 2 

A participaço do Estado de Pernainbuco no investimento fixo 

-em projetos aprovados pelo CDI, por outro lado, variou entre apenas.0,1% e 

1,0% do total neste perTodo. De forma sernelhante, a participaçao das - re 

gies Norte e Centro Oeste foi inexpressiva. Cábe mencionar tambm, com re 

iaçao aos dados apresentados na Tabela 4.2, que a participaço relativamen 

to .reduzida de Sao Paulo no total do investimento fixo em projetos aprova 

dos polo CDI em 1976, sedeve a dois grandes projetos siderrgicos localiza 

dos -em Minas Gerais (expanso da USIHINAS em Ipatinga corn investimentos to 

tais de Cr$ 9,3 bilh5es e implantaçao de urna usina siderrgica 	 pela 

A0MINAS eIn Ouro Branco corn urn investimento de Cr$ 21,4 bilhes) e urn 	no 

:Rjo de Janeiro (expansao da Cornpanhia Siderrgica Nacional en Volta Redon 

da con investimentos de Cr$ 19,2 -bilh6es) que conjuntamente responderam por 

35% do total aprovado neste ano. E interessante observar ainda neste par 

ticular que somente estes trs investirnentos de vulto, todos localizados 

-natregio Sudeste, conjuntamente representavam entre quatro e cinco vezes 

o -valor dos investimentos totais em todos os projetos industrials aprova 

dos pela SUDENE corn 1976. 

Para fins de comparaço a Tabela 4.2 tarnbm contrn a reparti 

can regional do valor da transformaço da indUstria (de transforrnaço e de 

extraço mineral) cot 1974, de acordo com a Pesquisa Industrial do 113GB. De 

modo geral, a comparaço da distribuiço do VTI em 1974 com a distribuiço 

do investirnento fixo em projetos aprovados polo CDI entrel97Le 1977 suge 

re urna maior concentraçao interregional dos novos investimentos. Enquanto 

-a participaço do Sudeste no VTI cot 1974 foi 76,5%, somente em urn ano (1977 

at fins do outubro) durante o periodo examinado foi a participaçao do in 

1 	0 boletin mensal do CDI intitulado "CDllnformativo" permitiu id en tifiT 
car os projetos aprovados por localizaçao e o valor de investimento ft 
zo para o periodo entre maio de 1976 e outubro de 1977. 	 - 

2 	"CDI Informativo", op. cit. Ann I, n9 1, main 1976. 
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vestimentb fixo em projetos aprovados pelo CDI menor nesta regiao do que es 

ta porcentagem. For outro lado, corn exceçao de 1977, a participaçao do Sul 

no investimento fixo foi menor do que sua participaço no VTI em 1974, en 

quanto no Nordeste, houve a1ternncia vez que houve anos em que sua partici 

paçao nos investirnentos aprovados pelo CDI superou sua participaçao no VTI, 

e anos quando ocorreu o contrario. Tambm, as duas regies de fronteira, o 

Norte e o Centro Oeste, tiverarn uma participaçao menor nos recentes inves 

timentos industriais aprovados pelo CDI do que no VTI em 1974. 

• 	 Quando Se analisa a ntvel de Estado, fica aparente uma major 

dispersao dos novbs investirnentos relativamente a distribuiçao do VU 	em 
1974 dentro da regiao Sudeste. Em outras palavras, tanto Minas Cerais, quan 

to a Rio de Janeiro registraram urna porcentagem major do investimento fixo 

•  aprovado pelo CDI do que sua participaçao no valor de transformaçao indus 

trial era 1974 para a maioria dos anos observados. Isso sugere que realnen 

te esteja ocorrendo urria tendncia ?ara  a descentraiizaçaointraregional da 

indstria no Sudeste. For outro lado, no Nordeste, os investirnentos apro 

vados pelo CDI sao altamente concentrados na Bahia, corn a participaçao de 

• Pernambuco nestes iniestimentos sendo bern menor do que sua irnportncia re 

lativa na geraçao do VTI em 1974. Finalrnente, no caso do Rio Grande do Sul, 

con exceçao do ano 1977, pelas raz6es mencionadas acima, a porcentagem do 

investimento fixo em projetos aprovados pelo CDI tambm tern sido bem menor 

do que sua participaçao no VTI em 1974. Em resurno, na medida era que o in 

vestimento fixo era projetos aprovados pelo CDI seja um born indicador dos 

padr6es atuais du recentes de localizaçao industrial ou de distribuiçao es 

pacial da nova capacidade produtiva, pelo menos 	nos setores bsicos; Os 

dados examinados mostrarn urna tendancia para uma major dispersao da 	indis 

tria dentro da regio Sudeste, ou seja, para umadesconcentraao en termos in 

traregionais, mas siraultanearnente a continuaçaO  ou r•eduçao muito 	lirnitada 

do alto grau de concentraçao industrial era termos inter-nIonais-,ernbora corn 

alguma descentralizaçao de urna forma bastante concentrada para areas cono a 

Bahia e a Sul. 

0 alto grau de concentraçao interregional, Se nao intraregio 

nal dentro do Sudeste, dos recentes -  investimentos industriais aprovados pe 

lo CDI- & especialmente importante quando Se considera que so estes investi 

mentos que definirao a estrutura e a distribuiço espacial da indtistria bra 

sileira nos anos e,talvez, d&cadas seguintes. At& certo ponto, a alta con 

centraçao espacial dos novos investirnentos industriais no Brasil simplesrnen 

te ref lete a "in&rcia locacional" de qalquer estrutura industrial ja, em 
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grande parte, implantada. 1 
	

Esta inrcia locacional se ref ere ao fato de 

que uma grande parte dos novos investirnentos so basicamente reinvestirnentos, 

ou seja, representarn a expanso da capacidade produtiva existente e, portan 

to, ja localizada. Na medida em que Os nOV05 investimentos industrials - o 

mesmo fen&neno, eviAntemente, ocorrendo tamb&m no caso da infra-estrutura 

fjsjca - sio feitos nos mesmos lugares geogrficos onde as einpresas ji 	pos 

suern unidades produtivas em funcionarnento, entao os padroes locacionais 	no 

preseñte e no futuro pr6ximo tendero a coincidir cdiii as tend&ncias hist6ri 

cas, ou seja, havera pouca ou nènhuma modificaço da atual distribuiçao es 

paclal das atividades secundrias. - 

0 mesmo fen&nneno ocorrero, em termos interregionais, pelo m! 

nos Se os novos investimentos Se localizarn prximos aos anteriores, 0 que 

tende a acontecer quando existem poltticas dé desconcentraço da indiistria 

de grandes areas unetropolitanas, pot exemplo. Neste caso, as atividades pro 

dutivas podern continuar a captar os beneftcios (mercados, economiasde agloune 

raçio, etc.) de uma localizaço perto dos centros metropolitanos mais irnpor-

tantes, scm incorrer os custos (valores mais altos de terra, deseconornias de 

ag1orneraço, falta de incentivos) da loca1izaço metropolitana em si. Em con 

scqUancia, mcsmo quando ocorra düconcentraço industrial das areas urbanas 

maiores, o impacto interregional (grau de descentralizaço) pode ser bastan 

te limitado ou at nub. 0 pr6prio CDI reconhece as dificubdades para a in 

p1antaço de ursa politica de descentraliaço em termos interregionais. Em 

urn de seus bobetins inforunativos mensais, por exemplo, constata que 'O acebe 

ramento do processo (de desconcentraço industrial), de modo a corrigir 	a 

curto prazoas diqddades interregionais, 9 probbema complexo, que 	incbui 

o risco de influir riegativamente no dinamismo industrial do pats. Assim, por 

exemplo, a implantaço da indGstria de bens de capital exige o apoio de eco -

nomias externas s5 disponiveis nas ireas densamente industrializadas". 

- 	 Mesmo na exist?ncia desta dificuldade, o CDI tern tornado mcdi- 

das visando estirnubar a descentralizaçao, ou pelo.menos, a desconcentraço 

industrial. Afirma-se no mesmo boletim informativo citado no pargrafo ante-

rior, por exemplo, que: 

A descentralizaço geogrfica dos investirnentos 	urn dos ob 

-jetivos da polttica industrial do Pats, visando a corrigir 

a excessiva concentraço no Centro-Sul e, em especial 	no 

1 	Para major discursso deste conceito, ver Richardson, Harry. 	)tegional 
Growth Theory, op. cit. 

2 	"CDI Informativo", Mo I, nQ 4, agosto de 1976. 
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gixo Rio-Sao Paulo. Ainda agora (agosto de 1976) a CDI es 

ti publicando editais de convocâçao de empresas para a 

produçao de bens ainda dependentes de importaç6es ofere 

cendo,em contrapartida,os beneftcios fiscais previstos na 

iegisiaçao espectf lea e a garantia de mercado paracs pro 

dutos. Una das eondiçes inseridas nesses edltais a de 

que a iocaiizaçao da empresa contribua para a descentra-

iizaçao da atividade industrial a ntvel regional ou in 

terragLQn&l. 1 

Mais recentemente, a Conseiho de Desenvolvimento EconEmico 

(CDE) se pronunciou sabre este problema divulganda em sua Resoluçao n9 

14 de 21 de dezernbro de 1977 as "diretrizes e prioridads"'no tocante a 
desconeentraçao Industrial em consonRncia corn o II PND'. As princi 

pals medidas foram: 

•-Sem prejuizo do apoio de Sao Paulo, pie continuara sendo 

o principal nGcleo industrial do Pats, serao fortaleci 

dos as pGlos industriais do Rio de Janeiro, de Minas Ge 

rais e do Sul do Pats. 

Par outro i.ado, 	de ressaltar a sigMficaçao pie ja as 

sumiva lndustrializaçao no desenvolvimento do Nordeste, 

devendo-se garantir prioridade principairnente para as di 

versos complexos industrials ali localizados, de .inte 

resse nacional, regional ou de certos Estados. 

Camo ja se fe na area txtil, sera passtvei cancentraro 

desenvalvimento de certos ramos industrials na Regiao 

Nordeste. 

No tacante a Amaz3nia e a Centro-Oeste, terao implementa 

çaa as complexos integrados, de carater mineroindustrial 

ou agraindustrial consideradas prioritarios. 

No tocante ao p6la de Sa0 Paula, cabe salientar: 

a impartancia de atuar concretamente no sentida de 

melharia da qualidade de vida urbana, na Regiao Me 

trapolitana de So Paulo, para onde's6 excepcional-

mente deverao set apravadas, pelos 6rgos de incen 

tivos, novas projetos Industrials; 

1. 	Ibid. 

2 Resoluçao n9 14 de 21 de dezembra de 1977 do Canselho de Desenvalvimen 
to Econ&mico (CDE). 
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a bportuñidade do osforço que o Estado ja vern roalizan 

do, corn oapoio da Unio, da descentra1izaço industri 

al no entido do macro-ejxo Rlo-So Paulo o do outras 

roas do interior. 

- No caso das denials Rogioes,Metropolitanas, 	indispensvel 

quo a conso1idaço de sous pSios industrials so verifique 

dentro da 1ogis1aco dofinida do zonothnento urbano, e 	par 

• ticularmonte, atravs de piojotos localizados dentro do Ms 

tritos ou Zonas Industrials. 

- Nos diforentes Estados, sera dado apolo preferoncial 	aos 

Distritos Industrials de responsabilidado dos Govornos 	Es 

taduals seja em Rogios Motropolitanas, capitais ou 	cids 

dos do porte m&dio. 

- Em co1aboraço corn os Estados, os Minist&rios setorials, o 

BNB, o BNDE o outros agentos financoiros dario prioridade a 
contruço do infra-ostrutura de onorgia oltrica, transpor 

tes, coinunicaçaes, saneamento, habitaço, controlo de polul 

ço, otc., nos complexos industriais integrados do intores 

so parao desonvolvirnento nacional e das diferentos - re 

gi6es. 

Logo depois em Resoluço n9 3 do 4 do janeiro do 1978, o CDE 

instrui a SUDENE,.o Banco do Nordosto (BNB), o BNDE o o Banco do Brasil a 
roalizar "particular osforço visando a diversificar a aprovaço de projotos 

entre os diversos Estados da rogio Nordosto". Eselarece o documento 

quo "a objotivo & alcançar rnelhor ocjuilibrio do desonv?lvimento, dontro 	da 

regio, ovitando a excossiva concontraçao om urn ou dois pSlos". 	Para fa 

vorocer os Estados monos industrializados do Ndrdesto, a Resoluçao oncarrega 

aSUDENE do promover estudos deopârtunidados do novos projetos nestes Esta 

dos o definir "percentuais diferenciados do incentivos, conforine o Estado,ob 

jetivando criar estimulo efotivo a diversificaçao dentro da ãroa. 

Em resumo, a somente muito rocentomente quca o govorno federal 
tern so preocupado efetivamente corn a quosto da doscontralizaçao industrial, 

ombora oste objetivo estoja inclutdo no II PUB, divulgado em setombro 	do 

1974. As medidas tornadas se ref erern a descontralizaço, tanto em termos 	in 

1 	Ibid. 

2 Rcsoluço nQ 3 do 4 do janeiro do 1978 do CDE. 

3 	Ibid. 

4 	Ibid. 
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terregionais, quanto era termos intraregionais, explicitamente nos casos do Su 

deste e Nordeste. 0 principal mecanismo para a execuçao desta poittica de des 

centralizaçao, de acordo corn as recentes Resoluçoes do CDE, serg a utiliza - 

çao seletiva dos incentivos fiscais para favorecer localizaçoes fora da re 

gio metropolitana de So Paulo, em primeiro lugar, e fora das regi5es metro-

politanas de Salvador e do Recife, S segundo lugar, embora os desesttrnulos 

fiscais (isto , a no concesso de incentivos) aparentemente s6 se apliquem 

a regiao metropolitana de So Paulo, enquanto as demais partes do Nordeste 
Se beneficiaro atravs de urna diferenciaço dos incentivos na regio em vez 

de sua eliminaçao cçrnpleta para os dois pGlos industriais maiores. 

Mesmo considerando ue as medidas rnais concretas a favor 	da 

desconcentraço espacial da indiistria brasileira 55 aparecenm recentemente, 

desejve1 desterminar at& que ponto e em que setores j9 esta acontecendo 	al 

guma descentralizaçao dosetor secund&riO e em favor de que regi6es ou Esta 

do. Dados sobre os projetos aprovados pelo CDI entre maio de 1976 e fins 	de 

• outubro de 1977 permitera ter umaidgia dos recentes padres e tendncias 	lo 

cacionais da indstria.brasileira. Estes dados, que identificarn a localizaçao 

dos projetos aprovados a nivel de municipio, perraitem urna anaiise nao somen 

te das tendncias locacionais em termos interregionais e interestaduais, mas 

tambam em terinos intraestaduais, entre as regi6es metropolitanas e/ou capi 

tais.e as cidades menores do interior. Os dados do CDI tarnbm permitem dis 

• tinguir entre os investimentos para airnplantaço de novas unidades de produ 

ço e os investimentos para a expansao da capacidade existente ou para a subs 

tituiço de uma linha de produçao pot outra. 0 primeiro caso se diferencia 

dos dois 61timos pelo fato de que estes se referem a implantaço de novo Ca 
pital em fbricas ja existentes (ou em anexos a fbricas ja existentes), e, 

portanto, nos mesmos. lugares geograficos das unidades originais de produçAo. 

As novas unidades de produço, por outro lado, so o resultado de novas 	de 

cises locacionais que, evidentemente, podern refletir 	melhor politicas que 

procuram alterar a distribuiço espacial da indstria, enquanto Os investimen 

tos para a expanso da capacidade existente téndem a ser responsveis em boa 

parte para a "inrcia locacional" discutida acima. 

A Tabela 4.3 mostra a distribuiçao do valor dos investimentos 

fixos em projetos aprovados pelo CDI éntre maio de 1976 e novembro de 1977 

por grupos setoriis(I bens de capital; II - indtistrias metalGrgicas bsicas 

• produtos intermedirios metalicos; III - indistrias quimicas, petroqutmicas 

• farmacEuticos.; IV - indstrias de produtos intermeaiarios no-inet1icos 	e 

indiistrias de cirnento, de papel e de celulose; V - indistrias automotiva 	e 



164. 

I 
c 
0 0 

H I H 
0 to 
H -t 

C-I 0 0' 0' 

to In O 0 In-en (N 0 H.. 

H 

0H In to 0 0 '0 torI  N- 
- I .- - •- - 

0 	(N Lfl H 0 0 N-too' en 

0\ 

- •' I - I I • I - - 

H 

- 

H 

c-I 
H 0\ 0 en to to 
- u - - - - 

H 

'0 eri (i 0 

to toO- 0 (N en H - 

H '0 

I 	I - I •- - I I •. - - I 
0- 0 0 0 en In 

• I--. 

- N-- 
F- 

- H - 
-t a 

- - - 
a' In In 

- 
0 

a 
10 

- - •' I - 
(N In (N 0. • O 0-ri -_ -• a' x a 

0 In In 0 In -t en to -s ci - 
•'. •- - I - I ----- •0 0 Ci 

H (N '0 0 '.0 In r4In 0 

- H ri Ci TI) 

H 
to C9 0 Ot t'0 4 

.- 4 
H . 0 

H - H 
- -_- •H 0 

CC 

N- (N 0 CC N- H $4 •rl 0 
CC 0 In en 0 Ci Z 

H 0 'CI 
• U 

H Ci 0 
H to CCC 
Si 0' 
a) 0) 

H. H 0 

to 0) CI Ci 

- $4 0 0 0. 
a) rn-ri t H 
U ..) •H 0 H 0 H 
to 0 00 0 a a 
0 H Ci P Ci 0 'CI 0 

O 0 CI 0 ),.10 Ci 
U C) I to .0 0 CI Ci Ia 
0 4J 0 

Øa)e)) P 4 00 
4t 0 C On.l Ci 

Ia t H  Ci c& Ia.0 0 0 0 0 - - 
0 	0 CI CI 0 0) OH ..-CI0 •,-4 0 
ZZ Cd) toO 0) 0.0) Z P4 to 94 . 114 K 

   

Pd 
0 
0.. 

p.. o 
1 

N 
a 
tO 
N to 
no 
c a 
a 
H 
Z 0 

H 
0 

U) N 

to 

to 
a N- 

en 
• 	c , en , H 

04 	N 
Nfl 

•00 
a H toO 
N ZN 
en N- 10 0) 

04 

•-i: 	HH 

H N j 
to 	0 
N 
- 0 

Z 

Ito 

H to 
0 

H t' 
cd c 
E. 
to 
H 
a 

H 
a 
0 



  
  

  
  

   
  
  
  

  

  
  
  
  
  
  

  

  

  

  
  
  

  

  

165. 

seus componentes; VI - indiistrias de bens de consumo), pelas cinco macrorregi-

ocs e pelos seis Estados utilizados nas anlisesanteriores, tanto para o to 

tal dos investirnentos, quanto pelccinvestinentczassociadcscorn a irnp1antaço de 

novas unidades produtivas. Nota-se, em prirneiro lugar, que no pertodo observa 

do, quase a inetade dos investimentos fixos emprojetos aprovados pelo CDI fo 

ram assoclados com a implantaço de novas unidades de produço, sendo que es 

ta porcentagem variou consideravelmente entre os seis setores considerados. No 

setor III (qutmica, petroqutmica, etc.). 86% do investimento fixo total fol 

em novos projetos, enquanto no outro extrento, na indtistria autoxnobiltstica(se 

tor V), Os novos projetos foram responsveis pot apenas 22% do Investlinento ft 

xo total. 0 setor de bens de capital tatnbm rnbstra urna porcentagem relativarnen 

te alta 63% do investiniento fixo em projetos aprovados pelo CDI para a insta 

iaçao de novas unidades de produçio, enquanto os trs grupos setorials restan 

tes (II, IV, e VI) tiveran porcentagens de investimentos em novas 	fãbricas 

menores do que a mEdia para os seis setores considerados conjuntamente. 	Fora 

do setor automobiltstico, foi o grupo de bens de corisumo (grupo VI) que 	teve 

a porcentagem inenor (40%) dos investimentos em projetos aprovados para a 	ira 

plantaço de novas unidàdes de produço. Em termos da divisao dos 	investimen 

tos totals entre os seus grupos duranteo pertodo em observaçao, o setor 	que 

teve a major participaço fol II (produtos uietalflrgicos), pot causa dos 	cirl 

cograndes projetos siderrgicos aprovados neste pertodo, con 70,5%, 	seguido 

pelo setor. III (produtos qutmicos) com 13,2%, setor I (bens de capital) e se 

tot IV (produtos no metElicos) corn 6,4%, setor V (indiistria automotiva) com 

1,9% e setor VI (bens de consumo) coin 1,%, 0 total de jnvestimentps fixo era 

projetos aprovados pelo CDI entre maio de 1976 e outubro de 1977 foi na ordem 

de Cr$ 116 bllhoes, sendQ que Cr$ 56,8 bilhoes foi para a implantaço de no 

vas unidades de produço. 

Mais urna vez, o alto grau de concentraço dos investirnentos 	a 

provados pelo CDI na regiao Sudeste fica evidenciado, tanto quando os investi 

mentos so considerados com um todo, quanto quando se considera apenas as in 

versEes era novas unidades produtivas. Por outro lado, tajnbEm fica evidente que 

os Investimentos em novas fEbricas so menos concentrados no Sudeste (75% em 

coraparaço corn 86%) do que os:investimentos para a expanso da capacidade 	JE 

instalada, como seria de esperar. Tanto o Sul, quanto o Nordeste tern uma 	par 

ticipaço nos investimentos para a instalaçAo de novas fEbricas relativamente 

bern major do que sua participaçao nos investimentos totals (16,2% e 8,7% corn 

parado corn 9,4% e 4,5% respectivamente). Dentro do Sudeste, no pertodo conside 

rado, fài o Estado de Minas Gerais que recebeu a maior parcela dos investirnen 

tos em novas unidades de produçEo (43,2%), sendo que a irnportZncia relativa 

deste Estado ROS investimentos em novas fEbricas excedeu sua partIcIpaço (32%) 
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nos invëstimentos fixos ajirovados polo CDI cornourn todo. Nota-se quo a par 

ticipaçao dos Estados do Rio de Janeiro e do So Paulo no invostimonto fi 

xo total foi major do quo nas inverses para a lnstalaçio do novas unida 

des, o quo & consistento corn a alto grau do concontraço nostes dois Esta-

dos da indGstria ja oxistente no pats. Tamb&n pode-se observar quo Os Es 

tados da Bahia e do Rio Crande do Sul tiveram uma participaço major nos 

investimentos para novas fbricas do quo nos invostimentos totals aprova 

dos  polo CDI no pertodo em quoto. Estes dados apoiarn a impresso do quo 

esteja realmente ocorrendo uma tendncia para descentralizaço industrial, 

em termos espaciais, favorecendo espocificamonte Os Estados do Minas Ge 

rais, Bahia, Rio' Crande do Sul e os dernais Estados do Sul. 

Coinoçando corn o. grupo setorial de major peso nos investirnen 

     tos totais e para a insta1aço do novas unidados do produço, que abrange 
as indGstrias rnotalGrgicas e de produtos intermedi&rios rnet&licos, observa 

so quo tanto os innstimentos totals quanto as invorses em flovas fabricas 

se mostrarn altarnento conèontradas no Sudoste, ombora os iltirnos sejain me 

nos concontrados do que Os prirnoiros (83% cm cornparaço corn 95%). Corno o 

correu corn a indistrja como urn todo, tanto o Nordeste, quanto 0 Sul, tive 

ram uma participaço maior nos invostirnentos em novas fbricas do quo nos 

investimentos totais no setor motalGrgico. Igualmonte, a malor particiipa - 
ço dos Estados do Mines Corals e da Eahia nos investimentos para novas U 

nidades de produçao, rolativainente aos investimentos totais aprovados polo 

CDI neste sotor, & aparente nos dados da Tabela. A predominncia do 

lUnas Gerais na Regio Sudesto; izorn quaso dais terços dos investimontos no 

setor motalikgico em novas unidados deproduço, comparado corn 162 para 

So Paulo e apenas 1,3% para o Rio do Janeiro, impressionante. Por ou 

trola4o, dovido a expanso da CONSIPA em Sio Paulo e a Cornpanhia SiderGr-

gica Nacional no Rio do Janeiro, ostes dais Estados tivoram usia participo 

ço born mais elevada nos investimentos totals noste setor, 25% e 282 res 

poctivamente, enquanto aparticipaço do Minas Corals no total foi em tot 

no do 42%. 

• 	 - 	No sotar qutmica e petroqutmica, tanto os investimentos em 

novas unidados do produço, quantoos invostimentos para a expanso da ca 

pacidado existente forain quase igualmente divididos entre as regi6es Sudos 

to e Sul entre malo do 1976 e novombro do 1977. Nota-so tamb&rn quo 	tanto 

no Sudeste, quanto no Sul, a participaço nas invers&es associadas corn 	a 

implantaço de novas fabricas foi major do quo nos investimcntos 	totals. 

Dentro do Sudoste, o Estado corn major participaça nas invers&os em novas 

unidados do produço o nos investirnontos totals foi a Rio de Janeiro 	corn 
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12% das primoiras e quase 19% dos Gltimos, seguido pot Minas Cerais (13,6% e 

12,4%) e So Paulo (10,7% e 9,7%). No Sul, o Rio Grande do Sul foi respons 

vel par quase a totalidade dos,investimentos em novas tinidades de produço 

(45,2% e 45,7%) da regio como urn todo e dos investirnentos fixos totals 

(39% e 39,2%). No Nordeste, cuja participaço nos investimentos em novas fA 

bricas (9%) foi bern menor do quo a participaço nos investitnentos totals 

no setor qutmica (20%), o Estado da Bahia se destacou em ambas estas catego 

rias (corn 6% e quase 17% respectivarnente), de umaforma èernelhante• ao 	Rio 

Grande do Sul. Claramente, estas tendncias refletem a imp1antaço do 	tar 

ceiro p6lo petroqutmico no Rio Grande do Sul e a expanso da capacidade pro 

dutivá do segundo pElo petroquimico na Bahia. 

No setor de bens de capital, a grau do concentraço espacial 

dos investimentps, tanto para novas unidades do produço, quanta totals, foi 

elevado sendo que as inverses para novas fabricas (97,5%) forani ainda 	Ii 

geiramente mais concentradas do que as investimentos totals (95,8%) em 	tar 

rños interregionais. Tambm evidente que a indtistria nacional de bens 	de 

capital, j•instalada ou a-se instalar atravs dos novas investiiuentos, Z al 

tainente concentrada nos Estados do Rio de Janeiro, responsve1 por quase 60% 

dos investimentos em novas unidades dc produço e 42% dos investinientos to 

tais aprovados palo CDI, e So Paulo, que respondeu por 38% dos investimer 

tos em novas fbricas e 44% dos investimentos totals no periodo considerado. 

Nais uma vez, no setor de produtos intermedirios no-inetali 

cos (IV), a predorninncia do Sudeste ev1dente, sendo que 99% dos iqvesti 

mentos em novas unidades de produçAo e 79% dos investimentos totals em pro 

jetos aprovados pelo CDI so localizam ou 1oca1izaro nesta regiao. Dentro 

do Sudeste, So Paulo tem a maior partiLipaço nos investimentos em novas 

fbricas (75%) a no investitnento fixo total (64%) neste setor. 0 Rio de Ja 

neiro, por suavez, devera receber 23% dos investimentos em novas unidfdes 

de produgo corn base nos projetos aprovados palo CDI para este setor etre 

majo de 1976 e novembro de 1977 e 11% dos investimentos totais. A jinica ou 

tra regio que tern uma participaço significativa (18%) nos investimentos 

fixos totais no setor no-metlico o Sul, sendo quo a participaço do Nor 

deste (2,6%) foi inexpressiva. 

Em ambos os setores V (indflstria automobilistica) e VI (bens 

do consumo), o Sudeste receber 76% dos investimentos totals em projetos a 

provados pelo CDI no pertodo em discusso, sendoquê no primeiro setor qua 
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se a totalidade. ira para So Paulo, .enquanto no segundo a participaço pau 

lista Z pouco menos de 50% do total nacional. E interessante observar que em 

ainbosestes setores as invers6es em novas unidades de produço, pelo 	menos 

no periodo em questo, vao para outros Estados, Rio Grande do Sul, no 	caso 

da indstria automotiv (coth 91% dos investiruentos em novas fabricas) e 	Ni 

nas Gerais (com.47% das inverses em novas unidades) e Rio Grande do 	Sul 

(com 22% deste total), no caso da indGstria de bens de consumo. Mais uma yes 

a participaçao do Nordeste 9 inexpressiva (indiistria de bens•de consumo) ou 

nula (indGstria automotiva), o atesmo ocorrendo corn as regies Norte e 	Cen 

tro-Oeste. 	 - 

Em resumo, estes dados sobre a distribuiçao inter e intraregi 

onaldos investimentos aprovados pelo CDI sugerern que esteja aconteceñdo de 

fato, uma descentra1izaço espacial do setor secundario no Brasil, favorecen 

do particularmente as Estados dé Minas Gerais, Bahia, Rio Grande do Sul e o 

testo da regiao Sul. Minas Gerais, pot exernplo, esta registrando ganhos em 

sua participaçao nos investimentos totais nos setores de produtos meta1rgi 

cos e produtos quimicos e nas indstrias autonlotiva •e de bens de consumo, en 

quanto o Rio Grande do Sul mostra alto dinainismo nos setores quirnico/petro - 

quimico, automobilistico e bens d consumo. A Bahia, pot suaves, 	registra 

uma presença relativamente major no setor quimico/petroquiniico e urn 	ganho 

relativo no setor metalGrgico. Pot outro lado, nao se deve esquecer que, de 

modo geral,o alto grau de concentraçao dosinvestirnentos industriais no 	Su 

deste, pelo menos nos setores basicos, continua a ser bastante expressivo, 

- embora os dados mostrem uma tendnèia clara para uma reaiocaçao 	espacial 

dos novas investimentos industrials dentro desta regi&o, beneficiando 	par 

ticularmente o Estado de Minas Gerais. 

Os dados existentes sobre a distribuiçao regional dos 	inves 

timentos aprovados pelo CDI no periodo de maio de 1976 a outubro de 	1977, 

perinitem uma analise ainda mais desagregada em termos espaciais. Como os pro 

jetos 5a0 identificados locacionalmente no somente por Estado,mas tamb&m 

por municipio, & possivel determinar (outra yes, tanto para as investimentos 

em novas unidades de produço, quanta para as investirnentos fixos tdtais) 

at&. que ponto as investimentos aprovados sero localizados Itas regles metro 

politanas e capitais do Estado ou no interior (cidades de porte rndio, areas 

no urbanas, etc) de cada Estado. Estes dados esto contidos na Tabela 4.4. 

Devido 1 presença e o peso dos cinco grandes projetos sideriirgicos nos trs 

principals Estados do Sudeste, a distribuiço dos investimentos entre as: Re 

gi3es Metropolitanas e lugares interioranos nestes Estados tambm foi 	cal 

culado excluindo estes projetos. Em seguida, analisar-se-i corn major 	preci 
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TABELA 4.4 

DISnUBUIçAO DOS INVESTBIE2'JTOS FIXOS IN FROJETOS AFROVADOS PEW CDI ENTRE AS 

EECIOES METROPOLITANAS E CAPITAlS DE ESTADO (PM/C) £ 0 INTERIOR (INT) DOS ES 

TAIYiS FOR MACRORREGIAO E ESTADOS SELECIONADOS FNrRE hAlO DE 1976 £ O!JtJBRO 

DE 1977. 

INCUJINDO Os GRANDES PROJE1'OS SIDERURGICOS 

IMPLANTACAO TOTAL 

Rh/C INT PM/C INT 

N - - . 	
- 100,0 

NE 26,6 73,4 60,4 39,6 

SE 16,2 83,8 11,6 88,4 

S 87,6 12,4 . 	 87,5 12,5 

CO - 100,0 - 100,0 

BR . 	 28,5 71,6 20,7 79,3 

PE - - 	
- 89,1 10,9 

   BA 35,2 64,8 84,1 15,9 

   MG 0,3 - 99,7 1,5 98,5 

RJ 87,4 12,6 214,0 76,0 

SF 7,4 92,6 12,6 87,4 

- 	 RS 87,6 12,4 88,2 11,8 	- 

EXCLUINDO OS GRANDES FR9JETOS SIDERDRGICOS 

SE 29,8 70,2 39,4 60,6 

BR 39,3 61,7 52,9 47,1 

MG 2,1 97,9 7,3 92,7 

1W 87,4 12,6 81,8 18,2 

SF 12,8 87,2 30,0 70,0 

F.ONTE: "CI Informativo", v5rios niimeros. 
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ago as atuais tendncias locacidnais dentro da regiao Sudeste que, como fol re 

velado na Tabela 4.3, recebeu ou receber 86% dos investimentos fixos totals 

•aprovados pelo CDI•entre maio de 1976 e novembro de 1977. 

A Tabela 4.4 mostra que aproxirnadarnente 72% dos investimentos 

em novas unidades de produçao e 79% dos investirnentos totals aprovados 	pelo 

CDI entre maio de 1976 e novembro de 1977 sao ou sero localizados fora 	das 

regies rnetropolitanas e capitals de Estado. Quando se exclul os grandes pro 

jetos sldertirgicos, por outro lado, 38% dos investimentos em novas 	fbricas 

e 53% dos Investirnentos totals no BrasIL so (ou serao) registrados pelas 	re 

gles mecropolltanas e capitals de Estado. Isso & devido ao fato de que 	os 

grandes projetos slderiirgicos tm urn peso lrnportante nos Investirnentos aprova 

dos pelo CDI e 58° todos locallzados fora, embora pr5xlrnas, das principals re 

gloes metropolitanas. - 

- 	 A Tabela 44 tarnbgm mostra o alto grau de concentraço dos in 

vestirnentos totals nas regi6es metropolitanas e capitals estaduais (60%) 	do 

Nordeste e do Sul (88%), ernbora, no caso do Nordeste, exista urn grau bastante 

menor de concentraço dos investirnentos em novas unidades de produço (27%) 

nas areas urbanas rnaiores. Em: comparaçao, a regiao Sul regiSLra uma concentra 

ço de investirnentos em novas fãbricas nas areas urbanas rnais lrnportantes qua 

se igual .concentraço dos investirnentos como urn todo. No Sudeste, quando Se 

   considerà os grandes projetos slderih-gicos nos ciculos, apenas 12% dos inves 

- tirnentos totals e 16% dos investirnentos em novas unidades de produçao 	serAo 

feltos nas regi6es metropolitanas. Quando se excluern os projetos sideriirgicos, 

21% dos Investirnentos totals e quase 29% das Inversoes em novas fbrlcas 	se 

concentrarn nas areas metropolitanas. 	 - 

Dentro do Sudeste, a sltuaço nos trs Estados principals 	se 

diferencla bastante No Rio de Janeir •o, os investimentos em novas 	unidades 

de prbduçio sao altarnente concentrados (87%) na regio metropolitana. Este 

Estado registra urn grau de concentraçao rnetropolltana bern menor (24%) quando 

se considera os investirnentos totals. Os investimentos totais incluern a ex 

panso da Companhia Sideriirgica Nacional em Volta Redonda. 0 peso deste pro 

jeto pode ser clararnente percebido quando se observa a distflbuiçAo de Inves 

tirnentos totais excluindo a CSN (82% na regio rnetropolitana). Em Minas 	Ge 

rais e So Paulo, mesrno quando os grandes projetos sldeiiirgicos sao 	elirnina 

dosdo c1cu1o, ha urna tendancia bern rnais expressiva para a localizaço de in 

vestirnentos fora das regies rnetropolitanas. Incluindo os projetos slderGrgi 

cos, somente 1,5% dos investirnentos totais e apenas 0,3% dos investirnentos em 

novas fabricas no Estado de Minas Gerais, entre Os projetos aprovados pelo 
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CDI nopertodo em questo, so localizam ou so Ibcalizarao na Regiao Metro 

politana do Belo Horizonte, mosnio excluindo os projetos siderGrgicos, so 

monte 7,3% dos investimentos totals e 2,1% das invers6es em novas unida 

des do produço neste Estado iro para a area metropolitana. Em So Paulo, 

quando os projetos slderrglcos so incluidos nos ciculos, aproximadamen 

to 13% dos investimentos totals e 7% das inverses em novas fãbricas 

aprovadas polo CDI entre malo de 1976 e outubro de 1977 iro para a re 

gio metropolitana. Exclulndd os projetos siderirgicos, 30% dos Investi 

mentos totals e 13% dos investimentos em novas fabricas Se localizaro 

an area motropolitana. 

Os trs outros Estados examinados, com excoço da 	Bahia 

para investimentos em novas fgbricas, revolam um alto grau do concentra - 

ço do investimentos em projetos aprovados polo CDI em suas regloes metro 

politanas. Em Pernambuco, 89% dos Investlmentos totals aprovados Se 	lo 

calizam ou se 1oca1lzaro na roglo metropolitana do Recife.Na 	Bahia, 

35% dos investimentos em novas unidades do produço o 84% dos invostiinen-

tos totals so ou soro captados pela rogiao metropolitana do Salvador. 

No Rio Grande do Sul, 88% das inverses, tanto em novas fabricas, quanto 

totals, so localizam ou so iocailzarao na regio netropolitana de Porto 

Alegre. Ocorro o nesmo no Parana onde 91% dos invostimentos em novas f 

bricas o 84% das lnverses totals so concontram ou so concentraro na Re 

glo Metropolitana do Curitiba. 

- 
Esteg dádos mostram urn comportamonto hoterogneo quanto ao 

grau do concontraço dos recentes Invostimentos Industrials nas 	princl 

   pals areas metropolitanas do Pa!s. Os Escados do Sao Paulo e Minas 	Ge 

rais mostrarn uma tendncla nttlda para major dlspe.rso intraostadual dos 

Investimontos industrials, enquanto o Rio do .Janelro, polo znenos 	quando 

so consldora apenas os invostimentos em novas unidados -do produço 	ou 

quando so exclul a oxpansao da siderGrgica omVolta Rodonda, a Bahia, me 

nos os Invostimontos em novas fabricas, Pernambuco, Parana o Rio Gran 

do do Sul demonstram uma tond&icia para urn alto e persistento grau do con 

centraço dos investimontos industrials em suas respectivas roglos me 

tropolitanas. Dovido ao peso do So Paulo o Mlnas Gerais no total dos in 

vestlmontos aprovados polo CDI entre maio do 1976 o outubro de 1977, a 

participaço das rogles motropoiltanas o capitals de Estado noste total, 

mesmo exluindo os grandes pro] etos sidorGrglcos, Z razoavolmento baixa, 
ospocialmente no tocante is novas fbricas (29% quando se lnclui os - pro 

jetos slderirgicos o 39% quando -estèsprojotos - soro exciuldos dos cicu- 
     los). 	 - 
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Dado pie 86% dos investimentos totals aprovados pelo CDI no pe 

r{odo analisado foram captados pelo Sudeste, embora apenas 12% pelas trs 

reas iuetropolitanas (ou 40% Se elimine os grandes projetos siderargicos), 

interessante determinar corn mais preciso exatarnente para onde esto indo e 

tes investiinentos. Una an1ise feita a nivel de microregio mostra que 	42% 

dos investirnentos totals aprovados palo CDI na regiao Sudeste entre maio de 

1976 a outubro de 1977 se localizam ou se localizarAo no macro eixo 	ligando 

(a excluindo) as regi6es metropolitanas do Rio de Janeiro e de SA0 	Paulo. 

Al&th disso,22% dog investirnentos totals aprovados no Sudeste se encontram ou 

se encontraro nos munictpios pelos quais passa a rodovia ligando (mas : 	ex 

cluindo) as regi6es metropolitans do Rio de Janeiro a de Belo Horizonte. 	No 

total, 76% dos investirnentos totals aprovados no Sudeste se localizam ou Se 

1oca1izaro no'tringü1o" forrnado px (e incluitlo)  as regies metropolinas 	de 

So Paulo, do Rio de Janeiro e.de Belo Horizonte. Isso corresponde a 	65% 

dos investirnentos totals aprovados en todo 0 pats durante o periodo em questao. 

Quando se acrescenta os investirnentos localizados ao longo da rodovia entre 

Belo Horizonte e Governador Va1adare (10% do total aprovado no Sudeste) e ao 

longo da Via Anhanguera no interior de So Paulo (aproximadamente2% deste to 

tal), o "triangulo"industrial recebera 88% dos investimentos totals aprovados 

pelo CDI na regio Sudeste, o que corresponde a 75% dos investirnentos fixos 

tocdis aprovados pelo Gill em todo o Brash. entre Inaio de 1976 a novembro tie 

1977. - 

Finalmente, dentro do stado de So Paulo,pode-se 	observar 

qua apenas 13% dos investinentos totals aprovados pelo CDI no periodo 	consi 

derado se localizam ou Se Iocalizarao na regiio rnetropolitana. Dos 87%, 	res 

tantes, 53% Se localizam ou se localizarao em urn anal con ralo de 100 Kin do 

centro da area metropolitana, incluindo a1rn dos municipios ao longo do 	ca 

minho Sao Paulo-Santos, urna parte dos nunicipios ao longo das Vias Dutra 	e 

Anhanguera, enquanto 71% dos investimentos totals aprovados pelo CDI localiza 

dos no Estado de So Paulo, mas fora da regio rnetropolitaha, Se encontram 

dentro de urn raio de 200 Kil8metrosda capital. Em outras palayras, quando Se 

inclui os investinentos localizados na regio metropolitana em si, do total 

registrado palo Estado, 66% sero alocados em urn raio de 100 Km do munictpio 

de Sao Paulo e 84% deste total em urn raio de 200 Km, mostrando que a descon 

centraçao ou "interiorizaçao' industrial da regiio metropolitana de So Paulo 

esta beneficiando priñcipalmente os rnuiiictpios localizados pr5xirnos metrE 

pole a ao longo das nais importantes vias de acesso (ao longo do macro eixo 

acima de tudo) ao principal niicleo industrial do pats. Por outro lado 

ao Se somar a participaço das -:ãreas inetropolitanas de So Paulo a do 	Rio 
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de Janeiro e do macro eixo que as liga no total dos investimentos recentemente 

aprovados pelo CDI, esta soma fica em torno de53% das invers5es totals apro 

vados para o Sudeste e 46% dos investimentos aprovados para o Brasil como urn 

todo. 

Infelizmente, as infortnaç6es sobre as incentivos fiscais conce 

didos pelo CDI SO mais escassas do que as dados sabre a distribuiço espacial 

e investimento fixo nos projetos apravados par este 5rga. Apenas para 1975, 

dados sabre a distribuiço espacial dos incentivos concedidos foram reproduzi-

dos no relat6rio de atividades do CDI. Estes dados so cont.idos em Tabela 4.5, 

juntainente corn informaç6es referentes a distribuiçao espacial do investimento 
fixo nos projetos aprovados nestenrsmo ano. Observa-se que as dados sobre in 

centivos Se referem aa total de isençes ou reduç6es do Imposto sabre Importa 

ç6es (IèI), do IPI e do 1CM. Em 1975, a total de incentivos concedidos foi em 

torno de Cr$ 3,4 bilhes, sendo que 51,8% foi deduzido do IsI, 33,5% do 1CM e 

14,7% do IPI. Isso compara cam urn valor total de incentivos de Cr$ 4,7 bilh5es 

em 1972, a outro ano para qual a informaçes existem, quando 55,8% foi deduzi 

do do lsl, 30,2% do 1CM e 14% do IPI. 

Nota-se nosdados da Tabela 4.5 que as incentivos foram 	ligei 

rainente mais concentrados em terrnos espaciais do que a distribuiçao do investi 

mento fixo nas projetas aprovados em 1975. Enquanto 79% dos investijuentos Se 

cancentrara no Sudeste, mais de 82% dos incentivos beneficiaram empresas loca 

lizadas nesta regiAa. Dentro do Sudeste, tanto a Rio de Janeiro, quanta So 

Paulo tiverarn major participaço nos incentivas (19% e quase 56% respectivamen 

te) do que no investimento fixo (rnenós de 18% e 51% respectivamente). Em au 

tras palavras, foram justamente as Estados mais industrializados e mais desen-

volvidas do pais que se beneficiaram relativamente mais dos incentivos concedi 

dos peio C1I. - Embara na Se possa extrapolar a tendncia observada cm 1975 

para as demais anos considerados na an1ise anterior par causa da falta de in 

formaç6es clara, pela menos, que a distribuiçao espacial dos incentivos can 

cedidas pelo CDI corresponde aptoxirnadamente a distribuiça espacial dos inves 
timentos fixas nas projetas aprovados par este 6rga e que passivelmente 	a 

primeira distribuiça ainda mais cancentrada do que a segunda. A partir 	da 

recente 1egislaça discutida acima, e que discrimina entre dais niveis de redu 

çaa do IsI, do IPI e, implicitamente, do 1CM, claramente as regioes que cantm 

a major parte das indistrias beneficiadas cam reduç5es de 80% destes tributos 

  captaro beneficios fiscais maiores do que as regies onde as setores recipien 
tes de apenas 50% predominam. Tudo indica, portanto, quando Se considera o al 

to grau de concentraço das indGstrias produtoras de bens de capital e de a! 



TABELIA 4.5 

CDI: Distribuição Percentual do Invetimento Fixo 

e dos Incentivos Concedidos por Macroiregiao e Es 

tados Selecionado.s, 1975 
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ATRIBUTO 

Investimento 
Fixo 

TADOS 

Norte 0,3 

Nordeste 9,0 

Sudeste 79;1 

Sul 11,2 

Centro Oeste 0,4 

BRASIL 100,0 

Pernambuco 1,0 

Bahia 3,3 

Minas Gerais 	- 9,6 

Rio de Janeiro 17,7 

São Paulo 51,4 

Rio Grande do Sul 5,3 

Incentivos 

0,3 

8,0 

82,4 

9,2 

0 

100,0 

1,3 

2,6 

7,3 

:19,0 

55 , 

4,0 

  

  
  

  
  

  

  
  
  
  
  
  

FONTE: CDI, Re1atrio de Ativi4ades, 1975. 
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guns setores de insuruos basicosno Sudeste e mais especificarnente em So Pau 

lo, que.so  precisarnente estas areas que teriam recebido a major parte dos in 

centivos fiscais concedidos pelo CDI em 1976 e 1977, sendo que os resultados 

daqui para frente dependerda apticaçao das Resoluçoes tomadas muito recente 

mente pelo CDE a respeito da descentralizaço industrial de So Paulo. 

4.2 - 0 BNDE, 0 BANCO DO BRASIL EQ FINANCIANENTO DO DESENVOLVIMENTO 	INDUS 

TRIAL. 

Desde sua criaço cm 1952, o Banco Nacional tie Desenvolvimento 

econ6rnico BNDE, tern sido urn dos principais - Se nao o principal - &rgaos 	de 

fomento na economia brasileira. Fmbora.sua preocupaço inicial tenha 	sido 

corn a irnplantaço de infra-estrucura, especialrnente de transporte e tie 	ener 

   gia el&trica gradativmnente sua atenço voltou-se para o desenvolvirnento 	in 

      dustrial, inicialmente concentrando sua aço no setor sideriirgico, mas des 

           os da dcada tie 1960, apoiando uma gama crescente de empreendirnentosno 
setor. secundrio em quase todos os gneros. Recentêinente, ou seja, desde-- o 

intcio da execuço do IIjPND, o 'NOE tern dado prioridade aos setores de .bens 

de capital e insumos bsicos. 

Operando atravs de vrios fundos, subsidirias e repasses do 

exterior, a BNDE tern sido respons&vel pelo financiarnento de uma parte subs 

tancial da formaço.de capital no Brasil, sobretudo, no setor industrial, em 

anos recentes. Para se ter uma id&ia da importancia relativa do BNDE, tie a 

cordo com o Relat6rio de Atividades do Banco para o ano de 1976, 'no que se 

referea desembolso, o BNDE injetou na econornia brasileira Cr$ 32,7 bith6es, 

a que equivale a pouco mais de 9% da forrnaço bruta de capital fixo do Pats. 

Levando-se em consideraçao uma participaço rndia de 50% nos projetos por 

ele apoiados, observa-se que -a real import3ncia da instituiçao no r processo 

de desenvolvirnento brasileiro foi, em 1976, a de efetivainente co-participar 

na injeço de cerca de Cr$ 60 bilhes na economia, bu seja, de 18% 	da 

FBCF". 	For outro lado, o valor das operaçes aprovadas em moeda nacio 

nal em 1970 pelo ENDE (menos subsidi&rias) foi da ordem de £r$ 52,2 bilhoes, 

sendo que o valor aprovado pelo sistema BNDE como urn todo, isto , o BNDE 

mais as subsidirias semi-aut6nomas: FINAME,FIBASE, EMBRANEC, e IBRASA) foi 

cerca deCr$ 70,3 bilhes, enquanto, no mesmo ano, a BNDE aprovou operaçeos-

envolvendo financiamento externo no valor de US$ 575 mi1hes, ou seja, de a 

proximadamente Cr$ 6,2 bilhoes (a preços tie 1976), 2  

1 liNDE, Relat6rio de Atividades, 1976. 

2 Ibid., Tabelas 2.2.1 e 1.1 do "Complemento Estatistico". 
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- Quanto li orientaçao atual do BNDE, o Re1atrio de Atividades do 

1976 deixa bascante claro que "a principal caractertstica da atuaço do • BNDE 

em 1976 foi a manutenço do apoio a projetos non setores de insumos e eguipa - 

mentos bsicos. Em 1976, Os Programas de Insumos e de Equipamentos gasicos fo 

rant responsveis por 69% (45% e 24%, respectivaznente) do valor global dan ope 

raçes aprovadas pelo Banco". 1 Em outras palavras, on financiamentos recen 

tes do BNDE t&n favorecido justamente Os mesmos setores que t&n sido benefi-

ciados pelos inceritivos concedidos pelo CDI. 0 Re1atrio de Atividades do 

BNDE acrescenta que: 

dentro desta linha de aço, sem dvida, a parque produtor de 

bens do capital foi urn dos grandes beneficiados ... especial 

mente no que Se refere a rnanutençao da taxa do crescimento da 
demanda por mauinas e equipamentos fabricados no Pats. TM ía 

to, do total de Cr$29,7 bilhes aprovados para o setor, 	a 

FINANE, principal agente financiador da cothercializaço 	de 

bens de capital; foi responsvel por 88%... Outro setor gran 

demente beneficiado pdlo BNDE.foi de insumos basicos, ao qual 

forarn destinados Cr$ 23,6 bilh6es, 0 que viabilizou a execuçao 

de einpreendirnenLos ±ndispeusveis a consecuço das metas de 
.. 	2 

crescimento economico . 	- 

Em sintese, os cr&litos do BNDE tm sido urn esttmulo importan 

te para a expansao dos setores da indstria nacional considerados prioritrios 

no II PND, sendo que a participaço dos financiarnentos do Banco na forrnaçao de 

capital fixo nestes setores certamente tern sido bastante elevada. Finalmente 

antes de considerar em major detalhe a evoluçao da atuaçao do ENDE nn Gltimas 

d&cadas, 	interessante registrar os trs 'objetivos maiores perseguidos pelo 

Banco desdesuacriaçax(1) rnelhor distribuiço espacial dos investimentos; 	(2) 

major adensanento do perfil industrial; e, (3) integraçao màis balanceada da 

- economia brasileira". 	 . 	 - 

A orientaço do BNDE quanto ao desenvolvimento regional mere 

Ce alguns comentarios antes de exarninar mais detaihadautente a evoiuçao 	hist6 

rica do sua atuaço em termos globais, -setoriais e espaciais. Apesar do 	fato 

de o Relat6rio de Atividades do BNDE de 1976 caracterizar a melhor distribul 

1 Ibid., pg. 11, anfase no original. 

2 Ibid., pig. 11, 

3 Ibid., pig. 12. 
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çao espacial dos investirnentos como urn dos objetivos principals do Banco 

"desde sua criaço", esta preocupaçao relativarnente recente. No Relat6 

rio de Atividades de 1971; por exeraplo, no Se encontra nenhuma refer&n-

cia a urn objetivo regional propriarnente dito, embora a distribuiço geo 

grfica dos financiarnentos do BNDE neste ano seja discutida e sua concen 

traçao espacial, de certa forma, seja explicada da seguinte maneira: 'Ten 

globando a porço territorial mais desenvolvida do pats e de ritmo acele 

rado em seu processo de crescirnento econ6rnico e social, natural - que 

as regi6es Südeste e Sul exerçain presso mais acentuada na dernanda de re 

cursos do Banco, em especial para atendimento de investimentos de vulto 

reclamados por enpreendirnentos de maior porte, vinculados aos serviços 

de infra-estrutura e ao processo de industria1izaço". 1 ig 0 Rela 

t6rio de Atividades de 1973, por outro lado, mostiaurna posiço bastante 

diferente: - 

(a) prornoço de iniciativas que assegurem a atenuaçio 

dos desequilibrios regionais apresenta-se como urn 

-. dos objetivos pennanentes da aço financiadora do 

Banco .0 frxnenU  constitui~-ao de p8bsqua vitalizem o desen 

volvimento da Arnaznia, do Nordeste e do Centro-O 

este do Pats ten deterrainado ao BNDE a dispensa dé 

tratainento especial e prioritriode empreendirnentc 

de interesse dessas areas. Corn essa finalidade, a - 

reorientaço locacional de iniciativas setorialmen 

te prioritrias, visando 1 desconcentraço geogr-

fica das atividades econrnicas, bern assirn o apoio 

a empreendirnentos de caracteristicas regionais pio 

neiras e relevantes, tarn merecido tratarnento de al 

ta essencialidade en todos os prograrnas de investi 

tnentos da Entidade 
• 2 

	

Bin urn relat6rio mais recente, a orientaç&o regional 	do 

BNDE mais urna vez ressaltdda: "faz parte do conjunto de preocupaçoes 

do BNDE a atenuaço dos desequilibrios na distribuiço espacial da renda. 

Neste sentido, mobilizou os instrunentos de que dispae jara estimular 0 

crescimento econamico das regi6esrnenos desenvolvidas do Pats". 	Os 

"mecanismos e instrumentos de diferenciaço-regiona1" criados em 	anos 

I BNDE, RelatSrio de Atividades, 1971, pig: 16. 

2 BNDE, Reiat6rio de Atividades, 1963, Capitulo 2 (pig. sen ntmero) 

3 'BNDE, Retrospectiva Analitica de seu Desempenho" Planejarnento e 	De 
senvolvimento., Ano 5, n9 57, Fevereiro de 1978. 
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recentes palo BNDE para seus programas de repasse incluern Os seguintes: 

taxas de juros diferenciados - criarain-se patamares 

distintos de taxas de J'tos  par Estados dafederaço, 

corn gradaço descendente segundo tr&s categorias-Re 

gibes III (So Paulo), II (denials Estados. do Sudeste, 

Estados do Sul e o Distrito Federal) e I (Estados do 

Norte e Nordeste, Gols, Mato Grosso e a regio 	de 

    nas Cerais incluida no Poltgono das Scas) - em 
funço da renda per capita ref erida a mdia brasilei 

ra; 

major participaço financeira - embora usualrnente a 

co1aboraço financeira seja limitada a at 60% do in 

        

	

 vestimento total, estendeu-se a mesma a at 70% para 

a Regio lie at& 80% para a Regiao I; 

3.. tipos de aplicaço - facultou-se no Programa POC(Pro 

•grama de 0peraçes Conjuntos para financlamento de 

pequenas e ffadias empresas a partir de 1974)... a 

operAço isolada de giro para a Regio I, ou seja, 

Norte, Nordeste e Centro-Oeste; 

del credere diferenciado - majorou-se em 25% a remu 

neraço dos àgentes financeiros que aplicamna R! 

gio I, vale dizet at 2,5% de "del credere" contra 

2% nas aplicaçes no resto do Pats; 

tipo de operaçao - desenvolveu-se a modalidade de 

financiamento a programas de re1e3ncia regional (o 

peraço-programa), consistindo essenclalmente no a 

polo a conjunto de projetos harmnicos de um mestno 

setor, cujo tratamento projeto a projeto 	tornaria 

dificil a mobl1izaço de recursos da esfera federal 

-desenvolveram-se, assim, programas circunscritos a 

segmentos de atividades de importancia regional ou 

estadual, talscomo as indtistrlas madeireira (PR) 

de 8leos vegetals (RS), mquinas e implementos 

grtcolas (PS), mecinicas leves (SC) e 	- laticinios 

(MG) e suinocultura (RS); 
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expanso de agentés - do total de 11 agentes nos programas de 

repasses a pequenas e madias empresas, en 1970, chegou-se em 

1976 a cerca de 49 instituiçZes, no POC, ensejando o 	atendi 

mento a 3.378 empresas no periodo 74/76, das quais 1.230 em 

1976; 

fortalecimento do agentes - em 1975 foi instituida uma linha 

de financiamento aos Estados, para amp1iaço de capital dos 

bancos do desenvolvimento; 

assistancia e treinamento empresarial - os programas de assis 

tancia tcnica e gerencial do CEBRAE (Centro Brasileiro do As 

sistancia Cerencial a Pequena e M&dia Empresa)... t&rn 	possi 
bilitadodistribuiçao geogrfica expressiva, cobrindo as di 

versas areas do Pats 

Dove set acrescentado apenas que estes mecanismos difer.enciados 

so do operaciona1izaqo recente, como o pr5prio texto original sugere, e, 	a 

no ser no caso do item 5., no 	possivel ainda determinar a incidEncia - re 

gional do sua ap1icaço. Em outras.palavras, no Se sabe at que ponto 	estes 

instrumentos disctirninat6rios tarn efetivamente influenc -iado a distribuiço 	Os 

pacial dos projetos financiados pelo BNDE nos Gltirnos anos. 

A Tabela 4.6 mostra a evoiuçao das operaçaes aprovaas en nioeda 

nacional por atividades beneficiadasentre 1952 e 1976. Certas tendncias -; sao 

claras. At9 1962 (corn exceçAo de 1960), quase a inetade on nais dos fundos nacie 

nais alocados polo sistema BNDE foi utilizada para a irnp1antaço do 	infraes 

trutura, inicialmente (1952-1954,1956) para transportes e depois (1955.1957 	- 

1959, 1961) para energia elatrica. A partir do 1962, a major parte dos recursos 

destinados a projetos aprovados pelo liNDE foi para o setor secundrio, inicial-

mente para a indastria siderirgica (1960, 1962 - 1967) e posteriornente (1968 at 

o presente) para outros ganeros da indistria. A partir de 1965, começa a funcic 

nar a FINANE, a Agancia Especial do Financiamento Industrial (especialmente pa 

ra a compra de bens de capitalnacionais), corn sua participaço nas operaçàs 

aprovadas pelo sisterna liNDE variando entre 12% e 38% entre este ano e 1976. Em 

1974, tras outras subsidirias foram criadas: a FIBASE (Insumos Bsicos S/A Fl 

nanciamentos e Participaçes) corn a finalidade de buscar "novos mecanismos quo 

1 "Aço Regional do BNDE" parte do um relat6rio interno, nGmero 1977. pginas 
31,33 e 34. 
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possarn garantir a mdio prazo, o suprirnento de insurnos basicos adequado arnanu 

tenço do ritmo pretendido para o Pals" 1;  a EMBRANEC (Mecnica Brasileira 

S/A) que "funciona comb niicleo operacional ativo destinado a dat condiç6es pa 

ra a implantaço de urn segmento produtor de bens de capital de grande porte, 

a ajudar a incorporaç& da massa crttica teenolGgica necessria ao Pals, a or 

denar a denanda de equiparnentos das empresas do Governo e a auxiliar o ernpres 

rioprivado na busca da especializaço nais conveniente a sua vocaço 2 e, 

a IBRASA (Investimentos Brasileiros S/A) que tern comb ôbjetivo principal o for 

  necirnento do recursos "para capitalizaço da ernpresa privada nacional, notada-
mente indtistrias que so destaquem pela sua inportancia setorial ou regional, es 

tirnulando concomnitanternente, •a democr.atizaço do capital e o fortalecimento do 

mercado de capitais" . Conjuntarnente,- as trs subsidiarias recentemente 
  

	

 estabelecidas responderampor 2,8% e 6,8% das operaç6es aprovadas em rnoeda na 

cional pelo sistema ENDE em 1975 e 1976, respectivamente. 

Al&n da crescente participaçao do setor secundrio nas 	opera 

ç6es aprovadas pelo BNDE (a soma de cblunas i.e 9 da Tabela 4.6), os dados a 

presentados mostram - urn crescimento acelerado do volume total do recursos mobi 

lizados pelo LNDE em anos recentes, especialmente desde 1973. Isso reflete nao 

sornente o rnaior cornprornisso do Banco corn o desenvolvimento industrial 	- mas, 

principalmente, a transferEncia para o BNDE dos recursos gerados atrav&s 	dos 

prograrnas P15 (Programna de integraçao Social) e PASEP (Forrnaço do Patrirn&nio 

do Servidor Piiblico) desde julho de 1974. Dc acordo corn o decreto presidencial 

efetuandoesta tramsferncia de recursos,os setores a serem atendidos 	priori 

tariamente corn os fundos provenientes do PIS e do PASEP incluem: (I) 	insumos 

bsicos (eg. mineraço, siderurgia, metalurgia dos no ferrosos, qutmica e pe 

troqulmica; fertilizantes, celulose e papel e cimento); (2) equipamentos bsi 

cos (bens de capital sob encornenda e outros equipamentos); (3) expanso do meL 

cado interno para equiparnentos nacionais (FINANE); (4) infn-estrutura(corredo 

res de transporte, rodovias alimentadoras e de integraço nacional e outros se 

totes); (5) sistemnas do distribuiço e cornercia1izago de mercadorias de con 

sumo bZsico; e (6) fortalecimento da empresa privada nacional (modernizaço e 

reorganizaçao das indstrias atravs do FliRt, financiamento de capital de giro 

para empresas lideres da indstria atrivs do PROGIRO, reforço de capital das 

empresas e apoio a empresa industrial. e cornercial atravs de agentes financei 

ros e operaçes m&dias e pequenas. Em outras palavras, a fartalecimento 

1 	BNDE, Relat6rio de Atividades, 1974, çapltulo 3,(V&gina sen nrnero). 

2 	Ibid., Capltulo 3 (Pgina scm ntmero). 

3 	Ibid., Capttulo 2 (Pgina sen nGrnero), 

4 Lei Complenientar n'' 19 e 25 do junho do 1974; para uma discusso desta me- 
dida, ver "Ernpresa Nacional tera Cr$ 24 bi1hes atrav&s do ENDE" Jornal do 
Brasil, 30 de julbo de1974. 
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do BNDE em meados de 1974, atravsda transfcrncia dos recursos do PIS e do 

PASEP da Caixa EconEmica Federaj, visava essencialrncnte reforçar 0 apoio fi 

nanceiro do goerno a empresa nacional privada, especialmente para a fonna 
ço de capital nos setores bsicos considerados prioritirios no II PND. A cx 

pansao da participaçao da FINAME no total das operaçes aprovadas pelo siste 

ma BNDE a partir de 1974 tamb&n se explica, em boa parte, pela disponibilida 

de dos recursos do PIS/PASEP. Cabe acrescentar apenas pafl ilustrar a impor 

tncia dos recursos do PIS/PASEP que estes fundos corresponderam a 54% dos 

nov05 recursos absorvidos pelo sistema ENDE em 1976, comparado corn menos de 

6% de ôrigem estrangeira, 17% atravs de financiamentos e repasses, 22% de 

geraço interna e 1% de dotaçao orçamentria 

Fora as subsidirias e os repasses do exterior, pelo menos 

at 1975, os recursos rnanipulados pelo BNDE foram alocados entre varios fun 

dos, cuja importZncia relativa (inclusive a da FINANE) no pertodo 1965 a 

1974 9 mostrada na Tabela 4.7. Claramente, o fundo inais importante eo FRE 

(Fundo de Reaparelhainento Econ&nico), cuja participaço nas operaçes apro 

vadas em moeda nacional pelo sistema ENDE variava entre 50% e quase 80% no 

periodo 1965-1974, corn urn peso descrescente no total a partir de 1965, (em 

boa pane, devido no funcionamento e expansao da FINAME). 0 FRE, de acordo 

corn o Relat5rio deAtividades de 1974 compreendia "varias categorias de cc 

laboraçao e de objetivos, especialmente no tocante a consecuçao de ernpreendi 

mentos vitals que dernandern recursos de monta'. 
2 Mais especificamente, nes- 

te aDo as operaçoes aprovadas para utilizatao dd FRE foram divididas 	seto 

rialinente da seguinte -rnaneira: 69% para a indistria de transforrnaçao, 	25% 

para os serviços de utilidade piiblica e 6% para outros setores. 

0 segundo fundo em importãncia (exclusive FINANE) foi 	o 

FIPENE, posteriormente transformado - em rac (Programa de Operaçes Conjuntas). 

0 FIPEME ou Programa de Financiamento a Pequena e Mdia Empresa, estabeleci-
do cm 1965, funcionava originalmente (isto , at 1972) atravs de financia-

rnentos diretos pelo BNDE e atravEs de repasses pan agentes financeiros. Con 

juntamente os dois rnecanisrnos de financiarnento a pequenas e rndias ernpresas - 

forarn responsveis per entre 10% e 15% -dos recursos em rnoeda nacional para 

projetos aprovados entre 1966 e 1972. Cam a substituiçao do FIPEME jtlo roc 
cm 1974 (e mesrno antes), os financiamentos para pequenas e mdias ernpresas 

1 	BNDE, Relat5ri6 de Atividades, 1976, pig. 21 

2 	BNDE, Relat6rio de Atividades, 1974, Capitulo 3 (pgina sem nrnero), 

3 	Ibid, Capitulo 3 (Pgina scm niimero) 
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possaram a set feitO •s exciusivamente atravs de repasses a agentes 	financei 

rbs (isto , bancos) operando ao nve1 estadual Cu regional. Em 1976, os 	fi 

nanciamentos para pequenas e m9dias empresas responderam par 6,2% do 	valor 

das operaç6es aprovadas em moeda nacional pelo sistema BNDE (8,4% quandô se 

considera apenas o BNDE Iota as subsidiarias) e 10,5% dos desembolsos efetua 

dos neste ano. 

Como a Tabela 4.7 mostra, os demais fundos tiveram uma participaçao 

- relativamente reduzida no total dos operaç6es aprovadas em moeda nacional 

30 longo do pertado 1965 a 1974. E irnportante, no entanto, decrever rapidanien 

te as finalidades destes fundos.- 0 FUNTEC (Fundo de Desenvolvimento T&cnico-

Cientifico), criado em 1964, teve geu papel modificado em 1974. Sua preocupa 

çao inicial era corn a formoço de pessoal na area tecnolSgica e cientffica es 

pecialmente a nrvei de pss-graudaçao. Corn a reiormuiaçao de 1974, sua funçao 

     passou a ser a de fornecer "uma linha de incentivos as empresas nacionais Pa 
ra iniciativas diretamente relacionadas corn a criaçaa, adaptaçaa on assimila 

çao de tecnologia"J 0 FTJNESPE (Fundo de Financiomento do Estudos e Pesqui 

sos Tcnicas) fornecia recürsas para o FINEP (Financiadora de Estudos e Proje 

tos), que tem sido diretarnente vinculada a Secretaria de Planejarnento de Pre 
    idncia da Repblica desde 1974. 0 FIJNDEPRO (Fundo de Desenvolvimento do Pro 

dtjtividade) que visavaofinanciamento  do estudos, programas setariais on pro 

jetos èspectficos que implicassem aumento da produtividade industrial pela irn 

p1antaço de sistemas de rciona1izaço, qualificaçao do mao-de-obra tacnica", 

juntarnente corn o FUNESPE, foi substitutdo polo FMRI (Fundo de MadernizaçAo e 

Reorganizaçao Industrial) em outurbro do 1970.2 0 objetivo principal do FNRI, 

       do acordo corn o.Relat6rio do Atividades do ENDE para 1974, & ode "estimular 
   a vitalizaçao do empresa nacional", atravs do financiamenta do fus6es, inàor 

poraç6es, reorganizaço t5cnica e administrativa "corn vistas a melhoria 	da 
eficincia e do consequente poder de competiçao das empresas brasileiras espe 

cialnente em termos de uiadernizaçAo quanto a estrutura, reforrnulaçaotnatlsgi- 
ca e ao aprimorarnento da capacidade gerencial". 3  Finalmente, o FUNCIRO (Fun 

   do Especial para o Financiarnento de Capital de Ciro) ou PROGIRO (Programa Es 

  pecial para o Financiamento do Capital de Ciro), coma passou a ser chamado em 
1974, tern como funço bãsica o fornecimento do capital de giro as empresas 

privadas nacionais. 4  Nenhum dos fundos ralacionadas neste paragrafo superou 

101 do valor total dos operaçes aprovadas em moeda nacional pelo BNDE duran 

te Os OflOS em quo operou. 

1 Ibid., Capitulo 3 (pgina scm nilmero). 

2 Suzigan, et. al., Financiamento do Projetos Industriais no Brasil, 	IPEA/ 
INPES, Relat6rio do Pesquisa n9 9, Rio do Jancira, 1972, pginas 125 e 126. 

3 ENDE, Relat6rio de Atividades, 1974, Capftulo 3 (pgina semnimero). 

4 Ibid., Capitulo 3 (paina scm nGmero). 
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- 	Em resumo, a inditria tern recebido urna parcela crescepte dos crdi 

tos totals concedidos pelo BNDE desde o começo da d&cada de 1960, sendo que 

depois de 1967, a m3ior parte dos financiamento.s para o setor secund&rio tern 

beneficiado urn crescente niimero de empresas de grande, rndio e pequeno porte 

em nurnerosos gneros da indiistria. Antes dos anos iniclais da dcada de 1960, 

par outro lado, os financiajuentos concedidos peloBNDE foram dirigidos princi 

palmente para a expansao da infraestrutura de transportes e de energia e1tri 

Ca, de tal forma que a liNDE foi urn dos principals 6rgaos de apoio na execuço 

do Frograma de Netas do governo Kubitschek. Ap6s 1960, a diversificaçao dos 

recipientes de crdito pelo liNDE foi acompanhada pela criaçio de diversos fun 

dos e de uma subisidiria importante (a FINANE) queprocurararn estirnular ou 

fâcilitar o processo de industria1izaço sob diversos aspectos. Salienta - se 

neste repeito no somente os fundos visando apoiar pesquisa t&cnica e cient-

fica, fornecer capital de giro e estirnular a melboria da produtividade, mas 

urn mecanismo financeiro dirigida especificamente para as pequenas e rndias em 

presas. For outro lado, a maior parte dos financiarnentos concedidos (atravs 

do FRE), em termos de valor, Se destinou a empreendirnentos de grande vultó, 

tanto nos diversos setores da infraestrutura, quanta para ainsta1aço ou cx 

panso deusinas sideirgicas e outras atividades industriais de grande esca 

la. Nos anos mais recentes, observa-se urna rpida expanso da participaçao da 

FINME nas operaç6es aprovadas pelo sisterna BNDE em beneftcio do setor produ--

tar de Lens de capital baseado, em boa parte, na transfuso de novos recursos 

atravs do PIS/PASEP, bern como o- estabelecirnento de no&'as subjidirias para 

maior capitalizaçao dos snores de insumos e equiparnentos bsicos e da inds 

tria mecanica. 

Interessa agora analisar a evoluçao da atuaço do liNDE em termos es 

paciais, dando Znfase ao pertodo posterior a 1965. Antes de 1967, as financia 

mentos do liNDE tanto em moeda nacional, quanto atravs de repasses de crdito 

de origem estrangeira, foram altamente concentrados em termos espaclais. No 

caso dos financiamentos em moeda nacional, por exemplo, 79,8% do total eiare 

1952 a 1966 foi aplicadono Sudestà, sendo que sprnente o Estado de Sio Paulo 

reeebeu 49,8%. 0 Nordeste e o Sul receberam 7,4% deste total cada, a Centro 

Oeste registrou 4,4% e o Norteapenas 1%. 
1  No caso dos repasses de financia 

mentos externos, entre 1952 e 1960, 80,7% ficou no Sudeste e 36,8% em gao Pau 

lo, comparado corn 10% pare a Sul, -8,5% para o Nordeste, 0,8% para o 	Centro 

Oeste e nada para a Amaz3nia.Entre 1960 e 1966, 64,7% dos financiarnentos 	cx 

ternos foi para a Sudeste e 40% para o Estado de Sao Paulo, enquanto o Sul re 

eebeu 18,8%, 0 Nordeste registrou 13,7% e o Centro Oeste as 2,8% restantes.? 

E interessante observar tambm que, at9 1967, o setor paiico foi 0 

1 	Anuirio Estattstico do Brasil, vrios anos. 

2 	Ibid. 
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major recipiente de financiamentos pelo ENDE. A evolu o de sua participaçao 

no total das operaç5es arovadas em moeda nacional para diversos subper!odos 

mostra que entre 1952 e 195 4 , a setor pGblico recebeu 93,1%, registrando 80,7% 

entre 1955 e 1959, 92,67 entre 1960 e 1962 e 75,2% entre 1963 e 1967. Par ou 

tro lado, a partir de 1968, a participaço do setor piiblico no total 	caiu 

substancialmente para 40,2% entre 1968 e 1970 e 27,9% entre 1970 e 1972. 	A. 

evo1uço da partieipaço do setor pGblico nos financiamentos administrados pe 

lo BNDE, mas vindos do exterior, foi de 46% entre 1952 e 1954, 83,1% 	entre 

1955 e 1959, 49,5% entre 1960 e 1962, 57,5% entre 1963e 1967, 53,9% 	entre 

1968 e 1970 e 72,5% entre 1970 e 1972 	importante mencionar que as empresas 

estatais (isto 9, PETROBRAS, Companhia Vale do Rio Doce, Companhia Sidertirgi 

ca Nacional, IJSIMINAS, COSIPA, etc) so consideradas como parte do setor pG 

blico nestes c1cu1os, sendo que a alta participaço deste setor nas open 

çes aprovadas em moeda nacional at 1967 e em moeda estrangeira at9 1972 pe 

lo menos reflete no somente o financimento de obras de infraestrutura, mas 

tambm as grandes investimentos no setor siderGrgico na primeira metade da d 

cada de 1960eaexpanso do setorpetroqutmico, sob controle pilblico, ao ion 

godos arias 60 e 70.  

As quatorze tabe1as a seguir mostram a distribuiço espacial das ape 

raçes aprovadas em moeda nacional e moeda estrangeira pelo sistema BNDE en-

tre 1965 e 1976. A major parte das tabelas contm informaçesreferentes aos 

diversos fundos e subsTdjrias do BNDE discutidos acitna. No caso da exjstn 

cia de uma parcela dos recursos totals que no foi discriminada em termos re 

gionais, a distribuiço espacial .ca1cu1ada tanto incluindo (parte A das ta 

belas), quanto excluindo (parte B) acacegoria "interregional. Apenas as pri 

meiras tabelas sero discutidas em algum detaihe, desde que a maioria 5a0 uma 

desagregaçAo da tabela referente 3 distribuiço espacial das operaçesaprova 

das em moeda nacional durante o perrodo considerado. Na anflise das tabelas 

al&m do mais a discusso num&rica serã reduzida ao mtniiuo possrvei. 

A Tabela 4.8 revela a evo1uço da distribuiçAo espacial das 	opera- 

çes aprovadas em modda nacional (em termos de valor) pelo sisterna BNDE para 

as anos 1965 e 1967 a 1976 por macrorregio e Estados selecionados. Observa - 

se, de inicio, que a categoria 'interregiona1" tern participado entre 3% e 13% 

do valor das operaç6es, tendo uma importncia relativamente major nos áîíôs 

mais recentes. Os dados parecem mostrar uma tendncia para descancentraçao re 

gional dos financiamentos do liNDE em modda nacional, embora em 1975, a regio 

Sudeste ainda detivesse nais de 60% do total. A participaço do Nordeste pare 

ce ter aumentado significativamente nos Gltimog arlos, mas sem superar 207 das 

operaç6es aprovadas, mesmo quando as exclui a categoria "interregionàl". Den 

tro do Sudeste, as dados sugerem unia redistribuiço das operaç6es aprovadas 

pelo BNDE em moeda nacional em favor de Minas Cerais em anos recentes,com uma 

diminuiço da participaço de sao Paulo no total. Devidoas variaçoes anuais, 

1 	Ibid. 
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contudo 9 irnposs!vol chegar A uma concluso definitiva a oste respèito. Quan 

do so excluir a parcela 1'interregional" da distribuiço, a par€icipaçio do 

So Paulo permanece em torno de urn ter.ço do valor das operaçes aprovadas,ten 

do descido de uma prticipaçAo india superior a 40%.na segunda metade da dca 

da de 1960. No Nordeste, 0 Estade quo registra a major participaçao & a Bahia, 

variando entre 3% e 16% do total national quando a parcela "intorregional" 

exeluido dos c1cu1os. Os dados sugerern parà 0 caso da rogiao Sul, per outro 

lado, que os financiamentos do liNDE tern sido muito menos concentrados em urn 

s& Estado do que tern sido o easo no Nordeste. Observa-se finalmente quo a par 

tieipaço das rogi6es Norte e Centro Oeste nas operaç6es aprovadas em moeda 

national tern side bastante reduzida, especialmonte no case da prirneira. - 

	

A Tabela 4.9 mostra a evoluço da distribuiço espacial das 	opera 

ç6es aprovadas em moeda estrangeira pelo sisterna liNDE. Em anos recentes, 	as 

operaç6es em moeda estrangeira tarn representado monos de 10% das operaç6es em 

moeda nacjonal,rnesmo corn urna expanso acentuada a partir de 1973 (quando tarn 

bern aumentararn substancialmenteos recursos dornsticos adrninistrados 	pelo 

liNDE). A evoluço da distribuiço regional dos recursos vindos do 	exterior 

tern side inuito nones regular do quo a distribuiço das operaç6es em moeda na 

cienal, difieultando,portanto,.a tontativa do identificar uma clara tendan 

cia temporal para concentraçAo eu desconcentraço. Nota-se tamb&m quo a parce 

la classificada cone !Iintrregiona1I  tern variado muito, em boa parte porquo 

üma parte substancial dos recursos externos administrados polo liNDE tam side 

utilizada para a implantaçAe de obras do infra-estrutura (rodovias,ferrovias, 

usinas hidroe1tricas) quo so localizam em (e/ou boneficiam) mais do uma re 

gio. Dos dados aprosentados, ontrotano j possivel tirar algumas, so prec 

rias, conclus6es. Quando so oxcluia parcela "interrogional" da distribuiço, 

flea evidento quo a participaçao do Estado do Sao Paulo no total dos financia 

mentos externos tern diminuido bastante nos anes mais recontes (pelo menes quan 

do cemparada corn sua participaçe nas eperaç6es aprovadas em mooda national). 

Tamb&n 9 evidonte que os Estades do Minas Corais (1966, 1969), Rio do Janeire 

(1966, 1967, 1973) e Bahia (1971, 1973, 1974), al&m de sae Paulo (1965, 1976 

a 1972), em diverses anos tam recebido parcelas substanciais dos fundes vin 

des do exterior, administrados polo liNDE. 

A Tabola 4.10 mestra a distribuiçe regional das operaçes aprevadas 

(em mooda national) corn reeurses doFunde deReaparelhamonto EconSmice (FRE), 

que at 1974 respendia per 50% a 80% das eperaçes aprovadas polo sisterna 

liNDE. Este Funde 9 particularmonte importanto porque deu àrigem a boa parto 

dos financiamentes para e seter socundhio e espacialmento para os omproendi 

mentos de rnaier porte. Dc mode geral, a eve1uçe da distribuiçe das- opera 

çes associadás corn esto fundo 	semeihante aquola para as operaç6os 	aprova 

das em nioeda national (come urn tedo), isto , uma aparento reduçe da partici 

paçao do Sudeste e do Estado do So Paulo no total cern urn aumente da partici 
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191. 

paçio da regiio Nordeste e dos Estados da Bahia e de Minas Cerais e, por 	isso, 

dispensa maiores comentãrios espectficos. 

As Tabelas 4.11 e 4.12 cont&m dados sabre a distribuico especial dos 

financiamentos em moeda nacional para as setores prioritãrios de insumos bsicos 

e bens de capital nos atts de 1975 e 1976 respectivamente, recursos estes que an-

tes de 1975 pertenciath ao FRE. No ano de 1975, a concentraçao das operaçes apro 

vadas no Sudeste em todos as setores menos mineraçao, qutmica e petroqutmica efer 

tilizantes, onde predominan a Nordeste (Bahia) e a Sul respectivamente, 9 eviden 
te. Os financiamentos para as indist.rias sideriirgica (87%), celulose e papel(99%), 

e bens de capital (96%) foram particutarmente concentrados na regiao mais desen-

volvida do Pats. Dentro do Sudeste, nota-se a predominancia de Ninas Gerais nos 

financiamentas para as setores mineraçio, siderurgia (embora Sao Paula tambm par 

ticipasse corn uma alta porcentagem do total neste setar), celulose e papel e ci-

mento, enquanto as operaç6es aprovadas nos setore.s de metais no ferrosos, ferti-

lizantes e bens de capital brain concentradas em So Paula em termos intraregia-

nais. 0 Rio Grande doSul aparece nestes dados samente no caso dos financiárnentos 

para a indistria de fertilizarites, enquanto a presença da Bahia Se deve a indis 

tria petroqutmica (Camaçart) e a Estado de Pernambuco quàse na aparece. 

0 quadra regional em 1976, Se altera apenas corn respeito aos setores 

mineraço, onde Se destaca a presença de Ninas Gerais, metais nao ferrosos, onde 

aparece a Bahia, e fertilizantes 3  onde desaparece a Sul e predomina o Estado deMi 

nas Gerais. Dentro do Sudeste, So Paulo e Minas Gerais continuaiam a receber 	a 

major parte dos financiamentos no. setor de siderurgia, enquanto Sao Paulo 	apro- 

priou a maior parte don recursos aprovados para as setores de celulose e papel,ci 

inento e bens de capital. Observa-se adicionalmente a participaçao notvel do Rio 

de Janeiro no caso da siderurgia, da Bahia no setor qutrnico e petroqutrnicoedo Rio 

Crande do Sul neste mesmo setor nas operaç6es aprovadas peló sistema BNDE em 1976. 

Resumindo os dados para Os dais anos, a Sudeste (So Paulo) claramen-

te recebeu a maior parte dos reôursos do BNDE destinados ao setor bens de capi-

tal, enquanto a regio mais desenvolvida teve uma participaço significativa em 

todos as setores de insumos bsicos menos qutmicae petroqutmica. Bin stntese, as 

dados sugerem tuna tendancia para a perpetuaço do alto grau de concentraço da ca 

pacidade produtiva em So Paulo nos gneros dc bens de capital e em alguns .seto-

res dos insumas basicos, juntamente corn urna tendncia de fortalecer as parques in 

dustriais de alguns Estados, particularmente a Bahia, Minas Gerais e 0 Rio de Ja-

neiro, e, em grau menor, a Rio Crande do Sul nos setores bsicos, em alguns casos 

(eg. Bahia, Rio Grande do Sul) corn bastante especializaçio era urn au poucos seto-

res. 

As Tabelas 4.13 e 4.14 mostram a distribuiçao dos financiamentos do 
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196. 

ENDE para pequenas e mdLas empresas atravs do FIPEME entre 1966 e 1974 e atra 

vas do POC Para 1974 e 1976. Recorde-se da Tabela 4.7 acima que as operaçes di-

retas do FIPEME pararam efetivanente em1971 e que Os financiarnentos para peque-

nas e m&lias empresas variavain en tomb de 10% das operaç6es aprovadas em moeda 

nacional pelo ENDE, pelo menos atZ 1973. E possrvei distinguir nestes dados uma 
clara tendncia para desconcentraçao regional dos financiamentos pelo FIPEME (me 

passes)/POC a partir de 1972, quando a participaço do Sudeste diminuiu demaisde 

60% na mdia para em torno de 30%. Esta desconcentraçao tarnbm se ref lete na que 

dada participaço do Estado de So Ptilo (con exceçAo de 1974, no caso do POC). 

A regio que mais aumenta sua participaço no total das operaçes aprovadas pelo 

FIPEME/POC at9 1976 foi o Sul, o que especialnente evidente quando o saldo 'in 

terregional" exclutdb do cãlculo da distribuiço especial. Observa-se tarnb&rn 

que, corn a exceçio de 1971 (no caso dan operaçes diretas) e de 1973 (repasses), 

a participaçio do Nordeste non financiamentos atravs do FIPEME/POC nao supera 

15%, mesmo quando se excluiras operaçoes intermegionais. Mais urea vez tambrn, a 

participaçao do Norte e do Centro Oeste nos financianientos do BNDE para pequenas 

e m&dias empresas foi muito reduzidii ou at nula em quase todos os anos observa-

dos. 

Os dados da TEbela 4.15 revelam urn alto grau de concentraçao especial 

das operaçes aprovadas pelo BNDE atravs do FUNTEC entre 1965 e 1976. Sornente en 

trs anon (1970, 1972 e 1974), a partieipaço da regiao Sudeste nos financialnen-

ton pan projetos de p6s-gmaduaçao e pesquisa na area tecnol5gica-cientifica no 

foi igual on superior a 80% do total. Foma do Sudeste, somente 0 Sul efetivamen-

te participava nos recursos do FUNTEC corn mais de 10% do total da mdia. Dentro 

do Sudeste, predothina o Rio de Janeiro e, em segundo lugar, Sao Paulo non finair 

ciamentos feitos atravs do FUNTEC, refletindo nao somente o alto grau de concert 

   traço espacial da indstria brasileira tecnologicamente mais sofisticada, rnas - 

   e o que talvez seja main iinportante - o alto grau de concentraçao do ensinoepes 

quisa tecno1gica e cienttfica no Brasil nan duas maiores regioes metropolitanas 

do pars. 

As Tabelas 4.16, 4.17 e 4.18 mostram a evoluçao da distribuiço espa 

cial das operaçes aprovadas pelo ENDE corn recursos alocados do FIJNESPE e do 

FIJNDEPRO entre 1965 e 1969 e do FMRI, que os substituiu, entre 1971 e 1976. Mais 

ulna vez Se trata de recursos dirigidos ao setor industrial e main uma vez o grau 

de concentraçao na regio Sudeste relativarnente alto, especialmente no caso do 

FUNDEPRO (corn exceço de 1967 quando o Sul ten peso rnaior). Observa-se taxnbm, 0 

alto grau de concentraço espacial das operaçoes diretas do FMRI entre 1971 e197 

con urna mdia bern acima de 80% dos financiarilentos no Sudeste, principalmente em 

So Paulo. Os repasses atravs de agentes financeiros •de recumsos do FMRI entre 

1971 e 1976 so inenos concentrados no Sudeste em todos on anon considerados me- 
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TABELA 4.16 

SISTENA BNDE: 

EvoLuçAo DA DISTRIBUIçAO DAS OPERAç0ES APROVADAS EN MOEDA NACIONAL POR MACRORRECIAO 
EESTADOS SELECIONADOS 1965/1969-FIJNESPE 

RECTORS E
-_'__J 1965 j 1966 1  1967 1  1968 	1969 

ESTZOS 

INCLUINDO 0 SALDO INTERRECIONAL NO TOTAL 

None 9,0 16,2 - - - 

Nordeste 18,8 12,7 12,1 19,5 21,0 

Sudeste 48,1 53,9 87,0 23,0 0,6 

Sul 	 . . 	 - 1,6 0,9 35,0 27,4 

Centro-Oeste - - - - 

Interregional 	- 	. 24,1 15,6 - 22,5 51,0 

TOTAL 	 . 100 100 100 100 IOO 

Pernambuco - 

Bahia 18,8 4,3 12,1 3,8 21,0 

Minas Gerais 	 - 18,8 18,0 - 14,5 - 

Rio de Janeiro . 	 6,8 16,1 0,3 - 0,6 

So Paulo 22,5 19,6 - 8,6 - 

Rio Grande do Sul . 	 - - 0,6 _35,0 27,4 

EXCLUINDO 0 SALDO INTERREGIONAL.NO  TOTAL 

None 	 . 11,9 19,2 . 	 - -- - 

Nordeste 24,8 15,0 12,1 25,2 42,9 

Sudeste 63,3 63,8 87,0 29,7 1,2 

Sul 	 . - 2,0 0,9 45,1 55,9 

Centro-Oeste - ,- - - - 

TOTAL 	 . 100 100 100 100 100 

Pernambuco -. - - - 

Bahia 	 . 24,8 5,1 12,1 4,9 42,9 

Ninas Gerais . 	 24,8 	. 21,3 - 18,8 - 

Rio de Janeiro 8,9 19,1 .. 	0,3 - 1,2 

Sao Paulo 29,7 23,3 - 10,9 - 

Rio Grande do Sul - - 0,6 45,1 55,9 

FONTE: BNDE - Relat6rio das Atividades, diversos aims. 



TABELIA 4.17 

SISTENA BNDE 

DISTRIBUIçAO DAB oPERAçoEs APROVADAS EM MOEDA NACIONAL P0k MACRORREGIAO 

E ESTADOS SELECIONADOS ,19661969FUNDERPR0 

J 	I 
REGIöES E ESTADOS 	 AN0SI 1966 	1967 	1968 1 1969 

INCLIJINDO 0 SALDO INTERREGIONAL NO I I 
TOTAL 
None - 	 - - - 

Nordeste -. - 	 7,0 - 5,6 

Sudeste 100 	28,1 76,3 74,4 

Sul 	 - 64,9 23,7 17,0 

Centro-Oeste 	 - -- 	 - - - 

Interregional - 	 - - - 

TOTAL 100 	100 100 100 

Pernambuco 	 - - 	 - - - 

Bahia - 	 1,6 - - 

Ninas Gerais - 	 1,8 - 24,6 

Rio de Janeiro - 	 6,9 50,0 23,7 

So Paulo 100 	19,3 24,6 26,0 

Rio Crande do Sul - 	 21,5 - 10,3 

199. 

Fonte: BNDE - Relat5rio das Atividades, diversos anos. 
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nos 1973 a 1976. 9 interessante observar tambm qué a participaçao do 	Nordeste 
nos financiamehtos do FMRI, atravs de repasses, foi relativamente alta em 	dois 

anos (1972 a 1975) a quase igual on superior a parcela recebida palo Sul nos ou 

tros. For outro lado, a Nordaste nao aparece nos dados referentes as operaçoes di 
retas do FURl nos anos eta que o BNDE distribuia diretamente uma parte deste fundo. 

Dentro do Sudeste, de nodo geral, a major parte dos recursos vindos do FNRI, fo-

ram captados pot etnpresas localizadas era So Paulo. 

Os dados referentes ao ilitimo dos fundos do BNDE a set considerado, o 

FUNGIRO/PROGIRO estao contidos na Tabela 4.19. Nota-se, outra vez, a alta concen-

traçao dos financiamentos no Sudeste a principalmente no Estado de Sao Paulo ao 

longo do pertodo de ojeraç6es deste fundo. Somente em 1974 e talvez 1975 ( devido 

a alta participaçao da categoria "interregional") foi a participaçao do Sudeste 

manor qua 80% dos recursos alocados atravs do FUNGIRO/PROGIRO, sendo que a parti 

tipaçao de SAo Paulo foi abaixo de 60% do total apenas em 1969 (e talvez 1976 de 

vido an saldo "interregional". Pot outro lado, somente unla vez, a participaçio do 

Nordeste foi manor de 3% dos recur&os alocados pelo FIJNGIRO/PROGIRO, enquanto a 

participaçao do Sul superou 20% deste total apenasuma vez. Pica evidente, portan 

to, que o capital de giro fornecido ao getor secundãrio pelo BNDE tem sido alta 

mente concentrado no Sudeste e, em grau manor, no Sul e, dentro do Sudeste, no Es 

tado do SZo Paulo. 

Conforme rnostraaTabela4.7 acirna, a rENAME nao sornente 	a subsidi- 

na mais antiga do BNDE, mas constitui urna das fontes mais importantes de financia 

mento an setor secundario palo sisterna ENDE. Assirn, em 1976 a FINANE foi respons 

vel pot mais de urn £erço dd valor das operàçoes aprovadas palo sistema BNDE ernmoe 

da nacional e quase 90% dos recursos qua beneficiaram o setor de bens de capital. 

A evoluçao da distribuiçao espacial dos financiamentos da FINANE entre 1965 e1976 

revelada na Tabela 4.20. Mais urea vez, a predorninInciaSudeste, e, dentro desta re 

giao, de Sa0 Paulo, & claramente evitnte, sendo qua nenhuma tendncia nttida para 

descentralizagao interregional das ap1icages da FINAME pode set percebida nestes 

dados. Pot outro lado, dentro do Sudeste, parece ter ocorrido urna redistribuiçao 

das operaçes da FINANE de 5a0 Paulo a favor do Rio de Janeiro e Minas Gerais.(es 

pecialmente ern 1975). A participaçao do Sudeste tem perznanecido era torno de 70% 

das operaçes aprovadas pela PINAME, comparado corn participaçoes rndias de menos 

de 10% a menos de 20% para a Nordeste a Sul respectivarnente. A participaçao deSao 

Paulo, por outro lado, tern diminuido deuma mdia acirna de 50% entre 1965 a 1970 

para - urna mdia em tomb de 40% entre 1971 e 1976. Em resumo, a redistribuiçao es- 

pacial dos recursos da FINANE ao longo o periodo de seu financiamento tern 	sido 

mais eat terutos intraregionais do Sudeste do que entre a Sudeste e as outras 	rEt 

gies do pars. 

Finalmente, Tabela 4.21 mostra a distribuiçao espacial das operaçoes 
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aprovadas pelas subsidihias criadas em 1974, IBRASA, FIBASA e EMBRANEC, para OS 

anos 1975 e 1976. Con exceço daFIBASA (estabelecido para ajudar a capitaliza-

çao dos setores de insumos bsicos) em 1976, a participaço do Sudeste nas opera 

çaes aprovadas atravs das 3 subsidirias superou 60z nos 2 anos observados, sen 

do que a segunda regio de importncia no destino destes recursos foio sul (Rio:: 

Crande do Sul), seguido pelo Nordeste (especialmente a Bahia no caso da FIBASE e 

EHBRA}IEC e Pernambuco no caso da II3RASA). Dentro do Sudeste, as aplicaç6es da 

IBRASA e da EMBRANEC em 1975 e 1976 forarn concentradas en Sao Paulo, enquanto no 

caso da FIBASE, a situaço foi menos clara. Por outro lado, corn exceçaodaFlBASE 

en 1975, aparticipaço do Nordeste no superou 10%das operaçoes aprovadas por 

estas subsidirias nos dois anos. - 

0 outro importante 6rgao federal quë fornece crdito ao setor secun-

drio, corn exceço dos bancos regionais (BNB, BASA), o Banco do Brasil. Obser-

ve-se, de passagen, que os bancos oficiais (Banco do Brasil, BNB, BASA e os ban 

cos estaduais) excluindo o ENDE forneceram cerca de 50% do crdito destinado ao 

setor industrial em anos recentes (1970a 197, comparado  com mais de 80% dos finaia 

ciamentos (em termos de valor) para o setor agricola no mesmo periodo. No contex 

to do setor pGblico portanto, o Banco do Brasil responde por fraço substancial 

dos crditos concedidos ads setores produtivos (agricultura, pecuria e indris-

tria). De fato, cerca de 27% do crdito destinado ao setor secundrio nos anos 

1970-73, proveio do Banco do Brasil comparado corn 4% oriundos dos bancos regio-

nais e 19% dos bancos estaduais enquanto a contribuiço do Banco do Brasil para 
o cr&dito agrtcola foi de aproximadamente 66% comparado corn 4% fornecidos pelos 

bancos regionais e cerca de 11% pelos bancos estaduaisj Antes da insta1aço do 

BNDE en 1952, o ]3anco do Brasil, atravs desua Carteira de Cr&fl.to Agrcola e 

Industrial, criada em 1937, era uma fonte importante de fundos para a expansoda 

indiistria. Hoje, o Banco do.Brasil continua a ser inportante, embora Se situe,nes 

te particular abaixo do BNDE. Para tanto, observa-se que o valor total dos emprs 

timos para o setor secundario feito pelo Banco do Brasil em 1976 foi Cr$ 21,2 H 

lhes, do qual somente Cr$ 2,8 bi1hes, ou 13%, foram utilizados para fins de in 

vestimento. No que diz respeito ao BNDE, o desembolso total foi da ordem de Cr$. 

30,5 bi1hg,essencialmente para o setor industrial e para fins de tormaçao de 

novo capital, enquanto o valor das operaç3es aprovadas pelo sistema ENDE foi 

de Cr$ 70,3 bilhes neste mesmo ano. 

Infelizmente, no foi possivel discrirninar os financiatnentos por se-

tot antes de 1971, mao a parte A da Tabela 4.22 mostra a evoluço da distribui-

çao regional (destacando So Paulo) dos empr&stimos as atividades produtivas co 

no urn todo para sub-pertodos que cobrem os anos de 1938 a 1970, e a parte B da 

tacoma Tabela apresenta a evoluçao da distribuiçao regional dos emprstimos con-

clutdos atravs da Carteira de Crdito Agrtcola e Industrial (hoje Carteira Ce- 

1 Ibid 
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TABELA 4.22 

RANCO DO BRASIL: 
EvoLuçAo BA DISTRIBUIçAO REGIONAL DOS ElTRSTIM0S As ATIVIDA.DES PRODUTIVAS 

PELA CARTEIRA DR CRDIT0AGRICOLA E INDUSTRIAL, 1938, 1948, 
1965-1970, POR SUBPERTODO 

 EMPRSTIM0S As 	ATIVIDABES 	PRODUTIVAS. 

1938 1949 1955-1959 1960-1962 1963-1967 1968-1970 

Norte 0,7 0,9 0,9 1,1 1,4 1,3. 

Nordeste 20,1 17,8 13,2 14,9 16,8 	- 12,6 

Sudeste 70,3 68,2 62,4 53,6 48,7 46,6 

(So Paula) (24,1) (22,3) (34,9) (31,7) (30,2) (23,7) 

Sul 7,5 8,9 20,7 26,3 24,0 27,3 

Centra-Oeste 1,4 4,2 2,9 4,1 9,1 12,3 

B R A S IL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

 CARTEIRK DR CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 

1955-1959 1960-1962 1963-1967 1968-1969 

Norte 0,4 0,9 1,1 1,1 

Nordeste 13,6 18,1 21,9 14,7 

$udeste 49,7 40,4 39,6 40,8 

(sao Paula) (27,4) (25,5) (24,9) (23,9) 

Sul 31,8 33,9 29,6 34,6 

Centra-Oeste 4,5 6,7 7,8 8,8 

B R A S I L 
T 

100,0 100,0 100,0 100,0 

FONTE: Anurio Estattstico do Brash, vrias anas. 
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ral e Rural), a major parte dos quals se destinam ao setor agro-pecuario, 	para 

os anos de 1955 e 1970. A comparaçao das duas partes da Tabela 4.22 permlte ter 

uma jdja aproximada da dlstrlbuiçao espaclal dos financlamentos do Banco do Bra 

sf1 ao setor industrial antes de 1970. 

A Tabela 42.2 mostra que houve ama reaiocaçao espaclal dos financla-

inentos do Banco do Brasil aos setores produtivos a partir da dcada de 1950,prin 

cipalmente em beneftcio da reglao Sul, mas tamb&n a favor do Centro-Oeste e da 

Arnaznia. Observa-se que a participaçao da reglao Sudeste nos emprstirnos as at1 
vidades diminui contjnuamente entre.1938 e 1970, sendo que a participaçao de Sao 

Paulo no total aumenta entre 1938 e 1959, caindo subseciuentemente. Em comparaçao, 

a particlpaçao do Nordeste calu entre 1938 e 1959, aumentou entre 1960 e 1967 e 

djminuju novamente no trjnio 1968-1970, relativamente ao pertodo do anterior. E 
interessante notar taxnb&n que a participaçao de Sac Paulo no tota1deemprstimos 

do Banco do Brasil aos setores produtivoA fol a raals .alta durante o perodo do 

Programa de Metals, ou seja, entre 1955 e 1959. 

Demodo geral, Os dados do segunda pane da Tabela 4.22 revelam as 

mesinas tendancias em termos espaciais (Isto Z , reduçao da particlpaçao do Sudes-
te e dc sa0 Paulo, aurnento da parthcipaçao do Nordeste entre 1960 e 1967 corn a 

queda entre 1968 e 1970, aumento daparticipaçao do Norte e Centro-Oeste, espe-

cialmente do jiltimo, e melhorla da posiqao relativa do Sul). Observa-se taxnb&n, 

que a participaçao do Sal nos emprstirnos da Carteira de Crdito Agricola e In-

dustrjal fpi bern acima de sua importancia relativa nos emprstimos para Os seto-

res produtivos como umtodo, sugerindo a major capacidade de captaçao de recur-

sos pelo setor rural desta reglac, eniivanto o inverso ocorre corn o Sudeste e corn 

o Estado de Sac Paulo-, cuja participaçao nos emprstimos as atividadesprodutivas 
   supera aquela dos recursos liberados pela Carteira de Crdito Agrcola e Indus- 

  	trial aolongo do pertodo em consideraçao. Nota-se uma tendncja semeihante a da 
regiao Sul, embora em grau menor, para o Nordeste, ou seja, uma major participa-

çao nos ernprstirnos pela Carteira de Crdito Agrtcola e Industrial (portanto, pa 

ra atividades rurajs) do que nos emprastimos pelo Banco do Brasil aos setores pro 

dutjvos como urn todo. Era outras palavras as inforrnaçes contidas na Tabela 4.22 

sugerern que, antes de 1970, os emprastirnos do Banco do Brasil para a indiistriafo 

ram relativainente mals concentrados no Sudeste, e, dentro desta regiao, no Esta-

do de sa0 Paulo, do que ocorreu para os financiarnentos para &agro-pecuâria. 

Para os anos de 1971 a 1976, dados 5a0 disponiveis sobre a distribui-

çao espacial dos ernprstimos totals e especificarnente para fins de investirnentodo 

Banco do Brasil para osetor industrial. Estas informaçes sao contidas nas Tabe-

las 4.23 e 4.24. A Tabela 4.25 mostra a evoiuçao dos emprstimos para fins de in-

vestirnento per ganeros selecionados da indistria da transformaçao. As informaçes 
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revelam quais subsetores da indiistria forain mais beneficiados corn Os financiarnen 

tos do Banco do Brasil para a expanso do sua capacidade produtiva no pertodo 

1971-1976. E iinportante observar, antes de discutir a evo1uço da distribuiçore 
gional dos crditos fornecidos pelo Banco do Brasil ao setor secundrio, que as 

emprstinios para fins de investimento oscilaram em torno de 20% dos emprstimos 

totals para este setor, atingindo seu ntvel inais alto em 1973 (36%) 0 seu nTvel 

mais baixo em 1976 (13%). 

- 	 Os dados apresentados na Tabela 4.22 sugerem uma ligeira desconcen- 

traçao espacial dos financiamentos do Banco do Brasil para 0 setor secundrio en 

tre 1971 e 1976, embora seja dificil afirrnar tal fato do maneira enfStica devido 

as variag3es anuals, por urn lado,e ao eurto portodo examinado, polo outro. De 

qualquer forma a participaço do Sudeste no total dos financiamentos a indGstria 
polo Banco do Brasil diminuiu do 62% em 1971 para 46% em 1976, enquanto a parti-

cipaço de So Paulo neste total caiu do 43% para 29% neste mesmo periodo. 0 ga 

nho mais importante em termos rolativos foi registrado polo Centro.-Oeste, cuja 

participaço tern aurnentado. continuarnente nestes anos. A participaço do Sul, por 

outro lado, tern dirninuido, enquanto a articipaço do Nordeste tern sofrido varia 

çes relativamente grandes entre 1971 e.1976. Entre os Estados observados, no-

ta-se uma dirninuiço da participaço do Rio Grande do Sul, juntarnente corn a de 

Sao Paulo, um aurnento da participaçao da Labia, variaçes razoavelmente grandes 

na participaço do Pernambuco e urn nivel bern mais alto neste Estado do quo na Ba 

ida eu todos os anos menos 1976, e uma participaço relativamente estvel do Ni-

nas Gerais e do Rio de Janeiro, como tambm ocorreu com a regio Norte. 

Quando so considera somente os .financiamentos por parte do Banco do 

Brasil a indGstria para fins de investimento; destaca-se a participaeo do Noi-
deste, e do Estado de Pernambuco dentro desta regio, pelo menos entre 1972 e 

1976. Nestes anos, o Nordeste respondeu pot quase 45% dos financiarnentos para in 

vestiniento no setor industrial concedidos pelo Banco do Brasil, sendo que a par-

ticipaçHo de Pernambuco, embora docrescente depois de 1972, chegou a atingir qua 

se urn terço do total neste ano. Nota-se tainbrn quo a - participaço do Centro-Oes-

to nos emprstimos para fins de investimento & beth menor do que sua participaqo 

nos ernprstimos para o setor secundrio corno urn todo, o mesmo ocorrendo no 	caso 

do Sudeste e, na rnaioria dos anos (exceço 1975), para So Paulo dentro 	desta 

Gitima regio. Outra vez, a queda da participaço do Sul, e do Rio Grando do Sul 

dentro desta regio, & substancial. 

Finalmente, a Tabela 2.24 permite identificar as setores da indus-

tria que mais se beneficiaram con os emprstirnos do Banco do Brasil para fins de 

investirnentos. Observe-se a alta participaço do gnero produtos alirnentares, e 

pecialmente nos anos de 1972 a 1975 quando respondeu por mais de trs quartosdo 
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total. Nota-se paralelamente quo foi justamento nostes anos quo a participaçodo 

Nordeste e, dentro desta regiao, do Estado do Pernambuco, foi mais alta. Tal in-

cidncia sugere que o Banco do Brasil foi ama importante fonte de financiamento 

para a inthistria açucareira nordestina (pernainbucana) no prirneira metade da dca 

da do 1970. g interessante observar adicionalmento a rolativamente reduzida par-

ticipaço dos gneros de bens do produço (corn exceço da metaltirgica em 1971) e 

de hens do consurno durveis nos financiamontos para investimento pelo Banco do 

Brasil entre 1971 e 1976, ospecialinente considerando a prioridade dada a estesse 

tores, particularmente os produwres do bens de capital o insumos bsicos, no II 

PND, 

Em rosurno, parece existir ama clara diviso do trabalho no apoio fl-

nanceiro oficial para fins do alimentar a forrnaçao de capital na indstria bra-

sileira, polo monos em anos rocontes. Enquanto o BNDE concontra seu apoio finan-

ceiro nos setores prioritrios, o Banco do Brasil tern fornecido erditopara in-. 

vestimonto nos setores tradicionais e Em urn volume rolativamente bem monor. Alm 

do mais, esta diviso do trabalho Se ref lete no destino espacial dos financiamen 

tos para investimento industrial concodidos polas duas instituiços, sendo quo 

o Banco do Brasil tern benoficiado rolativamente mais o Nordoste e o Centro-Oos-

to, do que tern ocorrido corn o BNDE. 

4.3 - ESTINATIVAS REFERENTES A REPARTIçAO REGIONAL DA PR0DUçA0 DE IN 

SIJNOS BASICOS ATE 1965 

Na ostratgia do desenvelvimento industrial traçado polo II PND 	e 

apoiado pelos desempenhos recentes do CDI e do BNDE, constata-se urna alta priori 

dade dada aos setores do hens do capital e de insumos bsicos. A anlise ante-

rior idontificou urn alto grau do concentraço espacial das indlistrias produtoras 

de bens do capital no Brasil, nL somente em termos interregionais (Sudeste) mas 

tamb&m em terrnos intraregionais (So Paulo). Nos setores do insumos bsicos, difd 

rentemente do quo ocorre no setor do bens de capital, a distribuiço espacialdos 

recursos naturais 6 urn importante detertainante locacicinal. Todos os setores mais 

relevantos - siderurgia, minerais rnetlicos e nao-rnotãlicos, qutmica e petroqul-

mica, papel e celulose, ciSc - condicionarn do certo modo sua loca1izaço a dispo-
nibilidade dostes recursos. Esta restriço conduz naturalmentea ursa rnenor ten-

dncia para a concentraço destas atividades junto aos principais mercados consu 
nridores. 

Neste sentido, t corn base no conhecirnento dos novos projetos a serern 

instalados nos pr6xirnos amos e ji aprovados polo CDI, Se torna relativarnente fa-

cil prover a localizaçiio futura das ativiades vinculadas produço de rnuitos in 
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surnos bsicos. As seis Tabelas que se seguem contrn projeçes deste tipo 	para 

a evoluço provve1 da distfibuiço espacial de insumos importantes como aço, at 

quel, cobre, alumtnio, zinco e chumbo entre 1972 e 1985. Estas projeçes merecem 

alguns comentrios 

A Tabela 4.26 mostra 0 elevado graude cOncentraço regional da pro-

duço de aço no Brasil coin a regio Sudeste se apropriando de cerca de 90% do 

total para os anos considerados. Nota-se na projeçao que nio existe nunhuma ten-

dncia antecipada para a desconcentraço int?rregional da produço do aço at& 

1985. Palo contrrio, corn o intcio de operaço de tuna grande siderurgia em Espi-

to Santo (Tubaro), a produço do aço bruto deverg ficar ainda mais concentrada 

no Sudeste em 1985 do que em 1980, embora os dados sugiram cjue deverg ocorreruma 

desconcentraço interna no Sudeste pela mesma razo. 

Os dsdos referentes a produço do ntquel prilnãrio (Tabela 4.27) urns-

tram uma concentraço total no Sudeste at& 1980 e uma diversificaço que favore-

Ce 0 Centro-Oeste (Coi5s) entre 1980 e 1985. At 1978, a produço de niquel deve-

rg concentrar totalmente no Estado de Minas Gérais, sendo que em 1980, anteci 

pa-sc pie Sap Paulo contaria coin mais de dois terços e o Estado de Minas Gerais 

corn aenas urn terço deste total. For outro lado, at 1980, 100% da produço deco 

bre primrio (Tabela 4.28) 1ocalizar-se- no Norddstc (Bahia), sendo que a proje 

çao para 1985 indica que a produço sera igualtuente dividada entre o Nordeste(Ba 

lila) e o Sul (Rio Grande do Sul). 

At 1980, 90% da produço de alumtnio prinirio (Tabela 4.29) do pats 

ocorrera no Sudeste (54% em Minas Gerais e quase 30% em Sao Paulo) coin os 10% 

restantes produzidos no Nordeste (Bahia). Em 1985, devido ao projeto do Rio Troin 

betas (Par), antecipa-se que a regio Norte produzirã quase 40% do total, corn a 

participaço do Sudeste caindo para 51% e a participaço do. Nordeste (Bahia) per 

manecendo em torno de 10%. No &aso do zinco primrio (Tabela 4.30) tanto em 1980, 

quanto em 1985, as projeçSes mostram uma concentraqo total no Sudeste, sendoc,ue 

a participaço de Minas Gerais devera aumentar de 85% em 1976 para 95% em 1980 e 

1985 corn urna diminuiço paralelada participaço j9 bastante reduzida do Rio de 

.Janeiro. Finalmente, a produço dechumbo primirlo (Tabela 4.31) Se divide atual 

mente entre os Estados da Bahia (68% em 1976) e Parana (32% neste ano). A projer 

ço para 1980 indica qua a Bahia deveri responder por 55% da produço de chumbo, 

enquanto 0 Parana deverg produzir 25% e Minàs Gerais 19%. Em 1985, a Bahia deve-

ra produzir 43%, comparado com 46% pelo Paran e 11% pebo Estado de MinasGerais, 

de acordo corn as projeç6es.  

Pode-se concluir, portanto,. que, pebo menos no caso dos insumos pa-

ra os quais projeç6es realistas so nossiveis, no dever5 bayer grandes modifica 
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TABELA 4.27 

REPARTIç7.0 REGIONAL DA PRODUçAO DE NIQUEL PRIMARIO 

REGIbES 1974 1 	1975 1976 j 	1977 1978 1979 1980 1985 

SUDESTE 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 59,3 

MG 100,0 100,0 100,0 100,0 65,7 31,5 31,5 18,7 

SP - - - - 34,3 68,5 68,5 40,6 

CENTRO-OESTE - - - - - - - 40,7 

CO - - - - - - - 40,7 

B R A S IL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

PONTE: IPEA/IPLAN 

- TABELA 4.28 

REPARTIçAO REGIONAL DA PRoDuçAo DE COBRE PRIMARIO 

ANOS 
os 	 1974 	1975 	1976 	1977 	1978 	179 	1980 	1985 

BA 	 - 	-- 	- 	- 	- 	- .100,0 	50,0 

RS 	 - 	 - 	- 	- 	. - 	- 	50,0 

B R A S I L 	 . 	- 	- 	- 	- 	- 	- 	100,0 100,0 

FONTE: IPEA/IPLAN 
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• 	 TABELA. 4.29 

REPARTIçAO REGIONAL DA PRoDuçAo DE ALUMThIO PRIMARIO 

UNIDADES DA FEDERAçA0 I I I F. 	REGIOES 1974 1975 
I 

1976 
I 

1977 1 1978 
I 

1979 
I 

1980  
1 

1985 

NORTE - - - - - - - 38,7 

PA - - - - - - - 38,7 

NORDESTE 11,0 17 1 3 20,1 16,3 13,2 11,6 10,1 10,0 

BA 11,0 17,3 20,1 16,3 13,2 11,6 10,1 10,0 

SUDESTE 	. 89,0 82,7 79,9 83,7 86,8 88,4 90,2 51,3 

MC 55,0 53,2 52,2 54,1 51,8 55,1 54,0 22,0 

RJ - - - - - - 7,4 11,7 

Sr 	. 34,0 29,5 27,7 29,6 35,0 33,3 28,8 17,6 

B R A S I L 100,0 100,0 100;0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

FONTE: IPEA/IPLAN 

TABELA 4.30 

REPARTIçAO REGIONAL BA PRODIJçAO DE ZINCO PRIMARIO 

ESTA6-_... ANOS 1974 195 1976j 1977 1978 1979 1980 1985 
E REGIOES I I 
SUDESTE 100,0 190,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

MG 77,4 77,1 84,9 85,8 90,3 92,4 95,0 95,0 

ILl 22,6 22,9 15,1 14,2 9,7 	• 7,6 5,0 5,0 

B R A SI L 100,0 100,0 1e0,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

FONTE: 	IPEA/IPLAN 

TABELA 	4.31 

REPARTIçAO REGIONAL BA PROBUçAO DE CHtJMBO PRIMARIO 

1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1985 ECIöES 

BA 73,1 71,3 67,9 68,1 68,1 68,1 54,9 43,1 

PR 26,9 28,7 32,1 31,9 31,9 	. 319 25,7 46,0 

MG - -. - - - - 19,4 10,9 

BR A SI L 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

FONTE: IPEA/IPLAN 
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ç6es nos padres locacionais ji observados, embora o Centro-Geste deve elevar su-

bstancialmente sua participaço ma produçio de ntquel, 0 Norte deve aurnentar sua 

importancia relativa na produço de aluminio e o Sul deve elevar significârnente 

sua participaço na produçao de cobre ati 1985, sobrernodo ap6s 1980. Nota-se tarn 

birn,a ausncia quase total do Nordeste nestes dados, corn exceço da Bahia que par 

ticipa no somente ma produço nacional de aço bruto, mas tarnb&n ma produqo de 

cobre, aluminio e chumbo. 
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CAPITULO 5 

RESUMO E CONCLUSOES 

Indubitavelmente, no caso brasileiro, a evo1uço das desigualdades re 

gionais durante a major parte deste scu10 tern sido altarnente associada corn a 

concentraçao da atividade industrial em So Paulo. 0 prirneiro relatrio desta 

pesquisa mostrou clararnente a relaçao entre a crescente concentraçao 	indus 

trial, especialmente dos gneros mais dinZmicos, tanto em termos 	interregio 

nais, quanto em terinos intriregionais, e a persistncia das disparidades espa 

dais entre 1950 e, pelo menos, 1970. Este docunento, por sua vez, analisa 0 

rocesso de concentraço industrial tanto antes, quanto depois de 1950, reconha 

cendo, portanto, a necessidade fundamental de considerar 0 contextO hist6rico 

em que Se deram simultaneamente a alta concentraço espacial do setor secund 

rio e o agravamento das desigualdades regionais observadas em suas diversasdi 

mens6es para o pertodo mais recente. 

A1&m de examinar a experiEncia de industrializaçaO no Brasil em seus 

aspectos globais, estruturais -e espaciais, o presente trabaiho Se preocupa, no 

pertodo trials recente, corn a evoluço da estrategia nacional de desenvolvimnritO 

industrial e sua incidancia espacial e, no pertodo quo antecede a intervenço 

piiblica no esforço de promover o crescimento industrial do pats, corn a influn 

cia da politica governamental de modo geral sobre o pr000sso do industrializa 

ço, que, por sua vez, analisdo em suas dimensoes regionais. A investigaqao 

das consequncias da intervençao pciblica sobre 0 desenvolvirnento regional dife 

renciado no Brasil antes de 1950 taxnb&n esta contido em outra parte deste rela 

t6rio, que trata do impacto espacial da polttica de comrcio exterior, lembran 

do-se, neste particular, que,durante o longo pertodo em que o Brasil Se cane 

terizava essencialmente, Se no exclusivamente, corno economia primria-exporta 

dora, forarn justamente as politicas e atividades referentes an sctor externo 

que tiveram major influncia sobre a alocaço espacial de recursos. Neste Sen 

tido, este documento sobre o processo de industrializaçao e o documento sobre 

a poittica de coni&rcio exterior sao complementares entre Si. 

0 presente documento foi dividido em trs. partes: (1) üma analise do 

processo de industrializaço no Brash, dando Znfase as suas dimensoes 	espa 

ciais; (2) uma discussao da evoluçao da estratgia nacional de 	industrializa 

ço nos pianos nacionais de desenvolvimento; e (3) urn exame da incidncia re 

gional, sobremodo nesta d&cada, dos principals instrumentos de poittica indus 

trial que atuam sobre o lado de oferta, mais especificamente os incentivos con 

cedidos polo CDI e as crditos fornecidos ao setor secundrio pelos principals 
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bancos oficials. Este capttulo rosucnir as principals obsorvaç6os e 	conclu 

     6es cdntidag nas diversas partos do documonto. 

0 segundo capitulo do trabaiho exarnina a evoluç5o do setor 	indus 

trial brasiloiro e a re1aço entre 0 processo nacional do industrializaçao 0 

a intervenço do setor pGblico na alocaço do recursos ao longo deste s&culo, 

           quo urn tratamento rnais espoclfico da relaço entro a poittica governa 
mental e as desigualdades regionais £01 feito no docuinento sobre a polltica 

do com&rcio exterior conforme observado acima). 0 segundo capitulo corneça por 

destroyer os diversos 'estgios" ou "surtos" do industria1iza3o no Brasil en 

tre a d&ada do 1880 a o presente Descreve. paralelarnonte as principals 	tic! 

   sos "  do intervenço governamental corn relaço ao processo do industrializaçao 

quo incluern (1) o periodo at a Grande Depresso do 1929, quo so caractoriza 

por escassas preocupaçes oficiai.s corn o fornonto a industria1izaço; (2) o pe 
riodo entre o inlcio dos anos 30 e meados da d&ada do 1950, caracterizado 

por intervençes espoiidicas do apoio ao setor secundrio; e (3) o perlodo do 

1956 atZ o p -t-escnte, quando a industria1izaço so tornou urn dos objetivosrnais 

importantes da atuaço do sàor pGblico. Cada urn dos "estgios" identificados 

foi analisado resurnidament,. sendo dada &ifasc aos diversos "surtos" do subs 

tituiço do importaç6os. A evo1uço da indGstria brasileira em termos se.to 

riais ontro 1907 o 1970 foi tarnbrn exazninada, na segunda parte desto capttulo, 

            se urna tendncia secular, totalmonte consistente corn padr6es inter 
nacionais, para a diminuçao substancial daparticipaçao dos setores produto 

res do hens do consumo nio duraveis (especialmente alimentos o tecidos) e urn 

aurnento aralelo da irnportncia relativa dos sotores do hens do consumo • urj 

vois (material do transporto, material eltrico) e hens de produço 	(tanto 

   hens do capital, quanto hens intetrnodiãrios). Constatou-o quo, no caso brasi 

leiro, a transforinaço ostrutural do setor secundrio ocorrou do forma rnais 

marcante na d&ada do 1950, embora esta tendncia j9 tonha começado a so re"ë 

jar mitre 1919 e 1939. 

A principal preocupaço do segundo capitulo, no entanto, foi corn 	a 

evoluço da distribuiço ospacial da indGstria brasileira. Obsorvava-se, logo 

no intcio do trahalho, quo a concentraçao inter 0 intrarogional da indGstria 

no Brasil foi mais pronunciada entre 1997 o 1939 do que entre 1940 o 1970,tor 

nando-so necessria uma consideraçao cuidadosa das raizes hist5ricas das desi 

gualdades espaciais do crescimento industrial no pals. A tercoira parte doste 

capttulo, portanto, doscrove a tendncia para a concentraço da atividade se 

cundria em So Paulo antes do 1940, explicitando as consequancias doste fen 

mono para as outras regies do pats e resumindo as principais hip6tosos 	do 

comportamento locacional obsorvado. A1&n da importancia dan relaçes 	capita 

listas do produço, quo distinguiam o "comploxo cafoeiro" das doinais 	ocono 

	

   mias regionais do pals no final do s&ulo passado o no intcio do atual, e dos 

substanciais excedentos gerados por este "comploxo", as consequncias 	espa 
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dais discrirriinatGrias da intervenço governamental em favor dos interesses 

do cafj e a pr5pria natureza do processo brasileiro de industrializaçao,atra 

vs da substituiço de importaç6es, forarn considerados cotno fatores relevan 

tes que contribuiram para o alto grau de concentraço espacial da indistria 

nacional, mesino antes de 1940. 

Foi evidenciado, por exemplo, que Sao Paulo possuta uma 	vantagern 

comparativa inicial sobre as outras panes do pats em termos da ditnenso e 

dinamismo de seu mercado èonsutnidor, formado en boa parte por trabaihadores 

assalariados, engajados na produçao do caf& on em atividades rurais a urba 

nos vinculados a cafeicultura, e em termos de uma infraestrutura de transpor 
ten, energia a serviços urbanos, fiianceiros a comerciais, instalada em fun 

ço da expansao e comercializaço do caf e que funcionarain como importantes 

"prcondiçes" para a imp1antago de urn pargue manufatureiro na mesina regiao. 

As medidas governamentais tonadas em defesa dos interesses do caf, pot sua 

vex, resultaram em uma ma aiocaçao de recursos em termos setoriaip - contri 

buindo fortemente, por exeinplo, para a superproduçao do café e resultando no 

subsecjuentedesperdtcio de verbas ptblicas utilizadas para a compra a poste 

nor destruiçao dos excedentes nao comercializaveis desté produto - e, muito 

provavelmente, em termos espaciais tambrn, na mEdida em que oportunidades al 

ternativas para a aplicaçao destes recursos em outras partes do pats foram 

preteridas ou completamente negligenciadas. Entre as distorçes geradas pain 

            de "va1orizago" do caf, caracteriza—se a concentragao de investi 

mentose de renda por mecanismos "artificiais" na regio cafeeira, - polariza 

           cidade de Sao Paulo; rot outro lado, a sequncia na irnplantaçao de 
novas atividades industrials via substituiçao de importaçGes no caso brasi 

leiro contribulu tambm para a concentraço espacial do setor secundarlo, na 

medida em qua ocorreu inicialmente como resposta a crescente demanda 	por 

bans de consumo (particularmente tecidos) que, pot sua vez, Se 	concentrava 

espaeialmente na regiao de So Paulo. Uma vez instaladas e concentradas espa 

cialmente as indstrias produtoras de bens de consumo, tendiam a Se 	locali 

tar na mesma area as indistrias 4e bens de produçao. 	 - 

0 resultado da atuaço destes e outros fatores que favoreciarn a in 

dustrializaço de Sao Paulo foi o crescirnento muito rnais. rpido da atividade 

secundria nesta regiao do qua no resto do pats. 0 Nordeste, o Sul e, mesmo, 

o Rio de Janeiro sofreram uma queda dramtica de s.ua participaçao na produ 

ço industrial brasileira entre o primeiro censo industrial (1907) a 1940 

Somente Minas Cerais, cuja industrializaço estava vinculada e possuta carj 

ter complernentar a de sao Paulo, evitou uma perda substancial de importncia 
elativa corn relaço a produçao secundria antes de 1940. A indstria paulis 
ta, pot outro lado, depois de uma fase inicial de consolidaçao de sua p05± 

çao no atendirnento do mercado local, passou progressivamente a "conquistar" 

mercados "exteriores". Sao Paulo tanib&n se beneficiou da instaiaçao das- pri 
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mains kndtistrias nacionais de bens de capital e de alguns setores intermedi 

rios numa escala sufici.entemente grande para poder atender ao "mercado nacio 

nal", desta forma, inibindo a imp1antaqo de atividades semelhantes em outras 

regi3es. Em funçao da conquista, por So Paulo, do mercado nacional para Os 

produtos dos setores bsicos, znesmo numa gpoca era que a major parte 	destes 

  	hens cram importados devido a suas limitaçoes em termos de mercado relativa 
mente ao Estado mais industrializado, as indistrias das demais regioes 	do 

   pats se "especializarain" em atividades tradicionais (particularmente a trans 

formaço de produtos agropecurios, vegetais, fiorestais e minerais) em esca 

Is menor e cam tecnologias mais antiquadas do que em So Paulo, contribuindo 

para a amp1iaço da "brecha"em termos de erescimento, produtividade e estru 

tura industrial entre este Estado e o resto do pats nas primeiras dcadas des 

te s&culo. Par outro lado, reforçarain-se mutuamente a crescimento e diversifi 

caçio industrial de So Paulo e sua rpida urbanizaço, tanto em termos da ex 

pansao do mercado consumidor e da força de trabalho local, quanta em termos 

das crescentes economias de agloneraçao, (vinculaq6es interindustriais, servi 

ços especializados, etc) contribuindo de uma forma curnulativa para consolidar 

a hegemonia nacional do parque manufatureiro paulista. 

A terceira parte do 29 capttulo tanibm examinou a evoluçao espacial do 

processo de industrializaçao no Brasil depois cia II Guerra Mundial, onde Se 

destacam a importante mudança do papel do setor pblico, que passou a estimu 

lar e orientar direta e conscientemente este processo, e as substanciais modi 

ficaçes estruturais ocorridas no setor secundrio, acima de tudo na dcada 

de 1950. Paralelamente a mudanga estrutural da induistria brasileira no per 
do de p5s-guerr4, a tendncia para sue crescente concentraçao espacial (tanto 

inter, quanta intraregional) nanteve-se, pelo menos at 1970. Evidenciam-se 

nesta parte do capttulo, as diversas maneiras em que a atuaço do setorpbli 

cc no final cia dcada de 1940 e nos anos SOe 60 contribuiu para aumentar as 

desigualdades regionaisde industrializaçao no Brasil. Vale a pena resumir ra 

pidainente as observaçes feitas. 

Em primeiro lugar, so pot denials reconhecidas as consequancias 	re 

gionais diferenciadas das politicas cambial e tribut&ria seguidas pelo gover 

no brasileiro na segunda metade da d&cada de 1940 e no intcio dos anos 50. A 

manutenço de uma taxa cambial nominalmente constante, portanto crescentemente 

sobrevalorizada em terruos reais devido 1 inf1aço dom&stica, subsidiava forte 

mente a importaço de bens de capital e insumos basicos, no sujeitos aos mes 

mos controles instituidos para as bens de consumo oriundos do exterior, e ao 

mesmo tempo, discriminava fortenrente contra as exportaç6es brasileiras - bra 

do caf, para o qual a demanda internacional foi relativamente inelstica de 

vido a sua posiço quase monopolista em mercados mundiais (pelo nenos at& mea 

dos da d&ada de 1950) - atravs da elevaço artificial de seus preços era mae 

da estrangeira. Este mecanismo, portanto, simultaneamente subsidiava a forma 
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ço de capi.tl na indCstria, quecc'ntinuavaa se concentrar na regio Sudeste, 

particularmente em So Paul.o, e desestimulava as econornias regionais,especial 

mente a do Nordcste, tradicionairnente dependentes da venda de produtos prima 

rios (outros do que a caf) no mercado externo. Al&n da perda de dinamismo de 

suas exportaç6es, devido ao inecanismo cambial, as regies menos industrializa 

das forani obrigadàs a coraprar bens manufaturados no Sudeste par causa das res 

triçoes colocadas sabre as importaçaes destes produtos. Isso significava a ne 

cessidade de pagar mais para produtos manufaturados nacionais do que teria Si 

do a caso Se estas regCoes pudessern coruprar os mesrnos produtos no exterior. 

Por outro lado, o sistema tributrio facilitou a transferncia intersetorial 

(da agricultura para a indistria) e interregional (das regies perifaricas pa 

ra o Sudeste) de recursos financeiros, contribuindo, desta forma para a acumu 

laço de capital, acima de tudo, na indGstria paulista. 

0 setor pThlico brasileiro contribuiu para o agravamento das 	desi 

gualdades regionais de crescimento industrial atravs de outros,tipos de in 

tervençao no periodo do p6s-guerra. A distribuiçao espacial dos gastos pbli 

cos em infraestrutura econ&aica e social, especialmente a prirneira, e, a loca 

lizaçao das empresas estatais, favoreceu claramente as regies inais desenvol 

yidas. Na medida em que estes gastos foram feitos conscienternente pan apoiar, 

on ata viabilizar, a expansao e integraçao vertical da indistria .ja altamente - 

concentrada em terroos espaciais, as investimentos governamentais nas dcadas 

de 1950 e 1960 efetivamente discriminaram contra as areas Inenos industrializa 

das e -contra o desenvolvirnento agricola de modo geral. Os investimentos em in 

fraestrutura, particularmente em transportes rodoviarios, aiam do mais, preju 

dicaram a desenvolvimento das regies rnenos industrializadas na rnedida em que, 

atrav&s da reduçao dos custos de transportes, facilitaram a "conquista" de 

mercados nestas areas par empresas industriais localizadas no Sudeste do pars. 

Em outras palavras, a crescente "integraçao" econornica e espacial, nan 	tres 

Gltimas dcadas, possibilitada pela melhoria das redes interregionais 	de 

transportes e comunicaçoes, contribuiu para urna desintegraao das 	econornias 

regionais, assim comb os incentivos fiscais contribuiriam para uma desregiona 

lizaço do controle sobre a capacidade produtiva localizada nas diversas areas 

perifaricas ou, para uma maior "hornogeneizaçao" do espaço econ&nico nacional. 

importaite lembrar tamb&m que a industrializaçao via substituiçao 

de importaç6es, que ocorreu no pertodo do pGs guerra, e particularrnente na se 

gunda metade da dacada de 1950, envolveu a insta1aço de indiistrias caracteri 

zadas por tecnologias sofisticadas, altarnente intensivas em capital, que ope 

raram em grande escala e que atendiam ao mercado nacional. Estas- indtistrias, 

especialmente nos setores de bens de consumo duraveis (autornEveis, eletro 

dorn&sticos, etc.) erain "orientadas" locacionalmente para o mercado, por urn La 

do, e para os lugares que ofereciam maiores economias de aglomeraçao, pelo on 

tro, on seja, eram naturalmente orientadas para os maiores centros urbanos do 



223. 

pals, e particularrnente para So Paulo, onde a indflstria nacional j so encon 

trava bastante conceutrada. Mestao nos setores intertuedjirios, onde a 	distri 

buiçAo dos recursos naturals & geralinente urn fator locacional inais 	importan 

to, no caso brasileiro, tamb&i houve uma concentraçao do atividades 	produti 

vas no Sudeste, devido R boa dotaço do recursos minorais utotalicos e naOme- 

tlicos (ferro, etc) desta regiao, al&n de sua preponderncia em termos 	do 

"mercado nacional". Observa-se tambm, que, posteriormento no pertodo de 	Os 

tagnaço,na fase do "nilagre" brasileiro, quando o crescirnento da economia so 

baseou ossencialnente na expanso da demanda pan bens de consumo duraveis e 

hens de produço, a concentraçao do morcado em tombs do populaçao e, princi 

palrnente, da renda dispontveL, simplesmenté reforçava a tend&icia j existen 

to para o crosoirnento mais rpido da produço industrial on regiio mals desert 

volvida do pals. Mais especificamonte, nestes anos, as politicas governamen 

tais quo contribuiram para a major concentraço da renda possoal, conjuntamen 

te corn a politica de investitnento em setores bsicos atravs das principais 

ernpresas estatais, ajudaram dirotamente a aumentar a tendncIa para a concen 

traço da produço e capacidade produtiva Industrial no Sudeste e, acima do 

tudo, orn So Paulo, nesmo na presonça simultanea de politicas do dosenvolvi 

mento das rogies perif&ricas, atrav&s de incentivos fiscais e outros rnecanis 

mos. 

Finalmente, dove sor salientado quo a intervençao govornarnental no 

processo do industrializaçao, tanto do lado da oferta, quanto do lado da de 

.manda, no periodo do p6s guorra, enibora definida em tormos do prioridades. se  

toriais, non seuipre implernontadas satisfatoriamente, ocorreu na ausncia to 

orientaço espacial, polo menos at rnuito recentonente. Nao so de. 

finiu uma poLitica de localizaçAo industrial, neck sequer houve utna tentativa 

coeronte do "regionalizar" a estratgia nacional do industrializaçao.. Como re 

sultado, as "forças naturais do mercado" atuaram livrernente na determinaçao 

da distribuiço regional (e urbana) da indistria brasileira no processo,acen 

tuando as desigualdades espaciais do dosonvolvimento de modo geral, devido,ern 

boa parte, A crescente concentraço da atividado secundria en Sao Paulo. 

Na terceira parte do segundo capitulo tambErn foi possivel reafirmar 

mu dosresultados do primeiro relatSrio dosta pesquisa, o que so ref ore a uma 

ligeira tendncia para a descentralizaço do setor socundario do So Paulo en 

tre 1970 e 1974, ernbora do uma forma bastante concentrada, favorecondo princi 

palmente os trgs Estados da regio Sul, Minas Gorais e Bahia e, acima de tudo 

as regi6es metropolitanas oil cidades capitals destos Estados. Alm disso, na 

quarta parto doste capitulo, quo se centrou ospecificainonte na ovoluço das 

estruturas regionais da indstria ontro 1940 e 1970, a desagregaQo da indis 

tria do transformaço em tra grupos: gneros de bens de capital e bons do 

consurno durveis, g?neros do bens interrnodirios e gnoros do bens do consumo 

no duraveis perrnitiu quo so observasse urna ligeira tendncia para a descon 

centraço dos g&neros produtores de bens do capital o hens do consurno - dun 
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veis (rqecnica, material de transporte e material eltrico) de Sa0 Paulo en 

tre 1959 e 1970, enibora do -va set lembrado quo estes ganeros continuassern a 

ser justamente os inais concentrados espacialrnente em toda a indstria brasi 

leira mesnio depois de 1970. 

Observou-se tamb&n uma reduçao nos diferenciais regionais de produ 

tividade mdia do trabaiho e do tamanho rndio dos estabelecirnentos nos seto 

res de bens de capital e bens de consulno duraveis entre 1959 e 1970, ao con 

trrio do que ocorreu nos setores de bens intermedirios e de bens do consu 

tao nio durveis e na indstria de transformaçao considerada como um todo na 

dcada de 1960. Esta parte do segundo capitulo tambm rnostrou a dependncia 

muito rnaior dos setores secundrios das regies perifricas da transforinaçao 

do produtos agropecurios, minerais, florestais e vegetais e sua maior espe 

ciaiizaçao em menor n&nero de ramos ou setores, comparado corn a indflstria 

do Sudeste, e especialmente dos Estados do So Paulo e Rio do Janeiro. 0 so 

tor secundario do Minas Gerais tarnb&n revelou ulna nitida especializaçao em 

gneros associados corn a extraço 0 processamento de produtos mineraLs, e, 

em segundo lugar, enprodutos agropecurios. For outro lado, as indGstrias 

dinamicas, produtoras de bens do capital e bens de consunto duraveis, esto 

concentrados em So Paulo. 

0 terceiro capitulo esboça e analisa a evoluçao da estratgia de 

desenvolviniento industrial nos sucessivos pianos nacionais do desenvoivimen 

to entre 1956 e 1974, mencionando tamb&rn as principais tnodificaçoes nos 

instrumentos da politica industrial ocorridas nos periodos de execuço dos 

diversos pianos. Foi evidenciada uma certa consistencia, sobremodo a partir 

de 64, quanto aos setores considerados prioritrios pelos pianos brasilei 

ros desde o Programa do Metas do governo Kubitschek at a II Piano Nacional 

de Desenvolvimento do governo Geisel. Em todos Os pianos, sen exceçao, 	a 

Dalor &nfase foi dada aos gneros de bens do capital e de insumos 	bsicos 

(siderurgia, petroquimica, construçao naval, cimento, papel e celulose, let 

tilizantes, equiparnentos e defensivos agricolas, etc.). A principal diferen 

ça entre o Programa do Metas e os pianos posteriores foi a preocupaçao do 

primeiro con a instalaço dos- sétores de bens de consumo durveis, particu 

larmente, a indiistria automobilistica, objetivo este quo foi em grande par 

to reaiizado durante o governo Kubitschek. 

Neste capitulo, chamou-se a atenço para uma rnudança na 	estrat 

gia industrial ao final da dcada de 1960. -  Neste periodo destaca-se a impor 

tncia da expanso do mercado interno para a indistria e a necessidade 	do 

se complernentar os necanismos orientados no sentido do substituir 	importa 

çes e aumentar a demanda interna para bens mapufaturados corn uma politica 

de prOmoçO do exportaçes de produtos industrializados. Esta mudança, quo 

no afetou as prioridades setoriais, foi divuigada no Programa Estrategico 

de Desenvolvimento (1968) e antecipada no Piano Decenal (1967). Nos pianos 
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maTh recentes, apenas acrescentouse utna preocupaço corn a modernizaçAo dos 

rarnos tradicionais, em parte associada corn o esforço de promoçAo do exporta 

ç6es de manufaturados. Evldncirse tambm, a partir do Piano Decenal, utna 

preocupaçao oficiai em expandir o mercado de meios do produçao para a agri 

cuitura. 

Ao longo dos vrios pianos examinados, somente o Programa Estrat 

gico levantou a questAo da distribuiçAo espacialdo crescimento industrial 

no Brash, antes que o II PND inciuisse como urn de seus objetivos para o Se 

tor secundario a necessidade do promover urna descentralizaçao regional da 

indstria. Conforms observado acirna, a ausncia de uma poittica do localiza 

  

	

 çAo industrial caracteriza todos os pianos brashleiros do desenvolvimento 

at agora, considerando quo mesmo o II PND discute a questaO da regionaliza 

  

	

 çAo dO processo de industriaiizaçao somente em terinos muito gerais, fla0 as 

pecificando diretrizes ou rnecanismos concretos para a orientaçio de - dod 

            ariais nests sentido nem no setor privado, nem no pr6prio setor 

piibiico. Finalmente, o terceiro capitulo observa que as tentativas governs 

rnentals de aceierar e consolidar o processo de industrializaçao no Brash, 

especialmente nas pocas em que major nf ass foi dada A substituiçao de us 

              (inclusive a fase atual), tm enfrentado e, em grands medida, con 

trlbuidó para -agravar problemas sarios e recorrentes de manutençAo-da esta 

bilidade do ntvel interno de preços no pats (inflaçAo) e de equii.tbrio no 

balanço de pagamentos (deficit externo crescente), sendo quo a itima preo 

cupaçao urn dos principals fatores quo motiva o grands esforço de pronioçAo 

de exportaçes prirnarias e de manufaturados nos anos 70. 

0 quarto capttulo do trabalho contm uma aulise bern rnais especifi 

ca. Sua preocupaçao 	a de identificar a incidancia espacial dos principals 

instrumentos atualmente utilizados pelo setor ptibihco para estirnular 	e 

orientar setorialmente a formagAo de capital no setor secundario brasileiro. 

O capttuio começa corn ursa s&rie do consideraçes de natureza metodoiSgica 

indicando a impossibilidade ätual de mensurar o impacto espacial das inter 

vençes govcrnamentais especificas a favor da indiistria no Brash, Inas afir 

mando a desejabiiidade,peio rnen6s,desedar major precisAo ao presente grau 

de conhecimento, aihas, muito limitado, das consequncias regionalinente di 

ferenciadas das poitticas nachonais do desenvolvimento global e setorial, e, 

no caso espectfico de desenvoivirnento industrial. Os comentrios introduto 

rios a este capttuio tambrn charnaram a atençAo para o Lato do que instrumen 

tos complementares A poittica industrial Se constituiram em objeto do anali 

se em outros segmentos do presente relat6rio, observando adicionalmente quo 

a Znfase dada aos instrumentos de poittica econ&nica quo atuarn sobre o iado 

de oferta do setor secundhio Se justifica nAo somente porque mostra, pelo 

menos parcialrnente, a incidncia espacial das intervenges piblicas em 

apoio ao processo de industrializacAo no Brash, roas tambrn porque revela a 

localizaçAo dos nov05 investirnentos neste setor que, conjuntamente coal a ca - 
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pacidade produtiva ja.instalada, deterrninar no futuro pr5ximo tanto a estru 

tura, quanto a distribuiço espacial da atividade secundaria. A futura dis 

tribuiço espacial (regional è urbana)da indstria brasileira, par sua vez, 

ser do grande iniportincia para as perspectivas de reduço das desigualdades 

inter e intraregionais de produto per capita e de desenvolviinento de modo ge 

ral. 

A prilneira pane do quarto capttulo examinou principalmente a evolu 

ço da discribuiço setorial e regional do investimento fixo nos 	projetos 

aprovados polo Conseiho do Desenvolvirnento Industrial (CDI) entre 1971 	e 

1977. Inicialmente, a evoluçao das atribuiçoes e organizaço interna do CDI 

foi descrita, juntamente corn a evoiuçao do sisterna de incentivos para subsi 

diar a forrnaçao do capital no setor secundrio atravs do barateamento da in 

portaço ou compra domstica de bens de capital. Destacow-se a nfase recen 

to na implantaçao de indistrias nos setores do bens de capital e insumos b 

sicos e a diferenciaço dos incentivos (reduç6es do iraposto sobre importa 

çes e do irnposto sobre produtos industrializados) a favor destes setores a 

partir da revisno do sistema de incentivos canto urn todono final de 1975 e 

começo de 1976. Consistenternente, as incentivos fiscais concedidos pelo CDI 

estao sendo utilizddos para estimular investimentos privados nos setores con 

siderados prioritrios polo IIPND, dando especial atenço R ixnp1antaço de 

indstrias nacionais debens do capital (quo tinharn sido discriminadas ante 

riormente quando os incentivos so preocuparain quase quo exclusivamente coot a 

reduço do custo das irnportaçoes de mquinas, equipamentos, etc). 

Em termos espaciais, observou-se inicialmente a evo1uço da distri 

buiço do investimento fixo em prdjetos aprovados, scm discrirninar por setor 

(Lou mais precisainente por "grupo setorial" na classificaçao do CDI), para ci 

pertodo 1971-1977 coma um todo. Posterionnente, para urn pertodo inais 	recen 

te - ruaio de 1976 a outubro de 1977 - examinou-se a distribuiqao dos 	proje 

tos aprovados em termos setoriais e em termos espacfais, sendo que Os dados 

dispontveis permitiarn uma anlise a nivel de munictpio e tambErn perrnitiam 

discriminar entre a irnplantaçao de novas fabricas e a expanso da capacidade 

existente. Finairnente, para o ano em quo os dados apresentados nos relat6 

non do CDI permitia (1975), analisou-se a distnibuiçao espacial dos incenti 

vos concedidos e comparou-se esta distribuiçao corn a do investimento fixo em 

projetos aprovados para o rnesmo ano.  

Em termos da distribuiçao espacial do investimento fixo em projetos 

aprovados pelo CDI, entre 1971 e 1977, observou-se unca tendncia nttida para 

sua concentragao na regio Sudeste, mas, comparado corn a distribuiço inter 

na do valor da transformaço industrial nesta regio, notou-se tambm uma me 

nor concentraçao dos projetos aprovados polo CDI ecu Sao Paulo. No Nordeste, 

a preseuça da Eahia e a ausncia quase total de projetos nos outros Estados 

foram as caractertoticas mais marcantes da distribuiço dos investicnentos 
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aprQvado8 peic) CDi. EUthQra seja diUcil afirmar algurna tendncia clara nos 

dados analisados,, h2 indicag6es de que a participaç2o de So Paulo nos inves 

tirnentos aprovados talvez esteja diminuindo - pelo menos este 6 o caso quan 

do Se cornpara a participaço deste Estado nos anos mais recentes corn sua par 

ticipaçZo nos anos iniciais da dcada de 1970 - em beneftcio de Estados coma 

Ninas Gerais, Rio Grande do Sul, Rahia, e as demais Estados do CentroSul. A 

presença das regioes Norte e Centro Oeste entre as projetos aprovados pelo 

CDI, por outro lado, tern sido rnuito reduzida. 

Em an1ise mais detalhada para a periodo mais recente, foi posstvel 

detectar importantes diferenças setoriais nos padr6es locacionais. Os seto 

res de bens do capital e produtos metlicos e no-rnetlicos foram caracteri 

zados por urn alto grau de concentraçao dos novos investimentos no Sudeste,en 

quanto a setor petroquitnico e, mesmo as setores autornotivo e de bens do con 

sumo, revelararn rnaior diversificaçao principalmente em beneftcio da regiao 

Sul(mas tanib&i a B&iia no caso da indflstria troquirnica). Do niodo geral, as inve 

tirnentos ern novas fbricas foram mais descentralizados em termos espaciais 

do que os investirnentos para a expanso do capacidade-ja instalada, favore-

cendo, mais utna vez, a Sul.e a Nordeste (principalmente a Bahia) e, dentro 

do Sudeste, a Estado de Minas Gerais. 

Para o periodo entre rnaio do 1976 e outubro do 1977, 	registrouse 

tarnb&n urna tend&ncia para a localizaçao dos nov05 investirnentos aprovados pa 

Ia CDI Iota das regioesnietropolitanasdeSaoPaulo eBelo Horizonte, teas uma 

a1ocaço bastante concentrada nas regi6es metropolitanas do Rio de Janeiro 

(quando Se exclui a vultoso investimento para a expanso da capacidade da 

Companhia Sideriirgica Nacional em Volta Redonda, pelo menos), Porto Alegre, 

Salvador e Recife. IDe modo geral, em torno de 20% dos investitnentes 	aprova 

dos pelo CDI entre maio de 1976 e outubro de 1977 foram (ou serao) 	feitos 

nas regies rnetropolitanas e cidades capitais dos diversos Estados onde 	os 

projeeos Se localizam (ou Se localizarao), sendo que a participaço das 	re 

gibes metropolitanas e cidades capitais no total sobe para quase 40% quando 

so elirnina cinco grandes projetas sider&gicos (no interior de Minas Cerais, 

Sao Paulo e Rio do Janeiro) dos calculos. 

Finalrnente, observou-se que para este periodo, a "tringulo 	indua 

trial" formado pelas regi6es tuetropolitanas de So Paulo, Rio de Janeiro 	e 

Bela Horizonte e suas areas do influncia imediata recebero 88% do 	total 

dos novas investirnentos aprovados polo CDI na regio Sudeste e 75% deste to 

tal para a Brasil coma um todo, mostrando urn alto grau de concentraçao 	in 

terregional dos projetos aprovados, mesino depois que a II PND 	explicitou 

sua preocupaço corn a descentralizaçao dosetor secundrio no Brasil. Neste 

sentido tambxn, cabe acrescentar que somente corn a Resoluçao n9 14 do Conse 

liw de Desenvolvirnento Econ8mico (CDE) de dezembro de 1977 	que a preocupa 

ço declarada do II PND corn a descentralizaçao industrial começou a 	tamar 
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urna forma mais cdncreta, Conclui-se, portanto, corn reiaçao a distribuiçao es 
pacial dos nov05 investimentos aprovados pelo CDI que existe urn alto grau de 

concentraço em termos interregionais simultanearnente corn uma aparente des 

centra1izaço deutiro do Sudeste. Fora do Sudeste, apenas os Estados do Sul, 

principalmente o Rio Crande do Sul, e a Bahia t&i recebido urn nmero razo 

vel de projetos industriais beneficiados corn incentivos fiscais pelo CDI.Corn 

re1aço a distribuiçao espacial.dos incentivos em si, observou-se urna major 
concentraçao (a favor do Sudeste e de So Paulo ,dentro desta regio) do va 

br dos incentivos concedidos do que do valordos jnvestimentofix0$n0sPr0iet 0s 

aprovados para o ano de 1975. De qualquer forma, as duas distribuiçoes so 

muito semelhantes, sugerindoquesao justamente os Estados reals industriali 

zados (So Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sub) que t&1 recebido a 

major parte dos beneficios fiscais concedidos pelo CDI. 

A analise da distribuiço espacial dos financiamentos do BNDE envol 

ye urn pertodo major. Começa corn uma descriçao da evoluço da repartiçao dos 

crditos fornecidos pelo BNDE entre a infraestrutura e a jndfistria, sendo 

que atEo corneço da dcada de 1960, a major parte das.aplicaçoes deste banco 

forarn nas heas de transportes e energia e]atrjca. Nesmo depois de 	1960, 

quando a parcela relativados crditos do ENDE destinados ao setor 	secundt 

rio aumentararn substancialrnente, at 1967, a maior parte dos financiamentos 

para a indstria foram concentrados no setor sidertirgico. Sornente a 	partir 

da segunda inetade da dcada de 1960, portanto, o liNDE passou a dedicar 	a 

major parte de seu esfoiço financeiro ao setor secund&rio nacional (fora das 

ernpresas sidertirgicas), sendo que a criaço do FINAME em 1965 para apoiar 0 

setor de bens de capital foi urn marco importante na reorientaçao das ativida 

des do banco.a favor da jndiistria. 

Notou-se urea tendncia clara para a descentralizaçao dos 	financia 

mentos do BNDE ao longo do tempo, especialmente quando se cornpara Os 	anos- 

jniciais de atividade deste banco e o pertodo majs recente. Mestho assim, 	a 

regiAo Sudeste tern recebido entre 50% e 70% dos crditos totals nos anos 70 

e a participaço de So Paulo no total tern variado em torno de 30% a 40%. No 

pertodo 1965 a 1976, no entanto, as aplicaçoes totais em rnoeda nacional, tan 

to no Sudeste, quanto em So Paulo, parecern ter djmjnutdo em termos relati. 

vos. Comb ocorreu no caso dos incentivos concedidos pelo CDI, as regies Nor 

te e Centro Oeste quase nao figurararn nos financiarnentos do BNDE e, no Nor 

deste, a Bahia, recebeu a major parte dos crditos destinados a regiao. 	A 
distribuiço espacial de financiamentos estrangeiros repassados pebo 	BNDE 

foi muito menos estvel no tempo do que a distribuiço de crditos em inoeda 

nacional, tornando irnposstvel detectar urna tendncia clara para major ou me 

nor centralizaço entre 1965 e 1976: 

Analisou-se a seguir a distribuiqao espacial dos financiarnentos em 

moeda nacional atiavs dos fundos espectficos administrados pelo liNDE, 	in 
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eluindo-se 	uiva an~ lise sernelhante para as subsidiErias, FINANE, EMBRANEC, 

FIBASE a IBRASA. Umz butria preocupaçao desta parte do quarto capttulo foi corn 

os financiamentos do BNDE cm 1975 e1976, para os setores de bens de capital 

e insumos bsicos. Os padr6es observados forarn - semelhantes Rqueles observados 

no estudo da distribuiço espacial dos projetos aprovados para concessao de 

incentivos fiscais pelo CDI. Provavelmente, os crditos foraxn concedidos aos 

mesrnos projetos, beneficiados sirnultaneamente por incentivos fiscais e finan 

ciamentos do BNDE. De rnodo geral, notou-se urn alto grau de concentraçao in 

terregional das aplicaçoes do BNDE, corn uma tendEncia para algurna descentrali 

zaçio a favor de Minas Gerais dentro do Sudeste e dos Estados da regio 	Sul 

e da Bahia bra desta regio. Tudo indica, portanto, que, de fato, 	- esteja 

ocorrendo uma descentralizaço da atividade industrial (nov05 investimentos) 

de Sio Paulo, embora esta beneficie maisos outros Estados do pr5prio Centro 

Sul do que as regies perif&ricas. Por outro lado, a descentralizaçao est 

ocorrendo de uma forma bastante concentrada, tanto era termos interestaduais 

pelo Inenos no Nordeste, quanto ore termos da rede urbana (1ocalizaço nas re 

gi6es metropolitanas e cidades capitals em vez de em cidades rndias e peque 

nas no interior) 

0 capitulo quatro tambm examinou a evoluço da distribuiço 	espa 

cial dos emprstimos ao setor industrial fornecidos pelo Banco do Brasil nos 

anos 70. Porm considorados as emprstimcs como net todo Para este setor c as 

crditos industriais especificamente para fins de investimento. Notou-se 	urn 

fenSmeno interessante. Enquanto os crditos do BNDE tendiarn a se 	concentrar 

regionalrnente no Sudeste, Os crditos para investimento na indstria por par 

te do Banco do Brasil loran relativamente mais importantes no Nordeste, che 

gando -a atingir quase 50% do total e3n 1972 a 1974, embora em termos de valor 

absoluto deva-se observar qua os financiamentos-do BNDE forant muito maiores 

do que os crditos cbncectidos pelo Banco do Brasil. Uma anIise da distribul 

ço setorial dos emprstimos para fins de investimento industrial pe10 Banco 

do Brasil revelou urna alta concentraço (quase 80% do total entre 1973 e 1975) 

para o gnero produtos alimentares, sendo que a participaço de setores de 

hens de produço no total foi. muito reduzida. Aparentemente existe -uma divi 

so de trabalbo entre os dois maiores 6rgaos oficiais de financiamento no Bra 

sil no apoio a forrnaçao de capital no setor secundrio, corn o ENDE atuando na 

area de bens de produço e bens de consumo durveis e o Banco do Brasil 	for 

necendo crdito aos setores trdicionais, pelo menos sendo este o caso 	nos 

anos 70. E interessante notar tamb&n que, em termos espaciais, o Estado 	de 

Pernambuco recebeu nina parcela rnuito maior dos financiamentos para investimen 

to industrial concedidos pelo Banco do Brasil do que a Bahia que predomina no 

Nordeste em termos dos crditos do BNDE e dos incentivos fiscais concedidos 

pelo CDI. 

Finalmente, o capitulo quatro apresentou algunias projeç6es da distri 

buiço regional da produço provve1 de alguns insumos bsicos (aço, alumtnio, 
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zinco; churnbo, ntquel e cobre) gtg 1985, Mais tuna yez, corn a exceçao 	da 

Bahia (cobre, alurntnio e chumbo), o Nordeste nao 2 presente -nestas projeçes, 

sendo que a major par€e da produçao esperada destes insurnos bsicos sera ge 

rada no Sudeste, especialmente no caso do aço. Sabendo-se que estes setores 

so oncontrain entreos de rhais alta prioridade na atual polttica nacional do 

industrializago, estas tendancias no deixatn de 5cr significativas para a 

futura distribuiçao espacial da indstria nacional. 

Pode-se concluir, portanto, quo embora esteja ocorrendo uma descon 

centraçao industrial do Sao Paulo, que podera ser acelerada con a implements 

çao da Resoluçao n'? 14 do CDE, as perspectivas para tuna efetiva descentrali 

zaçao interregional do setor secundrio no curto e mdio prazos nao sno das 

reals brilhantes Os dados sobre a distribuiçao do valor da transforrnaçao eat 

1974 e sobre a localizaçao dos nov05 investimentos eta anos mais recentes su 

gerem claramente que esteja ocorrendo uma redistribuiçao espacial da inds 

tria que favorece Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Paran, Santa Catarina e 

a Bahia. 0 resto do Nordeste e as regioes Norte e Centro Oeste, pot outro Is 

do, parecein ter sido pouco ben?ficiadas corn os novos investimentos, pe1o. ate - 

nos nos setores priorittriosda atual estratgia naciona] de desenvolviniento 

industrial. As perspec.tivas para o rndio prazo, portanto, sao para uma des 

conceutraçao da indstria dentro do Sudeste mas ama descentralizaçao interre 

gional inais limitada quo favorece principalmente as regioes metropolitanas 

do Porto Alegre e Salvador, e, em segundo lugar, Curitiba e Recite (sendo 

quo a nova legislaço sobre a localizaçao industrial nas regioes metropo]ita 

ass do Sudeste e Nordeste poderg resultar em mat reduçao da concentraçao indus 

trial nas areas rnetropolitanas mais populosas nos pr&rimos anos). 

	

Como comentrio final, 	inportante salientar a reiaçao hist5rica 

entre a concentraçao industrial e as desigualdades regionais no Brasil. Ernbo 

ra nao existain estimativas de produto regional antes da II Guerra Mundial 

quo perrnitam comprovar um agravamento das desigualdades regionais entre os 

anos iniciais deste s&ulo e a dcada do 1940, a evidncia hist5rica parece 

sugerir quo, de fato, tal fen&aeno ocorreu paralelamente a itnpressionante 

concentraço industrial e acumulaçao de capital na regiao Sudeste e, sobretu 

doj no Estado (e regiao metropolitana) do Sao Paulo. For outro lado, nao h 

dilvidas quanto a persistncia das desigualdades regionais entre 1950 e 1970 

e o papel da continuada concentraçao do setor secundario en Sao Paulo no corn 

portamento das disparidades espaciais brasileiras neste pertodo. Resta saber 

apenas Se a ttmida descentralizaçao do setor secundrio depois de 1970 ser& 

suficiente para contribuir efetivamente para uma reduçAo das desigualdades 

regionais de crescimento industrial o de desenvolvimento de rnodo geral no fu 

turo pr6ximo. As indicaçes sao, no entanto.que' os efeitos benficos da des 

concentraçao industrial do sao Paulo -provavelinente serao sentidos muito mais 

no resto do Centro Sul do que nas regi6es menos desenvolvidas do pats. Final 
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mente, deve set ressaltado que nao se pode desvincular a incidEncia espacial 

do processO de industrializaço no Brasil da intervenço governainental que, 

em diversos momentos hist6ricos no soinente estimulou e orientou a expanso 

da capacidadeprodutiva deste setor, mas tambm contribuiu diretamente e in 

diretamente para sua crescente concentraço na regio mais desenvolvida do 

pals, e particularmente em So Paulo. 
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AY!$DtCE i 

AS INDUSTRIAB E 0 PAPEL DO MERCADO NA CAUSAçAO DA CONCENTRAO ESPA 
- * 

CIAL Nub! MODELO DE SUBSTITUIAO DE IMPORTAOES 

1, INTRODUçAC 

0 modelo 	substituiço de importaç6es j9 foi profundarnente dis 

cutido Segundo abordage nio espaciais o que permitlu a fonnaço de 	id&ias 

precisas dos efeitos do ;rocesso de substituiço sobre os grandes agregados eco 

n3micos e sobre suas iitllcaçes institucionaisj mas sem que fosseni ressalta 

das corn suficiente Enfaze as variveis substancialmente relevantes para a an1i 

se das consequencias es?ciars do modelo. Evidencia-se, entao, a exltncia de 

uma lacuna no conjunto aspectos segundo os quais o processo j9 foi detalhada 

inente analisado. 0 objeivo deste trabalbo servir como contribuiço para a 

an1ise dos aspectos es:aciais de urn processo de substituiço de importaçoes,co 

laboiando para o preencLaento desta oznissao. 

	

A abordagem ardi usada, absolutamente desprovida de pretens6es 	a 

quantificaç6es, objetiva a exploraço da aço dos principals mecanismos de met 

cado espacialmente conoetradores, existentes e atuantes no decorrer de urn pro 

cesso de substituiço d importaçes garantido $ assistido por urn governo cen 

- tral, tal como ocorreu = Brasil. Do processo, considera-se neste texto apenas 

O que e relevante para tiplicar come o mesno concorre, atrav&s da •slnalizaço 

das forças de mercado, :sra a reorganizaçao espacial da atividade econ&lica. 

No modelo de rubstituio de importaç6es em anailse est suposto que 

Os agentes econSrnicos prvados Ce o governo como investidor direto, agindo como 

agnte econ&aico privad:Y tornarn deciàes baseadas nas informaq6es per eles dige 

ridas, as quais thes pern±tem formar uina id&ia individual do quadro de valores 

atuals $ prospectivos da variveis afetadoras de seus interesses; que 0 gover 

no central no intev-ara dirigir o processo, mas para reforçZ-lo, protegen 

doos similares nacionais que a iniciativa privada decidiunroduzir e investin 

do cm capital social basfco que leve a urn retorno mais imediato posstvel por des 

* Agradeço aos colegas :ohn Redwood III, Jorge Jatobg e Oltmpio Calvo pelas 
observa3.6es feitas cuando da leitura da primeira versao deste trabalho. 

	

Veja-se, pot exemplo.-Celso Furtado: Formaço Econ&nica do Brasil. Rio 	de 
Janeiro, Editora Fun: de Cultura, 1959; Werner Baer: A Industrializaqao e o 
Desenvolvimento Econrnico do rasil. Rio de Janeiro, Fundaçao Cet1io Vargas, 
1966; e Maria da Conciqao Tavares: Da Substituiçao de Irnportaqoes an Capt 
lismo Financeiro - Ez;aios Sobre Economia Brasileira. Rio de Janeiro, Zahar 
Editores, 1974. 
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tinar-se a elevar a prodütividade das unidades de produço j9 instaladas on ja 

projetadas, em vez de usar o investirnento em capital social bsico como urn ins 

trumento autSnomo de direcioramento da organizaço espacial do sistema ccon&ni-

co; que o sistema econ6mico, no momento imediatamente anterior a aplicaço do 
modelo, apresenta urna alta percentagern do consumorepresentado per hens irnporta 

dos, quase toda a importaço sendo destinada aos centros urbanos, que sao os 

centros de consuino e que esto economicamente mais fortemente vinculados ao ex-

terior que entre Si; qua os diversos centros de consuino do sistema importam os 

hens diretamente do exterior, basicamente por via mar!tima, levando a igualdade 

entre os diversos centros de consumo das estruturas de preços relativos e abso-

lutos dos hens importados; e que os sisternas de transportes internos s&o lentos 

C incertos. 

2. A SUBsTITtJIçAO DOS BENS DURAVEIS DE CONSUMO FINAL 

A substituiço de irnportaçes, quarido deixada ao sabor das decis6es 

privadas tern que Se processar a partir da produçao de bens finais de consurno,pe 

lo siraples fato de quena situaço inicial do sisterna S5 estes reiinem consiqoes 

de mercado suficientes para a insta1aqo e operaço rentvel de unidades de pro 

duço industrial corn urn mnirno de eficincia. Riscada ento a possibilidade do 

intcio do processo,atravs da substituiço,se dat equilibradamente em relaao 

participaço sirnultnea de hens ihtermediarios e de cajSital, segundo as interde 

pendncias estruturais existentes entre os cbs do processo produtivo,possibili 

dade esta sS restrita a modebos onde bg plejamento, resta verificar que a via 

do mais fcil ao mais dificil, leva a substituiço inicial no campo dos hens de 
consumo final no durveis, per apresentarem tecnobogia menos cornplexa e de me 

nor requerimento de capital. 

0 processo de substituiço de irnportaç6es começando corn a predominn 

cia das substituiçes no segmento dos hens no durveis de consuntofinal tern seu 

padro locacional comandado pelas forças de atraçao dos rnercados consumidores 

Estas indstrias so em geral jocaciottalinente orientadas para o rnercado de seus 

produtos, pela primordial influncia nelas exercida por questes de facilidade 

de acesso ao mercado, secundadas pelas convenincias locacionais de oferta ..de 

mo-de-obra, economias de aglomeraço, e atg mesmo vises jrospectivas de cres 

cirnento dos mercadosJ A estes atrativos locacionais dos centros de consurno se 

ajunta ainda outro, vlido em geral para todas as indiiistrias substituidoras,que 

consiste na existancia nestes centros da infra-estrutura usada para a 	importa 

ço de bens de cosumo, e que tambm pode ser uLilizada para a irnportaço 	dos 

1 Veja Eva Mueller e James N. Morfln: "Location Decision of Manufactures" in 
Locational Analysis for Manufacturing. Cambridge (U.S.A.), The M.I.T. Press, 
1969 	 Melvin Greenhut e Marshall Colberg in Locational Analysis 
op. cit. 
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bens do cakital  e dos insumos quo passarn a ser demndados para a irnplantaço e 

operaço das novas unidades produtoras. 

Os fatores locacionais citados,agem corn intensidades diferentes nas 

diversas indGstrias produtoras do bens do consumo final no durveis e tendon 

em cada centro do consurno, a ser rnais fortes quanto maior for a ronda total do 

seu mercado. Tambrn diferente entre essas indistrias o efeito orientador thea 

cional das economias do escala de produço que embora seja em geral de reduzida 

influancia para  elas  so adiciona aos anteriores, taxnbrn beneficiando as con-

tros do consumo do forina crescenté corn seus tamanhos. 

No decorrer do perTodo em que h9 substituiço do importaço basica 

monte do bens no durvejs de consumo final, dove bayer, por força dos esttmu 

los sinalizadores do mercado, usia distribuiço espacial dos acrscimos do produ 

ço industrial marcada par urna partieipaço do setor secundrio nos acrscirnos 

de valor agregado do cada •centro, crescente corn o tamanho do centro. 

A concentraço da inverso industrial, traz consigo, como primeiro 

irnpacto, obedecendo ao mesmo padro de distribuiço espacial, o aumento do em-

prego industrial gerado pelas unidades do produço quo vo so instalando no de 

correr desta primeira etapa (estas indiistrias s-o comparativamente mais emprega 

doras quo as das etapas seguintes), assirn coma a aurnento do emprego em geral e 

a expanso das demais atividades econrnicas interdependentes, tais como os ser 

viços correlatos E produço industrial, de acordo corn as multiplicadores do ten 

da e emprego, qu& as amliam nos centros onde ocorreu a inverso industrial mi 
1 

cial. 	 - 

Esta primeira etapa da substituiço traz ainda consigo uma reorgani-

zaço dos fluxos de cornrcio, das estruturas de mercado, a estrutura espacial 

de preços relativos e do quadro de tecnologia usado no produço industrial. Os 

produtos substitutdos so manufaturados preferencialrnente nos maiores centros e 

oxportados para as demais. Tao menor urn centro to mais intensamente ele subs 

titui importaço do exteriôr,por irnportaço intra-nacional. 0 custo de transpor 

to, que anteriormente iinplantaço do procosso de substituiço do irnportaçes 

podia ser considerado coma elemento equalizador da estrutura espacial do preços, 

agora penaliza as centros menores, importadores intra-nacionais, corn acrscimos 

1 A lentidao e a incerteza quo caracterizam as sistemas de transporte internos 
contribuem fortemente para restringir os efeitos dos multipticadores do ron 
da e einprogo das inverses industriais havidas eni urn contra, ao seu lirnitado 
anbito googrfico. 
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de preços em relaço aos que vo passando a vigorar nos centros produtores Tern- 

se urna rnodifica;o da distribuiço espacial dos preços 4ue trabaiha coma 	urna 

causa adicional de redistribuiço espacial da renda real, fator este que 	age 

tao mais intensarnente quanto menor e 0 CCfltrO. 

Cada empresa substituidora implantada num dos centros eleitos repre 

senta urn acr&scinto de demanda de bens intermedirios. A distribuiço espacial 

dosacrseimos dedemanda de bens intermediarios guarda estreita correlaço corn 

a distribuiço aspacial dos acrscirnos de valor. agregado do setor secundrio 

  	Parte desse acrscirno de dernanda debens interrnediarios vai representar urna rear 
ganizaço espacial das irnportaçes do exterior, concentrando-se nos 	centros 

malores. Outra parte vai prornover •o dinarnismo econ&nieo dos centros 	beneficia 

dos pelo processo, inclusive no que se refere a produço de tnatrias-primas agri 
   colas para a ncva indstria, pois, conforrne abordado, os efeitos dos rnultiplica 

dores de renda a ernprego se do preferencialmente nos centros que Se beneficia 

ram corn a produ;ao inicial. 

Enquanto isso, a marcha de incorporaço de tecnologia, que vent agre 

gada s substit -aiçes, vai acornpanhando o perfil espacial dos acrscirnos de pro 

duçio industrii, e vai introduzindo hiatas teenoiSgicos entre os centros de 

consutno de tama.ahos diferentes. E as novas indstrias, organizadas em forma oh 

gophica ou mcnop6hica, em contraste corn a forma de cornpetiço pr-existente, 

usam a propagaada para alargar seus mercados, as expensas dos mercados das in 

dstrias tradicionais pradutoras de sucedaneos. E claro que este efeito negati-

vo mais forte nos centros onde as novas empresas se instalam, sendo .neles, to 

davia, amplarnette superado pelos efeitos positivos dos nov05 ernpreendimentos 

Por outro lado, no h compensaQes para este efeito negativo, nos centros no 

beneficiadbs ecu as novas indGstrias, onde causam desernprego, iniciando condi 

çes para urn fluxo rnigratrio a partir destes centros, e em dernanda dos centros 

beneficiados. 

Restiindo, a quadra de alteraç6es espaciais em uma economia que mi 
cia o pracesso de substituiço de irnportaçes pelos hens de consumo final no 

duraveis, no e limitada a urna redistribuiço espacial da renda resultante da 

modificaço da estrutura espacial de preços relativos que afetarn aos consurnido 

res de hens anteriorménte irnportados. 0 adensamento do crescirnenta da renda, da 

oferta de ernprego, e do fluxo de comrcio nos centros rnetropolitanos lhes ense 

ja vantagens c:escentes tais como a major exploraço das economias de aglornera 

Este acr&scimo de preços ocorridonas regies ou nos centros de consurno nao 
eleitos presrencia1mente para a imptantaqao das indGstrias substituidoras se 
subrepoe ao aumentode preços a nivel nacional dos bens cuja substituiçao de 
irnportaçoes a etapa inicial do processo est cobrindo. 0 efeito inter-regio 
rial do aumetto geral de mbito regional vai ser desprezado neste estudo. 
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ço. As economias externas so reforçadas pela aço do governo central ao dis-

tribuir, entre os centros, a inversio deste perrodo em capital social basico,ba 

sicamente em proporço a inversao industrial havida para substituiço de impor-
taçoes. 

3. -A SUBSflT1JIA0 DOS BENS DURAVEIS DE CONSUMO FINAL 

Respeitada a necessidade de se proceder 	substituiço de 	importa- 

ç&es a partir dos hens de consumo final, a caminhada do Inais ao menos fciI de 

substituir leva ao esgotamento da etapa inicial de substituiço dos bens do con 

some final no durveis, e ao inicio de outra etapa, onde embora Se continue a 

substituir as importaçes dos inais diversos tipos de bens, a produçao de hens 

durveis de consutno final assume agora urn papel preponderante no processo su fl -

bs t itu t ivo. 

Os processos de produço dos bens duriveis de consumo sao, em geral, 

portdores de mais fortes restriçes referentes ao -  tainanho tntnimo aceitvel, e 

apresentam economias de escala rnais marcantes do gue os das indGstrias do hens 

no durveis de consumo. A facilidade de acesso aos mercados pode ser considers 

da como de igual ordem de importncia para ambos os tipos de empresa, mas 	as 

primeirasrecebem, em geral, menor influncia da oferta de mo-de-obra, 	por&n 

apresentam inaior dependncia das economias externas e das de aglomeraçao. 

Visto que a dimensao do mercado nacional sG comporta uma ou no mxi 

mo algumaspoucas unidades de produçao dedicadas R manufatura de cada tipo de 

berm durvel de consumo final, e estabelecido o quadro geral que caracteriza Os 

aspectos de influncia locacionais que sao conspTcuos na produço destes hens, 

pode-se entender claramente como as unidades de produçAo destas indLstrias ten 

dem a so localizar nos poucos centros de consumo do grande porte. Estes, ao roes 

mo tempo em que provtem facilidade na importaçao dos -  insumos que- as unidadesvao 

demandar (isto os outros centros tainb&s fariam), permitem um menor nivel de cus 

to total de transporte do produto final. 

0 resultado da forte tendncia a localizaçao datinverso  industrial 
desta etapa nos poucos maiores centros de consumo traz as implicaç6es agora ana 

lisadas. 	 -- 

Os poucos centros de grande porte 5a0 praticamente os Gnicos benefi 

ciados comainverso nas indstrias substituidoras instaladas durante esta se 

gunda etapa do processo. Bios recolhem, ento, o resultado dos efeitos multipli 

cadores de renda e emprego, passarn a receber os acrscimos das importaçes de 
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consumo derivadas das atividades substituidoras em .expanso, e, so praticaxnen-

to os iinicos beneficiados corn a entrada de tecnologia importada. Enfim, todos 

Os efeitos da primeira etapa so repetidos, corn a diferença que cbs so concen 

tram nos centros de grande porte. 

Os bens nao durveis de consumo, cuja produçao interna substitui irn - 

- portaçes durante a primeira etapa so, em geral, substitutveis em USC por bens 

- da mesma natUreza que cram produzidos internamente e anteriormente ao inicio 

do processo substitutivo. A competiço decorrente desta substitutabilidade im-

pe barreiras a exploraçao do poder monopolistico CU oligopolistiodas empre-

sas qixe Se instalaram na primeira etapa. Ja as empresas qUo se instalam na scgtrda 

etapa no conhecem substituiç6es fceis para seus produtos, nem para seus pro-

cessos de produço, cUja dificuldade tecnol5gica e intensidade de capital so 

eficientes barreiras 	entrada de competidores levando R condiçao do utilizaçao 

de poder monopoltstico no apreçamento dos seus produtos. Os preçOs qUe antes 

nasciam da •livre competiçao nomercado internacional, convertem-se em monopo-

listicos Cu oligopolisticos. Esta reals uma razao para o aumento do preço re-

lativo destes bens a nivel naciônal, que se soma a outras causas deelevaçaodos 

preços, como a baixa produtividade que acompanha o processo de ajuste das unia 

des de produçao recm implantadas, e os relativainente reduzidos tamanhos destas 

unidades que quando muito satisfazern ao tamanho uitnimo econornico e so raramen-

to exploram a fundo as econOrnias do escala. 

Uma implicaço desta mudaiiça, para os objetivos do nossa anlise 

   a redistribuiço .espacial de lucros, vez que os lucros dos monop6lios sao apro 

priados nos poucos grandes centros de consumo. Ademais, das7 razoes apresentadas, 

   quando da anlise dos efeitos concentrados da primeira etapa, destaca-se 	esta 

   eoncentraço espacial de lucros como ucla causa adicional para a concentraçao Os 

pacial da renda, e logo da poupança nacional. E este efeito 9 to mais 	forte 

quanto mais espaQo houver para o uso da propaganda das marcas de bens de consu- 

  

	

 mo duraveis, alterando a composiçao do consurno, e enlarguecendo a participaçao 

destes bens em detrimento de bens produzidos em indcistrias tradicionais pr-e- 

         tes e disseminados em todos os centros do consumo. Sendo urn fator de de-

pressao nestes centros, o efeito em causa gera presso no sentido do haver ml-

graçao a partir dos centros nao beneficiados, em direço aospoucos grandes con 

tros privibegiados pebo processo. 

- 	 Resurnindo, os centros metropolitanos que foram mais beneficiados do 

que os do tamanho mdio, na primeira etapa, concentram em si os ganhos lquidos 

da segunda, resultando corno os grandes beneficiados pelo padrao de concentraçao 

das duas primeiras etapas, quando conjuntamente consideradas. Nos centros me-

tropolitanos est basicarnente concentrada a demanda de insumos intermediarios 

• 	a oferta de-serviços correlatos 	produço industrial, adicionada 80 incrementO 

de produço substituidora das dues primeiras etapas. E so estes, os centrosque 



mais se heneficiain das inversaes em capital social bsico. 

4. A SUBSTITUIO DOS BENS INTERI4EDIARIOS 

Resultado do padro concentrador das duas primeiras etapas, as for-

ças do mercado passam a sinalizar coma localizaçao 6tima para as empresas que 

van constituir a terceira etapa - da substituiço majoritaria da importaço de 

bees intermediarios - os mesmos poucos grandes centros de consumo, as centrosme 

tropolitanos que ja atrairam forternente as indstrias substituidoras. 

0 padro de loca1izaço espacial &, para as atividades implantadas 

nesta terceira etapa, tamb&n concentrado em torno destes grandes centros metro 

politanos. Eles, obviamente, atrairo aquelas indistrias que so orientarias lo 

caclanalmente para a cnercado de seus produtos. Entretanto, senda Os centros rue-

tropolitanos os que apresentam rnaiores economias de aglomeraço e major oferta 

de nao-de-obra ja habituada a estrutura de valores exigida nos trabaihos indus 

trials, campreenstvel quo estes trminem per atrair nia sG as novas empresas 

tipicanrente orientadas para a mercada, ruas tamb&n as quo tm rnaior sensibilida-

de a oütros fatores locacionais que as centros metropolitanos concentram coma 

legado das duas etapas anteriores de substituiçao de irnportaçes. Principalmen-

te quando se observa que as vantagens destes centras chegain at ao detalhe do 

serem, neste momenta do processo, as que dispem do sistema bancario j9 expe-

rimentado no lidar corn o tipo de empresa quo usa tecnologia importada, corres-

pondente aquelas que consubstanciaram a implantaço da segunda etapa, e cujos 

ntodos administrativos .0 organizacionais so mais pr6ximos das erapresas quo 

devem ser implantadas na terceira etapa do processo, do qui&s empresas indus 

triais pr-existentes na economia, 0 difundidas nos diversos centros de consu 

no. 

Os efeitos j descritos nas outras duas etapas, as efeitos multipli 

cadores da renda e do ernprego mantm o ritmo de expanso diferenciado da eco- 

- nomia dos centros metropolitanas, e a estruturá espacial dos preços relativos 

continua a se alterar cam a aumento dos preças relativos rndios no espaço geo-

grfico nacional dos bens interrnedirios que vao passando a ser produzidos in 

ternarnente. 

Outro componente da alteraçao da estrutura espacial dos preços rela 

tivos devida 1 a1teraço de preços entre as mercados, pois a exceçao dos usu 

rios localizados nos rnercados metropalitanos, todos as dos dernais centros pas-

sam a ter a custo de transporte interestadual coma urn componente adicianal dos 

preças ao quo pode tambm ser adicionada as variaç&cs de preços devido a ex-

ploraço rnonopolTstica do cada mercado consurnidor em separado. Mas a alteraço 

da estrutura espacial dos preços adversa aos centros no eleitos pelos agentes 

238. 
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privados, para a insta1aço das unidades de produço substituidoras, no 9 	a 

nica desvaritagem para os sgmentos das indistrias tradicionais neles locali-

zadas. Junte-.se a esta os custos-financeiros tradicionais resultantes do tempo 

gasto no transporte interestadual; os custos uinanceiros adicionais resultan-

tes da manutenço de estoques estratgicos para neutralizar as incertezas do 

sistema de transporte; os acrscimos de custo de produçao nos centros secund-

rios decorrentes de probleinas de comunicaçes corn os produtores de- bens em subs 

tituiço, e se pode compreender claraniente que o efeito major da terceira eta-

pa equivale a uma redistribuiço da estrutura espacial da rentabilidade dos in-

vestimentos nos segmentos industrials pr-ezistcntes, que atravs dos rnultipli-

cadores de renda e exnprego extravasa o setor secundrio, levando as economias 

dos centros no metropolitanos a urn ritmo de crescimento bem menor do que a dos 

centros de grande porte, e conduzindo a que as decis6es dos agentes privados ten 

dam a transferir poupança para a ap1icaço nos centros metropolitanos. 

0 esttmulo para os fluxos rnigrat5rios intensificado nesta etapa do 

processo porque a arnpliaço da demanda de trabaihonos centros metropolitanos 

vem a ser simu1tnea corn o efeito inibidor causado nos dentais centros, levando 

a que a reduço da dem?nda de serviços do trabalhodai decorrente press ione as po 

pUiaç6es desses centros a migrar para os centros maiores. A migraço, por sua 

vez traz urn efeito adiciona-1 do processo de substituiço de importaç6es. A mao-

de-obra que sal dos centros deprimidos & em geral, a de rnelhor qualidade, con-

tribuindo para a amp1iaço do diferencial de produtividade em-beneficio das - 

reas metropolitanas e concorrendo para major taxa de poupança nidia nestes cén-

tros. 1 Pois, deve-se ressaltar, que estes centros, pouparn, pela irnigraçao que 

recebem, o consumo de parte da rno-de-obra que empregam, cuos custos de maim 

tenço durante a formaço forarn arcados nas regiesde origein. 

5. A suzsTrTuIçAo DOS BENS DE CAPITAL 

A quarta etapa, quando a -substituiçao Se d primordialmente na pro-

duço de bens de cap ital, .encontra urn quadro configurado por grande assirnetria 

existente entre os centros dc consumo do sistema, resultante da expanso con-

tinuadamente major dos centros me-tropolitanos nas etapas anteriores, tornando-

Os obviamente possuidores de insuperveis vantagens microecon8micas para a ins-

talaço das empresas substituidora& das importaç6es de bens de capital. 

Simon Kuznets: "Introduction- Population Redistribution, Migration and Ecorlo 
talc Growth", in H. T. Eldridge and D.S. Thomas (eds): Population Redistribu-
tion and Economic Growth, United -States, 1870-1950, Vol. III Philadelphia 
American Philosophical Association, 1964. 
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Como resultado do passado do processo, os investidores encontrarn con 

centrado nos poucos centros de grande porte a oferta de hens intermedirios, as 

importantes economias externas (para as quais o governo central contribui. corn 

afinco), as econornias de aglomeraço, a demanda de reposiço dos bens de capi-

tal, a dernanda de bens de capital para a expanso da capacidade produtiva nas 

indistrias de bens de consurno durveis e a de bens intermediarios. Encontrarn 

tambEm ampla oferta de ma-de-obra, advinda em parte do processo migratGrio. 

Easicarnente,os efèitos espaciais do processo nesta etapa sao 	an- 

logos aos jL descritos pan a etapa anterior que tandem a expandir os poucoscen 

tros de consumo de grande porte ea inibir a expanso dos demais. Has a insta 

laço no centro metropolitano do segmento produtor de hens de capital, no s5 

reproduz para esses bens as alteraçoes de estrutura espacial de preços relativos 

havida entre os hens intermedirios, corn a elevaçao dos preços dos hens de capi 

tal nos centros de pequeno porte, mas sujeita os investidores destes centros a 

assistncia t&nica a urn tempo mais cara e mais precria, corn reflexos negati-

vos na produtividade fTsicado dapital instalado e elevaço nos custos opera-

cionais, o qua ref orça a presso para o diferencial de rentabilidade de investi 

mentos similares, entre os poucos centros de consurno de grande porte e os de-

mais centros de consurno. 

6. CONCLUSAO 

0 processo de substituiçao de irnportaQ6es, num modelo em que as de- 

cis6es de investimento so tomadas corn base em crit&ios privados e em que 	o 

- governo central investe essencialmente em capital social basico para 	aurnentar 

a ef- iciencia de investitnentos 3 realizados, em vez de direcionar as decises 

privadas, ajustando-as a uma Stica que coincida corn a eficincia global do pon 

to de vista espacial e intertemporal, percorre Um caminho de crescente intensi 

dade de ago das forças que tandem a provocar a concentraçao espacial nos gran 

des centros urbanos. 

- 	A medida em que o processo Se desenvolve, novas fontes de desigualda 

des vo surgindo e se incorporando as pr-existentes, corn os investimentos in-

dustrials, sendo levados, pela existncia de urn balizamento maior, a se loca-

lizarem preferencialmente nos centrosmais prsperos. For outro lado, os efei 

tos multiplicadores da renda e do emprego reforçam a expanso destes poucos cen 

tros, enquanto o governo central canaliza investimentopara o aumento das eco-

nomfas externas e ate mesmo para evitar que apareçam deseconomias externas para 

as unidades produtoras jã em operaço nos centros din&nicos. 0 custo de trans-

porte, por seu turno, estabelece urn diferencial de preços entre os centros de 

consumo para cada bemde consumo adicional substituido, corn claros ref lexos di 

retés na renda real e logo na poupança dos consumidores dos centros no pr-ivi 



       

                         

           
                                    
                                
                               

                           
                           
                            

        



     

   

-. 	legiados, a estabelece, juntamente corn efeitos do tempo de transporte e 
• 	 certczas, tim diferencial de custos e produçao dcsfavorve1 a estes centro 

ra cada beni iiitcrmediirio ou dc capital. 	   

H 
Assim ao final do processo, & natural que as conccntraçes ifli•i 

tenhain sido magnificadas. 	 - 
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Art. 59 Poder 5cr atribuido aos estabelecimentos industrials 

urn erdito fiscal de at& 15% calculado sobre o valor 

de suas vendas no mercado interno de equipamentos, m 

- 	quinas, aparelbos, instrumentos, acess6rios e 	ferra 

nientas. 

Paragrafo Qnico 0 Ministhio da Fazenda, pot proposta do CDI, 

relacionar os bens aos quais ser 	atribuido 

o crdito fiscal, assim como fixar os 	per 

centuais aplicãveis 

Art. 99 0 Artigo 13 do Decreto-Lei n9 491 de 5 de marco 	de 

1969 passa a ter a seguinte redaço: 

"Art. 13, Fica o Ministrio da Fazenda autorizado 	a 

conceder reduçao do 1st e do IPI na irnportaço de ma 

quinas,equipamentos, aparelbos e instrumentos, des 

tinados 1 imp1antaço, ampliaço e reaparelhamento de 
empresas que tenham programa e assumarn compromisso de 

exportaçao. . - 

Esta nova legis1aço fortalece os incentivos para a indstria 

nacional de bens de capital (artigos 4 e 5 especialmente) e, ao mesnio tempo, 

modifica a politica antd±ior quanto aos incentivos para- a importaço destes 

bens. Em-vez da isenço total do 1st e do IPI para estes produtos, a 	nova 

1egislaço permite somente umareduço dos tributos devidos, a no 5cr 	em 

casos de "relevante interesse naciorial" aprovados pelo Presidente. Esta 	le 

gislaçio tamb&a clArarnente coloca o CDI em urna posiçao de destaque na. defini 

ço dos produtos e, portanto, produtores nacionais a serern beneficiados pelos 

novos incentivos. 

0 Decreto-Lei n? 1.482 foi regulamentado pelo Decreto n977.065. 

de 20 de janeiro de 1976. Este decre€o define duas categorias dc reduqoes do 

1st e do IPI a serem concedidos pelos 6rgos (corn exceçio do CPA) 	relaciona 

dos no Decreto-Lei n9 1.482. A prirneira categOria consiste de uma reduço de 

50% do 1st e do IPI "incidentes sóbre maquinas, equiparnentos, acess6rios 

ferrautentas necessarios a execuço de projetos industriais çnquadrados nos se 
totes constantes de relaç6es aprovados pelo CDI". 2 	A segunda categoria, 

consiste de urna reduço de 80% do 1st e do IPI para os bens relacionados pelo 

Cut "quatido destinados a empreendirnentos enquadrados" nos seguintes setores: 

1 	Ibid. 

2 	Decreto n9 77.065 de 20 de janeiro de 1976, artigo 19, pargrafo I. 
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produço de mquinas C equipamentos e seus componentes; 

indistria de mquinas C equipamentos agrTcolas, rodovi-

arios e para expioraçao de recursos florestais; 

produço de componentes para a indiistria e1trica, ele 

tronica e mecanica; 

produçao de material ferrovirio; 

produçode veiculos automotores destinados a transpor 

te coletivo; 

construçd naval e aeronutica; 

siderurgia emetalurgia primaria de no ferrosos; 

produço de cimento emateriáis refratarios; 

produço de celulose e papel; 

produço de-fertilizantes e defensivos agrTcolas e 	de 

suas inaterias - primas; 	 - 

prod-uço de insumos quTmicos e farmacauticos bsicos; 

indtistria petxoquinlica; 

indstria de mincraço; 

indiistrias de atividades ligadas 	segurança nacional 

definidás pelo Conselho de Segurança Nacional. 1 

Por sua vez, a 'declaaço de relevante interesse nacional 

para fins de concessao... de isenço do 1st e do IPI" dependerl do encami 

nhamento de uma expos-içao de rnotivos interministerial ao Presidente 	da 

Repiiblica assinada pelo "Mihistrode Estado que estiver vinculado ao 	Er 

glo apreciador do projeto", e as Ministros dë Indflsttia e Coznrcio, 	da 

Fazenda e da Secretaria de Planejamento. 2 
	

A1&m disso, "ao 	critrio 

do MIC", as reduç6es e isençes do IsI e do IPI podem ser aplicados 	"is 

partes complementarés a produçao nacional, quando inclutdas em 	planos 
de nacionalizaçbo". 3 Os indices mtnimos de nacionalizaçao, por sua 

vez, seriam definidos pelo CDI "de forma progressiva por prazo determina-

do e par setores, subsetores ou produtos industriais. 

1 	Ibid., artigo 19, pargrafo II. 

2 	Ibid., artigo 29. 

Ibid., artigo 39. 

4 	Ibid., artigo 49. 


